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• A TERRA E 0 HOMEM 


CANTO Borges do 


ALBERTO Manuel Simões 

■012 Homogeneidode hematológica dos povos 
negros de Moçambique Sua correlação com 
os povos negros dos territórios vizinhos Bo¬ 
letim da Sociedade de Estudos de Moçam¬ 
bique XXXI n. 132 Jul.-Set. 1062 p. 83-9 


013 Annali Lateranensi Cidade do Vaticano Ti¬ 
pografia Poiiglotta Vatkana 1957-1960 Pon¬ 
tifício Miiseo Missionário Etnologico 
26x18 XXI vol. 382 p. XXll vol, 406 p. 
XXlll vol. 260 p. XXIV vol. 488 p. 


AZEVEDO Luiz Guimarães de 

014 Tipos de vegetação do Estado do Espi¬ 
rito Santo Revista Brasileira de Geografia 
XXIV n. 1 Jan.-Mar. 1962 p, 111-5 


BARBOSA Rodolpho Pinto 

0L5 ■ Rios brasileiros com mais de 500 km de 
extensão Revista Brasileira de Geografia 
XXIV n. 1 Jan.-Mar. 1962 p. 111-5 


BARTH [Rudolf] 

016 Aspectos zoogeogrúficos do Brasil Re¬ 
vista Brasileira de Geografia XXIV n. 1 
Jan.-Mar. 1962 p. 79-104 


BEAUJEU-GARNIER Jíacqtieline] 

017 La région áii São Francisco moyen Bul- 
letin de rAssociation des Géographes Fran- 
çais n. 305-6 1962 p. 105-18 


018 Si voas allez à Rio... Qeographie-His- 
toire Novembro 1962 p. 69-76 


BONIFAY E. 

919 <íLe Qnaternaire da Portugal» [de G, 
Zbyszewski] L'Anthropologie LXV n, 3-4 
1961 p. 286-8 [recensão] 


920 A pesca na Lagoa Pangiúla e defanm- 
ção do peixe Boletim do Instituto de An¬ 
gola n. 15 Jan.-Dez, 1961 p. 81-6 llh.t. 

CARDOSO Carlos Lopes 

921 Nótulas de etnografia angolana Boletim 
do Instituto de Angola n. 15 Jan.-Dez. 1961 
p. 101-10 24 h. t.‘ 

CARNEIRO E. Lapa 

922 Testamento qitc fez um galo Barcelos 
1963 

23x16 28 p. 

CARYBÉ 

923 As sete portas da Baía São Paulo 1962 

96$0() 

CASTRO Manuel Chaves e 

924 Luminária popular Coimbra 1963 

24x17 14 p. 2 h. t. 

CHANTAL Suzanne 

925 Portugal 'ferres et gens Lisboa Shell 
Portuguesa 

17x12 290 p. 

CHAVES Luís 

926 Nos dominios da etnografia portuguesa 
Ocidente LXIV n. 301 Maio 1963 p. 275- 
-83 


COELHO Maria Angelina Teixeira 

927 Contribuição para o estudo da habitação 
indígena de Silva Porto Boletim do Insti¬ 
tuto de Angola 11.15 Jan.-Dez. 1961 p. 125- 
-33 9 h, t, 

CONSTÂNCIA João de Medeiros 

928 Quadro humano da Ilha de S. Miguel 
Panorama oferecido pela Ilha de S. Miguel 
por ocasião do descobrimento Boletim do 
Centro de Estudos Geográficos 111 n, 19 
1962 p. 7-20 


179 




A TERRA E 0 EIOMEM 


A TERRA E O HOMEM 


COSTA Mário 

929 Ü simbolismo do ramo dc louro Ensaio 
etnográfico com origem num velho costume 
nacional que quase se perdeu em Lisboa 
Revista Municipal [da Câmara Municipal de 
Lisboa] XXlll n, 94 Ju!,-Set. 1962 p. 16- 
-40 8il. 


DIAS Margüt 

930 Preparação da jarinha de mandioca tor¬ 
rada Farinha dos miisseqiies Garcia de 
Orta X m 1 1962 p. 59-76 7 h.t, 4 il. 


DREYFUS Simone 

931 Conlribiiüon à rétiide des Ináiens Les 
Kayapo da Nord-État de Para-Brésil 
311 foL 2 h,t 

[Thèse 3ème Cycle Lettres Paris 1962 Dac¬ 
tilografada] 


EGLI E. 

932 Amazonk Photos de Scluilthess Paris 
Delpire 1962 

35x21 70 NF 


EüLI Gustay , , 

933: ■ Sonnc and Scliatten über Brasilien St. 

Gallen Komm. Fehrische Buclih, 1962 
16x10,5 55 p. 4 F.S. 


ERVEDEIRO' Maria Fernanda 

934 A matança do porco na região de Foz 
Coa Boletim da Casa Regional da Beira- 
-Dotiro Xll n, 3 Março 1963 p, 86-9 


ESTAILLEUR-CHANTERAINE Philippe d' 

935 Aa Mozambltjue Revue des Deiix-Mon- 
des LX11.62 p. 388-402 

ESTERMANN C.S.Sp. Carlos 

936 O sentido da justiça como reflexo de al¬ 
guns contos colhidos entre os Bantos do Su¬ 
doeste dc Angola Boletim do Instituto de 
Angola n. 15 Jan.-Dez, 1961 p. 5-18 Cí, 
111 3779 


FALCATO João 

937 A procissão de^ ijuinia-feira santa em 
Eivas Panorama 4," s, n, 5 Março 1963 
[3,P.] 1 il. 


FIGUEIRA Manuel Bonaparte 

938 Contos e lendas de Cabo Verde 1963 

24x18 28 foi. 

QALHANO M. H. 

939 Cânones antropométricos em Fulas da 
Guiné Portuguesa Cf. IV 958 


GODINHO Vitorino Magalhães 

940 Geografia e Geografia aplicada O Tem¬ 
po e 0 Modo n. 2 Fevereiro 1963 p. 3-8 


GONÇALVES João 

941 Dia de Reis em S. Pedro dos Sarracenos 
No tempo da minha meninice Boletim do 
Grupo Amigos de Bragança 2." s, VIII n, 2 
Maio 1963 p. 20-2 


GUERREIRO M. Viegas 

942 jogos briiujiiedos c outras diversões do 
povo immmdc Garcia de Orta X n, 2 1962 
p, 283-303 6 h.t. 13 il. 


HAGEN Gunther 

943 Portugal Ein Bidwerk Nach eigenen 
aiifnalinien des Verlages llustr. de Oito 
Siegner München 

127$00 

HANKE Lewis 

944 Aristóteles c os Índios americanos Trad. 
de Maria Lúcia Galvão Carneiro São Paulo 
Livraria Martins Editora 

23x16 Í60p.:2h.i 


HARALD-SCHULTZ 

945 Flombu les Indicns dans la jungle bré- 
silienne Paris Ed, Colibris 1962 

28x24 120 il. 48 NF 

JEFFREYS, M. ,D. W. 

946 Lobolo é 0 preço da criança Boletim da 
Sociedade de Estudos de Moçambique XXXI 
n, 132 jul.-Set. 1962 p. 9-81 

RUDER Manfred 

947 Portugal Qeschicht-kulture-wirstschaft- 
-touristik Mit stadtfurer Lissabon und Pil- 
gerfuhrer Fatima Mündhen Mai’s AusIands- 

■ taschenbücher 21 




LAUTENSACH Hermann 

948 Maiirische Züge im geographlschen Bild 
der Iberischen Hatbinscl Cf. IV 1019 


LEÇA Armando 

949 Motivos ensoados pelo povo Boletim 
Cultural da junta Distrital de Lisboa LVll- 
-LVllI Jan.-Dez, 1962 p. 125-43 2 il. 


LIMA Fernando C. Pires de 

950 A sereia nos Descobrimentos Revista 
Municipal [da Câmara Municipal de Lisboa] 
XXIII n. 94 Jul.-Set. 1962 p. 9-15 11 il. 


LIMA Maria Alves 
951 Matosinhos Cf. IV 1022 


LIMA Mesquitela 

952 Alguns aspectos da cultura «(juioem 
Mensário Administrativo n, 173-82 Jan.-Set. 
1962 p. 5-15 


LIMA Rossini Tavares de 

953 O folclore na obra de escritores pau¬ 
listas São Paulo Comissão de Literatura do 
Conselho Estadual de Cultura 1962 
17,5x13 84 p. 


MAÇAS Delmira 

954 «Saggi e scritti minori dl folktoreD [de 
Giuseppe Vidossi] Revista Portuguesa de 
Filologia Xll n. 1 1962-63 p. 290-301 

[recensão] 

[Ocupa-se de Portugal] 


MACHADO Casimiro de Moraes 

955 Subsídios para a história de Mogadouro 
Devücionário Boletim do Grupo Amigos de 
Bragança 2.“ s. VIll n. 2 Maio 1963 
p. 25-9 1 il. 


MAGALHÃES Adolfo 

956 Noite de reis Estudos Flavieiises n, 1 
[1963] p. 46-8 


MARTINS C.S.Sp. Joaquim 

957 O simbolismo entre os pretos do distrito 
de Cabinda Boletim do Instituto de Angola 
n, 15 Jan.-Dez; 1961 p. 45-67 9 h.t. 


MATEUS E. de Oliveira 
GALHANO M. H. 

958 Cânones antropométricos em Fulas da 
Guiné Portuguesa Garcia de Orta X n. 1 
1962 p. 45-58 


MELLO Pedro Homem de 

959 A dança dc Banpieiros Douro do inte¬ 
rior Panorama 4.“ s. n. 5 Março 1963 
[4p.] 2il. 


MERELIM Pedro de 

660 Tipos e raças da Guiné Portuguesa 
Atlântida VII n. 1 Jan.-Fev, 1963 p. 16-36 
1 h.t. 


MONTEIRO S.J. Sousa 

961 Ética banta A plenitude ética da força 
vital Igreja e Missão 2,“ s. XV n. 10 Abr.- 
-Jiin, r963 p. 113-22 

NIEDERGANG Marcei 

962 Brèsil [Lausanne] Ed. Rencontre [1962] 

16x10,5 204 p, 10.80 F.S. 

[L’Atlas des voyages] 

963 Les 20 Amérigues latines Paris Plon 

16x10,5 24.65 NF 


NUNES Mateus 

964 Problemas da ilha de S. Nicolau Cabo 
Verde Lisboa Junta de Investigações do Ul¬ 
tramar 1962 Estudos Ensaios e Documentos 
101 

25x18 118 p. 13 h.t. 


PARDÉ M. 

965 Criies remar quables de rivières siid-bré- 
siliennes et iirugayennes Revue Géographi- 
que des Pyrénées et dtt Sud-Ouest XXIII 
n. 1 1962 p. 5-47 

PEREGRINO JÚNIOR 

966 Panorama cultural da Amazónia Baía 
Publicações da Universidade 1960 

59 p. 

RAMOS Maria Micaela 

967 Gil Vicente e o folclore Boletim Cultural 
da Junta Distrital de Lisboa LVII-LVIIII 
Jan,-Dez. 1962 p. 191-200 


180 


181 




LÍNGUA 


REDINHA José 

968 Dbtribiiiçfw étnica de Angola Introdu¬ 

ção Registo étnico Mapa Luanda Cen¬ 
tro de Iniciativa e Turismo de Angola 1962 
25x18 28 p, 1 h.t. 

969 Esboço de classificação das máscaras 
angolanas Mensário Administrativo n, 173- 
-82 Jan.-Set. 1962 p. 37-50 10 il. 

970 Um esquema evolutivo de escultura aii~ 
tropomorfa angolana Mensário Administra¬ 
tivo n, 173-82 Jan.-Set. 1962 p, 51-6 19 il. 

SANTOS Eduardo 

971 Do sincretismo mágico e religioso nos 
fundamentos ideológicos do terrorismo no 
noroeste de Angola Garcia de Orta X n. 1 
1962 p. 77-91 


972 Os Banias e a religião Estudos XLI 
n. 415-6 Mar.-Abr. 1963 p. 185-206 


LÍNGUA ® 


ADELINO Eduardo A. Neves 

978 Dicionário de terminologia militar Cf. 
IV 1058 


ALLEN JUNIOR J, H, D, 

979 de dévetoppenient de 1 el n en ancien 
porlugais'^ [de Leif SleisjueJ Langiiage 
XXXVIII 1962 p. 189-91 [recensãoj Cf. 
III 3861 IV 64 


AMARAL Vasco Botelho de 

980 Grande dicionário de dificuldades c sub¬ 
tilezas do idioma português II ITisc. 82-3 
SEN-SÜM p. 1039-102 Cf. IV 49 


BAL Willy 

981 Prênoms portugais en Kikongo Reviie 
Internationale d’Ononiastique n, 3 Setem¬ 
bro 1962 p. 219-22 


SANTOS J. Norberto R. dos 

973 Mutilações dentárias em pretos de Mo¬ 
çambique Garcia de Orta X n. 2 1962 
p. 263-82 1 h.t. 4 il. ' 

SILVA Heitor Morais da 

974 Autos do Natal em casas de Monforte 
Estudos Flavienses n. 1 [1963] p. 8-26 


TABOADA Jesus 

975 Folclore verinense A natividade Estu¬ 
dos Flavienses n. 1 [1963] p. 42-5 


TRICART Jean 

976 Les caractéristiques fondamentalcs dii 
système morphogénélique des pays tropicaux 
híimides ^Information Géographique n. 4 
Outubro 1961 p. 155-69 
[Brasil e África] 


BAPTISTA José D. Lucas 

982 Nomes de lugar do concelho de Man¬ 
teigas Subsídios para o seu estudo Sep. 
A Granja XVI n. 3-4 p. 123-6(1 


983 Bibliograptíie tingnistiqne de fannèe 1115!) et 
complémenl des années prècédenles Cf. IV 
1894 


BOLÉO Manuel de Paiva 

984 ^Gentilicos topónimos e alcunhas colee- 
tivas referentes aos Municípios do Estudo de 
São Paulo Brasih Revista Portuguesa de 
Filologia Xll n. 1 1962-63 p. 268-9 [re¬ 
censão] 

[B. Pedral Sampaio Cf, II 3187] 


BOURCIEZ Jeaii 

985 «História da romaiiizaçáo da Américas 
[de J. Ribeiro] Reviie des Langues Romanes 
LXXV 1962 p. 139-41 [recensão] 


VALVERDE Orlando CALADO Adelino de Almeida 

977 Geografia econômica do Nordeste Poli- 986 «Abegãm; Estudo linguístico Eivas 
giiar [Estado do Rio Grande do Norte] 1963 Colecção À Sombra do Aiiueduto Es- 

. Revista Brasileira de Geografia ■ XXIV n. 1 tudos Elvenses 

Jan.-Mar. 1962 p. 3-42 ' 25x18 40 p, 


LÍNGUA 


CÂMARA JÚNIOR J. Mattoso 

987 Classificação das línguas indígenas do 
Brasil Sep. Letras n. 10 1959 p. 56-66 


088 Da natureza das línguas indígenas Re¬ 
vista de Letras [da Faculdade de Filosofia 
Ciências e Letras de Assis] III 1962 p, 17- 
. -29 


CANHA Fernando Andrade 

989 Breviário de Ferdenha (Dr. Canhão) 
12." parte Sem e muito 124 p. Cf. 111 2542 


CARREIRA António 

990 O fundamento dos etnónimos na Guiné 
Portuguesa Garcia de Orta X n. 2 1962 
p, 305-23 1 h, t. 


CARVALHO José G. Herculano de 

991 «Fonética e Fonologia Problemas teó¬ 
ricos e metodológicos» Revista Portuguesa 
de Filologia Xll n. 1 1962-63 p. 217-22 
[recensão] 

[J, de Morais Barbosa Cf. H 2121] 

992 Nota sobre o vocalismo antigo português 
Valor dos grafemas eco cm sílaba átona 
Revista Portuguesa de Filologia Xll n. 1 
1962-63 p. 17-39 


CASTILHO Artur 

'993 Vocabulário regional Boletim da Casa 
Regional da Beira-Dotiro XH n. 3 Março 
1963 p. 82-5 Cf. IV 54 


CEPEDA Isabel Vilares 

994 ■ Á linguagem da dnútação de Cristo» 
Versão' portuguesa de Fr. João Álvares Lis¬ 
boa Instituto de Alta Cultura 1962 Centro 
de Estudos Filológicos Publicações do 
C.E,F. 14 

25x17 176 p. 


CHIADO António Ribeiro 

995 ^ Prática de oito figuras Nota preambu¬ 
lar de Maria de Lourdes Belchior Pontes 
Lisboa O Mundo do Livro 1961 
36 p. 


COATTl Virgínia Cecilia 

996 Tendências linguísticas em São Paulo e 
a língua-padrão brasileira Cf, IV 1006 


COCCO Vincenzo 

997 Incroci di culture nelle sopravviveme 
lingiiistiche deWlberia Miscelânea de Estu¬ 
dos a Joaquim de Carvalho n, 9 1963 p. 
924-7 


COROMINAS Joan 

998 Breve diccionario etimológico de la den- 
gua caslellana Madrid Editorial Gredos 
1961 

610 p. 

999 Dicionário geral líiso-brasileiro da Língua 
portuguesa Dir. técn. e coord. de Afonso 
Zliquete Lisboa Editorial Enciclopédia 1962 
Fa.sc, 1-10 A-ALT p. 1-640 I h.t, 

20x19' Publ. fase. 25$00 fase. 


ELIA Silvio 

1000 A morte do lidador Sep. Verbum XVII 
n, 4 Dezembro 1960 [16 p,] 

[Sobre Serafim da Silva Neto] 


FONSECA Fernando V. Peixoto da 

1001 Vocábulos franceses de origem portu¬ 
guesa exótica Revista de Portugal Série A 
XXVIII n. 214 Abril 1963 p. 212-5 Cf, IV 
61 


FURTADO Sebastião da Silva 

1002 A toponímia e a cartografia Rio de Ja¬ 
neiro 1960 

92 p. 


1003 Üs nomes geográficos e a cartografia 
Sep. Revista Geográfica [Rio de Janeiro] 
XXIV 1969 [ILp.] 


GALLINA Annamaria 

1004 Contributi. alia storia_ delia lessicogra- 
fitt itaío-spagnola dei secoli XVI e XVII Bi¬ 
blioteca deli «Archivum Romanicum» 1," s. 
LVlll 1959 

344 p. 


1005 Glossariü interpretum . Internai combustion 
engine A glossary of technical terms in En- 
glish-American French Dutch Gerraan 
Spanish Italian Portuguese Riissian Ames- 
terdão Elsevier 1961 
278-p. 






LÍNGUA 


LÍNGUA 


GONZAOA Maria Alice Pompeia 
COATTl Virginia Cecília 

1006 Tettdêncm íingmsiicm m S/h Püiilo c 
a lingita-padrão brasileira Revista de Por¬ 
tugal Série A XXVIII n, 214 Abril, 196J 

p, 201-11 


GOSSEN Cari Theodor 

1007 Ziir etymologischeii Dciihing des Grais 
Sep, Vox Romanica XVlll 1960 [43 p,] 

GOUVEIA Maria Alice Nobre 

1008 «Diálogo em louvor da nossa linguagem» 
Revista Portuguesa de Filologia Xll n, 1 
1962-63 p, 262-4 [recensão] 

[joão de Barros Cf. I 22] 

1009 «Les sermons de Vieira Étude dii slyle» 
Cf. IV 1262 


OUITER Henri 

1010 «Moimnio Etnografia e linguagem» Re- 
viie des ■ Langues Romanes LXXV 1962 
p, 107-9 [recensão] 

[M. L, C. Buescti Cf, IJ 2070] 

HALL JÚNIOR Robert A. 

1011 «Syntax and sfilistik der subjcktsiellung 
im portagüiesischen» [de .Dietricli Scliellert] 
Romance Pliilology XV 1962 p, 483-4 [re¬ 
censão] Cf. 11 3163 


HAMMARSTROM Ooran 

1012 «Fonologia Mirandesa» [de José ü. C, 
Herculano de Carvalho] Romance Pliilology 
XV .1962 p. 350-6 [recensão] Cf. 11 3168 

HAMPEJS Zdenek 

1013 : Alguns neologismos e peregrinismos do 

português do. Brasil Letras n, 12 1961 
p. 49-66 I 

1014 Três aspectos da obra de Antenor Nas¬ 
centes .hetm n. 12 1961 p, 1-12 


, HATZFELD Helmut 
LE HIR Yves 

1015 Essai de bibliographie critique de síy- 
lisiiqiie française ei romane 1955-1960 Paris 
Presses Universitaires de France 1961 Pii- 
blicatioiis de la Faculté des Lettres et Scien¬ 
ces Humaines de 1’Université de Grenoble 26 
,313 p. 

[Ocüpa-se do português p. 179-83] 


HEISIG Karl 

1016 Span. poiiugies, «lrti[a»^--GIige Hcirttg 
Sclwindel Quaderni Ibero-Americani n. 28 
Dezembro 1962 p. 207-9 


1017 International insitrance dkiionary Eiiglish 

Deutscli Nederlands Français Italiano 

Espailol Português Dansk Svenska Norsk 
Suonialainen Berne impr. C. j. Wyss 1959 
XXX11-10H3 p, ' 


KLOPPEL Karl-lleiiu. 

1018 Aklionsiirt and Moduliliii in den poria- 
giesischen Verbaliinisclireibungen Berlim 
Philosophische Fakultut der Freien Lliiiver- 
sitiit Berlim 1961 

141 p. 


LAUTEN8ACH Ilermanri 

1019 Maiirische '/Àige im geograpliisclien Bild 
der Iberischen Halbinsel B(rnn 1960 Bonner 
Geograpbisdie Abbandlungen 28 
98 p. 


LE lllR Yves 

1020 Essai f/e bibliographie critique de slytis- 
tique jran{'nise et romane 1955-1960 Cf. IV 
1015 


LEjEUNE Michel 

1021 «The ancieni languagcs oj Spain and 
Portiigah [de Antonio Tovar] Bulletin de 
la Soeiété de Linguistique de Paris LVII 
11.2 1962 p. 65-8 [recensão] 


LIMA Maria Alves 

1022 Matosinhos Contribuição para o estudo 
da linguagem etnografia e folclore do con¬ 
celho Revista Portuguesa de Filologia Xll 
n, 1 1962-63 p. 141-97 Cf. 111 2590 


LOUREIRO Mário 

1023 «Zíim Adverb im Romanischen» [de 
Olaf 'Deutschmann] Revista Portuguesa de 
Filologia Xll n. 1 1962-63 p. 276-81 [re¬ 
censão] 


MACEDO Tavares de 

1024 A história da categoria de género Sua 
significação em latim Revista de Portugal 
Série A XXVIII n. 214 Abril 1963, p. 216- 
-25 


MACHADO Elza Pacheco 
MACHADO José Pedro 

1025 Cancioneiro da Biblioteca Nacional (Co- 
locci-Branciiti) Revista de Portugal Série A 
XXVIII n. 214 Abril 1963 p. 345-52 Cf. IV 
70 


MACHADO José Pedro 

1026 Os mais antigos arabismos da língua 
portuguesa Séculos IX-Xll Sep. Boletim 
«Escolas Técnicas» 1963 

15$00 


1027 Sobre a palavra «estau» Texto anónimo 
publicado em 1788 Revista de Portugal 
Série A XXVIII n. 214 Abril 1963 p. 182- 
-200 


MAGALHAES Manuel F. S. Calvet de 

1028 Dicionário trilingue português francês 
inglês Fase. 26 FOI-GAL p. 1567-630 
Fase. 27 GAL-GRI p. 1631-94 Cf. IV 72 


MALOUX Mauricc 

1029 Dieiionnaire des proverbes sentences et 
maxinies Paris Librairie Larousse 1960 

XVl-628 p, 

[Ocupa-se rapidamente de Portugal] 

MANUPPELLA Giacinto 

1030 «Parole al vaglio Dizionario dei neolo- 
gisml dei barbarismi e delle sigle» [de L. 
Giuseppe Messina] Revista Portuguesa de 
Filologia Xll n. 1 1962-63 p. 281-8 [re¬ 
censão] 

[Ocupa-se do português] 

MARTINS E. P. Ferreira 

1031 Curioso aspecto linguístico no concelho 
do Txitatn Angola 

21x15 48 p. 10$00 


MARTINS Heitor 

1032 Notas para ima metodologia da língua 
portuguesa no exterior Revista do Livro 
VI n. 23-4 Jul.-Dez. 1961 p. 99-106 

MEDEIROS Walter de Sousa 

1033 «Influência anglo-americana no falar da 
ilha de S. Miguel Açores» Revista Portu¬ 
guesa de Filologia Xli n, 1 1962-63 p. 
222-5 [recensão] 

[N. O. da Câmara Borges Cf. I 2548] 


MIRANDA Nuno 

1034 A lingiia portuguesa factor de integração 
Revista de Portugal Série A XXVIII n. 214 
Abril 1963 p. 225-6 


MOMSEN JUNIOR Richard P. 

1035 Similarities in seitíement names of Bra¬ 
sil and the United States Boletim do Centro 
de Estudos Geográficos IH n. 19 1962 
p. 41-55 


MONTENEGRO j. Perez 

1036 Esboço de um vocabulário toponímico 
angolano Boletim do Instituto de Angola 
n. 15 Jan.-Dez, 1961 p. 135-46 Cf. 111 116 


PAP Leo 

1037 «Ensaios de Filologia portuguesa» [de 
S. da Silva Neto] Romance Philology XV 
1962 p. 356-8 [recensão] 


PEREGRINO JÚNIOR 

1038 Panorama cultural da Amazónid Cf. IV 
966 


PICCHIO Liiciana Stegagno 

1039 «Estudos de poética trovadoresca Ver¬ 
sificação e ecdótica» .Cultura Neolatina 
XXII 1962 p. 226-7 [recensão] 

[Celso Cunha Cf. III 1278] 


1040 Serafim da Silva Neto Cultura Neola¬ 
tina XX 1960 p. 302-3 


PICO Maria Alex. Tav. Carbonell 

1041 Anotações ao «Dicionário Etimológico 
da Língua Portuguesa» de fosé Pedro Ma¬ 
chado Revista de Portugal Série A XXVIII 
n. 214, Abril 1963 p, 167-73 Cf. IV 76 


PIEL joseph M. 

1042 A propósito dos nomes pessoais «Fró- 
mista» e «Odoário» Revista Portuguesa de 
Filologia XII n. 1 1962-63 p. 212-6 


PINTO Américo Cortês 

1043 Pós de perlim-piin-pim e as artes de ber- 
liqiies e berloques Colóquio n, 23 Abril 
1963 p. 30-1 


ISA 


185 







língua 


oms mmms m rmviwM msoi 





Pessoa Poesias inéditas n. 1152 


POTTIER Bernard 

1044 Probíèines relatifs aux adverbes en 
«-menty> Sep. Miscelânea Filológica dedicada 
a Mons. A. Griera 1960 15 p. 

[Ocupa-se do português] 


ROSSI üiuscppo Cario 

1049 Gallommia c gallofobui iwl Sdtccento 
portojilwse Ocidente LXIV n, dOl Maio 
1963 p, 235-43 

SANTOS Maria José de Moura 

1050 '/.DudecMopía espaiiola-if _ [de Alonso 
Zamora Vicentel Revista de Filologia XII 
n. 1 11)62-63 p, 227-31 [recensão] 

1051 X“ Congres ínlmialional ik LingiiMUim 

ct Plülolopíc Romanes Université de Stras- 
bourg du 23 aii 28 avril 11)62 Revista Por¬ 
tuguesa de Filologia XII n, 1 Ill62-(i3 

p. 239-41 [recensão] 

1052 O uso de desenhos em inijiiériUis üngitís- 
ticos A propósito do P. L. l.M, Revista 
Portuguesa de Filologia Xll ii. 1 1962-63 
p. 199-211 1 li.t. 

SERRA Pedro Cunlia 

1053 Topônimos do distrito de Aveiro Sep, 
Arquivo do Distrito de Aveiro XXVI 1960 

18 p, 

1054 ãiir eiymoiogiscium peiitmg des Gríds‘^ 
Revista Portuguesa de Filologia XII n. 1 
1962-63 p. 233 [recensão] 

[C, Theodor Gossen Cf. IV 1007] 

SILVA Fernando J, da 

1055 Dicionário jimcês-português Porto Li¬ 
vraria Avis 

21x16 1446 p. 12fl$flO 


RAMOS Maria Micaeia 
1045 Gil Vicente c o folclore Cf, IV 967 


RIBEIRO Joaquim 

1046 História da romanização da América 
Rio de Janeiro Ministério de Educação e 
Cultura Serviço Nacional de Teatro 1959 
322 p. 


RICARD Roberí 

1047 Nouveaiix et brefs compléinents sur «cou~ 
raça-coracha» Al-Andalus XXVI n, 2 1961 
p, 466-8 

1048 Trois mots dii vocalmtaire de Galdôs 
uebolla araão'» et «barbero:i> Sep. Annali 
dellTstituto Universitário Orientale V n, 1 
1963 [3 p,] 


SILVEIRA Sousa da 

1056 Lições de. português 6." ed. Revisão crí¬ 
tica por Maximiaiio de Carvalho e Silva Rio 
de janeiro Livros de Portugal 1960 Colec- 
ção Brasileira de Filologia Portuguesa 

312 p, 

SOARES Albano Monteiro 

1057 «Coníributions to tlie. süidy of Creolc» 
Revista Portuguesa de Filologia XII n. 1 
1962-63 p, 270-2 [recensão] 

[Marins Valkhoff Cf. IV 1064] 

SOARES Vicente H, Varela 
ADELINO Eduardo A. Neves 

1058 Dicionário de terminologia militar Fase, 
9 MIN-ORI p. 149-268 Fase. 10 ÜRI-PRO 
p, 269-388 Fase, 11 PRO-ROT p, 389-508 
Cf, IV 83 
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SOUSA Milton 0’Reilly de 

1059 Vocabulário etimológico ortográfico e 
remissivo Rio de Janeiro 

70$00 


TAVANl Giuseppe 

1060 «A ordem das palavras no português ar¬ 
caico Frases de verbo transitivo'^’ Cultura 
Neolatina XX 1960 p. 292-5 [recensão] 
[M. P, C. e Mariz de Pádua Cf. 1 618] 


1061 «Bibliografia de textos medievais portu¬ 
gueses'» Sep. Annali delPIstituto Universitá¬ 
rio Orientale II n, 2 1960 p. 88-96 [re¬ 
censão] 

[M. A. Valle Cintra Cf. I 542] 

1062 /// Colóquio Internacional de Estudos 
Luso-Brasileiros Actas Cultura Neolatina 
XX 1960 p. 300-2 [recensão] Cf, I 2556 


1063 Terminologia linguistka Coordenação de José 
Pedro Machado Escolas Técnicas n. 31 
1963 p, 164-74 


VALKHOFF Marius 

1064 Contributions to the stiidy of Creole 
African Studies XIX n. 2 1960 p. 77-87 
n, 4 1960 p. 230-44 


1069 Vocabulário da Lingoa de fapam com a de¬ 
claração em Português feito por alguns Pa¬ 
dres e Irmãos da Companhia de fesus Com 
licença do Ordinário e Superiores cm Nan- 
gasaqui no Collegio de fapam da Companhia 
de fesus Ano M.D.C11I Tóquio Livraria 
Iwanami 

822 p. 


nTEMTÜRA 


ALMEIDA Etelvina Lopes de 

1070 O tambor da paz Lisboa Seara Nova 
Coleeção Carrocel 5 

19x19 46 p. 20$00 

CAMÕES Luís de 

1071 O teatro e as cartas Cf. IV 1218 
CÂNDIDO Jacinto 

1072 Memórias íntimas para o meu filho 1898- 
-1925 Prefácio do Dr. José Lopes Dias^ Cas¬ 
telo Branco Edição de Estudos de Castelo 
Branco 1963 

26.\20 394 p, 3h.t, 100$00 


VASCONCELOS Carolina Michaelis de 

1065 Dispersos II Linguística Revista de 
Portugal Série A XXVllI n,214 Abril 1963 
p. 241-8 Cf. III 142 


VASCONCELOS J. Leite de 

1066 Estudos de Filologia portiigiiesa Selec, 
e org. de Serafim da Silva Neto Glo.ssário 
de José Pedro Machado Rio de Janeiro Li¬ 
vros de Portugal 1961 Coleeção Brasileira 
de Filologia Portuguesa 
369 p. 


VIANA Mário Gonçalves 


1067 


A linguagem na imaturidade Revista de 
Portugal Série A XXVlll n, 214 Abnl 
1963 p. 174-81 


aquilino RHiElRO 

ANDAM FAUNOS 
PELOS BOSQUES 

riniiaiHT 
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VIEGAS Ana Maria 

1068 Uexpression aàverbiale en poringah mo- 
derne Bulletin des Jeunes Romanistes n. 5 
Abril 1962 p. 11-5 


Ribeiro Andam faunos n. 1206 







LITERATURA 


CONDE JÜNIOR B, Guerra 

1073 As portas da felicidade História^ mara¬ 
vilhosa inspirada na vida de Calouste Gtilben- 
kian Porto Livraria Figueirinhas 

18x13 158 p. 25.P 

1074 Crestomatie Romanica intocmita sub condii- 

cerea jorgü jordan vol. I Antologia de textos 
portugueses dos séculos XII-XVl Bucareste 
Academia Repiiblicii Popiilare Romine 1962 
24,5x18 XV-884 p, 

[Língua portuguesa; p. 803-83] 

DE MACEDO 

1075 Marulho Lisboa Club Militar Naval 
1963 

19x13 I vol, 310 p, II vül. 310 p. 


MARTINS S.j. Mário 

1083 Ladainhas de Nossa Senhora em Portu¬ 
gal Idade Média e século XVI Seii, Lusitâ¬ 
nia Sacra 1901 110 p. 


MÁRTIRES Fr. Bartolomcu dos 

1084 Obras completas I Catecismo ou Dou¬ 
trina Cristã c. Práticas Espirituais 15." cd. 
Fátima Movimento Bartolonicano 1902 
21x15,5 XXVII1.37r. p. 


MAURÍCIO João Valle 
1085 Grotào Belo Horizonte 1902 

25$ni) 


OGANDÜ Alice 


1080 Ladrão à solta Lisboa Agência Portu- 
ESTERMANN C. S, Sp. Carlos guesa de Revistas Colecção Cinco Brancos e 

Ura Preto 11 

1076 O sentido da justiça como reflexo de ig^n 140 p. 81il(10 

alguns contos colhidos entre os Bantos do 

sudoeste de Angola Cf, IV 936 

OLIVEIRA José Osório de 

FIGUEIRA Manuel Bonaparte desencanto 

1077 Contos e lendas de Cabo Verde Cf. IV RR’’ P' 

938 


FONSECA Lília da 

1078 O livro da Teresinha Lisboa Empresa 

de Publicidade Seara Nova Colecção Car¬ 
rocel Série A História de Animais 1 
19x15 46 p, 

QARRETT Almeida 

1079 Obras Porto , Lello (J Irmão 1963 
20x14 Ivol. 1968'p, 3h.t. II vol. 2122 p. 

1080 Lettres portiigaises Lisboa Editora Ulisseia 

16x11 102p. lli.t. 


LONGO Júlia Marcondes 


1081 


Rua Vitória e outras estórias São Paulo 



1088 Literatura africana Nova edição Lisliou 
Sociedade de Expansão Cultural 1962 
23x17 226 p. 40$0() 


OSÓRIO Ana de Castro 

1089 Contos fábulas facécias e exemplos da 
tradição popular portuguesa 11 A coruja 
fiadora c outras fábulas 111 O grande ar¬ 
tista condenado à morte e outros contos e 
facécias IV O rei o ministro c o carvoeiro 
e outra novela c seis contos exemplares Lis¬ 
boa Sociedade de Expansão Cultural 
24x19 II vol. 106 p. 111 vol, 126 p, 

IV vol. 124 p. 35$00cada 


PERALVA Osvaldo 

1090 Memórias dum comunista Lisboa Edi¬ 
torial Aster 

22x15 346 p. 4()$(K) 


MARQUES Gentil 

1082 Lendas de Portugat Porto Editorial 
Universus 1962 Fase. 1-6 I-XII-196 p. 
8 h.t, 

26x20 Publ. fase.. 20$00 fase. 


PINTO Fernão Mendes 

1091 Peregrinação 3," ed. Selec. pref. e 
notas de Rodrigues Lapa Lisboa 1963 
Colecção Textos Literários Cf. IV 104 
20x13 166 p. 12$50 
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[PORTO-ALEGRE Araújo] 

1092 [Cartas] Revista do Livro VI n. 23-4 
jul.-Dez, 1961 p. 145-66 6 h. t, 

[Contém além de mais cartas de Garrett 
Gonçalves Crespo Rebelo da Silva e Ma¬ 
chado de Assis] 

1093 Quadros da história rrágico-Maritima Selec. 

pref. e notas de Rodrigues Lapa 4." ed, Lis¬ 
boa 1963 Colecção Textos Literários 
20x13 184 p, I2$50 

RAMALMO Manuel Joaquim 

1094 Nano Álvares 1962 

19x13 350 p. 

RAMOS üraciliano 


TAVANI Oiuseppe 

III Colóquio Internacional de Estudos 
Luso-Brasileiros Actas Cultura Neolatina 
XX 1960 p. 300-2 [recensão] Cf. I 2604 


POESIA 


AMARAL Manuela 

A história duma noite Poemas Lisboa 
1963 

22x15 58 p. Ih.t. 20$00 


ANDRADE Carlos Drummond. 

1104 Antologia poética Rio de Janeiro 1962 

40$00 


1095 Linhas tortas Obra póstuma São Paulo AZEVEDO Alice de 

50$00 1105 Rosal sem primavera Poemas Porto 


RIBEIRO Aquilino 

1096 Abóboras no telhado Crítica e polémica 
Lisboa Livraria Bertrand 


RODRIGUES Urbano Tavares 


BAPTISTA Augusto Cerveira 


45$fl0 1106 Réstia de luz Versos Sá da Bandeira 

Livraria Imbondeiro Publicações Imbondeiro 
19x14 96 p. 25100 


1097 De Florença a Nova Iorque^ Lisboa Por- 
tugália Editora Colecção O Livro de Bolso 
46-47 

17x11 290 p, 25$00 


RUBEN A. 

1098 Um adeus aos deuses Grécia Lisboa 
Livraria Portugal 1963 

21x14 182 p. 40$00 

1099 Selecta Literária Organizada por Avelino 
Tavares Vaz Duarte e Veríssimo Esteves 
1." ed. Lüusâ Escola Central de Sargentos 
1962 

22,5x16 357 p. 


BARROSO José Conde 

1107 Amálgama Poemas Lisboa Editorial 

Diagramas 1963 

21x16 66 p, 30$00 

CAMÕES Luís de 

1108 Lirica Fase. 18 p, 359-70 2 h.t. Fase. 

19 p, 571-602 2 h.t. Fase. 20 e último 

p. 603-6 l-XXlV-2fol. 2 h.t. Cf. II 3222 

CARDOSO Fernando 

1109 Meu campo verde.., Poemas Lisboa 

20x14 80 p. 25.$00 


SILVA Fernando Emydio da 

1100 Conferências e mais dizeres Lisboa 1963 
22x16 1 Vül. 366 p. II vol, 399 p. 


CASTRO E. M, de Melo e 

1110 Mudo mudando 
16x19 10 p. 


20$00 


1101 Surrealismo ahjeccion Antologia de obras „ . . r « 

em português seleccionada por Mário Cesa- CONDE Maximino Feinandes 

riny de Vasconcelos de acordo com o pro- 

pósito inicial Lisboa Editorial Minotauro 1111 Meu tempo perdido Nmos Usbou \%3 
22x21 166 p. 110$00 21x15 226 p. 
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COSTA José da 

1112 Acordss rnisticos Ponta Delgada Insti¬ 
tuto Cultural 1962 
21x14 134 p. 


COUTO Fernando 

1113 O amor diurno Poemas sensuais 1962 

20x14 36 p. 

DE MACEDO 

1114 , Cancioneiro marujo Anais do Clube Mi¬ 
litar Naval n. 1-3 jan.-Mar. 1963 p. 169-75 


OABRIELA Lita 

1122 «Fíígn» Lisboa 1963 

24x19 62 p. 

QARRETT Almeida 

1123 Romanceiro Cf. iV 1193 

GUEDES Ruy de Moura 

1124 Cidade dou niraíssóis Porto 1963 Co- 

lecçâü Saturno 4 

18x12 44 p, 12.$50 

GUIMARAES António Pinheiro 


MACHADO Elza Pacheco 
MACHADO José Pedro 

1133 Cancioneiro da Biblioteca Nacional (Co~ 
locci-Branciiti) Cf. IV 1025 

MAGALHÃES JÚNIOR R, 

1134 Poesia c vida de Álvaro de Azevedo São 
Paulo 1962 Colecção Poesia e Vida 

32$00 

MAIA João 

1135 Um halo de solidão Lisboa Livraria 
Morais 1963 Colecção Circulo de Poesia 
22 

20x16 38 p, 30$00 


MOURAO-FERREIRA David 

1144 Infinito pessoal ou a arte de amar 
2,“ ed. Lisboa Guimarães Editores Colec¬ 
ção Poesia e Verdade Cf. IV 137 
22x16 50 p. 25$00 


1145 Os quatro cantos do tempo Poema Lis¬ 
boa Guimarães Editores Colecção Poesia e 
Verdade 

22x16 142 p. 35$00 


NEMÉSIO Vitorino 

1146 O cavalo encantado Lisboa Livraria 
Morais 1963 Colecção Círculo de Poesia 25 
20x16 50 p. 30500 


DURÃO Américo 

1115 Sinal Lisboa Sociedade de Expansão 
Cultural 1963 

20x15 112 p. 30500 


FALCÃO Cristóvão 

1116 Crisfal 2.“ ed. Selec, pref, e notas de 
Rodrigues Lapa Lisboa 1962 Colecção 
Textos Literários 

, 20x13, ,96 p. 12$50 


FARINHA António 

1117 Meu cantar ou canções do teu noivo 1962 

22x17 166 p. 50500 

FERNANDES Lagrifa 

1118 Kaiala Poemas Luanda 1963 

21x16 42 p. 


FERREIRA Carlos Mário , 

1119 Convite à libertação Poemas Lisboa 
1963 

20x14 38 p. 17550 


FILIPE Daniel 

1120 Pátria lugar de exílio 

20x14 80 p. 20500 


1125 Paloma Porto 1963 
23x17 16 foi. 


HELDER Herberto 

1126 Poemacto Lisboa Guimarães Editores 
Colecção Poesia e Verdade 
22x16 44 p. 20500 


HENRIQUES João 

1127 Voz antkjnissinia Poesia 1962 Beira 
1962 

21x15 82 p. 


LEÇA Armando 

1128 Motivos ensoados pelo povo Cf. IV 949 


LEITÃO Luís Veiga 

1129 Nuit de pierre Trad. de André' Joucla- 
-Ruau Cahiers dii Sud XLIX n. 370 1963 
p. 403-9 


LEITE lida Corrêa 

1130 Pedra branca Lisboa 1963 

21x15 98 p. 22550 


LOPES Ferrer . 

1131 Trovas lusas Lisboa 1963 

17x13 42 p, 12550 


1136 Má/«/a Sá da Bandeira 
Poética 1 


1962 Antologia 
15500 


MANUEL José 

1137 Amazona 1963 

17x12 24 p. 


NETO Oliveira Ribeiro 

1147 Antologia da poesia paulista Cf, IV 1160 


1148 Novíssima (A) poesia brasileira Selec, de 
Walmir Ayala Rio de Janeiro 1962 Colec¬ 
ção Cadernos Brasileiros 2 

30500 


1138 As quatro estações 1963 

17x12 20 p. 

MELLO Tereza de 

1139 Poesia Lisboa 1963 

21x16 68 p. 37550 

MENANO António Augusto 

1140 Tempo vivo Poemas para a esperança e 
para o amor Porto 1963 Colecção Saturno 
3 

18x12 64 p. 15500 

MIRANDA Vasco 

1141 Invenção da manhã e outros poemas 

Lisboa Livraria Morais 1963 Colecção Cír¬ 
culo de Poesia 24 

20x16 48 p. 30500 

MONTEIRO Ramalho 


OLIVEIRA Carlos de 

1149 Poesias 1945-1960 Lisboa Portugália 

Editora Colecção Poetas de Hoje 3 
21x14 182 p. 35500 

PEREIRA António 

1150 Notícias do mar Edição do Autor 

22x16 58 p. 1 h.t. 40500 

PEREIRA Manuel 

1151 Passos de viagem Ponta Delgada 1963 

20x13 46 p, 

PESSOA Fernando 

1152 Poesias inéditas 1919-1930 Lisboa Edi¬ 
ções Ática Colecção Poesia Obras Comple¬ 
tas de Fernando Pessoa 8 

20x15 202 p. 40500 


1142 Ulisseia Poemas em dez cantos Lisboa 
1963 

22x15 . 284 p. 60500 


RAMOS Péricles E. da Silva 

1153 Antologia da poesia paulista Cf, IV 
1160 


FREIRE Albuquerque 

1121 Cântico da paz e do desespero Lourenço 
' Marques 1963 ^ 

23x17 136 p. 


LOPES Morais 

1132 Poesia--= Cor +Movimento Sonetos 1963 

23x17 80 p. 


MOURA Vasco Graça 

1143 Modo mudando Poemas Porto Livraria 
Divulgação 1963 

21x16 62 p. 15500 


REBELO Morenito 

1154 Bailado de sombras Carvalhos 1963 
15x11 30 p. 



LITERATURA --ROMANCE novela 


LITERATURA —ROMANCE novela 


RESENDE Garcia de 

1155 O «Cancioneiro Geral» [Antologia] 
Selec, pref. e notas de André Crabbé Rotiia 
Lisboa Editorial Verbo Colecçâo Textos 
Clássicos 

20x13 S4 p. 


ROCHA Wilson 


SOUSA V. C. Soares de 


1164 Poetnan do amor fra^inciüado 
1963 


Brasil 

20$n{) 


SOUSA Vicente de 

1165 Duro no perjil duro Poemas Edição 
do Autor 

22x16 32 p. 


1156 Do tempo soluto Odes 1952-1962^ Lis¬ 
boa Livraria Morais 1963 Colecção Círculo 
de'Poesia 23 


20x16 32 p. l li.t. 30ífi00 


SUMMAVIELLE Soledade 

1166 Sol nocturno Poemas 

22x16 36 p, 3l)$fl0 


RODRIGUES AntóniO' Fernandes 

1157 O meu arquivo 1 vol. Estoi 1962 
19x14 80 p. 


TAVARES Silva 

1167 O livro do nosso amor 2,“ ed. Lisboa 
1963 

22x17 128 p, 


SALVADOR Helena 

1158 O sol está contente Poemas Lisboa 
1963 

21x15 66 'p. 


ROMANCE NOVELA 

ABRANCHES Henrique 


SILVA Alberto da Costa e 

1159 O tecelão Rio de Janeiro 1961 ColeC' 
ção Poesia Sempre 


SILVA Domingos Carvalho da 
neto Oliveira Ribeiro 
RAMOS Péricles Eugênio da Silva 


1168, Diáloiío Lisboa Casa dos Estudantes 
tio Império Coleeçrio Autores Ultramarinos 
12 

17x12 56 p. 7$50 


ALBANTÜS A, de 

1169 Um pouco de cinza Romance policial 
18x13 182 p. 15$00 


1160 Antologia da poesia paulista II São 
Paulo Conselho Estadual de Cultura Comis¬ 
são de Literatura 1960 Colecção Textos e 
Documentos 2 

171 p. 

SILVA Isabel 

1161 Primeiro festival Poemas 1963 

22x16 84 p. 


ALENCAR Gilberto de 

1170 O escriba fulião de Ammlmja e Misael e 
Maria Rita Belo Horizonte 1962 

35$00 

ALENCAR José de 

1171 A puta da gazela Porto Livraria'Civi¬ 
lização 1963 Colecção Civilização Nova 
série 

17x12 214 p. 10$00 


SILVEIRA Tasso da 


1162 Puro canto Poemas completos. Rio de 
Janeiro 1962 


1172 


O tronco do ipê Romance brasileiro 
Porto Livraria Civilização 1963 Colecção 


Civilização Nova Série 

17x12 : 288 p. 10$00 


SOBRAL Vasconcelos 1173 Ainadis de Gaula 4,“ ed. Selec. trad. argiini. 

e pref. de Rodrigues Lapa Lisboa 1962 
1163 O quotidiano gritado Lisboa 1963 Colecção Textos Literários 

22x16 80 p, 20,P 20x13 106 p. 12$5() 


AMARAL Manuel 

1174 Defesa da Ilha Sá da Bandeira 1962 


Colecção Imbondeiro 39 

5800 

AMARAL JÚNIOR João 

Entre o pecado e a virtude 
Lisboa Romano Torres 

Romance 

20x12 202 p. 

12800 


BEIRAO Sarah 

1176 Amores no campo Romance 7,” ed. 

Porto Porto Editora Colecção Portuguesa 1 
20x14 300 p. 20$00 

1177 Os fidalgos da torre Romance 4." ed. 

Porto Porto Editora Colecção Portuguesa 9 
20x13 308 p. 20$00 

1178 Sozinha Ro'mance 4." ed. Porto Porto 
Editora Colecção Portuguesa 7 

20x14 272 p. 20$00 

BOTAS José Loureiro 

1179 Barco sem âncora Lisboa Portugália 

Editora Colecção O Livro de Bolso 44 
17x11 186 p. ]5.$00 

CAMPOS JÜNIOR António de 

1180 A filha do polaco Romance histórico 
5." ed, Lisboa Romano Torres 

20x13 Ivol. 480 p. II vol. 442 p. 

III vol. 434 p. IV vol. 486 p. 30$00 
cada 

COELHO A. Passos 

1181 Histórias selvagens Caramulo 1963 

19x13 162 p. 30$00 

DEVI Vimala 

X 1182 Monção Contos de Goa Colecção Dé¬ 
dalo 3 

20x15 170 p. 35$00 

DINIS Júlio 

1183 A morgadinha dos Canaviais Crónica 
da aldeia Nova edição conforme a segunda 
actualizada na grafia Porto Livraria Civi¬ 
lização 

22x15 424 p, 20$00 


1184 As pupilas do Snr. Reitor Crónica da 
aldeia Nova edição conforme a terceira 
última publicada em vida do autor actiia 
lizada na grafia Porto Livraria Civiliza¬ 
ção 

22x15 280 p, 25800 


DOMlNüUES António Maria 

1185 Manta de retalhos Novelas Porto Li¬ 
vraria Progredior 

20x13 112 p. 12,850 


DOMINGUES Mário 

1186 D. foãü II O homem c o monarca Evo¬ 
cação histórica Lisboa Romano Torres 
20x14 416 p. 30.800 


1187 Ms de Castro na vida de D. Pedro 
Evocação histórica 2." ed, Lisboa Romano 
Torres 

20x13 350 p. 20800 


ELIZABETH Maria 

1188 Baladas do meu sentir Versos Lisboa 
1963 

24x18 84 p, 40$0U 


FÉLIX Adelaide 

1189 Um seixo na torrente Lisboa Publica¬ 
ções Europa-América Colecção os Livros 
das Três Abelhas 55/6 
19x12 364 p. 25800 


FIGUEIREDO Tomaz de 

1190 A toca do lobo Romance Edição rees¬ 
crita Lisboa Editorial Verbo Obras Com¬ 
pletas 2 

22x16 , 300 p, 40800 


1191 Dom Tanas e Barbatanas O Doutor 
Geral Lisboa Editorial Verbo Obras Com¬ 
pletas 1 

22x16 390 p, 50800 


GAREl Álvaro 

1192 O rato e o queijo Romance Edição do 
Autor 

19x12 230 p. 
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COLECÇ&O STVDiVM 

■jnuj lii.cRiíirfy).'!, jvFiíiJicai r. sociais 


i LIÍEMÍ ilillES* 

EA 

[misii miuuiii 

AS lüEIAS ™ OS fAdQS - AS FORMAS »E AfilE 


HEKNAW CniADH, 

VOIUME 1 
StólJI.OS XV E XVi 

1» íEíyriiilüA. E amHíaim 


ARHÍWCÍ: AHAW,. tniTCrn, SUCESSOR - WJMDlU 
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Cidade A Literatura Portuífima n. 1246 


GARRETT Almeida 

1193 Romanceiro Rev. e pref. de Fernando 
de Castro Pires de Lima Lisboa Federação 
Nacional para a Alegria no Trabalho [Ga¬ 
binete de Etnografia] 1963 Colecção Cul¬ 
tura e Recreio 

20x14 1 vol, 298 p, II vol. 342 p. 

III vol. 298 p. 


LUIS Agustina Bessa 

1194 O sermão do jogo Romance Lisboa 
Livraria Bertrand Colecção Autores Portu¬ 
gueses 

20x13 282 p, 35,W 


MEDAUAR Jorge 

1195 O dinheiro do caju O cigano Sá da 
Bandeira Livraria Imbondeiro 1963 Colec¬ 
ção Imbondeiro 43 
17x13 32 p. 


MENDES Manuel 

1190 Pedro Romance dum vagabundo 2." ed, 
Lisboa Sociedade de Expansão Cultural 


1963 Colecção Romance Português Contem¬ 
porâneo 

20x13 258 p. 30$00 

1197 AÍÁsdéne (0) dos MMM Coordenação de 

João Condé Lisboa Livros do Brasil Colec¬ 

ção Livros do Brasil 57 Cf. 111 1458 
22x15 230 p. 35$00- 


MOURAO-FERREIRA David 

1198 Tal e qual o que era Lisboa Editorial 
Organizações 1963 Colecção Antológica 
Best-Sellers 5 

19x11 65 p, 5.100 


NAMORA Fernando 

1199 A noite c a madrugada Romance 4,“ed. 
LLsboa Editora Arcádia 

19x13 264 p. 35$00 

NOGUEIRA Manuela 

1200 O dedo indicador Contos Lisboa Edi¬ 
ção do Autor 1962 

20x14 ■ 138 p. 30?00 

NORONHA Eduardo 

1201 Berta van Dorth Episódios dramáticos 
da luta entre Portugueses Brasileiros e Ho¬ 
landeses no século XVIII Porto Livraria 
Civilização 1963 Colecção Civilização Nova 
Série 

17x12 288 p, 10$00 

1202 Novos contos d’Ájrica Sá da Bandeira Pu¬ 
blicações Imbondeiro 1962 

19,5x12,5 240 p. 

PALMEIRIM Carlos 

1203 Desencontro Sá da Bandeira 1962 Co¬ 
lecção Imbondeiro 40 

5.100 

RAMOS Mário Dias 

1204 O logro Romance Lisboa Guimarães 
Editores 

20x13 108 p. 22$50 

RIBEIRO Afonso 

1205 Da vida dos homens Contos Beira 

Colecção Prosadores de Moçambique 
19xU 272 p. 


LITERATURA -TEATRO 


RIBEIRO Aquilino 


VERÍSSIMO Erico 


1206 _ Andam jatinos pelos bosques Romance 1216 Um lugar ao Sol Romance 4.“ ed. LLs- 

Lisboa Livraria Bertrand [1962] boa Livros do Brasil Colecção Livros do 

21x16 334 p, 40?00 Brasil 5 

22x15 352 p. 35$Ü0 

RODRIGUES Urbano Tavares 

VIRQINIO Teobaldo 

1207 Exílio perturbado Romance Lisboa Li¬ 
vraria Bertrand Colecção Autores Portu- 1217 Beira do cais Sá da Bandeira Livraria 

giieses Imbondeiro Colecção Imbondeiro 44 

20x13 280 p. 30.$00 17x13 32 p. 


ROSA J[üão] Guimarães 

1208 Les nuiís dii sertfio Paris Editions du 
Senil 1962 

192 p. 8,50 NF 

SANTOS Ana Maria Teia dos 1218 O teatro e as cartas Pref, e notas de 

Hernâni Cidade vinhetas e ilustrações de 

1209 Dezasseis anos Romance Lisboa União Lima de Freitas Lisboa Artis 1962 Fase. 

Gráfica Colecção Feminina 4 1-6 2 foi, 188 p. 15h. t. 

19x12 134 p. 15.1100 33x25 Piibl. fase. 25.1100 fase. 

SANTOS Joaquim Felício dos FIGUEIREDO Campos de 

1210 Fragmento de iim manuscrito Revista Santa Luzia Mistério dramático em qua- 

do Livro VI n, 23-4 Jul.-Dez. 1961 p. 169- 

-83 1 h. t. 24x18 126 p. 40$00 


TEATRO 

CAMÕES Luís de 


1211 Os invisíveis Revista do Livro VI n. 23- 
-4 Jul.-Dez. 1961 p, 185-201 


1212 Seis contistas alentejanos Américo Paiva 

Antunes da Silva Eduardo Teófilo Garibal- 
dino de Andrade Manuel da Fonseca Ur¬ 
bano Tavares Rodrigues Sá da Bandeira 
Publicações Imbondeiro 1963 Colecção Im¬ 
bondeiro 41-42 

17x12 106 p. 10$00 

SILVA Rebelo da 

1213 A mocidade de D. João V Porto Li¬ 
vraria Civilização 1963 Colecção Civilização 
Nova Série 

17x12 I vol. 286 p. H vol. 280 p. 10$00 

cada 

SILVEIRA J. Fontana da 

1214 Heroinas do trabalho Porto Livraria 
Progredior 

20x13 248 p. 22$50 

TEÓFILO Eduardo 

1215 Quando o dia chegar Sá da Bandeira 
PublicaçFÕes Imbondeiro 1962 

19x12 225 p. 


REVISTA DE EETRAS 
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LITERATURA ~ estudos 


GOMES Alfredo Dias 

1220 A invasão A revolução dos Beaios Rio 
de janeiro 1962 Colecçâo Vera Cruz 40 

40$00 

MONTEIRO Luís de Sttau 

1221 Angústia para o jantar 3." ed. Lisboa 
Edições Ática Cf, 111 1472 

20x15 242 p. 35$00 

PRESTES António 

1222 O Auto da Ave Maria Cf. IV 1313 
RIBEIRO Aquilino 

1223 Tombo no inferno O manto de Nossa 

Senhora Teatro Lisboa Livraria Bertrand 
21x16 356 p. 40$00 

SILVA Ramalho da 

1224 Ponto final Peça em dois actos e um 
epílogo 

20x14 164 p, 

SOARES Fernando Luso 

1225 O.S cavalos marinhos Drama Lisboa 
Guimarães Editores 

19x13 104 p. 25100 

SOUSA Rocha de 

1226 Aninésia 1962 

19x13 144 p. 

TORRES NAHARRO Bartolomé 

1227 «Propalladia» and othcr works of... 
Edited by joseph E, Gillet Filadélfia Uni- 
versity of Pennsylvania Press 1961 

Xl-645 p. 

VICENTE Gil ■ 

/ 1228 Auto de Mofina Mendes e Diálogo In¬ 
fantil (da Comédia de Rabena) Porto Edi- 
. torial Domingos Barreira Colecçâo Portugal 
33 

20x13 136 p. 12?50 


ESTUDOS 


AMORA António Soares 

1229 Iracema e Atala Revista de Letras [da 
Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de 
Assis] fll 1962 p. 120-36 


1230 Teoria da Literatura 4.» ed, revista 
São Paulo Editora Clássico-Científica 1961 
285 p. 


ANDRADE Olímpio de Souza 

1231 «Os sertões-» entre dois vales Revista 
do Livro VI n, 23-4 jul,-Dez. 1961 p, 205- 

1 O 


ANDREWS JUNIOR Norwood H, 

1232 An essay on Camões’ concept of tlie 
Epic Revista de Letras [da Faculdade de 
Filosofia Ciências e Letras de Assis] 111 
1962 p, 61-93 


ANTUNES Manuel 

1233 Critica literária e fenotnenologia Broté- 
ria LXXVl n, 4 Abril 1963 p, 424-35 


BASTIDE Roger 

1234 Itincraire de la Littératare Brésilienne 
Mercure de France n, 1174 Junho 1961 p. 
333-41 


1235 Uenraciné et le déraciné Mercure de 
France n, 1182 Fevereiro 1962 p, 530-6 
[Sobre José Lins do Rego] 


BERTOLUCCl Valeria 

1236 A proposito di una recente edizhne di 
johan Ayras de Santiago Edição de R, Fer- 
nández Pousa Studi Mediolatini e Volgari 
IX 1961 p, 71-100 [recensão] 

1237 Boletim da Casa Regional da Beira-Douro 
Xll n. 4 Abril 1963 p, 97-132 3 il, 
[Número sobre Aquilino Ribeiro e a sua 
Obra] 


BRAGANÇA Nuno de 

1238 À margem de uma polémica O Tempo 
e 0 Modo n, 4 Abril 1963 p. 17-28 

BROCA Brito , 

1239 LTtalia e i poeti romantici brasiliani 
[Trad, e nota de Nera P. Cidade] Lettera- 
ture Moderne XIL n. 1 Jan,-Fev, 1962 
p, 61-7 

CAMPOS Haroldo de 

1240 Maiakôvski em português Roteiro de 
uma tradução Revista do Livro VI n, 23-4 
Jul.-Dez, 1961 p. 23-50 
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CARMO José Palia e 

1241 Acerca do romance português Factos e 
argumentos O Tempo e o Modo -n. 2 Fe¬ 
vereiro 1963 p, 16-26 

CARVALHO' Carlos Pereira de 

1242 Da Literatura cristã Estudos XLl 
n, 414 Fevereiro 1963 p, 109-18 


CASTELLO José Aderaldo 

1243 Aspectos do romance brasileiro [Rio 
de janeiro] Ministério de Educação e Cul¬ 
tura [Serviço de Documentação] 

143 p. 


CASTRO Arnaldo José de 

1244 Raul Pompéia Revista do Livro VI 
n, 23-4 jul-Dez, 1961 p, 219-26 


CASTRO Sílvio 

1245 Racjiiel de Queirós e o chamado romance 
nordestino Revista do Livro VI n. 23-4 
jul,-Dez, 1961 p, 107-20 


CIDADE Hernâni 

1246 A Literatura portuguesa e a Expansão 
ultramarina As ideias Os factos As formas 
■ de arte 1 vol. Séculos XV e XVI 2.” ed, 
reíund. e ampl, Coimbra Arménio Amado 
1963 Colecçâo Studium 80 
20x13 366 p, 50$00 


CLUZEL IrénéeM. 

1247. Les jaryas et l’«amour courtois» Cul¬ 
tura Neolatina XX 1960 p, 233-50 


COELHO Eduardo 

1248 O sentido filosófico do pensamento de 
Basilio Teles Miscelânea de Estudos a Joa¬ 
quim de Carvalho n, 9 1963 p, 916-20 


COELHO Jacinto do Prado 

1249 Notas à margem de Fernando Pessoa 
Ocidente LXIV n, 302 Junho 1963 p. 285- 
-92 


CUNHA Fausto 

1250 Castro Alves e o realismo romântico ■ Re¬ 
vista do Livro VI n. 23-4 JuL-Dez, 1961 
p. 7-22 


CUNHA José M, Carneiro da 

1251 O grande personagem do «Calunga» de 
Jorge de Lima Revista do Livro VI n, 23-4 
Jul.-Dez, 1961 p. 93-8 


DAUN Jorge 

1252 Geração batida Lisboa 1963 Colecçâo 
Antológica Best-Sellers Extra A 

19x12 64 p. 1 fi.t, 5$00 

DE JONG M, 

1253 Deiix petits problèmes rimbaldiens Neo- 
philologus XLVl n. 4 Novembro 1962 p. 
281-3 

[Rirabaud leu Os Lusíadas?} 


ESPINOSA Bento de 
1254 Ética Cf. IV 1470 


FERREIRA O.F.M. João 

1255 A ideia de Deus em Teixeira de Pascoais 
Itinerarium IX n. 39 Jan.-Mar. 1963 p. 1-6 


1256 A saudade nova dimensão psíquica do 
Homem Miscelânea de Estudos a Joaquim 
de Carvalho n, 9 1963 p. 928-38 


FONDA Ennio 

1257 O problema histórico da «Peregrinado 
Aetheriae» Revista de Letras [da Facul¬ 
dade de Filosofia Ciências e Letras de Assis] 
111 1962 p. 137-69 


GALHOZ Maria Aliete 

1258 Heteronímia Um espelho de mágica 
para a sedução do encontro poético Coló¬ 
quio n, 23 Abril 1963 p, 65-8 


GARBUGLIO José Carlos 

1259 «Aspectos do romance brasileiro» Re¬ 
vista de Letras [da Faculdade de Filosofia 
Ciências e Letras de Assis] 111 1962 p. 259- 
-62 [recensão] 

[J. Aderaldo Castello Cf. IV 1243] 


1260 Gilberto Freyre Sua Ciência Sua Filosofia 
Sua Arte Ensaios sobre o autor da «Casa 
Grande & Senzala» e sua influência na mo¬ 
derna cultura do Brasil Rio de Janeiro 1962 

120$00 
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LITERATURA - estudos 


GONZÁLEZ LÓPEZ Eniilio 

1261 El poma de Aífonso Onceno y el Con¬ 
dado de Trastamara Miscelânea de Estudos 
a Joaquim de Carvalho n. 9 1963 p, 963- 
-83 


GOUVEIA Maria Alice Nobre 

1262 «Les serinons de Vieira Étude da style» 
Revista Portugiiiesa de Filologia XII n. 1 
1962-63 p, 257-62 [recensão] 

[R. Cantei Cf. I 1702] 


GUIBERT Armand 

1263 Le pliix méditerranéen des Portagais: Ma¬ 
nuel Teixeira Qonies Annales dii Centre Uni- 
versitaire Méditerranéen XIV 1960-61 p. 57- 
-66 


GUIMARÃES Francisco 

1264 O Porto artístico c literário antigo c 
moderno Cf. IV 1374 


HAMPEJS Zdenek 

1265 José Bonifácio Svetová Kiilturní Vyroci 
1963 p. 7-17 


1266 K petasedesátinám Ferreiry de Castra 
[65 anos de Ferreira de Castro] Svetová 
Literatura n, 3 1963 p. 229-32 


1267 Raul Pompéia a jelio fAthenemin [R, P. 
e 0 seu «Ateneu» Prefácio à tradução checa 
do livro «Atheneum» de Raul Pompéia] Praga 
SNKLU 1963 p. 7-20 


HATZFELD Helmut 
LE HIR Yves 

1268 Essai de hihliograptile critupie de sty- 
listiquc française et romane 1955-1960 Cf. 
IV 1015 


HORRENT jules 

1269 La tragédie «Castro» d'António Ferreira 
Sep. Revtie des Langues Vivantes XXVII 
1961 [27 p,] 


JORGE Maria do Céu Saraiva 

1270 Portugal em Shakespeare Palestra 
n, 16 1963 p. 38-50 


JOUCLA-RUALI André 

1271 Qiielinies mots siir Lais Veiga Leitiio 
Cahiers dii Siid XLIX n, 370 1963 p. .101-2 


LAPA M, Rodrigues 

1272 O ensino da Literatura portuguesa no 
Brasil Considerações à margem de um con¬ 
curso em Belo-Horizonte Seara Nova n. 1406 
Dezeiiihro 1962 p. 272-6 n. 1408 Fevereiro 
1963 p. 36-8 

1273 Vida e Obra de Alvarenga Peixoto Rio 
de Janeiro Instituto Nacional do Livro 1960 

LlX-3()t) p. 


LEHIR Yves 

1274 Essai de bibllograpiiie criliiiue de sly- 
lisiiíjttc française et romane 1955-1960 Cf. 
IV 1268 


LIMA Alceu Amoroso 

1275 O jornalismo como género literário En¬ 
saios Vlll Rio de Janeiro 1960 

30.1i(K) 

LORENCINI Álvaro 

1276 «Joaquim Nabuco de Araújo Poete et 
moraliste d'expression française» [de Claude 
Henri-Frèclies] Revista de Letras [da Fa¬ 
culdade de Filosofia Ciências e Letras de 
Assis] 111 1962 p. 262-4 [recensão] 


LOURENÇÜ- Eduardo 

1277 «Presença» ou a contra-revolução do 
modernismo português Revista do Livro VI 
n, 23-4 Jid.-Dez, 1961 p, 67-81 


M, V, 

1278 «Poesia Uh O Tempo e o Modo n. 4 
Abril 1963 p, 85-6 [recensão] 

[J, Ü. Ferreira Cf. Íll 207] 


MAIA João 

1279 Universalidade do romance português 
Brotéria LXXVI n, 4 Abril 1963 p. 460-2 


MALPIQUE Cruz 

1280 Poetas nados e criados no Porto Eduar¬ 
do Coimbra 1864-1884 O Tripeiro 6," s. 
111 n. 4 Abril 1963 p. 105-9 1 11, 


MARTINI Maria de Lourdes Cavalcanti 

1281 Valores esiílisticos de los ntimerales en 
los romances espanoles portugueses y bra- 
silenos Revista de la Universidad de Ma¬ 
drid X n. 40 1961 p. 842-3 
[Nota sobre a tese de doutoramento defen¬ 
dida em 1961] 


MARTINS F. d’A. d’01iveira 

1282 Oliveira Martins Teófilo Braga e a 
Academia de Ciências de Lisboa Boletim 
da Academia Portuguesa de Ex-Líbris VlII 
n. 23 Janeiro 1963 p. 1-10 3 il. 2 fac-s. 


MARTINS Mário 

1283 A legenda de S. Manços Brotéria 
LXXVI n, 6 Junho 1963 p. 691-7 


1284 A,s' omissões do «Livro e legenda qnc 
fala de todolos feitos e paixões dos santos 
mártires» Brotéria LXXVI n. 5 Maio 1963 
p. 568-75 


1285 Bernardo de Brihnega compilador do 
«Livro c legenda que fala de todolos feitos e 
paixões dos Santos Mártires» Brotéria 
LXXVI n, 4 Abril 1963 p. 411-23 


MATOS Gastão de Melo de 

1286 Duas notas camilianas sugeridas por 
artigos do «Tripeiro» O Tripeiro 6." s. 111 
n. 3 Marçd 1963 p, 67 


MENDEIROS Monsenhor José Filipe 

1287 As Ciências Sagradas na Universidade 
de Évora Cf. IV 1516 


MONTALEGRE Duarte de 

1288 Ensaios de Literatura europeia Lisboa 
Secretariado Nacional da Informação 1963 
Edições Panorama Pensamento Novo 43 
18x13 272 p. 25$00 


MONTEIRO Adolfo Casais 

1289 Clareza e mistério da crítica Rio de 
Janeiro Editora Fundo de Cultura [1961J 

207 p. 

MOREIRA Alberto 

1290 Cesário Verde e a «Cidade heróica» 
O Tripeiro 6." s. ill n, 3 Março 1963 
p, 71-6 4 il. 


OLIVEIRA Joaquim de 

1291 liiimanidade e grandeza do «Velho da 
Horta» Ocidente LXIV n. 301 Maio 1963 
p. 17-32 Cf. IV 225 


OLIVEIRA José Osório de 

1292 O monólogo de Ramón Gómez de la 
Serna sobre Portugal Colóquio n. 23 Abril 
1963 p. 45-7 

OLIVEIRA Zacarias de 

1293 Deus na última poesia Lumen XXVII 
n, 4 Abril 1963 p, 435-7 


1294 Temas literários Lumen XXVll n. 6 
Junho 1963 p. 589-95 [recensãoJ 
[Ocupa-se de Vasco Miranda João Maia 
Jorge de Amorim Gustavo Corção Maria 
Luísa Ramos Orlando da Co.sta e L. Sttau 
MonteiroJ 

OSÓRIO João de Castro 

1295 Estudos sobre o Renascimento português 
O testemunho de Garcia de Resende Ocidente 
LXIV n. 301 Maio 1963 p. 3-16 n, 302 
Junho 1963 p. 17-32 

PELLEGRINI Silvio 

1296 Arnaiit (Catalan?) e Alfonso X di Cas- 
tiglia Saggi e ricerche in memória di Ettore 
Li Gotti Palermo 1962 

11 p. 


1297 Le duc lande alfonslne dei Canzoniere 
Cotio cci-Braneiiti Romania Scritti offerti a 
Franceseo Pieeolo Napoli Casa Editrice Ar- 
manni 1962 p. 359-68 

PEREGRINO JÚNIOR 

1298 Influências portuguesas no Simbolismo 
brasileiro Jornal de Letras n. 153 Maio 

1962 p. 3 

PEREIRA Ângelo 

1299 Carolina Michaêlis e os inéditos de Sd 
de Miranda Ocidente LXIV n. 300 Abril 

1963 p, 203-4 

PEREIRA Carlos de Assis 

1300 Ideário critico de Fidelino de Figueiredo 
São Paulo Faculdade de Filosofia Ciências 
e Letras da Universidade de São Paulo Bo¬ 
letim n. 272 Literatura Portugiiêsa n. 15 
1962 

23x16 529 p., , 










LITERATURA - estudos 


PEREIRA M. H, Rocha 

1301 Sobre uma ode de Ricardo Reis Praça 
Nova n, 7 Dezembro 1962 p. 8 


PICCHIO Liiciaiia Stegagno 

1302 Le pocsie dwe 

Eivas Cultura Neolatina XXII 1962 p. 4U- 

-61 


PINTO Rolaiulo Morei 

1303 <í]osé Lins do Rêgo ^oderiiismo e re¬ 
gionalismo'» [cie J. Aderaldo Castello] R - 
fista de Letras. C^a Faculdade de F iosofia 
Ciências e Letras de Assis] 111 1962 p, 2o4- 
-8 [recensão] 


1304 «Vida e Obra de Alvarenga Peixoto» 
Revista de Letras 

fia Ciências e Letras de Assis] UI 1962 
p. 251-4 [recensão] 

[M, Rodrigues Lapa Cf. IV 1273] 


POMARÈDE Claude 

1305 Le style indirect dans le ronian d’Eçade 
Queiroz «O Primo Basilm Diplome d’etu- 
des supérieures Faculte des lettres Toiiloiise 
1961 

[Dactilografado] 

PONTES Maria de Lourdes Belchior 

1306 Poesia portuguesa contemporânea A 
«geração de 40» I «Noyo^cancioneiro» e 
«Wesia Novas- Brotéria LXXVl n. 6 Ju¬ 
nho 1963 p. 649-61 


POPPE Manuel 

1307 «Qente da terceira classe» O T empo e 
0 Modo n. 4 Abril 1963 p. 80-5 [recen¬ 
são] 

[J, R. Miguéis Cf. IV 175] 


PRADO António L. de Almeida 

1308 Cesare Pavese Uma voz resistente... 
e conquistadora.,. Revista de Letras [da 
Faculdade de Filosofia Ciências e Letras cte 
Assis] III 1962 ,p. 182-200 


QUADROS António 

1309 O movimento do homem Cf. IV 1726 


RAEDERS Georges 

1310 Le «Caramuni» et son traducteur fran¬ 
çais Revista do Livro , VI n. 23-4 jtil.-Dez. 
1961 p. 51-66 


RAMALHO Américo da Costa 

1311 Demogàrgon em Fernando Pessoa Pa¬ 
norama 4," s. 11 . 5 Março 1963 [3 p.J 


RÉGIO José 

1312 Os nossos estilistas e algumas suge.stõ es 
sobre «estilo» Ocidente LXIV n. 301 Maio 
1963 p. 256-9 


RIBET Simone 

1313 Edition critique et analyse de pLec^ 
de Antônio Prestes intitulée: «O Auto da 
Ave Maria» Bordéus Facu te des Letties 
1961 4 fac-s. multigraphié 1961 
[lVJ-CV-162 p. 

[Doctorat 3ème cyde Lettres Bordeaiix 
1961] 


RICARD Robert 

1314 Elnfliience des «Mystiques du Nord» 
siir les spirituels portugais du XVP et du 
XVIP siècle Sep. Travaux du Centre d Etu- 
des Siipérieurs Spécialisé d’Histoire des Re- 
ligions de Strasbourg 1963 [15 p.J 


1315 Siir àetíx phrases de 

Les Lettres Romanes XVII 1963 [12 p.J _ 
[Contém nota anexa Cervantes et Hnqüisi- 
tion portíigaise] 


RIVERS Elias L. 

1316 The iinity o/ Don Duardos [o/ GR Vi¬ 
cente] Modern Language Notes LAavi 
n, 8 Dezembro 1961 p. 759-66 


ROSSI Giuseppe Cario 

1317 Gallomatiia e gallofobia nel Settecento 
portoghese Cf. IV 1049 


SAFADY Naief 

1318 «Clareza e mistério da crítica:^ Revista 
de Letras [da Faculdade de Filosofia Uen- , 
cias e Letras de Assis] III 1962 p. 296-9 
[recensão] 

[A. Casais Monteiro Cf. IV 1289] , 


BELAS-ARTES 


SAMPAIO Jorge de 

1319 ^ Lirismo e epopeia no «Desejado» de An¬ 
tónio Nobre Panorama 4.* s. n. 5 Março 
1963 [4p.] 2 11. 

SÁNCHEZ ROMERALO António 

1320 _ El héroc camoniano Tres lecdones de 
vida colectiya Revista de Letras [da Facul¬ 
dade de Filosoíia Ciências e Letras de 
Assis] III 1962 p. 94-119 


SANTOS Domingos Maurício üomes dos 

1321 Jorge Bnchanan c o ambiente coimbrão 
do século XVI Coimbra Faculdade de Le¬ 
tras da Universidade de Coimbra 1962 Ins¬ 
tituto de Estudos Clássicos 
24,5x17 68 p. 


SARAIVA Arnaldo 

1322 «Poemas com endereço» O Tempo e o 
Modo n. 4 Abril 1963 p. 86-9 [recensão] 
[A. 0’Neill Cf. IV 140] 


TAVANl Giuseppe 

1329 II canzonkre dei giullare Lourenço 11 
Poesie polemko-satiriche Cultura Neolatlna 
XXll 1960 p. 62-113 


TORRES Alexandre Pinheiro 

1330 Sob 0 .signo do mistério A propósito 
das livros «Aparição» e «Estrela Polar» de 
Vergilio Ferreira Seara Nova n. 1409 
Março 1063 p. 65-9 [recensão] 


VÁZQUEZ CUESTA Pilar 

1331 El concepfo de Espana y de los Espa- 
nolcs en la Literatura portuguesa dei si- 
glo XIX Revista de la Universidad de 
Madrid X n. 40 1961 p. 862-3 
[Nota sobre a tese de doutoramento defen¬ 
dida em 1961] 


BELAS-ABTES ® 


SCUDIERI RLÍGGIERI Jole 

ALDEMIRA Varela 

1323 Riflessioni sn «kliarge» e «cantigas 

d’amigo» Cultura Neolatlna XXII 1962 1332 Velázquez e Filipe IV Ocidente LXIV 

p. 5-39 n. 300 Abril 1963 p. 195-202 


SEABRA Manuel de 

1324 Frederico Mistral c Portugal Panorama 
4.“ s. n. 5 Março 1963 [3 p,] 1 il. 


SIMÕES João Gaspar 

1325 Aquilino Ribeiro c a crítica ou 0 signiji- 
cado de uma verdadeira grandeza literária 
O Tempo e 0 Modo n. 4 Abril 1963 p. 73-7 

1326 Interpretações literárias Lisboa Editora 
Arcádia Colecçio Arcádia Série Literatura 
11 


1327 Quatro estados São Paulo 1961 Colec- 
ção Os Cadernos de Cultura 


SIMÚN DIAZ José 


ALMEIDA Jayme Duarte de 

1333 Enciclopédia tauromàquica ilustrada 
Fase. 5 COST-DUT p. 129-60 3 h. t. Cf. 
IV 247 


ARANDA Mateus de . : 

1334 Traefado de cãto llatio 1533 Edição 
fac-similada com introdução e notas do có¬ 
nego Dr. José Augusto Alegria Lisboa Ins¬ 
tituto de Alta Cultura 1962 Colecção Rei 
Musicae Portugaliae Monumenta 2 

26x20 ■ 184 p. 5h.t. 

1335 Arte do Oriente Islâmico Colecção da Fun¬ 
dação Calouste Qulbenkian [Exposição no] 
Museu Nacional de Arte Antiga Lisboa 
[Fundação Calouste Giilbenkian] 1963 Ser¬ 
viço de Museu 

22,5x17 [74 p.] 17811. 50$00 


1328 Bibliografia de Ia Literatura hispânica 
vol. VI Madrid Consejo Superior de Inves- 
tigaciO'nes Científicas 1961 Instituto Miguel 
de Cervantes de Filologia Hispânica 
XIlI-937 p. 


1336 Arte negra Colecção Victor Bandeira Expo¬ 
sição no Secretariado Nacional da Informa¬ 
ção 1963 Catálogo Lisboa Secretariado 
Nacional da Informação Cf. IV 260 
17x13 32 p. 
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BELAS"ARTES 


FRKr^ttNüJT , 

IBLiniíiaiLS 

MISSAHIM 

■ jostAVOtimjmmá ^: 


4 


;';i'::U>:'ij AÍ:i':!)'4j;U'AT!Í:|;^ i vii- • 

Cardoso Liber primuH n. 1355 


AZEVEDO António de 

!337 O pintor de S. Torcato Câmara Muni¬ 
cipal de Guimarães 1962 
26,5x21 16 p, 

AZEVEDO Francisco S, Aives de 

1338 Blasons belges remnim mi Potiiigúl mi 
XVP síèck Arcliivtini Heraldicum D." s, 
n, 83 Dezembro 1962 


1339 ^ Esboço dum Corptis Sipdoi>ráfko-Hcrál- 
dico Armas e Troféus IV n, 1 lan.-Mar, 
1963 p, 44-50 

1340 ^ Les pliis ancimcs armes portnpakes Hm- 
brées Sep, Arcliivum Heraldicum ii, 1 1962 

BARROS Carlos V. da Silva 

1,341 Fátima Lisboa, Edição do Autor 
17x12 40 p, 

[Publ,, também em francês] 

1342 ^ Le Portugal Photographies de 1'auteur 
Lisboime Edition Claras 

19x17 132 p. ]00$Ü0 

[Publ também em inglês] 


BASTO A. de Magalliàcs 

1343 Da música no Poria no scciilo XVIII 
O Tripeiro 6," s, III n, 3 Março JOIli 
p, 65-7 

1344 Música c músicos portuenses do sé¬ 
culo XiX O Tripeiro li." s. 111 ii. 4 Abril 
1963 p. 97-9 


BASTOS Raptista 

1345 O jilme c o realismo Lisboa Edilorial 

Arcádia Biblioteca Arcádia de Bolso 2 
19x11 208 p. I5.SIK) 

BATAl.HA Fernaiulo 

1346 Em defesa do palrimúnio liislõrieo e lia- 

dicional de Angola laiaiida Centro ile iii- 
formação c Turismo de Angola Itiill 
26x19 16 |). 13 ii, 

BÜDKIN Tliomas 

1347 Mediaeval cnglisli ululuister-work in Poi- 
tugal Boletim do Museu Nacional de Arte 
Antiga 1 11,2 1947 2." ed, (Lisboa] Ií)fi2 
p, 70-4 


BONITO Rebelo 

1348 óscar da Filva 0 lioiiieiii e o artista 
O Tripeiro ti." s, 111 ii, 3 Março l!iti3 
p, H5-7 3 ii, Cf. IV 263 


BORBA Henrique 

1349 Os reis de Portugal e us suas relações 
com as Artes as lAdras e as Ciências Atlâii- 
tida Vll n, I Jan.-l-ev. 1963 p. 57-72 n. 2 
Mar.-Ahr, 19fi3 [i, 114-26 Cf. IV 264 


BRAGA Alberto Vieira 

135(1 Mestres de pedraria do reino da Galim 
assistentes em Guimarães Recordando sati- 
dosameiite o grande Mestre da Arqueologia 
D. Florentino Ciievillas Oil Vicente 2." .s, 
XIV n, 5-6 Maio-jim. 1963 p. 66-76 

BRITO Luís I'. Aviz de 

1351 Contributo do notariudo para a História 
das Belas-Artes (iil Vicente 2." s. Xlli 
11. 9-10 Set,-Out, 1962 p. 141-53 

CABRAL A. 

1352 Peijiieita eonirihniçào para a história da 
rua das Flores A casa dos Constantinos 
0 Tripeiro 6." s. III ti 3 Março 1963 
p, 68-70 2 il. 


1353 Caça (A) cm Portugal Lisboa Editorial 
Estampa 1963 Fase, 1-3 p. 1-100 6 1i,t. 
27x12 Publ. fase. 25.$00 fase. ed. normal 
45,$00 ed, especial 

CAMPO BEILO Conde de 


FERRÃO julieta 

1364 Exposição de cerâmica e olaria das Cal¬ 
das da Rainha Maria dos Cacos a Costa 
Mota Catálogo 
20x21 56 p. 


1354 O retábulo da capela-mor de Santa Clara 
O Tripeiro 6.“ s. III n, 3 Março 1963 
p. 79-80 1 il, 


CARDOSO Frei Manuel 

1355 _ Liber primiis missarum I vol. Trans¬ 
crição e estudo de José Augusto Alegria Lis¬ 
boa Fundação Calouste üiilbenkian 1962 
Portugaliae Musica V Série A Cf. IV 1388 
32x25 XLll-117 p, 8 fac-s. 


CHANTAL Siizaiine 

1356 Portugal ferres ei gens Cf. IV 925 


FERREIRA Fernando César 

1365 As bases para a interpretação das cha¬ 
madas pinturas rupestres do Cachão da Rapa 
Boletim do Grupo Amigos de Bragança 2," s. 
VIII 11 , 2 Maio 1963 p. 39-45 

FERREIRA Jorge 

1366 Bülfigliting in Portugal Lisboa Shell 
Portuguesa 

18x14 30 p. 

FERREIRA P.“ Manuel Juvenal Pita 

1367 A Sé do Funchal Cf. IV 1478 


CINATTl Ruy 

1357 As pinturas rupestres de Timor Coló¬ 
quio 11 , 23 Abril 1963 p. 49-59 13 il 

COSTA Duarte 


FERREIRA Maria Teresa Gomes 

1.368 Les trésors de la collection Giilbenkian 
La Reviie Française de 1’Élite Eiiropéeime 
n. 146 Novembro 1962 p, 31-42 16 il. 


1358 Escola completa de guitarra clássica 
Preliminar Lisboa Escolas de Guitarra 
de Duarte Costa 1963 
33x25 12 p. 


COUTINMO Xavier 

1359 A primitiva capela-mor da Sé c sua eha- 
rola O Tripeiro 6." s. 111 n. 4 Abril 1963 
p, 100-2 5 il. 


COUTO João 

1360 Lc Miisée National d’Art Ancien La 
Revue Française de FÉlite Européenne n, 146 
Novembro 1962 p. 11-22 19 il. 

1361 Diogo de Macedo evoca a sua vocação de 
escultor Apontamento inédito Ocidente LXIV 
n. 301 Maio 1963 p, 260-4 


DORNELLAS Affon.so de 

1362 A fundação do Instituto Português de 
//erMcíZ Armas e Troféus IV n. 1 Jan.- 
. -Mar. 1963 p. 5-8 


FERNANDES A. de Almeida 

1363 As origens nas Igrejas Dúrio-Beiroas 
Cf, IV 1474 



Froutispício da edição princeps 
do Liber primiis n, 1365 







BELAS -ÀRTES 




l'EVi) Salvador Barata 

l iivu A colecçúo de csctílttiras de Nottingliam 
do Mnseií Nncioiud de Arte Antiga Boletim 
dii Aliiseii Nacional de Arte Antiga I n. 2 
1!<47 2v‘ed, [Lisboa] 1962 p. 75-9 21i.t. 


IdLAüDSO S. Centeno 

l.iTií lístndúx de medallüxtica sobre algumas 
inedalhíis portuguesas modernas de interesse 
olisiponense Descriçião sumária Boletim 
CnlUirai da finita Distrital de Lisboa LVll- 
-L\'1!I Jan.-Dez, 1962 p. 99-123 22 il, 

(íAMA Enrico 

1371 Catálogo dos Ex-Libris da Biblioteca 
Municipal de Eivas Boletim da Academia 
Portngnesa de Ex-Líbris VIII n, 23 Janeiro 
1963 p. 29-31 3 il. 


GRAÇA Fernando Lopes 

1372 Para onde vai a música portuguesa? 
Vértice XXIII n. 232-3 jan.-Fev. 1963 p. 
3-7 1 il. 



GUERRA Luiz de Bivar 

1373 ^ O brasão dos Morgados de Mateus Sua 
interpretação Armas e Troféus IV n. 1 
Jan.-Alar. 1963 p, 51-67 2 h.t. 


GUIMARÃES Francisco 

1374 O Porto artístico e literário antigo e 
moderno O Tripeiro 6.“ s, III n. 4 Abril 
1963 p. 116-22 6 il. 


1375 História da cidade do Porto Cf. IV 1490 

1376 Igreja de S. Domingos de Guimarães Bole¬ 
tim da Direcção^ Geral dos Edifícios e Monu- 

^^‘'^'ionais junho 1962 Monumentos 

26,.5.\20,õ 26 p. 31 h. t. 


1377 Livros de linhagens Cf. IV 1502 


LOPES Carlos da Silva 

de Santa Clara de 
ida do Conde Boletim do Museu Nacional 
de Arte Antiga I n. 2 il947 2.^ ed. [Lis- 
hoa] 1962 p. 95-9 1 h, t. 


loureiro Fernando de 

1379 Gravuras raras num livro setecentista 
Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Lí¬ 


bris Vlll n. 23 janeiro 1963 p. 15-9 1 il. 
2 ifac-s. 

[Vida do famoso heroe Luiz de Loureiro de 
L. A, Mexia Galvão] 


LUCENA Armando de 

13(S0 Carlos Reis na pintura do seu tempo 
Colóquio n. 23 Abril 1963 p. 9-13 6 11. 


MARÇAi Horácio 

1381 O Bairro da Sé O Tripeiro 6." s. III 
■n. 3 Março 1963 p. 81-4 6 il. 


MARTIN GONZALEZ j, j, 

1382 Una «Virgen de la Antigua» en Lisboa 
Archivo Espaiiol de Arte n. 139 1962 p, 
274-5 


MATA Francisco 

1383 Estoril Lisboa Olisipo 1962 
17x13 56 p. 16 h.t. 


MENDES Manuel 

1384 Bernardo Marques O ilustrador Coló¬ 
quio 11,23 Abril 1963 p. 33-40 1 h.t. 11 il. 


MENDONÇA Maria josé de 

1385 Restauro de têxteis dos Museus da Pro¬ 
víncia Viriatis IV 1960 p. 15-23 


MENÉNDEZ PIDAL DE NAVASCUÉS 
Faustino 

1386 Algunos monumentos heráldicos portu¬ 
gueses em Espana Armas e Troféus IV 
n. 1 jan.-Mar. 1963 p. 34-43 5 h. t. 
[Contém além de mais Sepulcro de D. Fra- 
dique de Portugal em Sigiienza e Um mar¬ 
fim da Imperatriz D. Isabel] 


1387 Monumentos e edifícios notáveis do dis¬ 
trito de Lisboa Sintra Oeiras Cascais Lis¬ 
boa junta Distrital 1963 
21x15 96 p. 46Iut. 25$00 


MORAGO Estêvão Lopes 

1388 Várias obras de música religiosa «A 
Cappelía» Edição preparada ante os textos 
originais por Manuel Joaquim Lisboa Fun¬ 
dação Calouste Gulbenkian 1961 Portiiga- 
liae Musica IV Série A Cf. II 3412, 
32x25 329 p. 6 il. 



Azulejos turcos Séc, XVI-XVII n. 1835 




205 


RELAS-ARTES 


MOURA Abel de 

1389 O restauro e a conservação das obras de 
arte Viriatis IV 1960 p. 24-9 


MOUTA Oliveira 

1390 Dos Barros e Vasconcelíos Os solares 
de Santa Iria e das Barras 
[Construído pelo Feitor na Flandres, Jorge 
de Barros de 1532 a 1537] 


MUCCl Alfredo 

1391 A arte do mosaico Compêndio Histórico- 
-técnicü da Arte Musiva Rio de janeiro 
1962 

240$00 

NASCIMENTO Alfredo Ferreira do 

1392 O cruzeiro de Santo Estêvão Olisipo 
XXVI- n, 102 Abril 1963 p, 98-101 2 il. 


1393 National (The) Mnseum of Coaclies Guide 
for visitors 4." ed. Lisboa Museu Nacional 
dos Coches 1963 

18x13 50 p, 7$50 


NÓBREOA Vaz-Osório da 

1394 Armas animadas Armas e Troféus IV 
n. 1 jan.-Mar. 1963 p, 74-8 


OLIVEIRA Mário, de 

1395 A injlitêiicia do Ultramar na Arquitec- 
tara Colóquio n. 23 Abril 1963 p. 14-7 
4il, ; 


OMAN Charles 

1396 Some silver connected with Catherine of 
Braganza Boletim do Museu Nacional de 
Arte Antiga 1 n, 2 Í947 2,“ ed. [Lisboa] 
1962 p, 80-2 1 h, t. 


PEDRO António 

1397 Pequeno tratado de encenação Porto 
Editorial Confluência 1962 

19x13 236 p. 50$00 

PORTAS Nuno 

1398 Tradição progresso e reacção no urba¬ 
nismo regional 0 Tempo e o Modo n. 4 
Abril 1963 p. 1-16 
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REAL Mário Guedes 

1399 O Paço dos Arcebispos Boletim Cultu¬ 
ral da Junta Distrital de Lisboa LVII-LVIH 
Jan.-Dez, 1962 p. 77-98 5 il, 


RIBAS Tomás 

1400 História da dança e do ballet Dicionú- 
rio do ballet moderno Cf. IV 1403 


RIBEIRO Luciano 

1401 Três monumentos Boletim Cultural da 
Junta Distrital de Lisboa LVII-LVIII Jan.- 
-Dez, 1962 p. 69-75 5 il, 

[Nos subúrbios de Sintra] 


ROCHA Hugo 

1402 Marcos Portugal na vida e na morte 
Panorama 4." s. n, 5 Março 1963 [6 p,] 
2 il. 


SALAZAR Adolfo 

1403 História da dança c do ballet Dicionário 
do ballet moderno Fase, 9 H. p. 129-44 
3 h.t. D. p. 257-88 6 h,i, Fase. 10 H. 
p, 145-60 2 h. t, D, p. 289-320 6 h. t. 
Fase. 11 H, p, 161-76 2 h,t. D, p. 321-52 
6 h.t. Fase, 12 H. p, 177-92 2 h.t D. 
p, 353-84 6 h.t Fase, 13 H. p, 193-208 
3 h.t, D. p. 385-416 5 h.t, Fase. 14 H. 
p. 209-24 2 h,t. D, p. 417-48 6 h.t Fase. 
15 H, p. 225-56 8 h.t. D, p, 449-59 
Fase, 16 e último H. p. 257-314 8 h.t 
Cf. 11 2440 


SALLES Vicente 

1404 A música em Belém no século XIX Re¬ 
vista do Livro VI n. 23-4 Jul.-Dez. 1961 
p, 121-41 


SANTIAGO Armando 

1405 Claudias Martiniüs Colchensis Teórico 
recentemente encontrado na Biblioteca Na¬ 
cional de Lisboa Arte Musical 3.“ s. lí 
n, 19 Março 1963 p. 130-42 4 il. 

[Sobre Ctaudii Martini Colchensis Elemen- 
toriim Musices Praticae Pars Prior Paris 
1550] 


SANTOS Júlio Eduardo dos 

foaquim Casimira Algumas notas a pro¬ 
pósito do centenário da morte do grande 
compositor lisboeta Olisipo XXVI n. lOl 
Janeiro 1963 p, 11-31 7 il, 











HISTÓRIA 


HISTÓRIA 


1407 Manuel da Maia e o Aqueduto das Aguas 
Livres Revista Municipal [da Câmara Mu¬ 
nicipal de Lisboa] XXIII n, 94 Jul.-Set. 
1962 p. 53-73 1 !i. t, 1 il. 


SANTOS Luís Reis 

1408 O trípticü de Vasco Fernandes da colec- 
ção Cook de Richmond Boletim do Museu 
Nacional de Arte Antiga 1 n, 2 1947 2.“ ed 
[Lisboa] 1962 p. 83-5 1 h.t. 


SANTOS Reynaldo dos 

1409 Oito séculos de Arte portuguesa His¬ 
toria e espírito Lisboa 'Empresa Nacional 
de Publicidade Fase, 1-2 -p, 1-64 6 h. t, 

31x23 Piibl. fase, 30$00 fase. 


1410 Uma escultura de josé de Almeida Coló¬ 
quio n. 23 Abril 1963 p, 3-8 8 11, 


SIMÕES João M, dos Santos 

1411 Azulejos de Olivença Olivença n. 7-8 
Março 1963 p. 23-5 3 il. 


TAVARES M, Correia 
1418 Carvalhais Cf, IV 1560 


VALDEZ Ruy O, Travassos 

1419 Subsídios para a heráldica tumular mo¬ 
derna na Estremadura Boletim Cultural da 
junta Distrital de Lisboa LVll-LVIlI Jan.- 
-Dez. 1962 p, 1-7 10 il. 


VIANA Abel 

1420 Algumas noções elementares de Arqueo¬ 
logia prática Arquivo de Beja XVIII-XIX 
1961-1962 p, 24-225 204 il. 


VIEIRA Aníbal S, A, 

1421 A respeito de conceitos e tendências 
actiiais ein urbanização 1961 

31x26 42 p, 

1422 Virgem (A) e Portugal Cf, IV 1567 


1412 Considerações sobre a colecção de Azu- 
lejaria do Museu Nacional de Arte Antiga 
Boletim do Minseu Nacional de Arte Antiga 
I 11 , 2 1947 2,“ ed. [Lisboa] 1962 p. 86-94 


SILVA Fernando Emydio da 
1413 Conferências e mais dizeres Cf. IV 1100 


SMITH Robert C. 

1414 A talha em Portugal Fase. 9 p, 129-44 
.7 h.t. n. lO p. 145-60 6 h. t. Cf. IV 355 


SOUSA Augusto C, Campos e 

1415 Livro de brazoens Livre des blasons 
. Book of coats of arms Porto Livraria Fer¬ 
nando Machado 1962 

33x26 70 p. 125h,t, 900$00 

SOUSA Daniel de 

1416 Interpretação sociológica da Arlc Loii- 
' renço Marques 1963 



SOUTO Meyrelles do 

1417 Uma relíquia setecentista em via de de¬ 
saparecer Olisipo XXVI n, 102 Abril 1963 
p. 78-93, 3 11. 


HISTÓRIA ® 


AFONSO António M. 

1423 Historia eclesiástica de Portugal Cf. IV 
1888 


AFONSO João 

1424 Beato João Daptista Machado Atlântida 
Vll n. 1 jan.-Fev. 1963 p. 44-56 Cf. IV 
368 


ALMEIDA António C. da Costa e 

1425 Anotações a uma carta de Joaquim de 
Araújo para Sampaio Bruno O TripeirO' 
6." s. 111 n. 3 Março 1963 p. 89-90 111. 


ALMEIDA Jayme Duarte de 

1426 Enciclopédia tauromáquica ilustrada Cf. 
IV 1333 


ALVES Alexandre 

1427 A Velha Albergaria da Ponte de Alca- 
fache Beira Alta 2," s. XXll n. 1-2 jan.- 
-jun. 1963 p, 11-32 

[Ocupa-se além de mais do cónego Pedro 
Marques] 


ANDRADE Ferreira de 

1428 O Senado da Câmara e os seus Presi¬ 
dentes Revista Municipal [da Câmara Mu¬ 
nicipal de Lisboa] XXlll n. 94 jnl.-Set. 
1962 p. 74-81 Cf. IV 372 

1429 Anuário de Macau XIV 1962 p. 1-229 


ARMANl Alberto 

1430 De l’origine et du développement des 

institütions politiques et sociales dims les 
máiictioim dii Paraguay Reviie dTlistoire 
Economique et Sociale XL n. 2 1962 

p. 298-321 

1431 Arquivo Geral de Simancas Secretarias Pro- 
vinciales Boletim da Filmoteca Ultramarina 
Portuguesa n. 22 1962 p, 483-629 Cf. 11 
1409 

[Códice n. 1487 Livro de registo das cartas 
que S. Magestade manda a Portugal para os 
governadores vice-reis e outros personagens 
de Portugal de 1603-1604 Códice n, 1553 
Cartas originais sobre diversos assuntos es¬ 
critos pelo governador de Portugal Arce¬ 
bispo de Lisboa para el-rei D. Filipe 111 e 
outros documentos apensos dos anos de 1627 
e 1628 Colecção Estado Legajo 2634] 

AVELLAR José C. da Silveira 

1432 Ilha de S. Jorge Açores Apontamentos 
para a sua história 1902 (sic) 

20x14 458 p. 

BARATA Cipriano Nunes 

1433 O exclusivo do fabrico c venda de sa¬ 
bão em algumas terras da Beira Baixa Cf. IV 
1582 


1434 Um episódio da história de Arganil Bo¬ 
letim da Casa do Concelho de Arganil I n. 2 
Fevereiro 1963 p. 5 11 e 12 


BASTO Artur de Magalhães 

1435 Estudos portuenses II Por ordem da 
Excelentíssima Câmara Municipal do Porto 
Porto Biblioteca Pública Municipal 1963 
Cf. Ifl 4171 

24x19 236 p. 

t 

1436 Biblioteca Pública de Braga Cf. IV 1895 
BILO Manuel Carvalho 

1437 O ecumenismo Sua evolução e perspec¬ 
tivas Alvoradas XXIV Jan.-Mar. 1963 p. 
26-41 


1438 Boletim Eclesiástico de Angola e S, Tomé 
XX n. 111-4 Jan,-Dez, 1960 p. 5-154 


BORBA Henrique 

1439 Os reis de Portugal e as suas relações 
com as Artes as Letras e os Ciências Cf, iV 
1349 


BORGES Libânio 

1440 Os Seminários em Portugal Liimen 
XXVll n. 6 Junho 1963 p. 531-8 


BOURDON Léon 

1441 Histoire de Pita Ébaiiche de Notivellc 
Roinantiqiic de L. F. de Toltenare Cf. IV 
1597 


CABRAL A, A. Dinis 

1442 Figueira de Castelo Rodrigo Beira Alta 
2.“ s, XXII n. 1-2 Jan.-Jun. 1963 p, 71-92 
3 h. t, 1 il. 


1443 Caça (A) em Portugal Cf, IV 1353 


CAETANO Marcello 

1444 Subsidias para a história das cortes me¬ 
dievais portuguesas Revista da Faculdade 
de Direito da Universidade de Lisboa XV 
1961-62 p. 7-38 


CALADO Mariano 

1445 Peniche na História e na Lenda Peni¬ 
che 1962 

335$00 

CALLIXTO Vasco 

1446 Fala a velha guarda Subsídios para a 

história do automobilismo em Portugal II vol, 
24x18 , 270 p. : 50800 


CALMON Pedro 

1447 História do Brasil Programa de cultura 
consciência e patriotismo Anais do I Sim¬ 
pósio de Professores de História do Ensino 
Superior 1962 p, 35-47 


CÂNCIO Francisco 

1448 A Praça da Figueira Um pouco da his¬ 
tória do desaparecido mercado Boletim Cul¬ 
tural da Junta Distrital de Lisboa LVII-LVIU 
Jan.-Dez. 1962 p,.57-67 1 il. 



HISTÓRIA 


lli .'ir''.. /.G;:')!:','’'.' " " ”"G| I 

G?|' lí .,, lí G' 

TRACTADO 

DE 

CÃTO LLANO 

;; ? "(uG3)""í í::':::®:- ,| iv' 


)<í^í' lucusm ■ A«riá' 


Aranúa Tractaão n. 1334 


1449 Lisboa no tempo do Passeio Público 
Fase. 10 'p. 325-60 2 h.t, Fa.sc, 11 p. 361- 
-96 2 h. t. Cf. IV 38S 


CARDOSO Eloy 

1450 Apontamentos para a História de Cas¬ 
telo Branco Estudos de Castelo Branco 
n. 8 Abril 1963 p. 88-103 


CARRATO José Ferreira 

1451 A crise dos costumes nas Minas Gerais 
do século XVni Cf. IV 1610 


CORNEVIN Robert 

1452 Hisioire de 1’Ajriipie Tome I Des ori¬ 

gines aii XVI" siècle Paris Payot 1962 
23x14 453 p, 30 NF 

[Cliap. VIII La Décoiiverte de 1’Afriqiie jiis- 
qu'à Vasco de Gama p, 390-435] 

CÔRTE-REAL João Afonso 

1453 Lisboa centro da unidade de Portugal 
Boletim Cultural da Junta Distrital de Lis¬ 
boa LVII-L VIII Jan,-Dez. 1962 p, 9-36 6 il 

; [Contém notícia de manuscritos da Biblioteca 
Nacional de Lisboa referentes a Lisboa] 


COUTINHO Dom Fernando A. de Souza 

1454 A varonia do Infante D. Henrique «O 
Navegador'^ Economia e Finanças XXX 
1962 p. 74-82 


COUTO João 

1455 No centenário de Sonsa Viterbo Boletim 
do Museu Nacional de Arte Antiga 1 n. 2 
1947 2:' ed. [Lisboa] 1962 p. 61-9 


CRONIN V, 

1456 A pcarl to índia The life of Roberto de 

Nobili Londres R. Hart-Davies 1959 
22x14 297 p. £ 1/5/- 

CRUZ José António da 

1457 Singelas notas da sua vida de professor 
Braga 1963 

29x22 8 p. 

CUNHA F. Reis 

1458 Estabelecimentos meteorológicos de Cabo 
Verde Garcia de Orta X n, 1 p. 191-205 


DAINVILLE François de 

1459 «Le Portugal et fAtlanüqiie aii XVIH 
siècle 1570-1670» Études n. 11 1961 p. 279 
[recensão] 

[F. Mauro Cf, I 2267 3063] 

DEBRAY Pierre 

1460 _ Le Portugal entre deiix rúvolutions Pa¬ 
ris Au fil cFAriane 1963 Collection Petits 
Dossiers de rActualité 

17x11,5 Í15 p. 4,20 NF 

DELGADO Ralph 

1461 A antiga freguesia dos Olivais Olisipo 
XXVI n. 101 Janeiro 1963 p, 32-40 2 il, 

DENOIX León 

1462 Ulnfant Henri et la navigation Revue 
d’Histoire Ecoiiomique et Sociale XL n, 1 
1962 p. 15-20 


DIAS José Lopes 

1463 Cartas do Joaquim da Silva Tavares 
director da «Broteria» extraviada em 1910 
Estudos de Castelo Branco n, 8 Abril 1963 
p, 5-21 


HISTÓRIA 


1464 Miscelânea de cartas e documentos Es¬ 
tudos de Castelo Branco n, 8 Abril 1963 
p. 124-31 1 il, Cf. IV 402 

DIAS Luís F. de Carvalho 

1465 História dos lanifícios 1750-1834 Cí. IV 
1629 


DIAS Vítor M, Lopes 

1466 Notícia histórica da inumação Coimbra 
Coimbra Editora 1963 

24x17 120 p. 30$00 

1467 Dicionário de História de Portugal Fase. 16 
COS-CUN p. 721-68 1 h, t. Fase, 17 CUN- 
-DIO p. 769-816 1 h.t. Cf. IV 404 

1468 Documentação Ultramarina Portuguesa 111 
Mus. Brit-Add, 9854 Ardi, Gen. Simancas 
Secret. Prov. 1571 Lisboa Centro de Estu¬ 
dos Históricos Ultramarinos 1963 [Gul- 
benkiana V] 

25x18 XI-392 p. 


1469 Düciiments dlHistoire vivante de LAntiquité 
à nos joíirs n. 6 De 1848 à 1917 n. 7 De 
1917 à 1945 Paris 1962 

28.$00 cada 

ESPINOSA Bento de 

1470 Ética Demonstrada à maneira dos geó- 

metras Parte 2," e 3," Trad. de Joaquim 
Ferreira Gomes Coimbra Atlântida 1962 
Biblioteca Filosófica 15 Cf, IV 899 
20x14 188 p. 30$00 

FARIA Eduardo Lotirenço 

1471 A «Política» de Aristóteles e a questão 
da inferioridade humana dos índios do Nôvo 
Mundo Cf. IV 1639 

FARIA Francisco P. Lobato de 

1472 Terras de Angola Mensário Adminis¬ 
trativo n. 173-82 Jan.-Set, 1962 p, 57-62 
[Concelho do Andulo e Circunscrição dos 
Bundas] 

FERNANDES A. 

1473 Prof. Dr. Aurélio Pereira da Silva Quin- 
tanilha Boletim da Sociedade Broteriana 
2.'‘ s. XXXVI 1962 p. III-XXX 

FERNANDES A. de Almeida 

1474 As origens nas Igrejas Dúrio-Beiroas 
Boletim da Casa Regional da Beira-Douro 
Xll 11 . 3 Março 1963 p, 68-73 Cf, IV 411 


FERNANDES Barahona 

1475 Joaquim de Carvalho Pessoa e atitude 
espiritual Miscelânea de Estudos a Joaquim 
de Carvalho n, 9 1963 p, 889-915 

FERREIRA Fernando César 

1476 As bases para a interpretação das cha¬ 
madas pinturas rupestres do Cachão da Rapa 
1963 

24x18 12 p. 

FERREIRA Luís 

1477 Memórias do combatente da Grande 
Guerra 1914-1918 1963 

23x16 16 p. 10,W 

FERREIRA P.^ Manuel J, Pita 

1478 A Sé do Funchal Funchal Junta Geral 
do Distrito Autónomo 1963 

24x17 412 p, 7 h.t, 

FERREIRA Marino C. Sanehes 

1479 Noticias sobre a artilharia portuguesa 
Revista de Artilharia n. 449-50 Jan.-Fev. 
1963 p. 375-92 
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Gonçalves História dos religiosos n, 1484 




HISTÓRIA 


FIGUEIREDO jorge de 

1480 ü.s' castelos na História de Portugal 
Fase. 5 p. 209-72 Cf. III 3095 


GABRIEL Astrik L 

1481 Les étiidiants étrangers à dUniversité 
de Paris ait XV^ sicele Paris 1959 
24 p. 


GÂNDARA Alfredo 

1482 A pedra de Folgosinho Portugal 
d’Aquéni e d’AIém Mar XXVI n. 103 Março 
1963 p. 10-3 3 11. 


1490 História da cidade do Porto II Fase. 21 
p. 49-80 Ih.t. Fase, 22 p, 81-112 1 h.t. 
Fase. 23 p. 113-44 1 Ii.t, Fase, 24 p. 145-76 
1 h.t. Fase, 25 p. 177-208 1 h.t. Fase. 26 
p. 209-40 I h. t. Cf, IV 429 


HUMBERT Jean 

1491 Catalogas palram et fratram Societatis 
lesa cx Índia anno 1760 expalsorum Arelii- 
viini Historieiim Soeietatis lesu XXI ii, 62 
Jiil.-Dez, 1962 p. 324-59 

1492 In menwriam do Dr. ]oão Carlos Celestino 
Pereira Gomes Arquivo do Distrito de Aveiro 
n. 109-11 Jan.-Set, 1962 p, 3-240 2 li.t. 
60 11, 


GONÇALVES José Pires 

1483 Monsaraz e o sen termo Ensaio mono¬ 
gráfico I vol Évora 1962 
25x19 156 p. 18 h.t. 


IRIA Alberto 

1493 Aí' pescarias no Algarve Subsídios para 
a sua história Conservas de Peixe XVI1 
n. 203 Fevereiro 1963 p, 29-30 e 33 Cf. IV 
432 


GONÇALVES P.‘^ Seba.stian 


^ 1484 Primeira parte da história dos religiosos 

cia Companhia de jesas e do qae fizeram 
com a divina graça na conversão dos infiéis 
a nossa santa fee catholica nos reynos c pro¬ 
vindas da Indta Oriental Publieada por José 
Wieki S. 1, [II vol. 1560-1570 Coimbra 
Atlântida 1962 

. 26x20 500 p. 150100 


GRAHAM Riehard 


JUCÁ FILHO Cândido 

1494 O prodigioso espirito de anidade luso- 
-brasileiro Rio de Janeiro Ofieinas Gráfieas 
do Colégio Pedro ll 1961 

39 p. 

1495 fasto (Um) e oportuno reparo do Dr. Silvé- 
rio Ahranches Beira Alta 2." s. XXII n, 1- 
-2 Jan.-Jiin. 1963 p. 3-9 

[Sobre genealogia] 


1485 Maná and Anglo-Brazitian diplomacy 
1862-IS63 The Hispanic Ameriean Histori- 
eal Review XLII n. 2 Maio 1962 p. 199-211 
Cf. 111 3108 


GUERRA Luiz de Bivar 


LACOMBE Robert 

1496 Siatiit politique et droit de propriété dans 
les <írédnctiúns>y da Paraguay Revue d’His- 
toire Economique et Sociale XL n, 2 1962 
p, 289-97 


1486 O brasão dos Morgados de Mateus Cf. 
IV 1373 


GUERREIRO Aleântara 

1487 Achegas para a história da Irmandade 
do Clero de Évora Alvoradas XXIV lan.- 
-Mar, 1963 p, 42-6 


1488 Inventário do Arejaivo da Irmandade de 
S. Pedro de Estremoz Cf, IV 1907 


HANKE Lewis 

1489 Aristóteles é os índios americanos Cf, 
IV 944 


LANHOSO A. Coutinho 

1497 Farol do Anfo da Cantareira O Tripeiro 
6,“ s. III n. 4 Abril 1963 p, 111-5 4 il. 
[Oeupa-se do bispo D. Miguel da Silva] 

LAPA Albino 

1498 Governadores civis de Portugal Lisboa 
Lisboa 1962 

24x18, ,254 p. 18h.t. ' 100$00 

LEJEUNE Miehel 

_ «Z)/e südliisitanischen Inschriften> Bul- 
letin de la^Soeiété de Linguistique de Paris 
LVII n, 2 1962 p. 69-71 [recensão] 

[U. Schmoll Cf. IV 1549] 
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HISTÓRIA 


LIMA Fernando C. Pires de 

1500 A sereia nos Descobrimentos Cf. IV 950 

1501 Livraria (A) Cruz nos 75 anos da sua fun¬ 
dação 1888-1963 

29x22 16 p. 

1502 Livros de linhagens Livro velho 3 Lisboa 
Gabinete de Estudos Heráldicos e Genealó¬ 
gicos 1962 Cf. II 3656 

25x18 164 p, 140$00 


LOBATO Alexandre 

X 1503 Colonização senhorial da Zambézia e 
outros estudos Lisboa Junta de Investiga¬ 
ções do Ultramar 1962 Estudos Moçambi¬ 
canos 

23x15 228 p. 20$00 


LOPO Júlio de Castro 

1504 Dois brasileiros na capital de Angola 
Mensário Administrativo n. 173-82 Jan.-Set. 
1962 p. 17-35 1 fac-s. 

[Francisco Pereira Dutra e Saturnino de 
Sousa e Oliveira] 


MACCHI Giuliano 

1505 V Colloquio Internazionale di Studi Luso- 
-brasiliani Cultura Neolatina XXII 1962 
p. 233-4 


MACEDO Jorge de 

1506 O bloqueio continental Economia e 
guerra peninsular Lisboa Delfos 1962 
Colecção Estudo e Ensaio 2 
21x15 216 p, 3 h. t, 60$00 


MACHADO Casimiro de Moraes 

1507 O solar dos Figueiroas Pertença da 
Companhia Velha Ó Tripeiro 6.“ s, III 
n. 4 Abril 1963 p. 103-4 1 ií. 

MALHEIRO Eduardo A, Correia 

1508 D. Carolina Augusta Corrêa de Oliveira 
, de Andrade Beira Alta ■ 2.'^ s, XXII n, 1-2 

Jan.-Jun. 1963 p. 65-9 


MARQUES Amândio 

1509 Onde nasceu Pedro Alvares Cabral? 
Porto Grupo de Estudos Brasileiros 1963 
22x16 70 p. 25$00 


MARQUES Armando de Jesus 

1510 Portugueses nos «Claustros» Salmanti- 
nos do século XV Revista Portuguesa de 
Filosofia XIX n, 2 1963 p. 167-86 


MARRECAS Cândido 

1511 João de Vilanova e Vasconcelos Correia 
de BarroS Arquivo de Beja XVllI-XIX 
1961-1962 p, 20-3 1 il. 


MATOSO António Gonçalves 

1512 A Paróquia Sua evolução histórica e 
influência civilizadora Cf. IV 1684 


MATOSO O.S.B, J. 

1513 Instruments de travait Revue cFHistoire 
Eedésiastique LVI Fevereiro 1961 p. 644-6 
[Para a investigação histórica em Portugal] 

1514 Memórias intimas do Conselheiro facinto Cân¬ 
dido Estudos de Castelo Branco n, 8 Abril 
1963 p. 177-272 Cf. IV 646 


MENDEIROS Monsenhor José Filipe 

1515 A grande abertura litúrgica do Concilio 
Vaticano 11 Alvoradas XXIV Jan.-Mar. 
1963 p. 10-25 1 il. 


1516 A.s‘ Ciências Sagradas na Universidade 
de Évora Alvoradas XXIV Jan.-Mar, 1963 
p. 68-76 Cf. IV 902 


MENDES J. Caria 

1517 ' Lisboa 1858 Olisipo XXVI n. 102 
Abril 1963 p. 102-6 


MONTGUERRE J.-M. 

1518 François Xavier dans , les chemins 

d’Orient Paris France-Empire 1961 
20x13 238 p. 

MORAZÉ Charles 

1519 La démission de Janlo Quadros Revue 
Française de Science Politique XII n. 1 
Março 1962 p. 39-53 


MOTA A. Teixeira da 

■1520 Novos elementos sobre o piloto Lourenço 
Marques Boletim da Sociedade de Estudos 
de Moçambique XXXI n, 133 Out.-Dez. 
1962 p. 59-71 2 il. 


213. 




HISTÓRIA 


MOUTA Oliveira 

1521 Doa Bar ros c VaKconcelios Os solares 
de Santa Iria e das Barras Cf. IV 1390 


NOGUEIRA Enrico 

1522 O Padroado português e a «Propaganda 
Fide» Estudos XLl n, 415-6 Mar.-Abr. 
1963 p. 207-19 


NORONHA Eduardo 

1523 Berta van Dortii Episódios dramáticos 
da luta entre Portugueses Brasileiros e Ho¬ 
landeses no século XVlll Cf. IV 120! 


OLIVEIRA Manuel Ramos de 

1524 Terras dc Celorico Lageosa Beira Alta 
2." s. XXII n. 1-2 Jan.-Jiin, 1963 p, 33-41 

1525 Ordenação de 1539 para os estudantes da 
Universidade de Coimbra Boletim da Asso¬ 
ciação dos Antigos Estudantes de Coimbra 
n. 3 Março 1963 p. 24-7 

[Texto fac-similado] 


PRADALIÉ Gérard 

1531 Lisbonne de la reconquête chrétienne à 
la fin du XIIB siècle Diplome d’études supé- 
rieiirs Faculté des lettres Toulouse 1961 
[Dactilografado] 

1532 Prince Henry tlie Navigator and Portiiguese 
Maritime Enterprise Catalogue of an Exhi- 
bition at the Britisli Museuni 1960 

176 p. 8 il. 

RAMOS Jorge 

1533 O autor da «História do Brasil» era filho 
dm fidalgo do Alentejo Boletim da Acade¬ 
mia Portuguesa de Ex-Líbris Vlll n. 23 
janeiro 1963 p. 47 

[Frei Vicente do Salvador] 

RAOUL P. 

1534 Les Capiicins de la Province de Paris 
an Maragnan Etudes Franciscaines Xll 
n. 28 1962 p, 61-83 

REGO A. da Silva 

1535 ^ Temas sociomissiológicos e históricos 
Lisboa junta de Investigações do Ultramar 
1962 Estudos de Ciências Políticas e Sociais 


PACHECO António 

1526 ^ Lourenço Marques na última década do 
século XIX Boletim da Sociedade de Estu¬ 
dos de Moçambique XXXI n. 133 Out,- 
-Dez. 1962 p, 7-58 


PAULO Amílcar 

1527 Freixo de Espada à Cinta Subsídios 
para a sua história Boletim do Grupo Ami¬ 
gos de Bragança 2,'- s, Vlll n, 2 Maio 
1963 p. 33-8 1 il. 

1528 _ Oróbio de Castro judeu Bragançano do 
século XVII Boletim do Grupo Amigos de 
Bragança 2," s. VIII n. 1 1963 p, 33-6 

PIRES S, j, Benjamim, Videira 

1529 A primeira policia de Macau Boletim 
Eclesiástico da Diocese de Macau LX 
n. 703 Novembro 1962 p. 937-51 n. 704 
Dezembro 1962 p. 1047-57 


PITTA António 

1530 Reminiscências dum funcionário 50 anos 
ao serviço do Estado 1963 
24x16 32 p. 


REIS Arthur C. Ferreira 

1536 Estrangeiros na Amazônia no período 
colonial Ocidente LXIV n. 300 Abril 1963 
p. 185-90 

RENOUARD Yves 

1537 _ LTnfant Henri le Navigateur dans l'his~ 
toire de 1’üccidcnt Revue d’Histoire Econo- 
raiqiie et Sociale XL n. 1 1962 p. 5-14 

RIBEIRO Luciano 

1538 Uma viagem de Correia Baahrem aos 
Açores com ordens secretas Ocidente LXIV 
n. 300 Abril 1963 p. 193-4 

[Ociipa-se do governador da índia Nuno da 
Cunha] 

RIBEIRO Mário de Sampayo 

1539 Nossa Senhora da Apresentação (ou de 
Belém) e não Nossa Senhora do Restelo 
Perspectivas II n. 7 jul.-Set. 1962 p, 172-4 

RODRIGUES Luís de Sá 

1540 ^ 0 Lobito Sua evolução histórica Men- 
sário Administrativo n. 173-82 lan-Set 
1962 p. 73-9 




HISTÓRIA 


ROLO Raül de Almeida 

1541 Formação e distribuição do clero Cf, 
IV 1743 


ROUSSEAU Pierre 

1542 Les iremblements de terre Paris Ha- 
chette 1961 

21x14 272 p. 18 NF 

[Ocupa-se de Portugal] 

SALGADO josé B. Guedes 

1543 O Tosão de Ouro 500 anos de Arte e 
de História Armas e Troféus IV n. 1 jan.- 
-Mar, 1963 p. 68-9 

SANTOS H. Madtireira dos 

1544 Catálogo dos decretos do extinto Con¬ 
selho de Guerra Boletim do Arquivo Histó¬ 
rico Militar XXXII 1962 p. 7-459 Cf. 111 
3212 


SANTOS Valdez dos 

1545 Apontamentos sobre a história do exér¬ 
cito da índia Infantaria XXX n. 189-91 
jan.-Mar. 1963 p. 30-5 

SANTOS HERNANDEZ S.j. A. 

1546 Misionologia Problemas introductorios 
y ciências auxiliares Santander Sal Terrae 

1961 Colecção Bibliotheca Comillensis 

22x16 571 p. 

SAO PAYO Marquês de 

1547 Em desagravo de Anselmo Braamcamp 
Freire Comentários a uns comentários à laia 
de uma recensão Armas e Troféus IV n. 1 
jan.-Mar, 1963 p. 9-33 

SCARLATTI Lita 

1548 O Concilio de Basileia e Portugal Dis¬ 
córdias entre príncipes Colóquio n, 23 
Abril 1963 p, 27-9 

SCHMOLL UIrich 

1549 Die südlüsitanischen Inschrifien Wies- 
baden Verlag Otto Harrassowitz 1961 

SCHULTE O.F.M. Orlando 

1550 De primis archidioecesis Bahiae consii- 
. , tutionibiis anno 1707 promulgatis Studium 

historico-juridicum Roma Edição do Autor 

1962 

22x15 XX-248 p. 2 il. L. 2500 


SCHURHAMMER S.J, Georg 

1551 Die Lissaboncr Hciligsprechungsprozesse 
, Franz Xavers Archivum Historicum Societa- 
tis lesu XXXI n, 61 jan.-jun, 1962 p, 139- 
-52 


1552 Die Zeitgcnôssischen Qiiellen ziir Ges- 
chichte Portiigiesisch-Asiens und seiner 
Nachbarlatider ziir Zeit des Hl. Franz Xaver 
(1538-1552) Cf. IV 1921 


SCHÜTTE joseph Franz 

1553 P. Joseph Montanha’s «Apparatos» und 
die Abschrift des Fernost-Archivs S.J. im 
Rahmen der ínitiative der Academia real da 
História portuguesa Archivum Historicum 
Societatis lesu XXI n. 62 jul.-Dez, 1962 
p. 225-63 


SENA Jorge de 

1554 Estudos de História e Cultura Ocidente 
LXIV n, 230 Abril 1963 p. 33-48 n. 302 
junho 1963 p. 49-64 


SILVA O. F, M, P.^‘ António da 

1555 A questão do sigilismo em Portugal no 
século XVHI Itinerarium IX n. 39 jan,- 
-Mar. 1963 p. 74-118 Cf. IV 486 


SILVA Fernando Emydio da 
1556 Conferências e mais dizeres Cf. IV 1100 


1557 Soiirces (Les) inéáiies de 1’histoire du Ma- 
roc lère série Dynastie sa’dienne Archives 
et bibliothèqiies d’Espagne T, 111 1560-21 
aoút 1578 publ. por Chantal de La Vérone 
Paris Geuthner 1961 

[Contém numerosos documentos referentes à 
História de Portugal] 


SOUSA josé de Campos e 

1558 A «Mauresse» seria M.”‘« Marie Aniie 
filha de França? Armas e Troféus IV n, 1 
jan.-Mar. 1963 p. 70-3 


TAVARES Luís C. Nozes 

1559 O Comandante Gago Coutinho na tra¬ 
vessia Lisboa-Rio e o relatório de Sacadura 
Cabral Seu escorço bibliocartográfico Al¬ 
guns aspectos humanos Braga Edição do 
Autor 1962 

22x16 88 p. 
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SOCIEDADE POLÍTICA ECONOMIA 


TAVARES M. Correia ' 

1560 Carvnlliais Elementos para o estudo da 
freguesia Beira Alta 2." s, XXII ii. 1-2 
Jaii.-Jiin, 1963 p, 43-63 Cf, III 4316 


TEIXEIRA P.- Manuel 

1561 A Mimo portuguesa no Sião Boletim 
Eflesiásticu da Diocese de Macau LX n. 699- 
-700 Jul-Ag. 1962 p. 610-21 ii. 701 Se¬ 
tembro 1962 p, 728-38 n. 702 Outubro 
1962 p. 820-8 11 , 703 Dezembro 1962 p, 
1026-35 n,'705 Janeiro 1963 p, 30-51 


TRINDADE M, 

1562 Caminhos do Concilio Igreja e Missão 
2,“ s. XV n, 9 jan.-Mar, 1963 p. 6-16 


VALE Lucena e 

1563 Príncipes titulares do senhorio de Viseu 
Beira Alta 2.“ s, XXII n. 1-2 jan,-Jiin, 
1963 p, 103-37 1 h, t, 

[Ocupa-se além de mais da Infanta D. Maria 
fillia de D. Manuel 1] 


VALE Pereira do 

1564 Bocas de fogo históricas no Museu Mili¬ 
tar Olisipo XXVI n. 102 Abril 1963 p, 67- 
-77 5 il, ‘ 


VAN DE HAAR Coriielis 

1565 De diplomaticke betreláingen ftissen de 
Republiek en Portugal 1640-1661 Thèse 
Lettres Amsterdam Groningen J, B Woi- 
ters 1961 

XlI-184 p, 

1566 Vinhos (Os) portugueses 'na Exposição de 
Berlim de 18S8 Boletim Informativo [do 
Grémio do Comércio de Exportação de Vi¬ 
nhos] n, 15 Fevereiro 1963 p, 17-8 

1567 Virgem (A) e Portugal Fase, 13 p, 385-416 
3 h,t,. Fase. 14 p, 417-48 3 h, t, Cf, iV,496 


VRIENS O.F.M, L. 

1568 Bibliographie analytiqiie de la missiolo- 
gte Cf, IV 1926 : 


SOCIEDADE POLÍTICA ® 
ECONOMIA 

1570 Acordos comerciais Posição em 30 de Se¬ 
tembro de 1962 Boletim da junta Nacional 
da Cortiça XXIV n. 288 Outubro 1962 
p. 256-7 

1571 Agronomia Angolana n, 14 fan,-Mar, 1962 
p. 3-89 2 h. t. 


ALBUQUERQUE Luiz S, Mouzinho de 

1572 Ideias sobre o estabelecimento da Ins¬ 
trução Pâblica Vértice XXIll n. 232-3 
Jan.-Fev. 1963 p, 43-8 


ALMEIDA José Dionísio de 

1573 Os planos de investimento financeiro c 
0 mercado português Economia e Finanças 
XXX 1962 p, 14-21 

AMORIM Fernando Pacheco de 

1574 Da lei orgânica do Ultramar Conside¬ 
rações acerca da proposta de lei para a sua 
revisão e do parecer da Câmara Corpora¬ 
tiva Coimbra 1963 

23x16 30 p, ' 7$50 

1575 Unidade ameaçada O problema ultra¬ 
marino Coimbra 1963 

23x16 208 p, 35$Q0 

1576 Anuário de Macau Cf, IV 1429 

1577 Apêndice ao Boletim da Dirccção-Geral das 
Alfândegas Acórdãos dos Tribunais Téc¬ 
nicos Aduaneiros Ano de 1958 Lisboa Mi¬ 
nistério das Finanças 1962 

22x14 Xl-246 p, 

ASSUMPÇAO Torre de 

1578 ^ Aspectos da vida da Faculdade de Ciên¬ 
cias de Lisboa Ciência Nova Série ii 1 
Abril 1963 p, 48-62 

AURÉLIO' António A, 

1579 Impressões do Brasil 

18x11 62 p. 


WALZ 0,P. A. 


AVlLA P,t‘ Fernando Bastos de 


1569 IDonienicanial Concilio dirrento Roma 
Herder 1961 

24x17 XVI-440 p, L, 3,500 


“ Sociologia Rio de Janeiro 
1962 Colecção Instituto de Estudos Políticos 
e Sociais 

60$00 


SOCIEDADE política ECONOMIA 


BAPTISTA Jacinto 

1581 Ramalho Ortigão e a República Seara 
Nova n, 1409 Março 1963 p. 72-3 e 81 


BARATA Cipriano Nunes 

1582 O exclusivo do fabrico e venda de sabão 
cm algumas terras da Beira Baixa Digres¬ 
são histórica Estudos de Castelo Branco 
n. 8 Abril 1963 p. 35-49 Cf, IV 519 


BARATA José Fernando Nunes 

1583 O desenvolvimento da Guiné Revista 
de Direito Administrativo VI n. 3 1962 
p. 193-259 

1584 Os Católicos e a problemática do subde¬ 
senvolvimento Estudos XLl n, 415-6 Mar,- 
-Abr. 1963 p, 153-84 Revista de Direito 
Administrativo VI n. 4 1962 p. 315-53 


BARREIROS Américo 

1585 A verdade sobre os acontecimentos de 
Angola Carmona 1961 

35$00 

BARRETO Moniz 

1586 [Antologia] Selec, e pref, de Manuel 
de Seabra Lisboa Secretariado Nacional da 
Informação 1963 Colecção Panorama Pá¬ 
ginas Portuguesas 54 

19x13 130 p. 


BESSA Carlos Gomes 

1587 O Ultramar português Breve análise de 
alguns dos seus problemas Conferência 
Lisboa Mocidade 'Portuguesa Direcção do 
Serviço de Publicações 
21x15 16 p. 


BLANSHARD Paul 

1588 Freedom and Catholic power in Spain 
and Portugal Boston 1962 

138$50 

1589 Boletim da Comissão de Fiscalização das 
Águas de Lisboa 4," s. n. 42 1961 p, 1- 
-257 7 h. t, 

1590 Boletim da Direcção-Geral das Alfândegas 
Lisboa Ministério das Finanças 1962 p. 
XXVin-285-450 

1591 Boletim das Alfândegas da Província de An¬ 
gola Jan.-Mar, 1962 p. 1-426 

’ 1592 Boletim de Fazenda [Província de Angola] 
n. 69 Jan.-Mar, 1962 p, Xl-408 


1593 Boletim de Informação XIV n, 120 Out,- 
-Dez. 1962 p, 1-70 10 li, t. 


1594 Boleiim do Porto de Lisboa XII n. 143 De¬ 
zembro 1962 p, 1-48 


1595 Boletim dos CTT de Angola 3.“ s, n, 4-9 
Abr.-Set, 1962 p. 257-791 


BOTTO Carlos Pena 

1596 Desastrada política exterior do presi¬ 
dente Jânio Quadros Petrópolis Vozes 1961 
Colecção Cruzada Brasileira Anti-Comunista 4 
18x13,5 172 p. 


BOURDON Léon 

1597 Histoire de Rita Éhanche de Noiivclle 
Romantiqiie de L, P. de Tollenare Ocidente 
LXIV n. 301 Maio 1963 p. 247-55 


BOUTHOUL Gaston 

1598 História das doutrinas políticas Cf, !V 
1703 


BRANDÃO E, H. Serra 

1599 A estrutura orgânica da empresa Bole¬ 
tim da Junta Nacional da Marinha Mercante 
Lin Maio 1963 p. 37-57 


1600 Eça de Queirós e a política naval do sea 
tempo Anais do Clube Militar Naval n. 1-3 
Jan.-Mar. 1963 p. 127-31 


BRAUN Eitel H. G. 

1601 Os solos de Brasília c suas possibilidades 
de aproveitamento agrícola Revista Brasi¬ 
leira de Geografia XXIV n, 1 Jan.-Mar. 
1962 p. 43-78 


BUUCK Detiev 

1602 Eníwickhmd and gegenwcirtige Kapazi- 
tãt der brasilianischen Eeisen- iind Stahtin- 
diistrie Thèse Sciences Économiques et 
Politiques Basileia 1962 
16x10,5 146 p. 


1603 Cadernos mensais de estatística e informação 
editados pelo Instituto do Vinho do Porto 
n. 277-8 Jan.-Fev. 1963 p. 1-79 
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CAETANO MarceÜo 


CARVALHO Rnniiilo de 


•K' 1604 Portugal e a intcrnncionalização dos pro¬ 
blemas africanos Da liberdade dos mares às 
Nações Unidas Lisboa Edições Atica 1963 
23x15 230 p. 50$00 


1605 Subsídios para a história das cortes me¬ 
dievais portuguesas Cf. IV 1444 


CAIO Horáciü 

1606 Angola—-Os dias do desespero 13." ed, 

Lisboa 1963 


168 p. 17 1i.t. 


1613 Sobre os compêndios universitários exi¬ 
gidos pela Reforma Pombalina Miscelânea 
de Estudos a Joaquim de Carvalho n. 9 
1963 p. 945-50 

CASTRO Josué de 

1614 Gèopoliiiqiie de la faiin Nova ed. rev. e 
aum. Pref. da edição francesa por Max. 
Sorre Pref, das edições americana e in¬ 
glesa por Pearl Biick e John Boyd ürr Trad. 
de Léon Bourdon Paris Les Editions Oii- 
vrières 1962 Cf, III 1926 

22,5x14,5 412 p. 

[Os minieros das estatísticas referem-se a 
1961] 


CAMPOS Alberto de 

1607 Ligações marítimas de Timor Boletim 
da Junta Nacional da Marinha Mercante LIII 
Maio 1963 p, 63-73 


CARNEIRO Armando 

Rotas do Ultramar Portugal em África 
Volume de apresentação Lisboa Gabinete 
Técnico de Estudos Ultramarinos Sociais e 
Turísticos 1963 
32x24 116 p, 


CARNEIRO Otávio Dias 

1609 _ O comércio entre o Brasil c a Europa 

oriental Revista Brasileira de Política Inter¬ 
nacional V n. 18 Junho 1962 p, 227-43 


CARRATO José Ferreira 

1610 A crise dos costumes nas Minas Gerais 
do século XVIII Revista de Letras [da 
Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de 
Assis] II] 1962 p. 218-48 


CARVALHO Carlos Pereira de 

1611 Subsidios para a resolução do problema 
habitacional do estudante Estudos XLl 
n. 413 Janeiro 1963 p, 33-50 

CARVALHO José dos Santos 

1612 _ Projecto para um código de higiene dos 
géneros alimentícios do Ultramar português 
Lourenço Marques Serviço Extra-Escolar 
para a Melhoria Educativa e Social das Po¬ 
pulações de Moçambique 

22x15 122 p. Grátis 


CAVALCANTI Coutinho 

1615 Um projecto de reforma agrária São 
Paulo Edições Autores Reunidos Limitada 

1961 

241 p, 

CAVALHEIRO Rodrigues 

1616 jofw Franco Luís de Magalhães e o Par¬ 
lamento de 1895 Ocidente LXIV n. 300 
Abril 1963 p. 17-30 

CHACON Vamireh 

1617 A revolução do Trópico Nacionalismo 
Marxismo e desenvolvimento Rio de laneiro 

1962 


COELHO Alexandre 

1618 Problemas portugueses I As primeiras 
bases Lisboa 1963 

22x17 46 p. 17$50 

CORREIA António 

1619 Sobre a cultura e o livro em Poiiugal e 
no estrangeiro Seara Nova n. 1404-5 Out- 
-Nov. 1962 p. 235-7 e 257 1 il. 

CORTÊS Ulisses 

1620 ^ Ritmos mundiais de crescimento econó¬ 
mico Lisboa Secretariado Nacional da In¬ 
formação 

22x16 56 p. 

COSTA Luiz Cincinnato da 

1621 Do escoamento e da qualidade dos vi¬ 

nhos de mesa nos últimos vinte e cinco anos 
nos principais centros de consumo Comuni¬ 
cação do Grémio dos Armazenistas de Vinhos 
apresentada nas Jornadas Vitivinkolas ' 
22x17 24 p. 


Grátis 
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COSTA JÚNIOR J. J. 

1622 A pecuária de Moçambique Tipos e 
raças Revista de Ciências Veterinárias LVIl 
n. 380-1 Jan.-Jtin. 1962 p. 5-28 8 il. 


CRUZ Frederico 

1623 Angola no mundo atlântico Boletim da 
Junta Nacional da Marinha Mercante LIII 
Maio 1963 p. 5-15 


CUNHA Paulo de Pitta e 

1624 O movimento político europeu e as ins¬ 
tituições supranacionais Boletim do Ministé¬ 
rio da Justiça n. 125 Abril 1963 p. 25-241 


DEBRAY Pierre 

1625 Le Portugal entre deux révolutions Pa¬ 
ris 1963 Petits Dossiers de 1’Actualité 1 

29150 

DELOBEZ [A.] 

1626 Le recensement au Portugal LOnforma- 
tion Qéographique XXVI n. 5 Nov.-Dez. 
1962 p. 224-5 2 il. 


DIAS Everardo 

1627 História das lutas sociais no Brasil São 
Paulo 1962 Colecção Temas Brasileiros 7 

80$00 

DIAS J. C. Silva 

1628 Mosca da azeitona Cf. IV 1757 


DIAS Luís F. de Carvalho 

1629 História dos lanifícios 1750-1834 Lani¬ 
fícios Xlll n. 154-6 Out,-Dez, 1962 p. 761- 
-800 Cf, IV 557 


DIONÍSIO José SanfAna 

1630 Reforma das faculdades de ciências Re¬ 
flexões e subsídios Lisboa Seara Nova 
1960 Cf. III 1940 

24x17 192 p. 20$00 


1631 Dúvidas sobre a eficiência do plano de rega 
do Alentejo Lavoura Portuguesa n, 3 
Março 1963 p. 10-7 1 il. 

1632 Economia Lusitana n. 19 Out. 1961-Jan, 
1962 p. 1-55 


1633 Enquadramento corporativo das actividades 
profissionais de Angola Estudos Ultrama¬ 
rinos n. 4 1962 p. 183-216 

ESQUIVEL António 

1634 Algumas notas sobre a mortalidade dos 
segurados portugueses Boletim da Sociedade 
de Estudos de Moçambique XXXI n. 132 
Jiil.-Set, 1962 p, 163-86 


ESTAILLEUR-CHANTERAINE Philippe d’ 

1635 Salazar et l’Outre-mer Revue des Detix- 
-Mondes 1.1V.61 p, 492-504 


1636 Estudos Agronómicos III n. 1 Jan.-Mar. 
1962 p, 1-51 


1637 Exportação da cortiça portuguesa Boletim 
da Junta Nacional da Cortiça XXIV n, 288 
Outubro 1962 p, 252-5 


FABER Dan André 
METTAS Jean 

1638 Guinée «portugaise» 1962 Les Temps 
Modernes XVIII n. 198 Novembro 1962 
p. 956-60 


FARIA Eduardo Lourenço 

1639 A «Política» de Aristótetes e a questão 
da inferioridade humana dos indios do Nôvo 
Mundo Revista de Letras [da Faculdade de 
Filosofia Ciências e Letras de Assis] 111 
1962 p. 30-60 

1640 Fazenda do Ultramar V n, 19 Setembro 
1962 p. 147-208 


FEIO Mariano 

1641 Aspectos económicos do Ptano de Rega 
do Alentejo Lavoura Portuguesa n. 3 Março 
1963 p. 14-7 

FELGAS Hélio 

1642 Aspectos políticos econômicos c sociais 
da África independente Revista Militar XV 
n. 2-3 Fev.-Mar. 1963 p. 119-54 2 h. t. 

1643 Guerra cm Angola 4." ed. rev, e aum. 
Lisboa Livraria Clássica Editora 

23x16 234 p, 6h,t. 35$00 

FERNANDES Vasco da Gama 

1644 Advocacia Claros-escuros duma profis¬ 
são 2," ed, 1963 

24x17 44 p. 
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FERREIRA A. Mendes 
1645 Mosca da azeitona Cf. IV 1757 


FERREIRA F, A, Gonçalves 

1646 Ácidos gordos essenciais dos alimentos 
portugueses Jornal da Sociedade das Ciên¬ 
cias Médicas de Lisboa CXXVIl n. 2 Fe¬ 
vereiro 1963 p. 108-27 


FERREIRA Rogério Fernandes 

1647 Estudos de economia da empresa I 

Conceitos de autofinanciamento Lisboa 1963 
25x19 16 p. 

FERREIRA FILHO Manoel Gonçalves 

1648 Le Statíit constifuiionnel des partis poli- 
tiques ati Brésil en Mie en Allemagne et 
en France 192 íol. dactilografado 

[Tese Universidade de Paris Direito 1960] 


FREITAS Eugênio A, da Cunha e 

1655 Estado das indústrias em Moncorvo no 
ano de 1802 Boletim do Grupo Amigos de 
Bragança 2.“ s. VIII n. 2 Maio 1963 p. 30- 


FRYER Peter 

PINHEIRO Patrícia Mac Gowan 

1656 El Portugal de Salazar_ Trad. do inglês 
por Ernesto Mendoza Paris Ruedo Ibérico 
1962 

XIV-203 p. 18 NF 


FURTADO Celso 

1657 Desenvolvimento e subdesenvolvimento 
Rio. de Janeiro Editora Fundo de Cultura 
1961 

268 p. 


GOMES Raúl 

1658 A estratégia actual do ensino Vértice 
XXII n, 231 Dezembro 1962 p. 613-9 


FIGUEIRA João M. da Costa 

1649 O espaço económico português perante 
as aetíiais tendências de integração Comér¬ 
cio Português n. 195-7 Jan,-Mar. 1963 
p, 53-63 e 176 


FIGUEIREDO Fidelino 

1650 Civilização e subconsciente Revista de 
Letras [da Faculdade de Filosofia Ciências 
e Letras de Assis] 111 1962 p. 9-16 


1651 Fixação (A) de novas indústrias e o condi¬ 
cionamento industrial Gabinete de Estudos 
das Associações Económicas I Colóquio das 
Associações Económicas Portuguesas 
22x17 38 p. 


FONSECA António Pardete da 

1652 Política de integração, do Ultramar Gil 
Vicente 2." s. XIV n. 3-4 Mar.-Abr, 1963 
p. 49-60 

FONSECA üondim da : 

y 1653 Afonso de Albuquerque e Mao Tse Tnng 
^ São Paulo ,1963 

25800 

FONSECA Manuel Gonçalves da 

1654 , O comércio externo da metrópole com 
os países da C. E. E. Boletim de Informação 
. , Económica m 17 OuL-Dez. 1962 p, 25-32 


GOMES Wunderly 

1659 Relatório económico [sobre a Figueira 
da Foz] Figueira da Foz 1962 

22x16 38 p, 

GONÇALVES Maria Filipa 

1660 A pequena empresa e a expansão indus¬ 
trial Lisboa Associação Industrial Portu¬ 
guesa 1963 Estudos de Economia Aplicada 
18 

21x15 92 p, 

GONZAGA Norberto 

1661 Nova Lisboa Alavanca do futuro 

Luanda Centro dê Informação e Turismo 
25x18 20 p. 18h.t, 

OOYARD Claude 

1662 DAffairc dii Sanía-Maria Revue Géné- 
rale de Droit International Public n, 1 1962 
p. 123-42 

GRAÇA Arnóbio 

1663 Economia política e economia brasileira 
São Paulo Edição Saraiva 1962 

XIV-339 p. 

HABSBOURG Otto de 

1664 Notes de voyage d’Afrique Portugaise 

Lisboa Semana de Estudos Doutrinários 
22x16 62 p, 4 h, t. 
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HORTA J, da Silva 

1665 Exercício médico Ensino médico Mo¬ 
dificação do exercício Renovação do ensino 
Boletim da Academia das Ciências de Lisboa 
Nova Série XXXIV Maio-Jul. 1962 p. 239- 
-49 


Wò Integração económica do Espaço Português 
Diplomas legais publicados Comércio Por¬ 
tuguês n. 192-4 Out.-Dez. 1962 p. 19-50 

IRIA Alberto 

1667 A .9 pescarias no Algarve Cf. IV 1493 
JEFFREYS M.D,W. 

1668 lobolo é o preço da criança Cf, IV 946 
JUCÁ FILHO Cândido 

1669 O prodigioso espirito de unidade luso- 
-brasileiro Cf, IV 1494 


JULIAO Francisco 

1670 Le Brésil pays «chrétien» [Trad, do 
inglês por Béatrice Moulin] Les Temps Mo- 
dernes XVIII n. 198 Novembro 1962 p, 
948-55 


LACERDA Carlos 

1671 O poder das ideias Rio de Janeiro 1962 

70800 

LAMBERT Denis 

1672 «A inflação brasileira 1820-1958» Revue 
d'Économie Politique n. 1 Jan,-Fev. 1962 
p. 96-7 [recensão] 

[O, Onody Cf, II 3954] 

LAPA M. Rodrigues 

1673 O ensino da Literatura portuguesa no 

Brasil Considerações à margem de um con¬ 
curso em Belo Horizonte Lisboa 1962 
21x15 . 16 p, 

' LIONE Arthur 

1674 Angola satélite da U.R.S.S.? Cró¬ 
nicas Edição do Autor 

18x13 ' 16 p, 

LIMA Alceu Amoroso 

1675 A posição do Brasií em Punta dei Este 
Revista Brasileira de Política Internacional 
n. 17 Março 1962 p. 5-16 


LIMA SOBRINHO [Barbosa] 

1676 O Brasil e a encampação de concessioná¬ 
rias estrangeiras Revista Brasileira de Polí¬ 
tica Internacional V n, 18 Junho 1962 
p. 244-62 


LYRA Roberto 

1677 O Socialismo para o Brasil Cristianismo 
Nacionalismo Democracia Rio de Janeiro 
1962 

20800 


M, T. de L. 

1678 Elections au Portugal Esprit n. 1 Ja¬ 
neiro 1962 p. 95-7 


MACHADO Augusto Reis 

1679 O ideal cristão e o cooperativismo Oci¬ 
dente LXIV n. 302 Junho 1963 p. 309-20 


MARQUES Walter 

1680 How to invest in Angola Luanda 1962 

23x16 38 p. 

MARTINS Abílio 

1681 Cânhamo haxixe e terrorismo Brotéria 
LXXVl n, 6 Junho 1963 p, 680-90 


MASSIS Henri 

1682 Rencontres avec Salazar La Revue de 
Paris LXVIII Maio 1961 p, 11-9 

1683 Salazar face à face Paris Plon [1961] 

16x10,5 4 h.t. 8,40 NF 

MATOSO António Gonçalves 

1684 A Paróquia Sua evolução histórica e 
influência civilizadora Lumen XXVII n, 5 
Maio 1963 p, 447-60 n, 6 Junho 1963 p, 
539-52 , 


MAURÍCIO Domingos 

1685 Catolicismo e vida internacional Bro¬ 
téria LXXVl n. 6 Junho 1963 p, 641-8 


MELO Romeu de 

1686 Ensaio sobre a cultura Editorial Pre¬ 
sença Colecção Divulgação e Ensaio 8 
20x13 , 176 p, 30800 
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MESQUITA Alberto M, Mano de 

1687 A Comunidade Portugiieaa Acção ultra¬ 
marina de Portugal Conferência 1962 Li. 
IV 618 

23x16 26 p. 


METTAS Jean 

1688 Giiinéc «portiigaim 1962 Cf. IV 1638 

MONCADA L, Cabral de 

1689 Dos jins da Democracia Miscelânea de 
Estudos a joaquim de Carvallio ii, 9 1963 
p, 921-3 

1690 Problemas de Filosojia política Estado 
Democracia Liberalismo Comunismo^ Coim¬ 
bra Arménio Amado 1963 Colecçao Stu- 
diiim 81 

20x13 132 p, 20$n() 


MONTEIRO Américo Pereira 

1691 Criação de uma escola ou instituto de 
formação e aperfeiçoamento de fiuicioiiários 
civis Revista de Direito Administrativo VI 
n. 4 1962 p. 406-15 


MONTEIRO Gil V, do Sacramento 

1692 A cultura da oliveira cm Moçâmedes 
A Granja XXI n. 1-4 Jan,-Dez, 1962 p. 
43-73 


MONTEIRO Gilberto 

1693 Alvará e estafuto duma associação de 
socorros mútuos talvez a primeira que exis¬ 
tiu em Lisboa 1S45 Olisipo XXVI n, 102 
Abril 1963 p. 107-10 1 il, 


MONTEIRO Manuel Gonçalves 

1694 Ligeiras considerações sobre a evolução 
do mecanismo pautai tanto na Metrópole 
como no Ultramar desde W37 em diante 
Revista Aduaneira IX n. 103 Dezembro 
1962 p. 3-6 n. 104 janeiro 1963 p. 3-6 
n, 105 Fevereiro 1963 ‘p. 13-5 


MONTEIRO S.J, Sousa 

1695 Ética bania A plenitude ética da força 
vital Cl IV 961 


MONTES António 

1696 A função colegial do Episcopado Itine- 
rarium IX n, 39 jan,-Mar, 1963 p. 7-49 


MORAZE Charles 

1697 La démission de. fanio Quadros Reviie 
Française de Science Politique XII n. 1 
1962 p. 39-53 


MOREIRA Adriano 

1698 Oneutralismo Conferência Lisboa 1963 

22x16 28 p. 

1699 O neutralismo em África Estudos XLI 
n. 415-6 Mar,-Ahr, 1963 p. 139-52 


1700 Os direitos do homem e a balança de 
poderes Broteria LXXVÍ n. 4 Abril 1963 
p, 385-9! I 

1701 Paiiido português IJsboa Livraria Ber- 
trand Cf, iV 625 

20x13 174' p, 

1702 The hoiue front Adress Lisboa Agên¬ 
cia-Geral do Dltramar 1962 

21x15 26 p. 

[Pnbl. também em espanhol e francês] 

MOSCA (i. 

BOUTHOUL Gaston 

1703 Histúriu dus douirinus politicas Rio de 
janeiro Zahar Editores 1962 

416 p, 

MOURA João 

1794 A iniegrução do irubnlhudor na empresa 
e a forma de remuneração Ensaio psico- 
-sociológico Estudos Sociais e Corporativos 
lí ti. 5 Janeiro 1963 ]i. 66-100 


MOURA Salinas de 

1705 fez-se noite sobre o mundos Depoi¬ 
mento Sucinta análise dialética da ques¬ 
tão internacional desde o liltimo quartel do 
séetdo XIX Lisboa Sociedade de Expansão 
Cultural 1963 Colecção Ensaístas Portu¬ 
gueses 

20x15 298 p, 35$00 


NIEDERGANG Marcei 

1706 Les 20 Amériqnes latines Cf. IV 963 


1707 Movo currículo da Faculdade de Arqmtechira 
Universidade II n. 5 Maio-Ag, 1962 p. lo- 
-20 
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NUNES José A. Pereira 

1708 A farinha de peixe na alimentação hu¬ 
mana Boletim do Instituto de Angola n, 15 
jan.-Dez, 1961 p. 87-99 2 h, t, 


NUNES Mateus 

1709 Problemas da ilha de S. Nicolau Cabo 
Verde Cf. IV 964 


OLIVEIRA Fernando de 

1710 Duas vitórias O princípio da liberdade 
e igualdade do comércio na bacia conven¬ 
cional do Congo c as reservas portuguesas 
de 1885 e 1919 Subsídio para a história da 
diplomacia portuguesa nos séculos XIX e XX 
' Garcia de Orta X n. 1 1962 p. 11-43 
1 h. t, 1 il. 3 fac-s. 


OLIVEIRA J, Tiago de 

1711 A Universidade e a investigação cientí¬ 
fica Ciência Nova Série n, 1 Abril 1963 
p, 53-60 

ÓNODY Oliver 

1712 O Convênio comercial Brasil-Alemanha 
Oriental e o problema germânico Revista 
Brasileira de Política Internacional n. 17 
Março 1962 p. 45-88 

1713 Ordenação de 1539 para os estudantes da 
Universidade de Coimbra Cf, IV 1525 


ORR Myriam 

1714 lls vivent pour la paix Danilo Dolci 
Rewi Alley Ktio Mo jo Josué de Castro 
John Boyd Orr l’abbé Pierre Vinoba Bhavé 
Pref, de Albert Schweitzer Genève Perret- 
-Gentil 1962 

16x10,5 136 p, 10 F. S. 

PACHECO António 

1715 Lourenço Marques na última década do 
século XIX Cl IM 1526 


PASSEIRO J. M. 

1716 Portugal e o acordo geral sobre pautas 
aduaneiras e comércio G. A. T.T. Boletim 
de Informação Económica n, 17 Out.-Dez. 
1962 p. 13-23 

PEREIRA J. Soares 

1717 Terceiro mundo Unidade e emergência 
Rio de janeiro 1962 

25$00 


PINHEIRO Patrícia Mac Gowan 

1718 El Portugal de Salazar Cf. IV 1656 

PINTO FrancLsco P. Leite 

1719 Uma esquina da história Conferência 
Porto Editorial Praça Nova 

19x13 76 p. lOSOO 

PINTO Roberto Damasceno 

1720 O que são e como funcionam os Bancos 
Quando confiar neles Rio de Janeiro 1962 

I5$00 

1721 PJano (II) de ação do govêrno 1963-1968 

São Paulo Govêrno Carvalho Pinto 1962 

23x15,5 344 p. 21 li, t. 

1722 Portugal (Le) botige Esprit n. 10 Outubro 
1962 p. 540-8 

1723 Portugal no mar Lisboa Olisipo 1963 

25x19 102 p. 3h.t 

PROENÇA F, Cid 

1724 Complexidade institucional c futuro da 
casa do povo Estudos Sociais e Corporati¬ 
vos H n. 5 Janeiro 1963 p. 27-49 

1725 Project de loi êautorisation des receites et 
des dépenses pour 1963 Loi des Finances 
Lisboa Imprensa Nacional 1963 

26x19 248 p. 

QUADROS António 

1726 O movimento do homem Drama movi¬ 
mento evolução Lisboa Sociedade de Ex¬ 
pansão Cultural 1963 Colecção Ensaístas 
Portugueses 9 

22x16 320 p. 35,‘POO 

1727 Quelgties staüstiqiies sttr le Brésil L’Infor¬ 
mation Géographique XXVÍ n. 2 Mar.-Abr, 

1962 p. 76-86 

1728 Rapport sar le badget général de 1’état pour 

1963 Lisboa Imprensa Nacional 1963 

26x19 70 p. 

REBELO Domingos J. Soares 

1729 A distribuição a pesca e o comércio da 
lagosta espinhosa no continente africano Um 
estudo económico Boletim da Sociedade de 
Estudos de Moçambique XXXI, n,. 132 Jul,- 
-Set. 1962 p. 93-111 
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1730 Reforma Agrária Pronunciamento oficial da 
Faculdade de Agronomia e Veterinária da 
U R.G.S. Universidade H n. 5 Maio-Ag, 
1962 p. 31-4 


REGO António da Silva 

1731 A cor Barreira argumento e arma Con¬ 
ferência Figueira da Foz Biblioteca Munici¬ 
pal 1961 

23x17 28 p. 


1732 Tenm sociomissiológicon e históricos 
Cf. IV 1535 


REIS Arthiir Cezar Ferreira 

1733 As regiões brasileiras Formação pe¬ 
culiaridades e integração no nosso processo 
histórico Anais do 1 Simpósio de Professo¬ 
res de História do Ensino Superior 1962 
p. 63-75 

1734 Revista Agronómica XLV n, 4 1962 p. 
277-334 


1735 Revista da Contabilidade e Comércio XXX 
n, 117-8 1962-63 p. 1-244 


1736 Revista da Universidade Técnica de Lisboa 
VI m 12 Dezembro 1962 p. 77-174 


1737 Revista de Ensino 2.“ s, n. 2 1962 p, 1-222 
14 h, t 


RESENDE D. Sebastião Soares de 

1738 Problemas do ensino missionário Bole¬ 
tim Eclesiástico da Diocese de Macau LX 
n. 701 Setembro 1962 p. 705-27 

REYNAUD P. L 

1739 Économie général et seuils de croissance 
Étiide de Ia psychologie économique du dé- 
veloppement U. R. S, S. Tunisie Portugal 
Paris Ed. Oénin 1962 

276 p. 20 NF 


RIBEIRO Álvaro 

1740 , Liceu aristotélico Lógica e psicologia 

Lisboa, Sociedade de Expansão Cultural 
1962 Colecção , Ensaístas Portugueses 
20x14 238 p. 35$00 

ROCHA Manuel 

1741 ■ A reforma, do ensino de Engenharia En¬ 
genharia XVÍI n. 3-4 Mar,-Abr. 1963 p, 
9-22 


RODRIGUES José Honório 

1742 O presente e o futuro das relações afri¬ 
cano-brasileiras Revista Brasileira de PoH- 
tica Internacional V n, 18 junho 1962 
p. 263-84 


ROLO Raiil de Almeida 

1743 Formação e distribuição do clero Lumen 
XXVir n. 6 junho 1963 p. 553-69 
[Ocupa-se do clero em Portugal no sé¬ 
culo XVI] 


SALAZAR António de Oliveira 

1744 Article du Professeur Docteiir António 
de Oliveira Salazar puhlié dans la reviie aii- 
glaise «International Affairs» du mois cTavril 
)963 Trad. de jean Haiipt Faits et Do- 
cuments Supl. n, 4 junho 1963 20 p. 

1745 Realidades da política portuguesa Lisboa 

Secretariado Nacional da Informação 1963 
22x16 22 p, 

SALGADO P.“ Benjamim 

1746 Um problema humano O acesso do 

povo à cultura Palestra Edição do Autor 
21x15 36 p, 15$0fl 

SALZANO Francisco M, 

1747 Passado presente c futuro da Ciência 
no Brasil Universidade II n, 5 Maio-Ag. 
1962 p. 12-5 


SAMPAIO Joaquim André 

1748 A valorização do Baixo-Alentejo Res¬ 
posta a um inquérito 1963 

23x16 26 p, 

SANTOS HERNANDEZ S.j. A. 

1749 Missioiiologia Cf, IV 1546 


SÉRANT Paul 

1750 Uavertissement de Salazar Revue des 
Detix Mondes n. 3 1962 p. 412-8 
[Comentário ao discurso de 3.1,62 Cf. III 

, 887 2075] 

1751 Salazar et son temps Paris Les 7 Cou- 
leurs [1961] 

16x10,5 216 p. 



m 


7.50 N F 


SOCIEDADE POLÍTICA ECONOMIA 


SÈVES Gastãü de Lorena de 

1752 ^ S. Gonçalo de Lagos Brevíssimos tó¬ 
picos de feição existencial sobre matéria de 
axiologia cristã 
21x15 64 p. 


SILVA A. M. da 

1753 Crédito agrícola Gazeta do Agricultor 
XIV n, 162 Novembro 1962 p. 324-32 


SILVA Álvaro Martins da 

1754 _ ^ Evolução agrícola cm Moçambique Sub¬ 
sidio para o conhecimento das culturas intro¬ 
duzidas Boletim da Sociedade de Estudos 
de Moçambique XXXI n, 133 Out.-Dez, 
1962 p, 75-117 11 il. 


SILVA Eduardo Rodrigues da 

1755 Alguns aspectos da possível planifica¬ 
ção dos cursos industriais Escolas Técnicas 
n. 31 1963 p. 7-26 


SILVA Fernando Emydio da 
1756 Conferências e mais dizeres Cf. IV 1100 


SILVA G. Magalhães 
DIAS j. C. Silva 
FERREIRA A. Mendes 

1757 Mosca da azeitona Ensaios de trata¬ 
mento com insecticidas organo-fosforados 
1960 Boletim da junta Nacional do Azeite 
XVI n, 61 jan.-jun. 1961 p, 3-15 


SILVA J. Oliveira da 

1758 Da urgência de reformas em Moçambi¬ 
que Beira Notícias da Beira 1962 

21x15 390 p. 

SILVA M, Conceição Tavares da 

1759 Estados de sociologia religiosa em Por¬ 
tugal Estudos Sociais e Corporativos II 
n, 5 janeiro 1963 p. 101-6 


SILVA Reinaldo Lima da 

1760 Produção comércio e indústria dos ta¬ 
bacos em Moçambique Relatório da visita 
de estudo à Rodésia do Sul Niassalândia e 
Quénia Lourenço Marques Gazeta do Agri¬ 
cultor 1962 Serviços de Agricultura Ser¬ 
viços de Veterinária Série B Divulgação 23 
23x15,5 250 p. 42 il. 


SIMãO José Veiga 

1761 A reforma do Ensino superior Revista 
da Faculdade de Ciências [Coimbra] Supl. 
XXXÍ 1962 p, [51-8] 

1762 Situação social da América Latina Rio de 

janeiro 1961 Centro Latino Americano de 

Pesquisas em Ciências Sociais 

32$00 

SOARES L. Ribeiro 

1763 ^ Quatro meditações sobre o filósofo O 
«Primeiro filósofo» A cicuta do doutor An¬ 
gélico; S. Tomás e Pedro Flispano A voz 
que clama no deserto Para lá da «Segunda 
navegação» Porto Livraria Tavares Mar¬ 
tins 1963 Colecção Prisma 2 

18x13 104 p, 12$50 

SOUSA Manoel A. Andrade e 

1764 Apontamentos do passado vistos no pre¬ 

sente Lisboa 1963 

24x16 202 p. 

STERNBERG-SAREL B, 

1765 Le Centre latino-américain de Reclier- 
ches cn Sciences sociales Rio de Janeiro 
Brésil Cf, IV 1924 

SYLVAN Fernando 

1766 Filosofia e política no destino de Portu¬ 
gal Lisboa Sociedade de Expansão Cultu¬ 
ral 1963 

20x15 182 p. 30100 

1767 O espaço cultural luso-brasileiro 2," ed. 

rev, destinada ao Brasil Lisboa 1963 
24x16 16 p. 

TAVARES M. Correia 

1768 Carvalhais Cf. IV 1560 

TORRES Flaiísino 

1769 Guerra Junqueira Oliveira Martins e a 
República Seara Nova n, 1404-5 Out.-Nov. 
1962 p. 224-9 e 254 

URQUIDI Victor L, 

1770 Genèse du marché commiin latino-amé¬ 
ricain Trad. do espanhol por Colette Urbaj- 
tel Paris Presses Universitaires de France 
1962, . 

, 24x15,5 ; 136 p. 11 NF 

[Problemas dos países subdesenvolvidos] 








ORDEM jurídica 


JIAÜCKUji i;aI'TAX0 


PORTUGAI. 

EA 

INTERNACIONALIZAÇÃO 
DOS PROBLEMAS 
AFRICANOS 

(DA UnKíÚUlHvlJOS SUIÍE.S 
AS NAí/iKS r.MUAS) 


' h:iuÇf)í:í?:ÁUCA, ■ ç.o.':-:" 

Caetano Portugal e a mtemacmalização 
n, 16ü4 


VALVERDE Orlando 

1771 Geografia econômica do Nordeste Poti¬ 
guar [Estado do Rio Grande do Norte] 
Cf. IV 977 


VAN DONQEN Irene S. 

1772 Coljee irade coffee regions an coffee 
ports iii Angota Economic Qeoaraphv 
XXXVH n. 4 Outubro 1961 p. 320-46 


VAN HOORN JUNIOR j. 

1773 Rêgime fiscal de la recherciie et dii dé- 
vcloppement techniqiie [Paris] Organisation 
de Coopération et de Développement Econo- 
raiqiie 1962 

24x15,5 304 p. 

[Portugal p, 235-44] 

. VELHO Fernanda 

1774 Evolução demográfica e ocupação do 
solo continental 1940-1960 Boletim do Cen- i 
tro de Estudos Geográficos III n,-19 1962 

p. 21-9 2 il. 


VELOSO Agostinho 

1775 O mito das classes sociais Brotéria 
LXXVI n, 6 junho 1963 p. 662-79 


XABREGAS Joaquim 

1776 Algumas ementas angolanas Seu signi¬ 
ficado nutritivo Mensário Administrativo 
n. 173-82 Jan.-Set. 1962 ]), 83-93 


ORDEM JÜKÍDICA ® 


nil Acórdãos doutrinais do Supremo Tribunal 
Administrativo II n. 14 p, 147-298 


ALBUQUERQUE Ruy de 

1778 A lei dos conluios de 1570 Algumas no¬ 
tas Boletim da Direcção-Geral das Contri¬ 
buições e Impostos Série A n. 47-8 Nov.- 
-Dez. 1962 p, 717-816 


ALMEIDA José Ferreira de 

1779 O problema do processo sem lide no 
Direito processua[ civil português Revista da 
Faculdade de Direito da Universidade de 
Lisboa XV 1961-1962 p, 315-410 


ARAÚJO António M, Borges de 

1780 Prática notarial Fase, 12 p, 353-84 
Fase. 13 p. 385-416 Fase. 14 p, 417-48 
Fase, 15 p. 449-80 Fase, 16 p, 481-512 
Fase. 17 p. 513-44 Cf, III 4559 


AREZ Mário Corrêa 

Da responsabilidade penal das pessoas 
colectivas Scientia luridica XI n, 60 Out- 
-Dez, 1962 p. 506-31 


782 Boletim da Administração Penitenciária c dos 
Institutos de Criminologia n, II hiL-Dez 
1962 p. 5-274 4 il. 


CAEIRO António Miguel 
FARINHA João de Deus 
CAEIRO José Luís Barrancos 

783 Código de Processo Civil Notas práticas 
(em folhas móveis) 2," s, n. 9-10 80 folhas 
Cf, IV 712 


2M 


ORDEM jurídica 


CAEIRO José Luís Barrancos 

1784 Código de Processo Civil Cf, IV 1783 

CAETANO Marcello 

1785 Lições de história do Direito português 
Coimbra Coimbra Editora 1962 

24x17 268 p. lOO-P 

CAPELO^ Alberto Ferreira 

1786 Código do imposto profissional Anotado 
e comentado Lousã 1962 

22x16 325 foi. 70.$00 


CARLOS Adelino da Palma 

1787 Depósito judicial e Direito de retenção 
O Direito XCV n. 1 Jan.-Mar. 1963 p. 12- 
-20 


CUNHA Paulo de Pitta e 

1794 Dos funcionários internacionais O Di¬ 
reito XCV n, 1 Jan.-Mar. 1963 p. 21-41 

1795 O movimento político europeu e as ins¬ 
tituições supranacionais Cf. IV 1624 


FARIA Sylvio Santos 

1796 A imunidade fiscal das pessôas furidicas 
de Direito público Scientia luridica XII 
n, 61 Jan.-Mar. 1963 p. 9-26 

FARINHA João D. Pinheiro 

1797 Cajmcidade comercial Escrituração 
comercial Registo comercial Legislação ano¬ 
tada Lisboa Livraria Morais 1963 

24x18 128 p. 30,i;00 


CASTRO Aníbal de 

1788 A caducidade na doutrina na lei e na 
jurisprudência Caducidade resolutiva Lisboa 
1962 

24x17 160 p, 65$00 

1789 Código Civil Livro III Direito das coisas 
Boletim do Ministério da Justiça n. 124 
Março 1963 p, 5-143 Cf. 111 4575 


798 Código Comercial Português Breves 
notas de legislação jurisprudência e doutrina 
Lisboa Livraria Morais 1963 Colecção Có¬ 
digos 3 

■ 24x18 856 p. 120$00 


Código de Processo Civil Cf, IV 1783 


1790 Código de Processo Civil Boletim do Minis¬ 
tério da Justiça n. 123 Fevereiro 1963 
p. 5-215 n. 124 Março 1963 p. 145-250 
Cf, IV 722 


CORREIA António Simões 

1791 Dicionário de legislação e jurisprudência 
Cf, IV 1823 


CÔRTE-REAL Ruy de Matos 

1792 _ Código da Propriedade Industrial Actua- 
lizado e com notas remissivas de legislação 
jurisprudência e doutrina Legislação com¬ 
plementar e acordos internacionais Coimbra 
Coimbra Editora 1963 

24x17 302 p. 70800 


COSTA Ary de A. Elias da 

1793 _ Organização fnedidas e providências do 

Tribunal Tutelar de Menores Doutrina for¬ 
mulário e legislação anotada 1 voi. Edição 
do Autor 1963 

^4x17 100 p,. 30$00 Nicolasi Tratado n. 1939 
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ORDEM JURÍDICA 


ORDEM JURÍDICA 


ISOü Inlnicçõcs contra a saúde pública c con¬ 
tra a economia nacional Legislação anotada 
Lisboa Livraria Morais 1963 
24x18 62 p. 20$00 

1801 Sociedades comerciais Legislação ano¬ 

tada Lisboa Livraria Morais 1963 
24x18 160 p. 40$00 

1802 Titülos de crédito Falêneia Legislação 

anotada Lisboa Livraria Morais 1963 
24x18 190 p. 50,P 


LIMA F. A, Pires de 

1810 Direito de propriedade Anteprojecto 
para o futuro Código Civil Boletim do Mi¬ 
nistério da Justiça n. 123 Fevereiro 1963 
p, 225-84 


1811 Direito de superjkie Anteprojecto para 
0 futuro Código Civil Boletim do Ministério 
da Justiça n. 123 Fevereiro 1963 p, 217-24 


LIMA António P, Pires de 
FONSECA Manuel B. Dias da 


PAIS Armando de Mendonça 

1818 Questões de direito civil e comercial II ]g27 
vol. Porto Livraria Fernando Machado 
24x17 290 p. 


PINTO Fernando B. Ferreira 
SILVA Artur Augusto da 

1819 ■ Legislação do trabalho cm vigor na 1828 
Guiné Anotada Bolama Imprensa Nacional 
1963 

23x15 544 p, 


FERREIRA Filipe 

1803 Sociedade por (piotas Breves reflexões 
sobre o significado jurídico da palavra 
«quota» na lei das sociedades por quotas e 
sobre os direitos dos sócios dessas socie¬ 
dades Revista do Foro de Moçambique I 
n. 1 Jan.-Mar, 1962 p, 5-10 


FERREIRA José C. Ney 

1804 O problema da substituição das penas de 
trabalhos públicos Revista do Foro de Mo¬ 
çambique 1 n, 1 Jan.-Mar. 1962 p. 17-28 


1812 Apêndice ao Código Administrativo 
actmúizado c anotado Coimbra Coimbra 
Editora 1963 

24x17 44 p. 10.$00 


1813 lois et traités siir le droit d’auteur Rectieil 
établi par 1’Organisation des Nations Unies 
pour l’Education la Science et la Ctdture 
3 vol. Paris R. Pichon et R. Durand-Auzias 
1962 

24,5x16 

[Brésil vol, I p, 240-61 Portugal vol. III 
p. 1492-541] 


FONSECA Manuel B, Dias da 

1805 Apêndice ao Código Administrativo 
aetnalizado e anotado Cf. IV 1812 


1806 Gazeta dos Advogados da Relação de Luanda 
2.TS, XXXII n. 1-2 Jan.-Jun. 1962 p. 1-100 


MOREIRA Adriano 

1814 Direito corporativo Súmula das lições 
dadas ao 3," ano do curso de Administração 
Ultramarina 1950-51 Lisboa Instituto Supe¬ 
rior de Estudos Ultramarinos 

24x17 180 p. 


GRAÇA José O. de Mariz 

1807 Leis do trabalho Legislação do traba¬ 
lho e respectivo guia sistematizados e ano¬ 
tados de acordo com os mais recentes diplo¬ 
mas legais ActualizaçÕes I Lisboa 1963 
21^15 238 p. 50100 


GUERRA Armando 

1808 Assistência judiciária Decreto-lei 
n._ 37548 comentários, e anotações de dou¬ 
trina e jurisprudência modelos com fórmulas 
Coimbra Coimbra Editora 1963 
24x17 190 p. 50$oo 


NUNES Vítor Pereira 

1815 ^ Direito Português A competência judi¬ 
cial para o arresto do navio e sua carga 
Boletim de Pesca XV n, 78 Março 1963 
p, 47-74 


OLIVEIRA Álvaro Clemente de 

1816 ^ Pela reformulação do Poder Judiciário 
Scientia luridica Xí n. 60 Out-Dez 1962 
p, 532-40, ' ' ■ 

[Sobre o Brasil] 


JORGE Fernando Pessoa 

1809 Doações para casamento Doações entre 
casadúx Anteprojecto de dois capítulos do 

futuro Código Civil Boletim do Ministério da 
Justiça . n, 124 Março 1963 p. 287-344. 


OURLIAC Paul 

1817 ^ «Origem da enfiteose no Direito portu¬ 

guês» [de Mário Júlio Brito de Almeida 
Costa] Revtie Historique de Droit Français 
e Etranger 5.» s, n, 3 Jul.-Set. 1962 p. 
416-8 [recensão] 


PINTO José Augusto 1829 

1820 ü contencioso fiscal aduaneiro do Ultra¬ 
mar Aetnalizado anotado e comentado 
23x17 172 p. 


PIRES Augusto J, M, Calixto 1830 

1821 Exames e vistas no processo de inven¬ 
tário Scientia luridica XII n, 61 Jan.-Mar, 

1963 p. 100-14 


1822 Política fiscal Boletim da Direcção-Geral das 1831 
Contribuições e Impostos Série A n. 47-8 
Nov.-Dez. 1962 p. 637-714 

RAMOS Artur de Oliveira 
CORREIA António Simões 

1823 Dicionário de legislação e furisprudênem 
XXXIII n. 366 Fevereiro 1963 [Fichas 1^22 
B-9797-981I AZ-18850-18903] n. 367 Março 

1963 [Fichas B-9812-9833 AZ-18904-I89.55] 
n. 368 Abril 1963 [Fichas 6-9834-9855 
AZ-18956-19005] Cf. IV 776 


RIBEIRO José B. Falcão 

1833 

1824 Médicos municipais Cap. 11 do Tit. II 
da Parte II do Código Administrativo Ano¬ 
tado Entroncamento Edição do Autor 1962 
Cadernos de Administração Prática 
24x17 46 p. 


RODRIGUES Carlos N, Gonçalves 

1834 

1825 Da servidão legal de passagem Coimbra 

Livraria Almedina 1962 Cf. IV 782 
27x18 344 p, 

ROSA Costa 

1826 A instrução preparatória nos Tribunais 1835 
de Menores Revista do Foro de Moçambique 

1 n, 1 Jan.-Mar. 1962 p. 11-6 
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SALAZAR António de Oliveira 

Estudos de Direito Fiscal [Lisboa] 
Ministério das Finanças 1963 
25,5x19 357 p. 

SALGADO José A, Ferreira 

Águas públicas Scientia luridica XI 
n, 60 Oiit.-Dez. 1962 p, 470-87 


SHULTE O.F.M. Orlando 

^ De primis archidioecesis Bahiae consti- 
íuiionibtis anno 1707 promulgatis Studium 
historico-jiiridicum Cf, IV 1550 


SILVA Artur Augusto da 

Legislação do trabalho em vigor na 
Guiné Cf, IV 1819 


SILVA João de Oliveira e 

O homem c as suas perturbações men¬ 
tais no direito civil português Revista da 
Ordem dos Advogados XXII Jan.-jim. 1962 
p, 82-144 


SILVA Manuel D, Gomes da 


O Direito de família no futuro Código 
Civil Boletim do Ministério da Justiça n. 123 
Fevereiro 1963 p. 285-321 Março 1963 p, 
251-85 


SILVA Niino J, Espinosa Gomes da 

Breve história da cláusula de continua¬ 
ção da sociedade com os herdeiros dos só¬ 
cios Revista da Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa XV 1961-62 p, 293- 
-312 


TELLES Inocêncio Galvão 

Apontamentos para a história do Direito 
das Sucessões português Revista da Facul¬ 
dade de Direito da Universidade de Lisboa 
XV 1961-62 p, 39-277 


TOLLE Paulo Ernesto 


Sobre o Código brasileiro do ar Scien¬ 
tia luridica XII n. 61 Jan.-Mar. 1963 p. 
60-74 










CIÊNCIAS MEDICAS 


TRABULO João Fernando 

1836 Abc prático das leis do trabalho Coim¬ 
bra Livraria Almedina 1963 

22x15 144 p, 251500 

1837 Traités et accords eii vigueur Liste des en~ 

gagements bilatéraux souscrits par la France 
en vigíteur aii ler janvier 1958 [Editado 
por] Pierre Ditparo Paris Pédone 1962 
25x16,5 112 p. 

[França-Brasil p, 24 França-Portugal p. 
93-4] 


VELOZO Francisco José 

1838 A ilegalidade do meretrício Scieiitia 
luridica XII n, 61 Jan,-Mar. 1963 p. 45-55 


VIEIRA Augusto P, Fernandes 

1839 Conceito de justa indemnização na 
achial legislação sobre expropriações Seien- 
tia luridica XI! n, 61 Jan.-Mar, 1963 
p, 36-40 


t CÍÊNCIAS MÉDICAS 


1840 Agro-Veterinária I n, 2 Fevereiro 1963 
p. 1-63 6 il. 


ALMEIDA Fernando das Neves 
ALMEIDA José M, das Neves 

1841 A campanha antituberculosa na Guiné 
Portuguesa Garcia de Orta X n, 2 1962 
p. 249-62 5 1i.t 5il 


ALMEIDA . M. Helena Ferreira de 
RIBEIRO Francisco R, Resina 
TEIXEIRA Fernando 

1842 Vltra-microtécnica para determinação 
electrométrica da actividade da colinesterase 
do soro Arquivos Portugueses de Bioquí¬ 
mica VI n. 1-2 1962-63 p. 219-25 


Boletim da Escola de Farmácia XXVIII n 5 
1962 71 p, , 


1844 Boletim da Ordem dos Médicos XII n 1 
Janeiro 1963 p.;1.72 n. 2 , Fevereiro 1963 
p. 73-151 , 


CALDEIRA João de Brito 

1845 Actividade do Posto do Rato 1960-1961 
Cf, IV 1864 


1846 Coimbra Médica 3," s. X n, 2 Fevereiro 
1963 p. 79-214 52 il. n. 3 Março 1963 p, 
217-325 47 il. n, 4 Abril 1963 p. 329-405 
20 il. 


1847 Congresso (IV) Luso-Espanhol de Cardiolo¬ 
gia Porto 17 a 24 de Abril de 1963 Lições 
Magistrais 

24,5x19 51 p. 3 h. t, 2 il. 


CORREIA Fernando da Silva 

1848 O hospital Rainha D. Leonor Hospitais 
Portugueses XV n. 127 Janeiro 1963 p, 
21-35 4 il. 


COSTA S. F. Gomes da 

1849 Signijicados metabólicos do ácido alja- 
-lipóico Arquivos Portugueses de Bioquí¬ 
mica VI n, 1-2 1962-63 p. 3-158 3 h.t. 


DUARTE Maria Fernanda Rodrigues 

1850 Ultra-micrométodo para a determinação 
da josfatase alcalina Nota prévia Arquivos 
Portugueses de Bioquimica VI n. 1-2 1962- 
-63 p, 188-91 


FERREIRA Livio Lopes 

1851 , Crenoterapia em Monjortinho Conferên¬ 

cia Lisboa Editorial Império 1962 Cf. IV 
823 

26x20 16 p. 5 h.t. 


FIGUEIREDO José M, Pacheco de 

1852 Colóquios dos Simples de Garcia dlOrta 
1563-1963 O Médico Nova Série XVI n 
602 14,111,63 p, 708-21 1 il 


1853 Folia Anatômica Universitatis Conimbrigen- 
sis XXXV 1961 [118 p.J 


FONSECA Raniiro da 

1854 A vida e obra do Abade de Faria Im- 
, prensa Médica XXVII n, 4 Abril 1963 
p. 121-7 
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CIÊNCIAS MEDICAS 


GAROGLIO Pier Giovanni di 

1855 Orientação actiial das técnicas de ex- 
tracção de azeite Boletim da Junta Nacional 
do Azeite XIV n, 55-6 Jul.-Dez. 1959 p. 3- 
-14 

[Sobre o azeite] 


1856 Gazeta Médica Portuguesa XV n. 5-6 Set,- 
-Dez. 1962 p, 1-700 1 h, t, 99 il. 


HALPERN Manuel Jüdice 

1857 Cromatograjia em coluna dos ácidos 
orgânicos Arquivos Portugueses de Bioquí¬ 
mica VI n. 1-2 1962-63 p. 177-87 2 il, 

1858 Homenagem ao Prof. Diogo Furtado Sep. 
Jornal do Médico 1963 453 p. 74 il. 


1859 Hospitais Portugueses n, 125-6 Nov.-Dez. 
1962 p. 1-72 


1860 Imprensa Médica XXVII n, 2 1963 p, 41- 
-80 


JANZ G, Jorge 
PINTO Gabriela L, 

1861 Estudos sobre as relações da nutrição 
parasitismo e ambiente climático Arquivos 
Portugueses de Bioquimica VI n, 1-2 1962- 
-63 p, 198-218 


1862 Jornal da Sociedade das Ciências Médicas de 
Lisboa CXXVll n. 3 Março 1963 p. 155- 
-259 28 il. 


1863 Jornal do Médico L n, 1045-8 Fevereiro 
1963 224 p, n, 1049-53 Março 1963 274 p, 
n. 10.54-7 Abril 1963 214 p. 


MALHEIRO Luís 
NEVES Hermano 
CALDEIRA João de Brito 

1864 Actividade do Posio do Rato 1966-1961 
Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Der¬ 
matologia e Venereologia XX n. 4 De¬ 
zembro 1962 p, 197-8 


1865 Medicina 2.” s, XV n. 2 Maio 1963 p. 1- 
-55 9 il. 


1866 Médico (O) Nova Série XXVI n, 597-600 
Fevereiro 1963 242 p, n, 601-4 Março 1963 
212 p. XXVII n, 605-8 Abril 1963 182 p. 


NEVES Hermano 

1867 Actividade do Posto do Rato 1960-1961 
Cf. IV 1864 


PAIS Maria Virgínia Rebocho 

1868 Ultra-micrométodo espectrofotométrico 
para determinação da transferrina Nota 
prévia Arquivos Portugueses de Bioquimica 
VI n. 1-2 1962-63 p. 173-6 


PEREIRA A, Torres 

1869 A propósito da cólera em Macau em 

1962 Jornal da Sociedade das Ciências Mé¬ 
dicas de Lisboa CXXVll n. 2 Fevereiro 

1963 p. 128-45 


PINTO Gabriela L. 

1870 Epiidos sobre as relações da nutrição 
parasitismo e ambiente climático Cf. IV 
1861 


RAMOS Florentino Costa 

1871 O cancro cm Portugal Bases de pros- 
pecção e de luta anticancerosa Boletim da 
Sociedade Portuguesa de Medicina Interna 
n. 10 1963 p, 3-57 1 h.t. 13 il. 


1872 Revista Clínica do Instituto Maternal XIII 
n, 44 Jan.-Mar, 1961 p, 1-76. 


1873 Revista Médica de Angola IV n, 14 Jan.- 
-Mar, 1962 p, 3-86 


1874 Revista Portuguesa de Estomatologia e Ci¬ 
rurgia Maxilo-Facial Iir n. 3 Jul.-Set, 1962 
p. 213-304 


1875 Revista Portuguesa de Farmácia . XII n, 4 
Out.-Dez, 1962 p. 449-534 


ISIô Revista Portuguesa de Oftalmologia Social 
Niimero único 1960-62 p, I-162-XXXVIÍI 


1877 Revista Portuguesa de Pediatria e Puericul¬ 
tura XXV n. 12 Dezembro 1962 p. 421- 
-83 XXVI n. 1 Janeiro 1963 p. 1-39 1 h.t 


RIBEIRO Francisco R, Resina 

1878 Ultra-microtécnka para determinação 
electrométrica da actividade da colinesterase 
do soro Cf, IV 1842 
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INSTRUMENTOS DE INVESTIGAÇÃO E CULTURA 


ROCHA Olga 0. Santos 

I87t) Exame cHro-bactcriolágico conjniiüval 
Dissertação de licenciatura Porto 1962 

22x16 62 p. 

SILVA Esmeralda Custódia da 

1880 A propóxiio de aincnorrdas de caim cn- 
dtkrina Apresentação de alguns casos clí- 
nicüs Dissertaç<ão de licenciatura Lisboa 
1962 

25x18 136 p. 


SIMÕES M, Sobrinho 

1881 Acido tico Ultra-mkroméiodo sem 
cianeto Arquivos Portugueses de Bioquímica 
VI n. 1-2 1962-63 p. 192-7 1 il. 


1882 Respiração de fragmentos celulares e 
aloxana Arquivos Portugueses de Bioquí¬ 
mica VI n, 1-2 1962-63 p. 163-72 4 il. 


SOUTO António Meyrelles 

1883 Duas páginas da história da medicina 
militar O Serviço de Saúde na guerra da 
Argélia l.” na conquista 2,“ na rebelião 
1830-1960 Revista Militar XV n. 2-3 Fev.- 
-Mar, 1963 p. 155-66 


TAVARES Sagont 

1884 Micrométodo para determinação da bdir- 
rtibina minuto Cf. IV 1885 


TEIXEIRA F. 

TAVARES, Sagont 

1885 Micrométodo para determinação da oiiir- 
rabina minuto Arquivos Portugueses de Bio¬ 
química VI n. 1-2 1962-63 p. 159-62 


TEIXEIRA Fernando 

1886 Ultra-microfócnka para determinação 
ckctroméfrica da actividade da colinesterase 
dosoro CÍ W 1842 


TELES Alberto A, A, Galvão 

188? :: Estudos funcionais da supra-renal em 
alguns casos de hipercorticalismo Disserta¬ 
ção de licenciatura Lisboa 1962 
25x18 84 p. 4 h, t, 


INSTRUMENTOS @ 
DE INVESTIGAÇÃO E CULTURA 


AFONSO António M. 

1888 História eclesiástica de Portugal Pano¬ 
rama bibliográfico 1959-1960 Itinerarium 
IX n. 39 Jan.-Mar, 1963 p. 150-61 


ÁGUAS Neves 

1889 Bibliografia de Jaime Cortesão Contii- 
buição para um inventário completo_ _ í." 
parte Portugal Lisboa Editora Arcádia 
22x15 170 p, 35$00 


ARANDA Mateus de 

1890 Tractado de cãto llano 1533 Cf, IV 1334 


1891 Arquivo Geral de Simancas Secretarias Pro- 
vinciales Cf. IV 1431 


1892 Bibliografia corticeira Boletim da Junta Na¬ 
cional da Cortiça XXIV n, 288 Outubro 
1962 p. 258-9 n. 289 Novembro 1962 
p, 287-8 n. 290 Dezembro 1962 p. 311 
XXV n, 291 janeiro 1963 p, 23-4 Cf. IV 
865 


1893 Bibliografia sobre o ensino técnico profissio¬ 
nal Escolas Técnicas n. 31 1963 p. 147-50 

1894 Bibliographie tinguisfiqiie de faniiée 1959 et 
complémeni des années précédentes Utrecht 
Anvers Spectrum 1961 

[Portugais p. 136-40] 


1895 Biblioteca Pública de Braga Boletim do 
Arquivo Histórico Militar XXXH 1962 
p. 460-72 

[Sobre os manuscritos de interesse militar 
existentes na B. P, Braga] 


1896 Boletim Bibliográfico LBL n. 11 1963 p. 1- 
-32 


1897 Boletim de Bibliografia Portuguesa XXVII 
n. 6 Junho 1961 p. 187-224 


1898 Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de Goa 
2," s. XXII n. 3 Março 1963 p. 89-129 


COELHO Aristides Guedes 

1899 Curriculiim vitae 
23x17 8 p. 


INSTRUMENTOS DE INVESTIGAÇÃO E CULTURA 


CôRTE-REAL João Afonso 

1900 Lisboa centro da unidade de Portugal 
Cf. IV 1453 


1.901 Dicionário biográfico universal de autores 
Edições Artis Fase. 1-5 AAK-BÉC p. 1-320 
7 h. t, 

26x20 Piibl. fase. 25$00 fase. 
[Dic. Bompiani completado quanto a Por¬ 
tugal e Brasil] 


DRAIN Michel 

1902 Pequena biblioteca geográfica Obras 
em francês Boletim do Centro de Estudos 
Geográficos 111 n, 19 1962 p. 67-104 


ESPIRITO SANTO José M, Lopes do 

1903 Curriculiiin vitae Coimbra 1963 
24x17 32 p. 


FERNANDES A. 

1904 Prof. Dr. Aurélio Pereira da Silva Qiiin- 
tanilha Cf, IV 1473 


FRAGOSO S, Centeno 

1905 Bibliografia Olisiponense Boletim Cul¬ 
tural da junta Distrital de Lisboa LVII- 
-LVIII Jan.-Dez, 1962 p. 49-56 


GOMES Pinharanda 

1906 Raul Leal Iniciação no seu Conheci¬ 
mento Sumário bio-bibliográfico Gil Vi¬ 
cente 2." 8. XIII n, 9-10 Set.-Out. 1962 
p, 133-40 


GUERREIRO Alcântara 

1907 Iiivenlário do Arquivo da Irmandade de 
S. Pedro de Estremoz Alvoradas XXIV 
Jan.-Mar. 1963 p, 47-56 


HATZFELD Helmut 
LE HIR Yves 

1908 Essai de bibliographie critique de stylis- 
íiqiie française et rotnane 1955-1960 Cf. IV 
1015 

1909 índice dos volumes XVIII e XIX [do Ar- 
. qiiivo de Beja] Títulos e autores Arquivo 

de Beja XVlll-XlX 1961-62 p, 259-64 


1910 índices onomástico geográfico e ideográfico 
[do Boletim da Filmoteca Ultramarina Por¬ 
tuguesa] Boletim da Filmoteca Ultramarina 
Portuguesa n. 22 1962 p, 629 


LE HIR Yves 

1911 Essai de bibliographie critique de sty- 
listiqiie française et romane 1955-1960 Cf. 
IV 1908 


^ MALOUX Maurice 

1912 Dictionnaire des proverbes sentences cl 
maximes Cf, IV 1029 


1913 Manuscritos (Os) arábicos da Biblioteca da 
Academia Boletim da Academia das Ciên¬ 
cias de Lisboa Nova Série XXXIV Maio- 
-Jul. 1962 p, 216-7 


MATOSO O.S.B, J, 

1914 Inslriments de travail Cf. IV 1513 


MONTEIRO Carlos M, Romariz 

1915 Ctirriciiluin vilae Lisboa 1963 
24x17 10 p. 


PEREIRA Carlos de Assis 

1916 Ideário crítico de Fidelino de Figueiredo 
Cf, IV 1300 

[Contém Apêndice I Inventários bibliográ¬ 
ficos organizados por Fidelino de Figueiredo 
Apêndice II Bibliografia de Fidelino de Fi¬ 
gueiredo pcír Neusa Dias de Macedo Apên¬ 
dice III Bibliografia acêrea de Fidelino de 
Figueiredo por Neusa Dias de Macedo] 


PRADO António L, de Almeida 

1917 Cesare Pavese Uma voz resistente... c 
conquistadora... Cf. IV 1308 
[Traduções pavesianas em português] 


1918 Publicações entradas na Biblioteca IV Out.- 
-Dez. 1962 Lisboa Fundação Calouste Oul- 
benldan 1962 Centro de Estudos de Econo¬ 
mia Agrária 

29,5x21 69 p. 


SANTOS H, Madiireira dos 

1919 Catálogo dos decretos do extinto Con- 
. selho de Guerra Cf. IV 1544 



















ESTUDOS NÃO CLASSIFICADOS 


ESTUDOS NÃO CLASSIFICADOS 


SANTOS Maria José de Moura 

1920 Congrès International de Lingiiisliquc 
et Philolügk Ronianes Cf, IV 1052 


SCHURHAMMER S. J. Georg 

1921 _ Dk Zeitgenôssischen Qiiellcn zitr Qes- 

chkhte Poiiugksisá-Asiens and mtier Nacli- 
baiitinder zur Zeit des Hl. Franz Xaver 
(1538-1552) Roma Institutum Historicuni 
S, 1. 1962 

24,5x17,5 XLV11I454 p, 30 il. . 


SIMÚN DÍAZ José 

1922 Bibliografia de la Literatura hispânica 
Cf. IV 1328 


:8 Boletim da Bockdaile Brohmmi 2.‘' s 
XXXVl 11102 jt. XXX-22.5 31 li.l. 


Boletim da Boeiedade Ueològira de Purhmil 
XIV II. 1 Hliil 10.5 p, l!) li.i. Ki j|. ’ 


CENTAZZl ü. 

Considerações gerais sohre os exereieios 
gyinnaslieos e as vantagens ,ine deites lesnt- 
tão Rolutim d(i libiiliilo N;uíhii;iI iU« lúlu. 
ravão I-isioa XXIII n. 3 l!i02 p, I;i|-,S 2 


COELHO A. V. T. Piiiio 

Petrologia das lavas dos Ulniinhia: ihU- 
çamimiíie) Cl IV I!t27 


SOUZA jaynie E. Rios de 

1923 Currkuluni vitae Porto 1903 
22x15 20 p. 

STERNBERO-SAREL B, 


DHLVOSALLE I.. 

DUVIONliAll!) J. 

Itinèraires holanhiiies en iispavne el att 
Portugal Bruxelas La Vie RiisiíJpie lOü;! 

llli p. I15,S;.o 


1924 Le Centre latino-américain de Peclicr- 
ches en Sciences sociaks Rio de ianeiro- 
p^ISil Soeiologití III 


TAVANI Giiiseppe 

1925 «Bibliografia de textos medievais por¬ 
tugueses-^ Cf; IV 1061 


VRIENS O.F.M, L. 

1926 ^ Bibliographk analytiqiie de ta missiolo- 
gie Niniegue Bestei Céntrale 1962 Colee- 
çao Bibliographia ad Ustim Seminarioriim 2 
24x16 131 p, ^25 


IW Estudos Agronôniieos III ii 2 Al*i‘-liiii 
1902 p. .53«9 I ' ■ 


1934 Estudos de Hoiúniea Lislma piií^ xti-iiuV 
tid.H da junta de luvestigatOcs ilu liltraiiiar 
Seguinla Série 34 
25,5x19,5 1.50 p. i7ii,t. 

[Lüiiteiii: A. I-eniandes e Rnselle LVrijaiuIfs 
Lonlrilnuçâo para o eonheeimeiiio das Tiir- 
neratyae:» de Moçandmiue p. 9 2H Conlri- 
bttiçuo paru o eonheeiinento das > Cueurhk 
taceue» de Angola p. 29 - 150 ] 


FERNANDES Rosetfe 

1935 Notas sobre u floru de Portugal Amiã- 
ru) da Sociedade Broteriana XXVHI 19 ii 2 

p. íl-od 


NICOLAS Gaspar 

1939 Tratado da pratica darismctyca Porto 
Livraria Civilizaçcão 1963 Edições fac-simi¬ 
ladas 

20x20 258 p. 300,1100 


PAIVA Jorge A. Rodrigues de 

1940 Subsklios para o eontieeiinento da flora 
portuguesa Anuário da Sociedade Brote¬ 
riana XXVIII 1962 p. 35-47 


PINHEY Elliüt 

1941 A descriptive. catalogue of tlie Odonata 
of tlie Africíui Continent (iip to Beecmhcr 
1115!)) Part 11 Subsídios para o estudo da 
biologia na Luiida Luanda Companhia de 
Diamantes de Angola Serviços Culturais 
Lisboa 1962 Publicações Culturais 59 
p. 165-322 4 il. 


1942 Portuguliíie Aeta Biologka Série A VI n, 
3-4 1962 p, V-I79-378 31 h. t. 52 il. 


1943 Revista da Euculdudc de Ciências 2," s, 
B-Ciéneias Físico-Químicas IX 1961-62 p, 
5-163 


ROCHA A, Tavares 

1944 Petrologia das lavas dos Libombos (Mo¬ 
çambique) Cf, IV 1927 

TAVARES C.N. 

1945 Código internacional de nomenclatura 
botânica 2." ed, Lisboa 1963 

25x17 78 p. 

TEIXEIRA A. J, da Silva 

1946 O.s' solos da Guiné Portuguesa Carta 

geral características formação e utilização 
Lisboa Junta de Investigações do Ultramar 
1962 Estudos Ensaios e Documentos 100 
24x18 397 p. lOQli.t. 22 il. 100,$00 


TRAYLOR Melvin A. 

1947 Check-list of Angolanbirds Lisboa Com¬ 
panhia dos Diamantes de Angola 1963 Ser¬ 
viços Culturais Museu do Dundo Publica¬ 
ções Culturais 61 

31,5x24 250 p. 

1948 Voyuge aii Portugal da Dr. K. Lindberg Ré- 
sultats züologiques Sociedade Portuguesa de 
Espeleologia Publicação Especial n, 1 1962 
95 p. 7 il. 


ESTUDOS MO CLASSIFICADOS 


ASSUNÇÃO C, F. Torre de 
COELHO. A„V.,T. Pinto 
ROCHA A, Tavares 
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TKABALHOS NO PRELO ® 


GILBERTO PREYRE—Sol/íwlOK e Muõmihos 

DELMIRA MAÇÃS — Ironia e depredação na língua portuguesa 

HEINZ KEüLL —Aditamentos às «Designações portuguesas para “emhria- 

gued^ 

MANUEL DE PAIVA BOhÈO — Algumas orientações novas da linguística 
MARIA GABRIELA DE FIGUEIREDO — As imagens em D, Francisco Manuel 
de Mdo. Contribuição para um estudo estilístico da sua prosa 

MARIA JOSÉ DE MOURA SANTOS — Os falares frontfdriços de Trás-os~ 
-Montes 

■ CARDOSO PIRES — ContOS 

ALMEIDA GARRETT—Oòffí política (com Uffl estuflo de Augusto da Costa 

Dias) 

JACINTO DO PRADO COELHO ~ Dimrsidade e unidade em Fernando Pessoa 

JOÃO GASPAR SIMÕES — ./íííw Dim 

SÉRGIO R. T. DE MACMO—Tiradcntcs e q Akijadinho 

RIBEIRO como — Sentimento Lusitano 


TRABALHOS EM PREPARAÇÃO § 


A. Teixeira da Mota tem em preparação o estudo A Cartografia antiga da 
África Central e a travessia entre Angola e Moçambique (1500-1S60), em que se 
ocupará do papel desempenhado pelos Portugueses no conhecimento e na repre¬ 
sentação cartográfica do interior africano, Tratará além de mais de: 1. As pri¬ 
meiras cartas gravadas e a Ilha do Monomotapa de João de Barros (1552). 2. As 
cartas gravadas de Mercator (1569) e de Plancius (1592); as cartas de Bartolo- 
meu Velho (1561) e de Duarte Lop&s (1591), 3, As cartas portuguesas seiscen¬ 
tistas da Zambézia-Monomotapa (c. 1616-1677). 4. A pretensa descoberta do lago 
Niassa por Livingstone. 5. O lago Niassa nas cartas portuguesas seiscentistas. 
6. A cartografia e 0'S projectos e tentativas de travessia no siéculo XVII. 7. A carta 
da Abissínia do Padre Manuel de Almeida, c. 1645, e a primeira grande reforma 
da cartografia do .interior africano. 8. O atlas de África de João Teixeira II, de 
1665, e a divulgação da carta portuguesa da Zambázia-Monoraotapa na cartogra¬ 
fia impressa estrangeira. 9. A carta da África meridional de Delisle, de 1708, e 
a divulgação da nova carta portuguesa do Congo, Angola e Benguela. 10. D. Luís 


239 















TRABALHOS EM PREPARAÇÃO 


BIBLIOFILIA 


da Cunha, Bonrgiügnon d’Anvill:e e o projecto de travessia do continente africano . 

(1725). 11. A primeira reforma cartográfica do interior africano de Bourguignon 
d’Anville (1725). 12. A segunda reforma cartográfica do interior africano de Bour- 
guignon d’AnvilIe (17314749). 13. A cartografia de Delisle e de d’Anvilile, os pro¬ 
jectos de travessia de D. Francisco Inoeêncio de Sousa Coutinho e o mapa de Viza 
Brandão (17304779). 14. A cartografia portuguesa setecentista de Angola e Mo¬ 
çambique. A carta de Angola de Pinheiro Furtado (1790). 15. Os sertanejos de 
Angola atingem o alto Zambeze (1793). 16. Os sertanejos de Angola exploram o 
alto Zambeze e o alto Cassai (1793-1803). 17. D. Rodrigo de Sonsa Coutinho encar¬ 
rega Lacerda e Almeida de efectnar a travessia (1797). Os sertanejos de Moçam¬ 
bique atingem 0 Cazembe, no alto Congo (1796). 19. Os pombeiros Pedro João 
Baptista e Amaro José efectuam a primeira dupla travessia do continente (1802- 
-1814). 20. 0. Rodrigo de Sousa Coutinho e a efémera «Sociedade Real Marítima, 

Militar e Geográfica» (1798-1807). 21. Viagens ao Cazembe na primeira metade 
do Bláculo XIX. O caminho do norte fecha-se aos portugueses de Moçambique. 22. 

Viagens dos sertanejos angolanos à Lunda, Ovampo e Muciísso em meados do 
século XIX. Roidrigues Graça e José Brochado. 23. O Blé e a expansão sertaneja, 

24. As caravanas. 25. Os viajantes ingleses divulgam os elementos geográficos e 
cartográficos portugueses: Salt (1814), Bowdich (1824) e Owen (1833). 26. Pri¬ 
meira divulgação devida a autores portugueses: Feo Cardoso (1825) e Acúrcio das 
Neves (1830). 27. As viagens le o mapa de Angola e Lunda do francês Douville 
(1832). A «Memória Estatística» de Xavier Botelho (1835), 28. A obra de reno¬ 
vação hisboriográfica e geográfica da «Associação Marítima e Colonial» (1839- 
-1846). 29. A evolução cartográfica de 1800 a 1853. 30. O problema da travessia 
em meados do século XIX. As viagens de Ladislau Magyar (1849-1859). 31. Os 
holandeses procuram o (Monomotapa por três vias (16524730). 32. Os boers 

chegam ao Limpopo e os ingleses aO' Zambeze (1800-1861). 33. Silva Porto chega 
ao Barotse e perto do Cafué (1853). Os seus pombeiros lefectuam a travessia do 
continente (1853-1854). Livingstone atravessa a África de Luanda a iQuelimane e 
traça a primeira carta moderna do Zambeze (1854-1856). 34. O encontro de Cae¬ 
tano José Ferreira e de Livingstone (1853). 36. O encontro de Silva Porto e 
de Livingstone (1853). 

No Boletim Intendcioml de Bihliognfia Luso-Bnisüevra será oportunamente 
publicado 0 inventário das obras do século XVI da Colecçâo Maniisola existentes 
na Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora, dos incimábulos e obras do 
século XVI de tipografia estrangeira da Biblioteca do Palácio Nacional de Mafra 
€ uma notícia sobre a Gramática Latina de Nicolau Clenardo, impres.sa em Braga i 

em 1538, edição considerada até agora «introuvable». 


BIBLIOFILIA ® 

DAS RELAÇÕES ENTRE ERASMO E OS PORTUGUESES 

Mais de um português criticou com maior ou menor severidade a obra de 
Erasmo, tais como Diogo de Gouveia Sénior, Aires Barbosa e Frei Amador Arrais. 
Mas não faltaram outros para manifestarem a sua admiração pelo grande huma¬ 
nista hoikndês, sobretudo durante o último decénio da sua vida. Leem os seus tra- 
balhos, fazem convictamente o seu elogio, escrevem-lhe, enviam-lhe presentes, visi¬ 
tam-no, e um deles, Damião de Góis, acabará por ser seu hóspede e tornar-se-á seu 
amigo íntimo. Não é ousado afirmar que o grupo português dos seus admiradores 
é formado antes de maís por aqueles que frequentaram os centros universitários 
■estrangeiroB. Consideraremos aqui quase exclusivameiita os portugueses que entra¬ 
ram .em rekçõies epistolares com Era.smo ou lhe testsmimharam de maneira elirecta 
a sua simpatia, quer o tenham ou não conhecido pessoalimente, deixando pois de 
lado a influência da sua obra (G. 

D. Martinho de Portugal, estudante na Universidade de Paris desde cerca 
de 1513, pode contar-se entre o.s primeiros. Sabemo-lo nem mais nem menos do 
que por Vives. O humanista espanhol conhecera-o em Paris em 1520 e no seu 
regresso la Bruges, em meados deste ano, comunicava ao próprio Erasmo a pro¬ 
funda impressão que lhe causara a vasta cultura de D. Martinho, insinuando ao 
m.ô3mo tempo que se tratava dum erasraista (“). O futurO' arcebispo do Funchal 


(B Sobre o movimento erasraista em Portugal ver Marcei Bataillon, Érame et, FEs- 
pagne. Recherches sur Fhistoire 'spirituelle du XVP’ siècle. Paris, E, Droz, 1937, e Études sur 
le Portugal au temps de 1’lmmanisme, Por ordem da Universidade, [Coimbra], 1952 (Acta Uni- 
versitatis Conimbrigensis); Mário Brandão, A Inquisição e os professores ão Colégio das Artes. 

I, Por ordem da Universidade, [Coimbra], 1948 (Acta Universitatis Conimbrigensis); José Sebas¬ 
tião da Silva Dias, Correntes de sentimento religioso em Portugal (Séculos XVI a XVIII). 
Tomo 1. Universidade de 'Coimbra, 1960 (Instituto de Estudos Filosóficos); Elisabáb Peist Hirsch, 
The Position of some Erasmim, Humanists in Portugal under John UI, in Bibliothèque i’Hu- 
manisme et Renamance, XVII (Genève 1965), p. ‘24-36. O longo artigo de Eugênio Asensio, El 
erasmismo y las corrimks espiritmles afines. Conversos, franciscanos, italianizantes, in Re¬ 
vista de Filologia Epanola, tomo XXXVI (Madrid 1952), p. 31-99, refere-se quase exclusiva- 
menbe à Esífanha, 

(2) O texto latino e a tradução francesa do passo da carta de Vives a respeito de 
D. Martinho de Portugal encontram-se a p* 63-4 dos 'Études sur le Portugal au temps de l'hima- 
nisme de Marcei Bataillon. Vives ocupa-se nesta mesma carta do matemático Francisco de Melo, 
igualmente estudante em Paris, desde cerca de 1618; omitimo-lo aqui, porque, pelo que se sabe, 
nunca entrou em relações com Erasmo; Acei'ca de Melo ver P. S. Allen, Opus Epistolarum Des. 
Srasmí Roteroãami Denuo recognitum et auctum per... et M. H, Allen, Oxonii, in Typographeo 
Clarendoniano, IV (1&19-16'21), 1922, carta 1108, de Bruges, 4 de Junho de 1520; M. Bataillon, 
Erasrn et rEspagne,^. 108, e ÉMes sur le Portugal, p. 62-3, 97-9; Luís de Matos, Les Por- , 
tugais à 1'Unmrsité de Pms mtre 1500 et 1550. Por oídem da Universidade de Coimbra, Coim- 
braj 1960, p. 18 sq. (Universitatis Conimbrigensis Studia ac Regesta) ; André de Resende, Ora¬ 
ção de sapiência {<Oratio pro roslmm). Tradução de Miguel Pinto de Meneses. Introdução e notas 
de A. ‘Moreira de Sá, Lisboa, 1956, p. 106 sq. (Instituto de Alta Cultura, Centro de Estudos de 
Psicologia e do História da Filosofia anexo à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa); 

J, S, da‘ Silva Dias, Correntes âe sentimento religioso, p. 188. 
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não tardaria a dar provas mais evidentes da sua admiração pelo autor dos Adaguk 
Com efeito, logo qne cliega a Roma em meados de 1525, na qualidade do embai¬ 
xador de Portugal, apressa-se a pedir a Rui Fennandes de Almada, feitor portu¬ 
guês em Antuérpia, que o informe do lugar de residência de Erasmo, poríiiie, escrevo 
0 mercador Erasmo Schetz a este, «julgar-se-á infeliz sc' não te vir antes de voltar 
á sua pátria, considerando-se pelo contrário o maia afortunado dos portugueses 
se, ao regressar a Portugal, puder dizer que te viu e que conversou contigo». 
O desejo de D. Maitinho não se realizou durante a sua pivimeiria missão om Roma, 
terminada em 1527, nem tão pouco no decurso da segunda, em ir)32-15;]r). Mas nfu) 
é meno:3 certo que empregou desta vez todos os seus esforços junto d(í ]ia]ja Paulo 111 
para que Erasmo foisse eleito eardial. Em vão, porém. Erasmo, (luo lho escreveu a 
e.ste respeito, foi sem dúvida o primeiro a dissuadi-lo de prosseguir nas suas dili¬ 
gências 

Embora se não respeite a cronologia, 'aponte-se segui dam ente Amlrá de Re¬ 
sende, que diuvante dois decéiiiois frequentou as Universidades de Alcalá de líena- 
res, Salamanca, Paris e Lovaina. Foi dentre todos os portugueses atiuele (]ue dou 
0 maior testemunho público de admiração por Erasmo, Em 1531 pulslica em Basi¬ 
leia, na célebre tipografia frobenlaiia, o opúsculo Carniíin erwlMmi d dennn, (|ue 
não é m'ais do que o elogio do humanista de Rotsrdão através de quinze páginas de 
versos latinos, e que por isso é também conhecido por Ermni Emommii, como 
aparece na sua reedição de 1600 , impressa em Colómia ('). Elogio acabado, já se 

(A Sobra D. Martinho de Portugal ver P. S. Allen, Opuit l^didolarnm Dtx Erimii linle.^ 
rodami, cit., IV, carta 1108, da Vives a Erasmo, Bruge.s, 4 da Junho de 1520, VI (1525-1521!), li)2íi, 
carta 1681, de Erasmo Schetz a Erasmo, Antuérpia, 17 de Março de 1526, XI (15;i4-153(!), 1047, 
carta 3047, de Ambrósio de Gumppenberg a Erasmo, Poma, 21 de Agosto d(! .1535 (.'Praesertim 
filius bastardus regds Portugalliae qui raauibus et pedibus in lem tuam apiul S, I). N. laborat, 
qiio consequereris rubruiii capellum))), carta 3050, dt; João Choler a Eiausino, Augsburgo, 31 de 
Agosto de 1535, carta 3052, de Erasmo a Conrado Gnciénio, Basileia, 2 de Setembro de 1535; 
M.^BatailIon, Erimne et FEupagne, p. 108, 389, 853, c Êtndes mr k Poríuunl, p. 58-70, 95-7; 
Luís de Matos, Les Portugais à fUnivenilé de Fark p. 22, 169; J, S, da Silva I)ias, ÜDmnteH 
de mtinmto religmo, p. 191, 637-9, Acerca de Erasmo Schetz ver J. A. G()ri.s,'/JOufe . swr 
ke colonies manhandes rnéridimiles (Purtugak, Eftpagnok, lUdiem) à Anvan de à 7,767. 
Contrihution à rhistoke des débuts du capitalisme raodenui. Lnuvain, Librairie Universitaire, 
1925, p, 116, 119, 188, 563, 567; M. Bataillon, lUudee üut le Porlugtú, p. 52-97. 

(A O título completo do Cimun é o seguinte: CAirmen eruditim. et eleganH Angeli 
AnãTeae EeHendii, Lusitaivi aduereus stolidoa politioníi liteviiturac ohldtvatoveA, (Sogue-se a marca 
do tipógrafo). In Officina Froheniana, Anuo MDXXXI mense Soptíimbri, No fim da última 
págma de texto diz-se: Easileae in Officina Probeniana per Hieronymum Frobmiiiim & Nicnlaum 
Episcapmm^Mense Septembri, An. MDXXXI. A ultima página é preenchida inteiramente pela 
marca do tipografo. O opúsculo abre com a carta de Resende a Conrado Goelónio (Lovaina, idos 
de Fevereiro de 1531), No verso deste fólio, marcado A^, vem um pnemeto’ de Resende a 
Erasmo, e no fólio Au começa o «Erasmi Encomium (a par de Encomion) per Ang. And. Resen- 
dium», que encima ;cada um dos fólios seguintes. O Camen foi recentenumte publicado em tra- 
dugao portuguesa de Walter de Sousa Medeiros e de José Pereira da Costa, precedida de breve 
nota de A. Moreira de Sá, na Revista, da Faculdade de Letras [de Lisboa], III .série, n." 4 (Lis¬ 
boa 1960), p. 180-209, sob o título O «Elogio de Erasnurj, de André de Resende, A tradução foi 
feita pelo texto da reedição de Colónia (1600), onde se encontram corrigidas algumas «gralhas» 
da ediçao princeps. 
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deixa ver, do «venerando Erasmo, glória do nosso séciila». Resende enviara-lhe o 
Carmen ainda em manuscrito; Erasmo leu-o «atenta e àvidamente» e ficou pro¬ 
fundamente sensibilizado, como o confessará mais tarde a Dam ião de Góis. Desde 
■este momento -é manifesta a afeição de Erasmo pelo estudante de Lovaina (■’). Não 
era a primeira vez que Resende 'elogiava Erasmo, nem seria a última. Na ver¬ 
dade, já dois anos antes fizera o seu elogio num passo do Encomium Vrbis 
et Academiae Louaniensis ('G, e posteriormente mencioná-lo-ia na Oratio pro 
Tostris qine pronunciou em Outubro de 1534 na Universidade de Lisboa, não receando 
chamar-ilhe «varao de agudíssimo engenho, o Aristarco da noasa época na crítica 
'literária» ('). O autor das Antiguidades da Lusitânia não era porém muito dado ao 
genero epistolar... Erasmo escrevera-lhe depois do seu regresso a Portugal, em 1538, 
e parece que jamais 0'bteve resposta. -Queixa-se 'amargamente: «De Res'endo non 
pO'Ssum satis mirari. Valeat ille tam riistice ingratus» (0. R 9 'sende, contudo, não 
0 esquecera. Logo que teve conhecimento em Évora, no começo de Outubro de 1536, 
da sua morte, ocorrida em meados de Julho, organizou com Clenardo «'exéquias 
erásmicas», em que colaborou ignalmente Joana Vaz, Sentira doloros-amente o deisa- 
parecimento do «célebre Erasmo, honra e glória do mundo inteiro»; redigiu ime- 
diatamenfce três eompo^sições poéticas que dirigiu a Clemardo, André Gotrini e 
Damião de Góis, residente nes'Se momento em Páclua ("), e não são de certo muito 


(A Ver P. S. Allen, Opus Epistolarum De.s. Erasmi, IX (1530-1532), 1938, carta 2500, 
de Erasmo a Resende, Friburgo, 8 de Junho de 1581, X (1532-1534), 19-42, carta 2914, de Erasmo 
a Goes, Friburgo, 11 de Março de 1534, 

(A Este opúsculo de dez páginas é o terceiro do volume, de paginação seguida, que 
tem por título: loannis Dantisci Eegis Poloniae Oratoris, ad Ckm. VII, Pont. Mav, & Carohm, 
V, Imp. Aug. de nostrorum tempomm calamitatibus Sylua, Bononiae aedita. IX. Decemb. 
M.'D.XXIX. loannis Secundi Hagien. de Pace dudum Cameraci confecta, ac Caroli V. Imp. coro- 
natione, Camina. Ang. Andreae ResendU Lusitani, Encomium vrbis & academiae Louaniensis. 
No fim: loan. Grapheus Excudebat Antuerpiae, Anno assertionis humanae M.D.XXX. Cum Pri- 
uilegio ad Triennium. O poemeto é precedido de uma carta de Resende a Conrado Goclénio, de 
Lovaina, 15 de Setembro de 1629. 

(A Impressa por Germain Gaillard em 1534, em Lisboa, foi mais recentemente reedi¬ 
tada, em 1916 e em 1956; ver Notícias da vida de André ch Resende pelo beneficiado Francisco 
Leitão Ferrem. Publicadas, anotadas e aditadas por Anselmo Braamcamp Freire. Edição do 
Arquivo Histórico Português, [Lisboa], 1916, p, 175-186, e André de Resende. Oração de Sapiên¬ 
cia («Oratio pro rostris'»), cit. Esta última edição: contém o texto fac-similado. 

(A Cf. P. S. Allen, o6. cit,, XI, cartas 3043 e 3076, ambas de Erasmo a Goes, Basi¬ 
leia, 18 de Agosto e 15 de Dezembro de 1535. 


(A Ver p. 91, 99-100, 102-8, 106-6, 118 da Cormpondoswce de Nicolas Clénard. Publiée 
par Alphonse Roerseh. Tome I. Texte. Bruxelles, Falais des Académies, 1940 (Académie Royale 
de Belgique. Classe des Lettres et des Sciences Morales ' e't Politiques. Collection des Anciens 
Auteurs Belges. Nouvelle série. N.” 2). Os três poemetos: de Resende^ m impressos 

respectivamente a p. 54-65, 55-56 e 50-54 do tomo II da obra L. Andreae ResendU Bborensis, 
Antiquitatum Lusitaniae, et de Munkipio Ehorensi UhN. Oratmes itern, Historicae, 

(6 poemata omnia, quotquot reperiri pó'feieí^ííti..OoIoniae Agrippinae, In Officina Birckmanniea 
sumptibus Arnoldi Mylii. Anno salutiS' MDC. Cum gratia & priuil. Sacra Caesar. Maiest. 
Este título não se repete no tomo II, -que é como se segue: L, Andreae ReserulU, Eborensis, Scrip- 
tomm mmc simul editorum. Tonus alkrf ^Mo' quid contikeatur, vide lector, post epistolam deãi- 
caioriam, Coloniae Agrippinae, In''Officina'Birckmariníca sumptibus Arnoldi Mylii, Anno salütis 
MDC, Cum gratia & priuil. Sac. Càesarea' Mãieàt. 
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mais tardios os setenta e sets versos publicados desde 1537 em Antuérpia, sob o 
título «Angeli Andreais Resendi Lusitani ,in, Erasmomiastygas lambi» 

Ao noms de Resiende podeim associar-sie os die Martim Ferreira e de' D. Redro 
Mascarenhas. Rersonagem miiito' menos conbecido e que acabou por tornar-is,e bem 
pouco recomendável, o primeiro era sobrinho do Rui Fernandes de Almada, que 
na feitoria portuguesa ide Antuérpia ocupou sucessivamiente os cargos de tesou¬ 
reiro, de secretário e de feitor, antes de ser nomeado embaixador de Portugal 
lem iFrança om 1534 (“). Frequentou a Universidade de Lovaina e foi aí contem¬ 
porâneo de Resende? Não é inteiramente impossível, pois que este põe em relevo 
a sua cultura o pouco depois, na Ejmtok de uita aulica, refere-se à amizade 
que 03 ligava e que peirduroii pelo menos até 1545 com a dedicatória do Vin- 
centms Leuita et martyr Seja como for, um e outro estão relacionados desde 1 

certo momento* com D. Redro Mascaranhas, embaixador de Portugal em Flandres. j? 

Indignado pela pena de exco'munhão lançada pelos Domiiiiicanos de Lovaina con- i 


(lu) Yei. fólios 25v'2fiv dos Cataloiji dm oparim II Erami Roterodami ah ipso cons- 
cnpti, & difjesti. Cum pmefatione D. Banifadi ArimrbacMi hmtreons, (sic) wí omni dednceps 
inipoiiturae uia interdudatur, ne pro Eramico qimpmi aedat qiml idr ille non ncripserit dum 
uiueret. Aecemt Vita Erami per Betüiom Rhmmum... Aatuerpiae apud uiduam Martini Cae- 
sa;vis, expêsis loannis Coceii, cireiter Calã, Aiigu, Aiino M.D,XXXVII. 0 cristão-novo Diogo Pires, 
que residia em Flandres, colaborou nesta obra com seis pequenos epitáfios em versos latinos e 
grego,s (cf, foi, 32r-S4r), As composições de Eesende e de Pires não figuram no número dos epi¬ 
táfios qii 0 foram publicado,s na primeira edição 'dos Catahui, no começo de 1637, em Basileia 
(ver Gaküogi duo operum D. Ermmi Roterodami ah ipso aonscripti, c6 digesti; Gum praefatione 
71. Bonifadi Amerhachii hrevÕH, ut omni dein<icpn mpodtime uia interdudatur, ne pro Erasmico 
(pmpkm aedat, quocl vir ille non mipdt dum umerd, Aomdt in fine (ipitaphiomm ac tumulo- 
rum libclluo quibuo Eraomi moro defletur, cum elegantmima Germani Brixii epistola ad Clarissi- 
mm uirim P, Guil Bellaium Langaeum. Basileae, Anno M.D.XXXVII. Cum priuilegio Caesareo 
ad annos quatuor, A carta-prefácio de Amerbach tem a ílata de 1 de Fevereiro de 1637, Basileia. 
No fim dos Catalogi diz-se contudo: Basileae, per Hieronymum Frobenium ot Nicolaum Episcopium 
anno M.D.XXXVI {sic), 

(") A respeito de Almada vide A. Braamcamp Freire, Notidas da feitoria de Flandres, 
precedidas dos Brandões jwetas do «Candoneko», Li,sboa, Edição do Arquivo Histórico Portu¬ 
guês, 1920, , p. VIII,, IX, 22, 30, passim; J. A. Goris, Étiuk sur les colonies ^mrchandes méri- 
dionales (Portugais, Espagnols, Italiens) àAnvers dc HSH à 10(17, p. 41, 47, 54, passim; Marcei 
Bataillon, Etudes sur Is Portugal au temps de ídmmmisme, p. 60-1, 64, 72, 8'5-6, passim; Luís 
de Matos, Les Portugais à IVniversité de Paris, p. 36 m 1, 43 n. 2, 126 n. 1, 139-140, e Les 
Portugais en Franee au XVP sicde, Étodes et documents. Por ordem da Universidade, [Coim¬ 
bra], 1952 (Acta Universitatis Gonimbrigensis), p. 183-4, 213-4. 

(‘b L. And. Resenãü Lusitani Epistola de uita auUea (no fim: loannes Baptista Phael- 
lus Bononiensis Bononiae Impimit Anno Domini, M.D.XXXIII. Mense lanuario), foi Aiir (a 
Epistola é datada de Bruxelas, 1 de Novembro de 1531); L, Andr. Resendii Vineentius Leuita; 
et martyr. Olisipone, Apud Lodouicum Rhotorigium typographum. M.D.XLV (a dedicatória é 
datada de Lisboa, 26 de Novembro de 1545), Resenide refere-se também à grande amizade que o 
ligava a Martim, Ferreira no L, And. Resenãii Genethliaeon Prindpis Lusitani, ut in Gallia Bél¬ 
gica celebratum est, a uiro dariss. D. Petro 71ía.s'care,çrnít; régio legato, Mense Decembri M.D,XXXIL 
Eiusãem Resendii epieedion et Ode, in raptum Daconm principem puerum miserrinum. (no fim: 
loanes Baptista Phaellus Bononiensis Bononiae Irapressit Anno Incarnatio.nis Dominica M.D.XXXIII. 
Mense lannario), foi. Cv. 
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tra os leitonss da obra de Erasmo e pelo acolhimento desfavorável que haviam 
dispensado* ao seu Carmen ernclitwn et ekgcm, Res*e'nde, frade dominicano, parte 
para Bruxelas em Outubro de 1531 e passa a viver em casa do embaixador, 
na *qualidade 'de seu pro*fe*ss:o*r de grego e de -latim (‘O, e, por outro lado, Mar¬ 
tim Ferreira conhece D. Pedro ,Masicarenh'as o mais tardar no começo do ano 
seguinte, visto qiie -este acompanhou Carlos V na sua expedição contra o-s Turcos 
■e Ferreira tomou parte nela como* soldado volu-ntário. As • relações de Ferreira 
■e de Mascarenhas co-m Erasmo* resumsm-se a muito pouco. Cada um dá o 
que tem. Ferreira envia-lhe em meados de 1531 boas -constervas 'de fruta, Mas- 
carenhas manda 'entregar-lhe' um ano mais tarde centa quantidade de açúcar (^O- 
Estará Re' 3 e:nde na origem 'da dádiva de Martim Ferreira? Não o sabemos. Mas 
é plausível que a de D. Pedro Mascarenhas lhe tenha sido sugerida pelo seu pro¬ 
fessor de humanidades. 

Não pode haver dúvida que António Lúcio 8 Jorge Coelho se corresponderam 
com 0 humanista holandês. Antigo 'estudante de medicina na Universidade de Paris, 
onde Se ■encO'ntrava ainda em 1525, parece que em 1527 ou no ano seguinte o primeiro 
se fixara já lem Ferrara, onde se tornou 'amigo de 'Oelio Calcagnino e outros. É -ele 
0 raádiico português que em Janeiro de 1527 vivia em Antuérpia e que, a pedido 
de Erasmo 'Schetz e de Rui Fernandes de Almada, -enviava pouco dapois a Erasmo 
algumas notas sobre a família real portuguesa e os feitos dos seus 'antepassadO'S, 
utilizadas na dedicatória das Chnjsostomi Lucuhmtiones 'a D. João III? U"). Nada 
permite afirmádo. É -certo, p*o*rém, que pelo menos desde os- primeiro-s. mes-es d-e 1534 

(13) Of. P. S. Allen, Opus Epistolanmi Des. Erasmi, IX, carta 2570, -de James Jes- 
person a Erasmo, Bruxelas, 19 tle Novembro de 1531: «Itera -pro-hiberunt P-raedicatores Louanii 
saltem in capitulo ne quis legeret libros tuos sub excomunicatione, etiamsi haberet potestatem a 
pontífice. Sic narraba-nt mi-lii nudiusquartus Eescius et Conradus Goclenius. Quapropter disces- 
sit Angelus Eecendius Lucitanus tuus ab illa secta: iam co-habitat liic Bruxellis apud oratorem 
regis Portugaiiae, quem graece et latine instituib. Info-raiado po-r Eesende, Erasmo faz-se por 
sua vez eco da má impressão -causalda pelo Carmen eruditum et elegam junto dos Dominicanos 
de Lovaina: «Expostulat raecum Eesewdus ob -editum carmen. Atqui putabam hominem esse übe- 
rum. Alioqui nunquam eram editurus. Demiror autem quare me ho-c nescire uolueris» (P. S. Allen, 
idem, X, carta 2644, de Erasmo- a C. Go-clénio, Friburgo, 3 de Maio -de 1532). 

(w) Ve-r Opus Epistolarum Des. Erasmi Roterodami, IX, carta 2511, -de Erasmo Schetz 
a Erasmo, Antuérpia, 12 de Julho de 1631 («lampridem offeruit mihi iuuenis quidam Lusitanus, 
Martinus Ferrarius, vasculum fructuum aliquot conditorum tibi transmittenidum cum hac ad te 
inclusa epistola. Vasculum tradidi hic Martino- Lombardo, ut mercibus suis consarcmatum mitteret 
Basileam trade-n-dum Fro'beni'o, cui scnpsi tibi transmittendum; est nam -nomen tuum insciiptum 
uasculo»), carta 2552, de Erasmo- a Er. Sdietz, Friburgo, S-eterabro-Outubro de 15-31, carta 
2059, de Anselmo E'phorinu's a Erasmo, Basileia, 19 de Outubro de 1531, carta 2593, de E. Schetz 
a Erasmo, Antuérpia, 16 de Janeiro de 1532, X, carta 2704, de Erasmo a E. Schetz, Friburgo, 
27 de Agosto de 1532 («Vas saccari donatum fuit ab, o-ratore Lusitano, Eesendii discípulo ac pa¬ 
trono»). Acerca de M. Ferreira, ver F, Leitão Ferreira, Noticias da vida de André de Resende, 
eit., p. 17, 20-1, 49-50; Luís -d-e Matos, Les Portugais en Franee, p. 9, 213-7, 349. 

(“) Marcei Bataillon tratou em po-rmeno-r e de maneira definitiva da dedicatória desta 
obra no seu estudo «Erasme et la Cour de Portugal», publí-cado no Arquivo de história e biblio¬ 
grafia, 11 (Coim'bra 1927), p. 268-291, e reimpresso nos Études sur le Portugal, p. 49-99., 
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António Lúcio, rasiiclente em Ferrara, escnsvera a Lrasrao e iiiU! osie cei tameute 
lhe respondeu. Mas tudo leva a crer que a siia corraspoiiílencia lui (^q)oi’á.lica {^"). 
Não se pode dizer propriamente o mesmo de Jorge Coelho, antigo estudante n;-i Uni¬ 
versidade di8 Saiainiaiica, que nao pecava pela modéstia. Deve muito iiiovaveimeiite 
ser identificado com o personagem qiie em íins de lóJd lhe escrevia (b 1 urtugal, e, 
embora sie não tenham até hoje encontrado as cartiis (lue ti'üciu‘ani i;nii’í,' .si, pode 
admitir-se, pelas referências lindirectas conhecidas, que dui’ante dois anos S':* cfumes- 
pcmclerain com reguliaridade (‘U- Era no lentanto sinceioi a admimcao de Joi^gc 
Coelho por Erasmo? Ponhamo-lo em dúvida, visto que eni 1-).]() acolhera com louvor 
a Anf,mona de Aires Barbosa, que era, ape.sar de tudo, uma obra aiitiíuaismi.sta, 
e que, por outro lado, se manteve silencioso perante a notícia da nifute de 1'u'usni:), 
embora Clenardo o tivesse convidado a colaborar nas «exei[iiias eiasmitais», men¬ 


cionadas a propósito de Resende 

Como se vê, menhum destes portuguese,s conheceu piíssoalmeiiti' Erasmo. Idm 
todo 0 caso havia podido falar com dois outros desde o comcco do 'seciiio X\I: o 
jurista Luís Teixeira e o poeta .Henri^que Caiado. Permanecera em Italin duruiile 
três anos, desde Agosto de 1506 até ao me,smo mês de 150!). A sua (‘sUulia em 
Bolonha prolongoii-se por um largo ano, em 1506-7, e foi 'pi'ovavelmente aqui (e 
não em Siena ou Pádua, como também se pretende) (iiie Teixeiin e Era.smo se 
conheceram, circunstância que este recordará viiitci anos depoi.s na dtídicatóiua das 
Chrysostomi Lucubrationes. Pelo contrário, foi em Roma, onde viveu entre Mar!;u e 
Junho de 1509, que travou conhecimento com Caiado, a quem se lasíerirá mais tarde 
com elogio nos Adagia e no Cicmnkmis ("’)• Trata-se sem dúvida do coidiecimentos 
feitos mais ou menos oeasionalmente. Erasmo não tiniia, long(‘ (lis,s(), a eeleb]‘i- 


(•p Ver Alleii, Opus Epistolanm Doí. Eramí, XI, curta,^ 2!lil(i, ilr Kra.siiui a J. Siiia- 

pius, Friburgo, 31 íle Julho de 1534, e 3114, de Sinapius u Eriusmo, Ferrara, .'!i!c Abri! di? iriMfi; 

Luís de Matos, Les Portugaia à 1’Univerdt.ê de Pariu, ]). 53-4, l!Ji)-4ü, 

(1') Allen, Opus Epktolcmm, X, carta 2913, dc Ei'asm() a Eiu.sinu ErlKdz, Fi-ilairiíd, 

11 de Março de 1534, XI, carta 3043, de Erasmo a Gora, Bavsilcia, 18 de Ago.sto do 15;i5. 

(is) Yer a carta de J. Coelho a Aires Barbosa no começo da ArU Ikriimiu’ Lumluni Anti- 
■moria. Eiusdevi nonnulla Epigrammata (no fim: Cmiimbiiac Aj)ud (lomobiuin diiiac Ciau-is 
M.D.XXXVI). Sobre J. Coelho consulte-ae Diogo Barbo,sa Machado, BiMlntum LiisUiim, 2." cd., 
II, Lisboa, 1983,'p, 737-9; Dr. M. Goiiçalvcs Cerejeira, Clcnardii r u mmhk purluiiitmi do 
seu tempo (Com a tradução das suas cartas), 3." ©d, ackuilizada, Coiml)ru Editora, Limitada, 
1949, sobretudo p. 79-80, 88, ,127, 307, 320-2, 387; Alphonse Iloersch, (aimiiípotiilaHoc de Nicolns 
Clenard, I, cit., p. 101, 112-4, 146, 228. Ao contrárifi do iiue .se afiimia, Jorge Cotílho não era 
filho de Nicolau Coelho, que comandou uma das ti'ês naus da ])riimni'a viagem de Vasco da 
Gama à índia (1497-99), pois não parece poder pôr-se era dúvida o tfstraminho seguinte de Ga.s- 
par Alvares de Lousada: «O abade de Cova,s, em terra de Ferreira, que era homem de noventa e 
sais anos, me disse que conhecera muito bem seis bailio,? e quti o priimíiro foi Frei João Grelho, dos 
Coelhos de Manteigas, e que teve entre outros íil'hn.s a Jorge Coelho (pm foi secnítário do Car¬ 
deal Infante quando governava; o qual depois foi conieiidatário do mosteiro de Filques, mas que 
não deixou filhos» (Simárm, parte II, tomo I, foi, 318v). 

(li*) A respeito de Caiado e de Teixeira ver Allen, Opus EpistidaniM, V (1522-1524), 
1924, p, 485; M. Bataillon, Études sut le Portugal, p, 1-8 o 77, 83; Lais de Maios, Les Potiuguis 
en. France, p. 145 sq,; André de Eesende, Oraoão de stipiênái, p, 87-91 e 93-5,, 
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clade que viria a alcançar e nada permite supor que Teixeira ou Caiado tivessem 
ido ao seu encontro. Assim, pois, foi apenas em meados de 1530, pelo que se sabe, 
que um português entrou em relações pessoais com Erasmo, visitanclo-o em Fri- 
burgo (="), Não está identifioaclo de maneira definitiva. Não deve tratar-se nem 
de Martim Ferreira nem de António Lúcio, porquanto o primeiro, .segundo se con¬ 
clui da correspomdência de Erasmo, limitou-se a presenteado, e o segundo fixara-se 
em Itália provàvelmente antes daquela data. Parece duvidoso, por outro lado, que 
deva ser identificado com Marcial de Gouveia, que havia feito o seu curso de 
artes na Universidade de Paris. É verdade que este visitou Erasmo no decurso dos 
seta meses que permaneceu em Basileia, mas este facto tem de colocar-se de certo 
em 1585 ou no começo do ano seguinte. Os dados biográficos que fornece no seu 
processo inquisitorial parecem levar a esta conclusão. Sabe-se, com efeito, eni pri¬ 
meiro lugar que, chegado a Paris cerca de 1513, só visitou Erasmo em Basileia 
depois dos seus estudos de latinidade e artes e de um período ds doze anos de 
ensino em França e em Itália, em segundo lugar que leiitra a sua visita a Erasmo 
e 0 seu regresso a Portugal, em 1540, mediaram cerca de quatro anos (-’)• 

Em nenhum caso as relações entre Erasmo e os portugueses podem ser con¬ 
sideradas de amizade, com excepção precisamente das que o uniram a Damião de 
Góis. Amizade recíproca que está bem patente através da correspondência que tro¬ 
caram durante três anos e que ocupa lugar importante no conjunto do Opus Fp/s- 
fMaruni Des, Erasmi Roterodami No começo de 1533 Damião de Góis, que no 
ano anterior se matriculara pela primeira vez na Universidade de Lovaina, apre¬ 
senta-se em casa de Erasmo, em Fribiirgo, com uma carta ds recomendação de Rogé¬ 
rio Réscio ("D. Visita rápida. Na primavera deste ano está de regi-esso a Lovaina 


(ao) Ver P. S, Allen, op. laiul, IX, cartas 2358, de Erasmo a Melancliton, Friburgo, 2 
de Agosto de 153Ü, e 2370, de Erasmo a E. Schetz, Friburgo, 29 de Agosto do mesmo ano; cf. 

carta 2.511, n. 29. ^ ^ i r< ■ 

( 21 ) disse que prinieiramente foi s. Pauis com seu tio Mestre Diogo cie Gouveia o 

Velho e ali ouvio latinidade e artes e que dali se foi a Lião de França e que em Lião leu huma¬ 
nidades cinco anos pouco mais ou menos, e que dali se foi a Itália, onde leo per anos em Pádua, 
Sena e Nápoles e andou mais estas partes per estação de dous anos e meio ou três pouco mais 
ou menos, e dali se tornou a França ao Dalfinado, onde esteve em casa do príncepe Tulleta, 
Jerónimo dAraceson, ensinando a ale e a dous seus sobrinhos per espaço de quatro anos pouco 
mais ou menos, e dali tornou pera Paris, passando per Alemanha, e esteve em Basileia sete 
meses pouco mais ou menos, e ali falou e praticou com Erasmo; e em Paris estaria um ano 
pouco mais ou menos e que dali se veio a Puitis e ali aprendeo leis e cânones, onde estaria tres 

anos pouco mais ou menos e lendo todavia sua lição de humanidade, e que dah, Pf/«- 

mento de Rui Fernandes, embaixador dei rei nosso senhor, se veio a este remo» (Antonio E b. 
Baião, O processo desconhecido da Inquisição contra o lente do Colégio das Artes, Mestre A ar^ 
ciai de Gouveia, in Anais [da Academia Portuguesa da História], IX (Lisboa, lJ4o), p. 29. Em 
Agosto de 1551 declara que ensinava em Portugal desde há onze anos {idem, lo) . 

( 22 ) Ver P S Allen, Opus Epistolarum Des, Erasmi Roterodam, cit., X, cartas ~oUo, 

2826, 2846, 2851, 2896,'2913,.2914,-2916, 2919, 2920, 2924, 2933; XI, ^29^4, 2954, 2955, 

2958, 2963, 2970, 2975, 2987, 2997, 3019, 8042, 3043, 3076, 3077, 3078, 3085, 3104, ol3.. 

(23) Sobre Rogério Réscio (Rutgeras Rescius, latinizaçao de Eeegeer Eessen) ver Bole- 

i.j. ._I Tumnnnvn-fin T.uan-Rmüüeim. III (Lisboa 1962), p. 76, n. 7. 
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e pouco depois parte para Portugal, a pedido de D. Joao UI, que lhe oiferecera o 
lugar de tesoureiro da Casa da índia. Recusa este cargo, regressa a Flandres e entre 
meados de Abril e meados de Agosto de 1534 vive em casa de Erasmo, em Friburgo, 
donde sairá para prosseguir os seus estudos na Universidade de Pádua durante' qua¬ 
tro anos (“■'). O acolhimento de Erasmo a Góis em 1533 não tivera nada de extraor¬ 


dinário. Era um visitante a mais entre tantos outros. Deixara apenas uma impres¬ 
são agradável; Erasmo nãO' o quis recom^endar esipecialmente a Amerbach e nao 
prestou atenção à Legatio Preshyteri loüfnnis que Góis lhe oferecera Este escre¬ 


ve-lhe porém no seu regresso die Friburgo a Lovaina le logo Erasmo se apressa a 


■desculpar-se de o haver recebido «tão friamente» Continuam a correspnnder-ae 
e dentro em pouco Erasmo dá a primeira prova do seu interesse pelo futuro autor 
da Crónica de D, Manuel: o seu receio de que este tenha cometido' um erro ao 
recusar o cargo die tesoureiro da Casa da índia ("D. iQuando Góis lhe anuncia a sua 
chegada próxima a FriburgO', Erasmo não esconde a. sua alegria por vê-lo em breve 


(-■') Acerca 'das relações entre Erasmo e Goes ver sobretudo Maxiraiann Limins, Dnmião 
de Goes, in fieyísífí. de História, IX (Lisboa, 192Ü), p, 5-19, 208-22(i, X (1921), p. 41-fif), XI 
(1922), p, 34-66; M. Batailloin, Le cosmopolitisms de Damhw (k Gm, in Uevuc de Liitémtim 
Comparée, XVIII (Paris, 1938), p. 23-58 (reeditado nos Étwks mr le Vertiujal, cit., p. 149- 
-196); A, E. Beau, relações gerviânicas do hurminismo de Damião de, Góis, PuWieaçõfis (io 
Instituto Alemão cia Universidade de Coimbra, 1941; Henry de Voclit, Mommentw Hummktka 
Lovmiensia. Texts and Studies about Louvain Humanists in tbe fir,st half of the XVItli ctm- 
tury. Erasmus. Vives. Dorpius. Glenardus. Goes. Moringas, Librairie Univoraitaire, Louvain, 
Oxford Universlty Press, London, 1934, p. 615 sq.; Elisabeth Peist Hirseli, The Frmdship of 
ErasmuH and Damião ãe Goes, in Proeeeãmgs of the American Ikihmphml Foeielii, XCV (Fila¬ 
délfia 1951), p. 556-68. Sobre a estadia de Goes em Pádua e as suas viagems através da Itália, 
ver Luís de Matos, Un tmanista portogJme in Italia: Damião de Goes, in Hsíuãos lialianos em 
Poríitpíh, XIX (Lisboa 1960), p. 41-61. 

G») Ver Ailen, op. lauã,, X, cartas 2805, de Erasmo a Amerbach, Filburgo, 5 de Maio 
de 153'3, e 2846, de Erasmo a Goes,. Friburgo, 25 de Julho de 1533; Alfred Hartmann, Die Amer- 
haeliKorresponãenz im auftrag der Kommmion fiir ôffentliche Bihliothek der Ihimrsitiit Basel 
bearbeiteg md herausgegeben von Alfred Hartmann, IV (1531-1536). Basíd, Verlag der Uni- 
versitatsbibliothek, 1953, p. 214. O título da obra de Goes 6 como se segue: Legatio Magni Indo- 
mn Imperatoris Preshyteri loannis, ad Emmnelem Lnitanm Regem, Annn Dimini. M.D.X111 
Item de Indonm fide, ceremonns, religione, &c. De illormi Fatrhrcha, eiusque nffieio, De regno, 
statu, potentia, maiestate, â ordine Curiae preshyteri loannis per Matthmmn, illius Legwhm 
eoram Emamele rege exposüa, ac per Danianím de Gooes Lusitmum; horlaüi loannis Magni 
Gothi Archiepiscopi Wpsalensis in regno Sueeiae, Mine reddita, atqne iam primuni typis emwa. 
Item aliqiiot Comelii Graphei, ad eundeni Damimim Carmina (No fim: loan. Grapheus typis 
excudebat Anno M.D.XXXII. mense Septemb. Cum Priuilegio'Caesareo aÜ Triennium). 

( 2 (i) Yer Ailen, Opus Epistolamm, X, cartas 2826, de Goes a Erasmo, Antuérpia, 20 de 
Junho de 1533, e 2846, de Erasmo a Goes, Friburgo, 23 de Julho do mesmo ano; cf. Joaquim de 
Vasconcelos, Damiani a Goes Epistohe et aliorun viromm ilkstriim, Denuo 'cmendatae, auctae 
summaque diligentia excusae. Cum farragine carrainum ad ipsum Damianum, Portuscale, Anno 
Domini MOMXII, Sumptibus Joaquim de Vasconcetos, p, 107-110. 

( 2 T) Yigi. ^Uen, op. Imd., X, carta 2916, de Erasmo a Cornélio Grapheus, Friburgo, 13 de 
Março de 1534, XI, carta 2944, de Erasmo a E. Scbetz, Friburgo, 11 de Junho' do mesmo ano. 


junto de si (“D. Era o começo' de uma grande amizade, de que dá a medida o 
que Erasano lhe escrevia alguns meses depois da sua fixação em Pádua: «Nunca a 
minha casa me pareceu tão sólida e tão bela como no tempo em que aí habi¬ 
taste» 

Erasmo não cessará ate ao fnn da sua vida de lhe dar os seus conselhos 
e -de se inteiessar por tudo quanto lhe diz respeito. Começa por recomendá-lo a 
Pedro Beinbo à sua partida para a Itália e pensa imediatamente na sua instalação 
aqui, considerando que deve conviver de preferência com franceses ou alemães (•'"). 
Prieoeupa-se com a sua saúde todas as vezes ‘que Góis lhe dá parte da vertigem de 
que sofie, iprescrevendo^-jlhe a consulta dos bons médicos italianos, a moderação nos 
estudos e a conversação dos letrados ("D. Aconselha-o sobre um ponto que tinha a 
sua limportância. a desvantagem em se corresponder frequentemente com Melaiich- 
thon e ■Simão Gryneus, porque «o homem é um animal simulador», e em tomar par¬ 
tido por qualquer seita religiosa C"), Orienta-o enfim nos seus estudos, sugerin¬ 
do-lhe al-eiii de mais a frequência de cursos públicos; em Itália não parece mal, diz 
ele, que sejam seguidos até por pessoas de idade avançada (■'*0. Por outro lado 
Erasmo' 'abre-se a Góis como' ao melhor dos seus amigos. Põe-no ao corrente do 
seu estad' 0 ' de saúde que piora 'dia a dia: «Desde o Natal qiie me encontro gi’ave- 
mente doente; o inverno rigoroso não me deixa respirar. Escrevo esta carta com 
a maior das dificuldades, de cama, meio morto» ('‘■‘). Informa-o tanto da piibli- 


(2«) Idem, X, carta 2919, de Erasmo a Goes, Friburgo, 11 de Abril de 1534; cf. Vas¬ 
concelos, oh. cit, p. 74-5. 

(2») Cf. Ailen, Opus Epistolaram, XI, carta 3019, de Erasmo a Goes, Friburgo, 21 de 
Maio de 1535, e Vasconcelos, idem, p. 76. 

(•'"l Idem, ibid., cartas 2958, de Erasmo a Bembo, Friburgo, 16 de Agosto de 1534, e 
29B3, do mesmo a Goes, Friburgo, 25 cie Agosto de 1534 (sobre esta última carta cf. Vasconcelos, 
ihidem, p. 75-6. 

(•’U Ver idem, ibid., cartas 3019, de Erasmo a Goes, Friburgo, 21 de Maio de 1535, 3043, 
do mesmo ao mesmo, Basileia, 18 de Agosto de 1535, e 3078, de Gcíes a Erasmo, Pádua, 22 de 
Dezembro cio mesmo ano; cf. Vasconcelos, op. laiul, p. 76-8 e 78-82. 

('*2) Ver Ailen, op. laud., XI, carta 2963, de Erasmo a Goes, Friburgo, 25 de Agosto de 
1534; cf. Vasconcelos, oh. cit., p, 75-6. 

(33) Ver Ailen, ob. cit, XI, carta 2987, Üe Erasmo a Goes, Friburgo, 11 de Janeiro de 
1536; cf. Vasconcelos, ihidem, p. 73-4. Goes frequentou de facto cursO'S públicos em Veneza, 
como O confessa na sua Crónica de D. Manuel: «Em Veneza, não estando mais que cinco légoas 
■de Pádua, Universidade célebre, se faz o mesmo e se leem em casas públicas duas lições no 
dia, úa 'em filosofia e outra em humanidade e histórias, das quaes lições eu ouvi muitas estando 
naquela cidade, e de homens mui doctos; e do que me mais espantei foi ver nestas lições muitos 
gentis-homens de cincoenta, sessenta, setenta anos, de que os mais deles eram dos principaes do 
Conselho e de todo o governo da Eepública, donde acabada a lição se iam ao Senado ou a outros 
lugares a tratar cada um deles o ofício que tinha a cargo» (Crónica do felicíssimo rei D, Mamei... 
Nova edição conforme a primeira, ano-fcada e prefaciada. Dirigida por Joaquim Martins Teixeira 
de Carvalho e David Lopes, parte II, Coimbra, por ordem da Universidade, 1953, p. 98, cap. 
XXXII). 

(3‘‘) Idem, ibid., cartas 29-87, de Erasmo a Goes, Friburgo, 11 de Janeiro de 1535, 3019, 
do mesmo ao mesmo, Friburgo, 21 de Maio de 1535, 3077, do mesmo ao mesmo, Basileia, c. 15 de 
Dezembro de 1535; cf. Vasconcelos, ob, dt, p. 73-4, 76-8, 84. 
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cação das suas obras como da venda por um preço razoável da sua casa de Fri- 
burgo Não lhe esconde a sua mágoa pela morte recente de alguns dos seus 
amigos, nem tão pouco 0.3 ataques de que é alvo por parte de Lutero e dos Cice- 
ronianistas italianos ('“O- 

Góis soube corresponder em todas as circunstâncias a esta amizade. IntereS' 
sa-se eni primeiro lugar pela sua saúde que corre perigo; informado por Erasmo da 
grave doença qiie 0 persegue, não exagera de cento ao responder-lhe: «As minhas 
lágrimas inutilizaram â tua carta dolorosa» (“0- Dá-lhe conta das críticas de que 
•é objecto aqui ou além: a sua ingratidão, segundo dizem, para com Tomás More e 
a f alta de elegância do seu estilo Se tanto é necessário, apnesenta-sie como seu 
defensor, rebatendo as afirmações dos que 0 consideram partidário da doutrina de 
Zuinglio e do divórcio de Henrique VIII de Inglaterra Góis ficou para sempre 
fiel à memória de Erasmo. Informado por Amerbach do seu falecimento, escrevia- 
dhe que nem a morte de seus pais nem a de iseus irmãos lhe haviam sido mais dolo¬ 
rosas (■“'). De regresso definitivamente a Portugal em 1545, não se coibia de dizer 
abertamente que 0 tinha na conta de «homem muito sóbrio e temperado», de «homem 
virtuoso», e perante a Inquisição, no fim da sua vida, não renegou de maneira 
nenhuma a amizade que os ligam (“). 

O textO’ que se publica adiants em fac-símile é um testemunho desta ami¬ 
zade. Durante a permanência de Góis lem Friburgo, em 1534, Erasmo deu-lhe 
para seu uso -pessoal breves apontamentos sobre retórica, qiie redigira talvez muito 
anteriormente. Refere-se-lhes em duas das suas cartas àquele, pedindo-tlhe que não 
consinta 11 a sua publicação: «S-e fosses meu inimigo figadal, não me poderias dar 
maior prova de .inimizade do que autorizares a impressão das folhas que te eram 
exclusivamente destinadas» (■''’). Parece que Góis prometeu até inutilizá-ilas, mas a 
verdade é que acabaram por ser impressas em Lovaina em 1544, na tipografia 
de Rescio, sob 0 título Des, Eras. Roterod, Compendium Rhetorices, ad Damianum 
a Goes, Eqiátem Lusitmim, Sabe-se pela carta-dedicatória do opúsculo que Góis 


(■>") Idem, ibkl, carta 3076, de Erasmo a Goes, Basileia, 15 de Dezaiibro de 1585; cf. 
Vasconcelos, ob. cit., p. 82-3. 

(3«) Iden, Ml, carta 3019, de E. a G., Friburgo, 21 de Maio de 1535; cf. Vasconcelos, 
op, laud, p, 76-8. 

(■‘7) Um, ibid., cartas 3078 e 3085, de G. a E., Pádiia, 22 de Dezembro de 1535 e 26 

de Janeiro de 1536 (sobre esta última carta cf. Vasconcelos, oh. cit., p. 84-6). 

M Idem, Ml, cartas 3085, de G. a E., Pádua, 26 janeiro de 1536, e 3043, de E, a G., 

Basileia, 18 de Agosto de 1536; cf. Vasconcelos, ob. cit, p. 84-6, 78-82. 

(■'if) Mm, XI, cai-ta 3132, de G, a E,, Nuremberga, 15 de Julho da 1536, X, carta 2826, 
do mesmo ao mesmo,, Antuérpia, 20 de Junho de 1533, também publicada por Vasconcelos, ob, cit 
p. 107-110. , , 

(■*“) Vev Eaiima.nrí, Die Amerbachkorrespondem, IV, cit., p. 437-8; cf. Vasconcelos, 
op. laud., p. 125-6. 


(«) Guilherme J. C. Henriques, Inéditos Goesianos. Coligidos e anotados por Guilherme 
J. C. Henriques. Volume II. O processo na Inquisição. Lisboa, 1899, p. 92, 124. 

Ver Allen, Opus Epistolarum, XI, cartas 2987 e 3019, de E, a G., Friburgo, 11 de 
Janeiro e 21 de Maio de 1536. 
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havia confiado 0 manuscrito a Réscio e que este 0 mostrou a Guilherme Bernaerts, 
nascido em Thielt em 1521, mestre em artes, 'licenciado em medicina e professor 
em Lovaina no Collège du Château (•‘D. Exagerando manifestamente 0 seu valor, 
Bernaerts pensou logo em publicá-lo e obteve nesse sentido a autorização de Góis. 

O Compendium não^ é desconhecido. Heiiry de Voeht examinou um exem¬ 
plar a que faltavam 0 frontispício e a carta-dedicatória, m‘a3 P. S. Allen conheceu 
um outro completo, existente na Koninklijke iNederlandsche Akademie van Wetens- 
chappen de Amesterdão, que editou a páginas 398-405 do tomo X do Opus Epis- 
tolarum Des. Erasmi Reterodami. O exemplar que em seguida se reproduz é 0 
da Biblioteca Nacional de Lisboa (Pol. 2413 iP.). Houve duas edições do opúsculo, 
visto que, segundo Allen, 0 exemplar de Amesterdão traz no frontispício a indi¬ 
cação «Nunc primum in lucem editiim», que não aparece no de Lisboa? Não é 
provável, porquanto dois erros de impressão daquele exemplar, assinalados por 
Allen, se repetem neste último. Joaquim de Vasconcelos consultou sem dúvida um 
destes exemplares completos, os únicos conhecidos, pois que a páginas 114-117 das 
Damiani a Goes Epistolae publicou a carta de Bernaerts a Góis. 


LUÍS DE MATOS 


(43) Ver Biographie Natiomk Belge, II, Bruxelles, 1867, s. u. Bernaerts; Henry de 
Vocht, Mommenta Humnistica, Lovaniensia, cit., p. 616, 690, 693-4. 
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RHETORICES, AD DAMIA^ 
NVM A G^IS, BQ^VITEH 
IVSÍTANVH. 



ExoSicinaRutgmRercij Anno 
i( 4 ' 4 . Mat.Auguft. 


^•'CLARISS^ 

ERVDITÍSSÍMOaVE VIRO 
Damíano a Goes cquítí Luíiíano,GuiIicí 
mus BcrnatíusTiletaniis S. R D* 

a V«w áifciftílis fntií,^m D. loánm Mam wodfráí 
tor coüt^ijCáreftfiíjé.m likràs JifcipJm 
utkrt um /Itulio eJJ , mihi truiunioi in DiàHicistráUierát, 
Rhdoncen pntle^ere /l4í«íffw,NoíiiIíjJir?;eer fr«jiíi^,DdwÍ4 
Kí,«f^ letrporii hrmm iw l;<wc írtm longas kftiimiom pátm^ 
tur,<iuoíl fX mrf íoíle^iom philofopkm pjitentim mijfer 
utfiui ma imm comitwur imnm^i^ua philofophic@ 
fidoMmi4eft,(jm(JDMic{( rdmtií fé coèpofitis 
ii iioncá 

ejfe iukitur, cmmj}exijilj^mer,ps(x omfíiksfcriptorikst 
^om it Rijfíoricí praceptiom emt, poiijfimin Imc mílro 
inBm mmodu! <j]epoffet.Occumhdt Cícero, hlm Quin 
his ipfis Ari/loíeI«4ní/5Hior,Herwogfnfí,Tr4pe^n«^ 
ilem ílij.Qhj Ht erdte de Rhetoricíi, ita diffcik ^ pro 
Im fcripferm,! Ht rdks profoni dekSMc i^mrém hc 
nojiro fehcifíim fecnlo eximia «iT celekis erHditionií uirDsJàllos 
ixe ccmpkxi 

[ntiuEt certe (^od hi^ernefmàm ehdes [mt hrm likhut 
w ip^od d hkralei artes pertkt,fcl:olií,w pks lema m 
mditiir,el[ent accomtnodatiores,tti paru commodisexempíis omniâ 
jcripti jua,c{uiks artes lonas optime iradHfít/efcrJiJfenh Quo fia 
dio (faontam rei kerarice ia^mm mler}nt,méorm ftdioform 
fereU alande teflantHrXum ^ «fc hi oh exempla nojiro pro^ 
p)ofto,aIÍD^HÍ hikd pejfmferHÍturi,ne^ illi,fod^rams prolixi* 
«fíj; Jpro rudimetis fcripjijjentfais idonei Hijt fm ad id gwoá in 
fliiHeramHS,animas enim eratdifcipklis noflrislpomiíferi írehifsi 


íipem 














EPISTOU* 

li Pdturii iti toinm íííw 4 Kl:((oric<( k^ioue 4wíwKw WfKw ínnit* 
rátf(ff pfrjfiíiVtíWjJ fx re ^lo|h'^t ÍMKtttKtis tffd hittc drkm ã 

DMkií comtí^ere,<lom Knt^cm Eefim jimkm 

in mi frdim woMtm ^ in^fuij Icmitm ttir mmf 
Jimí in mfmfm inM/i di! pcíl mim àflm O* i> 
luUrm mrorm d (cmdm t)pif fpéláí^^is mihi k 
ri^ne MandiS txhihuit, miem illiuí Enfmi mm iefm 

pm litm proiHliffetJn pr^n uítÍíí ipfta iite litern, tés 

kl<e (juo(i; in irtem Khemicm imint, ifitm mm kfm olm 
uh eoiem confript^^Q^irtim apiuhm ohiter pMif , cww em 
uiierm lnmtatm,cui mmiiieretlkcem irSuioniforio/iíij 
ihfutrõ repaio ^ehní^nápio protm íÍ ditiom RefaS dif 
íitri,4f inii^nm effe itcere, tm ktilem & mti mhoris likllm 
cm mximo liuiiojorn mmoio^ hoc pr((ferfim ffwporf, 
ttklli Rhetomi methoh fcklií aptá fulií exMt y ^<f fx/o prde 
gí poffityiiHtim premi* Q^iire momietopermynMj wásx 
cjniiiifiíifíi^mrkiierikelit^^ meirety 
tft hhellmcHm homm p;ém commmm flAfoinmutiliimem 
exckÍ4inr,inpi illf hmd fgre éí te Id impetriripoffefifm mt 
tni m propenfmem (tdhoneRi (iudii mitidi & propttmdi 
«ifjXf fii erHdinjíms ipfcyhc mm ergi km difcipiimjliidm 
rditiitotlàiuMedeclirallhCdcrmEraf^^ ^mdm epi^ 
ftojm ohRmyfi héfwdtfcUdmfm edi muiu Smlit em 
«3 ^Jfe,nificm migno minis fii dedecore idgenus fcripia emí 
giriy ádeoy «f inimicm fitapitéi mnpijfn facerem 

tnicim* Egoueroclirifwe kirJtcfentio,imm cm^ite gloria de-- 
corif^ke ex likisinHHlgmedendis,compmrh^m4 anlm illa 
f|^(Tit,fahincpmrknehum^ deoornm 
nommjf^lendorem in ewlgindislucíikitioniks th íwivh 1>^í 
At''? metiendij.l^onuideoproinde^uo Enfmid nominis dedecok 
reta Maink!^exirdymirit>icfil ImpiK^m 

A ij (X 


EPISTOLA» 

ex aftafint prúfmuriéNm rudihm fdelis dtllgentfy pracepta 
ris open dimis ntilititem àferentftton diam» Reli^is 
certCyipii «ícwKj,' Í4w ex longis (:/ prmxis praceplioniks hiiK tr 
tetn didicereimllusoptiior tm fátehitur effe utiles , nijifortíffe 
mn intelEgit ijmti refent mis dicms fmvn apita ex metu 
fa pracepimm mltàdine tan^ in Madefcripta e][e ei > fí 
prompte hderet eam memória compleBí»At cpiod Here liceat dice 
Yt rididm fmexiliimareiiiilgoliudiofortiinidiitileiion ejfe, 
fiõd tantití Mir tihi im tm kmanioriks literis ira perpoUto , xí 
accepmSy pfHturum iudicahat» Ne igitar id coimodiy pcpd 
eíi(eftenimnonexigm)pélicedms dejíderetury curanimus 
Re/cio henigne adim}ite,^nod magtii illm Erafmi pace tko^ pera 
mijfk fiityhas Mas in cmmnnem omnim utilitatem formás ex 
c«ái,Hf priujtis ruis jitidijs Mmisfiierm dedicata, nm 
omnium jldjs puhlice confeaenmQ^od m omnihus 
hono commodocj; fmm Jit hoc tam ingenti heneji 
CIO ^nicuni^ Rhetoricescognitmemexfemíy 
mentilsimo in perpetuam tihi aMos 
habehis^ Vale Louanij ex CoUa 
gioCafmnfi hnm iH4 
/fXÍDid.AxgHií, 











%DES‘ ERAS- 

ROTEROa COMPBN^ 

DÍVM RHETORICES* 

Arsí 

Aríífcx* 

Opus* 

Genus íudidal€,iOíuíforcnfc. 

Aríísma ddíl^raíímrm/íugfuafofíimi» 
® Geniw demõftratíu^ fiue kiàioríS# 

Íntientíorcmrai 

Difpoíítío^í.orcío Nasiiía 

Aftífícis Eloquurío Faciiíías Arte 
offícía* Memofía- paracur Ímífadõc 
Prommííacío fíue dC «fu# 

adio, 

Exordíiim,paíat audííofím^ 
Narratío,cxponít caufam* 
DiuifiOjoftenciiíílaímn caiifae, íf 
Operis partes promíttítÔí:c. 

Confírmatio, 

ConÍLitatio* 

Conclufio fíue pefofaíío* 

Emdium 

Winuaíío Oblíqua* 

E» 


COMPENDIVM 
v Bcncuolus.utfaueaf, 
Attentus, in mínutis» 
utaudítorfit Docilísíndiffícilibui* 

Exor<fltimiifííofuim,comnmne,aIicnuni,uiiIgafc, 
prolixum,concitatum,ucrbofüm,& c. 
Optímum,quod cx caufat uifccríbus iumítur, 
Narrarío, Expofítío, 

Brcuís, dilucida, uerííimílis, aupofifa ad caufam, 
Hafcnon argumenratur/ed habet argumentorum 
ínfpcrfafemína. 

Diuifiolímcn eft argumeníatíonís, 

Eaduas íntcrdum habet partes Jn príoreoílendít 
ftatum & caput caufx.ín fecunda promittít, quot 
partes ÔC quoordíncfít è‘durus,aut fummatím 
oítcndít,quíbus derebus fít didurus/iilludnon 
rftcommodusn* 

Status, 

Conílííutiofiuc ÍÍatus,eftcapuí totíus controuer^ 
%,quod ín prímis ínueníefidum cftoratorí, ne in 

argumentandQdícaí aliena,autínutílía,autctiam 

nocentía* fuguíum oportet petere* 

Aftuenenum 

Gonícduralís fiuc inficialís datum fit. 

Anabhocda^ 

Lcgítíma,qu0nõconucnít tum, 

Conílí defentêtia Icgís autfcriptú 
tutío Íurididalís fiuc q litatis, ocddít, fed íure, 
ExcÔtraríjs legibusXcgucoIíííío. Eadera 
fíbí coIIiditur.Quí duas rapuit. 

Ex 









RHETORICES. 

Ex ambíguo . 

Ex defmítíonCjFttfftS hutmActikglum 
Conícrf negat* 

<f}ura Ex trãllafíonc, quum muíatuf ador, h/ 
Fínís dcx,Iociís,au£ íernpus dCc* Ratíocínafío* 
Qualí^ Síaíus duplex» Statusambullsí 
ras. Comparaíío, 

íudí Ratío, Fírmamentum coníínens íudkâ# 
catú £uni,Or€Íl:cs* 

, Ar,gumenta£Í9fiuepyoba£/o» 

'**' ' : ' • Praííudída« 

- / ■'*" ■ ' Rumores 

ínaríifícíalís,qaecx cauía peíítur Tormenta# 
Tabiila?« “ 

Arrífícíalís ,quam orator ex lufíiirandiim 

íegígnír» Teftes. 

Oracula» 

Signa» 

Arciucíalis Argumenta, • 

Exempla 

NcceíEiría non c^ní aíía pm 
Sígnà fub oculos uc batíone, 
níijt pene Non ncceiraría,quae adiunífía 

alíjs iialcnt.Eratínimí,. 
cus,minatuseíí:ÔCc# 

Hacc coíííguntur a f ribus tem poribus ,Peperíf,ígá 
íurcum uiroconeubuít, Expalliíít ínteírogaíus,(l 
tubanter loquLiíiis eíl. 

Argumentum eíl raíío,reí dubíac facíens fídem. 
Confilío fenum magis ob£eniperandum,quíamuI 
íomumurufapiuQíi 

Coní'* 


COMPENDIVM 

Caufa 
Tcmpui 
Rcrum Locus 
Occaíío 


Coftíe^u^ 

Inílrumentum, 

?aUa ducã 

Modui 


turadreõ 

Ihfltijfi. 

Genus 

Habiíia eorpõ^ 


Natio 

rís 


Patría 

Fortuna 

PerfonarSSexiu 

Condiíío 


Aetas 

Anímí naturit 


Educatío 

Studía 

Antsofueríí 


Affedatío 

Ante ada 
Commoíío 

an potuef it 


Coníilium 

anfkedi# 


líomcâ# 


AfifKe 

Quidfíe 

Q^íií(« 

LedArgumcftíomm» 

« Defínííío, defaiptío, ÍC eíyinoIogla> 

* GenuSjVáftus* 

I Bpecíes, fuíHtía, 

4 Propfíum,Scrmoínhomínc* 
f DiÍKrentía^ Ratíonale. 

^ Díu!Íío,Partítío,Rrip,form«4; 
Rcíp.partWjScnat^Ordoequcftrís dC Pcpulus* 

Totum 
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RHETORíCES. 

Toíum fairam,aut unum confífmafur 6íc. 
Dílemma,ut propofítís ducbus utrúq; rctorquca 
(urínadiicríaríum.^ I , . 

Antífirophon ôí êí«i(3'j telutn reícríum. t' 
S/míle, Dííümiíc. Indudio ínftdiou# 

Confraria,rapícns,ftuItus. 

Príuan'ua,cacus,uídens. 

^ Repugnaníía Contradíáoria,dodus,nõdod^. 

ReIatíua,paier,fiIiüs,Iocator,c5 

dudor. 



i; ' figíoríam pftís^expcda inuídiã 

, HiTech a 

í I Eucfa, V ícít,mcIiorê ígitur caufam habuíf* 
M Autoríías* 

Exempla. 

Mm/mú díffcrunta rímíIibus.Sumunturafa 
dfís cum automate. Vrumbra non cft nifí fís <n 
Iiimíne,úa ínuídía abcfl/i íís íngloríus.Siniileeíl 
Multa reucrenríadebetur uírgínibus,quía Flamí 
mus fenatamotus cíl, quoduxeremfulmineterrf 
ritarn ccmpicxus fít,pr^fente filia, Excmplwni 
Tradantureoeferamodo qiiofímilia. 

A pari,amínorcAmaiorc. 

Fídiío locum habet in omníbuSí 


5 Genus 


COMPENDIVM 
Genus delíbcratíuumjnucfuaforíurmi 
Quid fít de quo deliberatur» 
Tris fpeâanda Quí finr quí deliberant* 

C^uis fít quí íuadet, 

Anfíerípoíli) 

Item ^ ^ 

Anfíerídeoeat» 

Partes ín deliberando» 

f Redum per fe. Hic funt oes fpccíes uírmtS 

% Honefl:umííucIaudabiIe,adfamâqa{ faepc 
magís mouet Ç ípfa uírtus* Sic bi infamia» 
^ V tfle ín commodís alijs íítura elÍ, 

4 NeceíTaríum» 

f Políbíle» Comparatíoutrumuti 

^ Facílc, lias authoncftiuSí 

7 Tutum* 

9 íucundum, Dccorum. 

Faâum Exules íngreífi pomería libera»» 
funtcíuítafem obridione» 
Contraríjs utímurín dííTLiadendo. 

Arte funt cxaggcranda commoda, íncom# 
moda attenuanda. In dííTuadendocontra» 

Propofítíonum gradus» 

Non hoc agít Antoniiis ut Ciceronem 
Coícdlura feruer/ed ut toíum extínguat, cxuftis 
Piiílíppícís, 

Et fi ex animo defert condí ríonem,?ur 
Ab honcfto pc eíl CiccroníAntonío debere uítam, 
pratíèrtim iara exaáam, 

Compa 




















RHETORICES. 

Et fí íiiuenís €ÍÍes,non eíTet uíta ía 
Comparado dura famat rcdímcnda. Vda cním 
corporís brcuís cft. Fama, quae uc> 
ra cíl homínís uíra,pcrennís, 
Veliçcconremnas,non poíerís fcr-» 
ímpoíTíbilc rc domínum Aníoniü, Tasdíofpoa 
ícm/grabíseuífa« 
Alíudexemplum. 

Non expedítducere uxorcm. 

Et ficxpedífjnofiexpcdít plulofoplio* 

Etfí cxpedírí:r,non cxpcdií Soera ti. 

Aut nonconuenít hac aetatc» 

Et fí íetas non diíTuadcfeí, nec alíudquíc^, 
certe hxc uxor ducenda non eíl, 

Degenereíaudaíorío» 

Bona externa» 

Bona corporís» 

Bonaanímí, 

Paír/a, Genus, 

Externa Opes, Honores, 

Edífícía V xor, Líberí 

Aetas, Forma, 

- , Dígnítas, Vires, 

Corporís Salubrítas, Vocalítas, 

PIcdrum artículatum bCc* 
Docílítas, íngeníj dexterítas 
Mcmoríafídelís, San,íías, 
Animi Píetas* Fortítudo, Pruí 

demía, Moderatio, ÍUÍH 

cia, Comítas,Cíc» 

Btj Exterí 


COMPENDIVM 

Externa quoníam ad laudem propríc non per 
dncnt,artc huc funt accommodanda. Si patríam 
ílluílrem,fua uírtute reddídít ííluftriorem.aut ob- 
feuram feddidít daram* ídem dícendum degene^ 
re. Si opes fine fraude parauír,aut a maíoríbus ac 
ceptís, autafortuna fpontcoblatís bene ufiis* Si 
díuítíac ÒC honores illiim ncccorruperuntnec red 
diderunt ínfolentem. Si uxor em clegít dC comííer 
habuíttSí fílíos fande cducauít* Si patríaj fclíx eft 
magis^fibi* 

ídem facíendum ín bonís corporís * In adolcfcen 
íefobríctaSjín formoío pudícítía.Sí dígnítas,ani 
mi granitas in uultu relucet*Vires & falubríta# 
íem corporís ,parít bC auget índuftria, ac uítç fo^ 
brictas. 

Bona animi per omnís xíatís gradus tradan- 
da funt* Qiudpucr,qLudadoIcfccns, quidíuue' 
nís,quíd uir,quidfenex gcíTerit, Qualís ín pa^ 
triam,in parentes ,ín uxorem,ín líberos, ín amí^ 
cos,ínciues,ô(: hoíles* 

Vtín uítuperando uírrutes ín próxima uítía 
deprauamus ,itainIaudando uítia exteniiamus, 
uirtutiim nomíne donames ♦parfímoníamjrugalí 
latem appellantes,f|[uiíiam fcuerítatem, aftutiam 
prudentíam Ôíc. 

Eíl laudandi genus percomparatíonem* iielu 
ti quum quem Iaudamiis,cum altqiroomniiim íu^ 
dicio laudatiíTímoconfcrímus, auteum pluribus, 
èC cum udp-ircm uel fiiperiorcmoftendíinus,ue# 
luti fí quis Caroium Gxíarcm componat cum Ale 
xandro Magno» 

Loci 
















RHETORICES* 
Loci communcs» 


Qiium uírtutem aííquS attolíímus,auí uífíurn 
cxaggcramus ad caufa: no ílrx commodiim. Vcíu 
tí fiquem laudes a íludío philofophíaijccus com 
miinís cric^quátamuíilitatcm adíerat hominíbus 
phílofophiaícognítío, 

Sententía:, qirafí íiimína oraííõís admífccilí 
dvi\ Variar func* 

Símplex* NíluI ram populare § bonitas» 
Rationc fubíeda» ín omni ccftamínc,quí opu# 
Icruíor cíl, etiam fi accípit íniun'am,tamca facere 
uidctiir» 

Duplex »Vt,Obrcquuimamícos,ucrítasodíuTO 
parir» 

Ex díiicvíis» Mers mi fera non efl:, aà'ms ad 
morrem mílcrcft, 

Recíla. Tam deeíl: auaro qiiod Iiabct,q quod no 
babet4 

Figurara A^fq? adeone morí míferum cflí' 
Tranllata adperfonam.Scruarcpotuíjpeíderí 
an poíTim rogas 

Bpíphoncnvgaddítur rcí narratar aiit probafg* 
Noema,noricxprimitiir/cdinrclligítur* Eraí 
dignus quí manum habcrc.s iníegram, 

Ex ínopinaro,quis tcpcrmific fie timerej’ 

Ex contrarrjs*Habcoquem íugíam ,quem fe> 
quar non habeo» 

ííeni,Mircr,quumIoquinefcíreí, tacere non 
poterat» 

Amplífit* 


COMPENDÍVM 
Aoiplíficandirationcs ac m/nueftdl. 

Ex muratíonc nominis, ut fi proc«fo, eccb 

fum dicas»fi pro ímprobo, íatronem * Coatra qul 
puiramtjaítigiíTe» 

Excollationeaddífa, Non furem ,fcdf3pfOí 
tm. non adultcrum/edexpugnatofcm pudicífíc» 
non facriíegiim/cd hoífcm facrorum rclígionuiy, 
non fícaríum/cdcruddííTímum carníficem ciuíO 
focioíumc^ ín ueftrum íudicium adducimui» ’ 

Ab íncrcmcnío,quum ceu per gradus pcfuê 
nítur ad fummum, aut quodammodo ultra funií 
.mum»Facínus eíluinarcduem Romanâ, Rcíus 
iicrberare,parrícídíum necare.Quid dicam in cru 
cem tolíere/ 

Ex comparatíonc per fíáÍoncm,quurii audís 
leuíoribus^crcfcííquodíntendímus.Si hoctíbí ín- 

íer coeni accídiírcr,qiiís nonrurpediicererí' ín cee 
Cu ueío populí Romaní negotium publícum gcí 
rens,magifter£quítiim, 

Fíí fínefídione» 

Ex rat/ocínaííonc,quum exquibufàm ad/g> 
dís qux uídentur aliena ,coílígííur quantum Üt 
hocquod intendímus ♦Tu iííís faucibus, íllís late 
ríbuSjíftagladíaroría toííus corporís fírmífate,tS 
íum uiní exiiauferas ín Híppíae nuptíjs,ut pofírí 
díc ín côfpedu populi Romaní cogererís uomere» 

Congerícs,quum rem candem alíjs atep alíjs 
ucfbís ínculcamus. Adcrat ianííor carcerís, carni 
fex praetorís, mors terrori| fcciorum dC cíuíuin 
Românoíum,lidor Sextius* 

Lo* 
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FUNDOS DE MANUSCRITOS t 

MANUSCRITOS PORTUGUESES DA BIBLIOTECA NACIONAL DE PARIS 


Alfred MoroLFatio publicou em 1892 o Catalogue des manuscrits portugais 
de la Bihliothèque Nationale que incluía cento e onze manuscritos. No entanto a 
Biblioteca iNacional de iParis foii adquirindo, após aquela data, novos manuscritos 
portugueses que, ao que supomos, não têm sido aproveitados pelos estudiosos 
nacionais. 'É verdade que o valor destas novas aquisições, em número de vinte e 
uma, não é de grande importância. Contudo, só conhecendo-ias é que se poderá 
avaliar exaetamente do seu interesse. 

iQuando Morel-Fatio ipublicou o catálogo dos manuscritos portugueses exis¬ 
tentes na Biblioteca Nacional de Paris deu-lhes o número que então essas espécies 
tinham. Hoje, porém, tais números foram alterados, pelo que a indicação da cota ali 
assinalada já não corresponde, na maioria dos casos, à colocação actnal dos manus¬ 
critos. Assim, incluimos aqui antes de mais a tabela de correspondências entre as 
duas cotas, a antiga e a aetual: 
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antiga adual antiga 

70 (a 105) ... 76 83 


71 . 

. 77 

84 

72 . 

.. 78 

85 

73 . 

. 79 

86 

74 . 

. 80 

87 

75 . 

. 81 

88 

76 . 

. 82 

89 

77 . 

. 83 

90 

78 . 

. 84 

91 

79 . 

. 85 

92 

80 . 

. 86 

93 

81 . 

....... 87 

94 

82 . 

. 88 

95 


actual antiga actiial 

89 96 102 

90 97 103 

91 98 104 

92 99 105 

98 100 . 106 

94 101 107 

95 102 108 

96 108 109 

97 104 110 

98 105 111 

99 106 71 

100 
101 


Os manuscritos portugueses aclquinidos depois da publicação do catáilogo de 


Morel-Fatio' são os seguintes: 


Manuscrito 112 

1. Ohms do doutor Francisco de Saa de Miranda, m verso. 

2. Várias notas e extractos históricos. Séculos XIV a XVII, 

Século XVII, papd, 86 e 193 foi., 305/210. 

Compõe-se ide 'duas partes, A primeira, foi. 1 a 86, é preenchida por poesias de Sá de 
Miranda; os foi. 83 a 86 contêm «Da mentira e desquerissaõ». A segunda parte, foi. 1 
a 193, é fornada por papéis vários. 

No início deste manuscrito encontra-se 'a notícia seguinte: «Ce livre que j’ai acheté 
5 fr. ver (?) 1838 (frase riscada) porte comme dernière date 1657, C’est un mélange 
bizarre —de choses assez hetérogenès, Les Oeuvres de Sá de Miranda forment la 
première partie et n’ont rieU à voir avec le reste; 'c’est ce recuell que m’a fait 
aoheter le livre, II s’en faut bien que le reste soit sans importance, bien que souvent 
indéchiffrable», A notícia inicial descreve depois as tais «peças sem importância» que 
são os papéis de Mateo Vasquez de Leva, cónego de Sevilha em 1627; as cartas de 
D. Fernando de Tolede de 1578; a cópia de uma crónica do século XV com a história 
dos santos; memórias da família dos Lobos, Pereiras, Pinheiros,, Tomás, Abreus, 
Atouguias, Caldeiras, Costas de Alpedrinha e outros; cópias de cartas e documentos 
de vários, d© CaNo Caratffa, do imperaldor Fernando, do conde de Dighi, sobre as 
negociações cie Breda, do duque de Alba, memória dirigida a Filipe IV sobre o Pala- 
tinado, transcrição de documentos dos reis de Portugal, D. João III, D. Sebastião, 
genealogias e relações várias, «rol dos fidalgos que foram do mestre e estão fora da 
corte» e governadores do Brasil, Gonçalo Velho, Cristóvão de Moura, etc. No final: 
«Este livro tem cento e noventa e tres meas folhas oom esta en Doze de Agosto 
de 1657», O comprador do livro, em 1838, na notícia a que atrás aludimos, afirma: 
«Quant au Ms, de Sá de Miranda, il parait plus ancien que Pédit. de 1614, mais il 
eommence comme elle par un sonnet, pour passer immédiatement aux Cantigas 
Villiancetes ét esparsas <i.No see porque me faiigxm de D. Jorge Manrique et glose 
par Sá de Miranda. La Cantiga, «çuanío mal hera ordenado» offre des differences 
notables, la demière strophe manque dans le Ms.; elle est remplacée par une esptwsa». 
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Manuscrito 113 

Catalogue des manuscrits portugais de la Bibliothèque Nationak, par Alfred Morei- 
-Fatio. 

Século XIX, papel, 256 foi., 245/210. 

É 0 original do catálogo que foi publicado em 1892 pela Imprensa Nacional de Paris. 

Manuscrito IH 

Eelations de la cour d’Espagne par Thomé Pinheiro da Veiga. 

Século XVII, papel, 168 foi, 210/150. 

Numa das guardas da frente vera a nota: «Pode-se encadernar estes cadernos. S. Roque 
último de Outubro 1615. Doutor Luiz Rodz qualificador do Santo Ofício». Outra nota 
no início do texto em letra de António Loraellino de Vasconcellos: «Tenho para mim 
ser isto obra do discreto Thomé Pinheiro da Veiga. Lisboa 1759». 

Manuscrito 115 

Formulário da Chancelaria. 

Século XVIII, papel 131 foi, 300/210. De foi 123 em diante folhas em branco. 

Dá as fórmulas de tratamento a usar para com imperadores, príncipes, eclesiásticos, 
fidalgos, etc. 

Manuscrito 116 

Instruções para os feitores dos provimentos de boca para o exército na província 
da Beira, oferecidas ao ilustríssimo e excelentíssimo senhor conde do Redoiulo, 
Ministro das Finanças, Presidente do Real Erário e da Real hnta de Direcção 
Geral dos Provimentos de boca para o exército neste Reino de Portugal, pelo menor 
dos seus súbditos Manoel dos Passos e Figueiroa. 

Século XIX, papel, 52 foi, 240/190, com várias tabelas e folhas desdobráveis. 

Exemplar de apresentação, com a assinatura do autor no final da carta dedicatória, 
datada de 29 de M'aio de 1811. 

Manuscrito 117 

Cantos poéticos ao Ente dos Entes, Trino e Uno, oferecidos à Sereníssima Senhora 
Infanta D. Isabel Maria, no fausto dia dos seus anos. 

Século XIX, papel, 24 foi, 222/182. Encadernação em veludo com as armas reais. 

Compõe-se de dois cantos. 

Manuscrito 118 

Fábrica dos vidros. 

Séculos XVIil e XIX, papel, 69 p. 

Recolha de documentos, manuscritos e impi*essos, sobre a indústria do vidro em Por¬ 
tugal (1769-1821). Na piimeira guarda traz a lápis, em letra dos fins do século XIX 
ou começos do XX: Gabriri Poria (1) de Almeida Sunctos, 
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Manuscrito 119 

Certidão ão «Foral da mesa da Portagem desta cidade de Lisboa e seu termos, pas¬ 
sada em 1 de Outubro de 1771. 

Fins doi iséculo XVIíI, papel, 43 foi., 320/215. 

Direitos de alfândega para Lisboa e seu distrito, com tábua alfabética no fim do 
volume. 

Manuscrito 120 

Papéis vários sobre a ilha de Santo Antão, em Cabo Verde, 

Século XVIII, papel, 186 M., 342/240. 

O termo inicial diz: «Ilha de S. Antão 1732, Livro que liá-de servir nesta Ilha de 
Santo Antão para o estabelecimento das Justiças nek...». A 'data do último documento 
é de 7 de Outubro de 1770. No final há uma tábua dos documentos registados. 

Manuscrito 121 

Reforma das freiras da Ordem de Ckristo. 

Cartas e paipéis vários, de 1791-1794 e 1813-1814. 

Séculos XVIII-XIX, papel, 156 foi, 342/21.2. 

O primeiro documento incluídO' é a transcrição da carta régia que nomeia D. Fran¬ 
cisco Rafael de Castro', reformador reitor da Universidade de Coimbra, Juiz Comissá¬ 
rio para a reforma das freiras da Ordem 'de Cristo, em 15 de Junho de 1791. O ultimo 
é a cópia do despacho real do 24 de Outubro de 1813, do RiO' de Janeiro, sobre a parte 
que há-de ficar ao pároco da igreja de Nossa Senhora da Luz, 

Manuscrito 122 

Em 8 de Julho de 1771^ Camera Patriarcal Autor de exame que se fez no cadáver 
de D, André de Sampiere, e se acha sepultado no Convento de S, Francisco desta 
Cidade. 

Século XVIII, papel, 118 foi, 212/148. 

Inclui uma carta anônima de cem parágrafos e o elogio de Andi’e Tomas Sampiere, 
que era instrumentista real e professor de rabecão pequeno, cuja doença lhe gangre¬ 
nara 0 corpo. No entanto, passadas trinta e seis horas, o co-ipo estava mn perfeito 
estado, sem qualquer ferida 'C sem deitar cheiro. 

Manuscrito 123 

História curiosa e exemplar de Oliveiros de Castela e Artus do Algarve. Romance 
de Cavalcin'ia. Traduzido julgiO' que por Matheus do Couto. 

Séculos XVIII-XIX, papel, 114 foi, 214/160. 

No segundo fólio diz-se em letra do século XVIII: «História curiosa e exemplar de 
'Oliveiros de íCastela 'e Artus do Algarve, em que se mostra seus feitos, acç5es e tra¬ 
balhos, desde que saiu da sua Pátria até a ela vdtar. Traduzida 'em o vulgar, pai'a 
inteligência de todos, Por O último capítulo, que seria o septuagésimo sexto, 

dá um resumo de todo o livro. 
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Manuscrito 124 

Caderno por onde se regula o exercício de um batalhão seguindo conüulo as ordens 
do ilustríssimo e excelentíssimo senhor Marquês de Tancos governador das armas 
dos exércitos. Acrescentado por um curioso mostrando o postamento de um regi¬ 
mento em batalha, ordem que hão-de guardar nela e em várias involuções os ofi- 
ernis e seus lugares na marcha diz trassada (?) na ordem do fogo e suas divisões 
para o bom asserto de todo o oficial aplicado a arte da guerra. 

Século XVIII, papel, 131 foi, 292/205. 

Manuscrito 125 

Copiador de correspondência de D. João Sousa com os secretários de Estado de 
D. Pedro II e outros. 

Século XVII, papel, 95 foil, 300/203. 

Numa das guaMas a lápis, em letra dos fins do século XIX ou começos do XX: 
«Copiador de correspondência de D. João de Sousa (Menos?) com el-rei D. Pedro II 
e 0 'Secretário d’Estado (Roque Monteiro) e outros (1690 a 1699). João de Sousa era 
terceiro filho do l.“ Marquês das Minas, D. Francisco de Sousa, foi veador d’el rei 
D. Pedro II, gO'Vernador de Pernambuco, general d’artilharia governador das aimas 
.da pro'VÍncia do Minho; morreu .em 1703». A primeira carta data de 15 de Setembro de 
1690 e trata dos quartéis de cavalaria, e a última, de 23 de Abril de 1699, refere-se a 
uma resposta que deu ao general da Galiza. 

Manuscrito 126 

Livro em que se lançam forças das ordens mais essenciais e precisas aos interesses 
e boa direcção deste Governo, que se acham m seu vigor e não têm sido por outras 
posteriores revogadas; com declaração e individuação das diferentes matérias a que 
dizem respeito. 

Século XVIII, papel, 72 foi, 295/210. 

No alto da folha de rosto tem a n' 0 'ta: «Pertence às Minas-Gerais». 

A 'ordenação seguMa é a alfabética, havendo no final suplementos a várias letras, 
sobre o registo das leis militares ao Brasil, conforme as leis do século XVIII. 

Manuscrito 127 

Terceira parte da Crónica de elrei Dom João de Boa Memória o primeiro desk 
nome e o décimo rei de Portugal e filho de elrei dom Fernanda. E assim a Crônica 
de elrei Dom Duarte seu filho e décimo primem Rei de Portugal 
aécuJos XVI-XVIH, papel, 160 foi, 298/200. 

A letra é na sua 'inaioijia do século XVI, 'embora apareça aqui 'e ali uma ou 
outra página escrita om letra do século XVII ou XVIII. Na lombada da encadei- 
nação an pergaminho: «lOhronicas dos Reis de 'Fort.», 'em letra capital do iséculo XVI. 
A Crónica de D. João I vai até M. 112v, cap. 100. -No foi 113 começa a Crónica 
de D. Duarte pr Rui de Pina, com 48 capítulos. 
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0 título da 3." parte da Crónica de D, João, de Gomee Eanes de Zurara, foi. 1, c: 
«Aqui começa a 'primeira parte da crónica de elrei dom João de boa memória o pri¬ 
meiro deste nome na qual se trata como ele tomou a cidade ãe Cepta aos mouros». 
Gap. I —Em qtie o autor dá a rezão por que esta Imtória foi eontcuh e recopilada 
tão tarde, M. 1-2, e começa: Qual foi o primeiro vencimento daquela demanda... 
Gap. C — Como elrei ali despedia todos agradecendo-lhes seus seniços e fazendo-lhes 
mercês e depois se partio dali e foi a Evora e do recebimento que lhe foi feito, foi. 
110v.-112v., e começa: Porquanto o reino do Algarve faz todo ao mar..., e termina: 
que deixaram o pão recolhido e seus celeiros e tornaram ainda a recolher ate colher 
a novidade de suas vinhas com muita paz e quietação. A foi. 113 encontra-se; Prólogo 
da Crónica delrei dom Duarte filho dei rei dom João de Boa Memória dirigido a el-rei 
dom Manoel seu neto por Rui de Pina, cronista mor de Portugal que sua.., (ilegível) 
e a compos e ordenou primeiramente, foi. 113r e v. Gap. I — E que sumariamente se 
toca 0 falecimento dei rei dom João o primeiro em nome e como cotpo foi sepultado, 
foi. 113 v.415t. Gap. 43 —Como o (ilegível) dei rei foi levado ao da batalha e o prin- 
cepe alevantado por rei e abriu seu testamento. 

E termina: Acabou-se a crónica dei rei dom Duarte o primeiro Rei de Portugal deste 
nome o primeiro filho dei rei dom João de Boa Memória, Deo gradas. 

Manuscrito 128 

Allegationes Juris. 

Séculos XVII e XVIII, papel, 360 foL, 295/200. 

Papéis vários, manuscritos e impressos. Trata-se somente do tomo VI. Nos foi. 4-5 
vem 0 índice das espécies contidas, entre as quais também teses impressas. 

Manuscrito' 129 

Conjunto de cartas de D. José da Cunha Brochado dirigidas a vários e escritas 
principalmente durante a sua estadia em Madrid, no ano de 1725, e peças anexas 
dos séculos XVII e XVIII. ; 

Século XVIII, palpei, 138 foi. (falta o primeiro), 322/220, 

Copia, A foi. 13-2-138 inclui-se o índice poimenorizado que contém cada carta d*as cin¬ 
quenta de Cunha Brochado- e de outros. No rótulo da encadernação-, de origem por¬ 
tuguesa, lê-se: «Broc. Cait T. L». 

Manuscrito 130 

Memórias da corte de França durante os últimos anos do século XVII [por José 
da Cunha Brochado?], seguidas das peças diplomáticas do século XVIII. 

Sécuilo: XVIII, Ipapel, 205 p., 322/218. 

Na adveitencia, desta cópi-a diz-se: «Estas memórias imperfeitas da corte de França 
esciwi eu, e , notei à medida que -as cousas sucediam ou que me lembravam para minha 
instrução, e para m-eu uso. São uns fragmentos desco-ntinuados sem transição, nem 
nietodo e sem cronologia; e contudo a sua lição po-cle semr, ainda que com luz e'scas3a 
para maior deseo-brimento, principalmente em caso 'de Embaixadas na mesma corte, 
onde sem-ôlhantes notícias são preciosas sempre a Ministros novos, e assim me persuado 
que quem as ler com equidade há-de coinsiderá-la*s sem desprezo». A encadernação é 
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idêntica à do manuscrito anterior, o n." 129, e traz no rótulo da lombada a indicação de 
ser 0 tomo II, 

O copista das Cartas e das Mqmorm foi o mesmo, que no final -do 2,“ vol, p. 205, 
afima: «Escrito segundo o original». 

Manuscrito 131 

Regimentos e outros documentos relativos a assuntos militares e outros dos sé¬ 
culos XVII e XVIII 
Século XVIII, pflipel, 300 foi., 292/203. 

Começa no cap. 10, foi. 11. Há porém uma numeração moderna que começa no foi. 1. 
O prhneiro documento é o regimento que o rei mandou dar ao vedor da gente de 
guerra, em 28 de Fevereiro de 1742. O último é o «Regunento da fo-Ma por que se 
há-de fazer a receita e despesa do cabedal qu-e sua Majestade que Deus guarde, 
tem aplicado -a repartição da Junta dos Três Estados», de 29 de Dezeanbro de 1721, 
A maioria, loorém, dos regimentos incluídos é do século XVII. 

Manuscrito 132 

Inventário dos livros, maços e documentos que se guardam no Real Archivo da 
Torre do Tombo, feito sendo guarda mor João Pereira Ramos de Amedo Coutinho, 
no ano de 1776. 

Século XVIII, papel, 82 foi., 360/230, 

Nd foL 2 dá-se a seguinte notícia: «Sendo provido em o cargo de Guarda Mor do Real 
Archivo da Torre do Tombo João Pereira R-aanos -de Azevedo Coutinho, por carta 
patente de vinte e nove de Abril de mil sete centos e setenta e quatro-, e éxaminando 
0 estado em que ao dito tempo se encontrava o mesmo Archivo, nele não encontrou 
Inventário algum geral dos volum-es e documentos que no dito Archivo se achavam 
depositados e guahdados, mais do que em o Livro 18 da ohancelaria do Senhor Rei Dom 
Manoel a M. 126 uns conhecimentos da receita e entrega de vários livros e papéis 
avulsos que Fernão das Naus, escrivão que foi do- mesmo Archivo, fez ao Guarda Mor 
Feimão de Pi-na no ano de 1532. Reputando porém essencialmente preci-so haver 
no dito Archivo um Inventário de todos os volumes, maços e documentos, deter¬ 
minou -se formasse este, não só para se fazer por ele entrega do Real Archivo aos 
Guardas Mores, que lhe sucederem, e se facilitarem as buscas, mas que breve e sumà- 
riamente se conheça o que n-ele se acha depositado, e se façam, firmes o-s documentos 
nos 'seus próprios e respectivos lugares, -em virtude dos números e notícias que os 
ligam, não se podendo tirar algum deles sem que prontamente -se conheça a sua falta. 
O qual inventário fez o dito Guarda mor o-rdenar e dividir em seis partes, na forma 
indicada no seguinte índice», 

Efectivam-ente o inventário -consta das seguintes partes: «Parte I —De chancelarias, 
na qual se compreendem 873 livros de registo das 'chancelarias dos senhores reis destes 
reinos, desde o senhor rei D, Afonso III até o senhor rei D. João V inclusive», foi. 
5-30v. «Parte II —De Látura Nova -dos senhores reis D. Manoel e D. João III, que 
compreende sessenta livros -da reforma mandada fazer pelo senhor rei D. Manoel dos 
docum'entos qu-e se achavam no Real Archivo desde o princípio do reino 'até o seu 
tempo, e -continuada nos primeiros anos do reinado do -senhor D. João III, em que se 
suspendeu; feita -pela o-rdem das comarcas ou províncias do reino- e por matérias», 
foi. 3il-37v. «Parte III — De 'Documento-s das -gavetas. Ois quais se 'guardam -em cento e 
no-venta e cinco Maços com cinco mil duzentos e setenta e quatro documentos -avulsos. 
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que contêm tratados de pazes, demarcações destes reinos, bens dos próprios da Croa 
(sic) 0 ordens militares, algumas bulas 0 biwes pontifícios 0 outnvs muito impor¬ 
tantes matérias», foi. 88-43y. «Parte IV -- Denominada Corpo Cronológico, que nas 
três partes de que ,se compõe compreende quinhentos e vinte e cinco maços, em que 
se guardam oitenta e dois mil novecentos e dois documentos avulsos, ordenados crono- 
lôgicamente dfesde a era de 1161 até o ano de 1699. 0 qual corpo foianou 0 guarda 
mor Manuel da Maia de um grande número de documentos, que se entende serem 
parte dos que 0 Sâcretário' 'de Estado Pedro de Alcáçova Carneiro, conde das Idaiilias, 
entregou ao guarda mor Damião cie Goes no ano de 1509 pela carta guardada no 
maço 108 da primeira parte do dito Corpo, a número 140, e de outros documentos 
que vieram posteriores, que todos se adiavam avulsos e desordenados no Real Archivo, 
e constam de doações régias, privilégios, alvarás para pagamento de moradias e tenças, 
regimentos e consultas de tribunais, cartas de emperadores (sic), reis, rainhas, prín¬ 
cipes e de outros grandes da Europa, etc.», foi. 44-45v. «Parte V — De diversas 
matérias, que contém quatrocentos e oito volumes, entre livros e maços, as quais 
matérias vão ^descritas debaixo de seus particulares títulos, foi. 45-75, a sabor: 


Padroado Real 

34 folhas 

Instituições e tombos 'de mor¬ 


Capelas da Coroa 

35 

gados e capelas -de par¬ 


Inquirições 

86 

ticulares, 0 de várias ter¬ 


Contractos sobre 0 encabe- 


ras, e sentenças a favor da 


çamento das cisas d-as Ci¬ 


-Coroa 

ri4v 

dades e vilas deste reino 

39 

Bens próprios da Coroa 

58v 

Crónicas 

39v 

Forais antigos 

50 

Aclamações e cortes 

41 

Rendimento de várias alfân¬ 


Leis e regimentos 

4iv 

degas, chancelarias, almo- 


Bulas -e breves pontifícios 

43 

xarifados, etc. 

6» 

Demarcações 

50v 

Receita e despesas da fa¬ 


Genealogias 

51 

zenda real 

61v 

Ementas, ül est, registo que 


Registo do Real Arquivo 

Í14v 

se fazia -das mercês antes 


Documentos avulsos 

65 

de passarem pela chance¬ 


Documentas duplicados 

67 

laria 

51v 

Armário Jesuítico 

67v 

Moradias 

52v 

Jurisdição régia 

68v 


«Parte VI — De índices, 'a qual contém cento e quarenta e oito livros, a saber, sessenta 
e quatro de índices antigos do Registo das chancelarias. Inquirições e mais matérias 
compreendidas neste Inventário', e oitenta e quatro livros de índices alfabéticos das 
Clmnceiarias dos senhores reis destes reinos e outras matérias, ois quais refomaram, 
uns por estarem diminutos e mal ordenados os antigos, -e outros se fizeram de novo 
pelos não haver», foi. 76-81. Na folha 82 vai colada uma outra, em letra cio 
século XIX, que indicai «Rol da ohra que fiz para casa do ilustríssimo Senhor Marquês 
de Belas, em dezembro tíe 1829», 0 que talvez pQ.ssa dar uma indicação sobre 0 pro¬ 
prietário deste Inventário. 


JORGE PEIXOTO 
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MANUSCRITOS DAS BIBLIOTECAS PÜBLICAS DE FRANÇA REFERENTES 
A PORTUGAL 


Publicando este 'Catálogo de manuscritos é nosso desejo oferecer aos -eru¬ 
ditos portugueses ii-m guia útil de trabalho para -as suas investigações nas Biblio¬ 
tecas públicas de França, dado- que se fazia sentir a carência de uma obra ani¬ 
mada ideisisa finalidade. 

Se no que respeita aos manuscritos da cidade de -Paris, os nossos investiga¬ 
dores têm podido recorrer ao valioso' livro, ainda que antiquado, do Visconde de 
Santarém e ao utilíssimo Catalogue organizado por A. Mo-rel-Fatio, quanto aos 
códices 'dias Bibliotecas provinciaiis de França não diispúnh-amos de uma colectânea 
que diesse notícia dos mmuscritos ali existentes e com interesse para 'Portugal. 
A neoess'iidade obrigava então -os historiadones portuguesas a percorrerem 0 Cata- 
logw généml des Bibliothèques pibliques de France (52 volumes, Paris, 1885 - 
- 1956 ), labor lesgotante, tendo -em conta a extensão dos índices que acompanham 
cada volume dessa -magna col-ecção. Tentando evitar esisa longa consulta, lançámos 
ombros à tarefa de 'coiigir -todos os elementos respeitantes a Portugal, sendo-nos 
hoje posisível apresentar este fecundo material que passa a estar a d-isposição dos 
investigadores que pretendam trabalhar nas- Bibliotecas francesas. 

Ao longo destas págiüaS' reimense a indicação de centenas de manuscritos 
que ofierecem real interesse para 0 estudo da história política, filosófica, jurídica 
e religio-sa -de Portugal, num conjunto de notas informativas que pode abrir cami¬ 
nhos novos para 0 conhecimento de muitos problem'as ainda ignorados ou mal estu¬ 
dados. Não se pretende, como lé óbvio, que 0 presente 'Catálogo seja exaustivo 011 
forneça indicação de todos os documentos que intereSsiaan à história do nosso país, 
:pois tendo- somente 'em conta 0 título d-0'l vários códices nem sempre sie pôde entie- 
ver a riqum do seu conteúdo; de resto, só p-ara os- manuscritos mais impoidantes 
nos foi possível um-a análise directa, por -meio de fotocopias- òu microfilmes, não 
se tornando viável uma ro-nda de todas as Bibliotecas- francesas, 'Com a organi¬ 
zação sistemática, m heo, das- várias parcelas do no-ss-o Catálo-go. 

, Deixou-se -também de lado a actualização do íCatálogo de manuscritos por- 
tugueises, ou relativos a Portugal, da Biblioteca Nacional 'd-e Paris, que,^ p-ela sua 
extensão’ impõe a feitura de um -no-vo volume, quando 0 tempo nos sobejar. Achá¬ 
mos, no’'entanto, -que sieri-a útil fazer referência a manuscritos que se gu^dam 
nessa grande Biblioteca e qu-e apresentam relação com os do-cumentos das Biblio- 
tecais provinciais, para que o leito-r po-ssa tar co-nhecimento -das vánas 'COP^s de 
um manuscrito determinado e dos -problemas que se prendem a sua autenticid-ade. 

Apesar de todas as «ações, que honiestamente se confesam, ]ulgamos 
crer que a obra não seja de todo inútil como meio- 'de trabalho -e -que venha a prestar 
aerviço aos 'eruditos e lusiófitos. Sempre que o-s nossos dados a toto -ch-egaram, 
.procnr<ra« acampfflihíir a notí* dos vários eódte com Botas biobttogi^aíicM 
destÍMdae a fa*atar as inveatifações. Sobretudo ,toemos em conta íornecer ee- 
mento para o eoAeotato de manuwto de auto« poutaguew, como S. M»- 
tiuho de 'Durae, Santo António de Lisboa, João de Deus, Pedro Hispmo, . 
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Bartolomeu dos Mártires, Vasco Fernandes de Lucena e outros, para que ae venha j 

a proceder ao cortejo dos textos e se estabeleça o definitivo inventário das obras | 

desses .escritores nacionais. j 

Se 0 presente -Catálofo vier a prestar algum serviço aos invesitigadores por- j 

tugnesies, sentir-nosnemois bem compensados do longo ano de canseiras a qu,e nos | 

obrigou a sua elaboração. Nas Bibliotecas provinciais de França há ainda muitos l 

outros tesiourois de documentação, quem sabe se com iiiteressie novo para o estudo j 

da nossa História! Oxalá o presente trabalho permita a sua descoberta, em rono- | 

vada investigação que 'leve os nossos eruditos a penetrar nesse mundo documental 1 

que são as Biibliotôcas e Arquivos de um país a todos os títulos admirável. | 

JOAQUIM VERÍSSIMO SKRRAO f 


ABBEVIIiLE 1 

Tradnction cie l’histoire des guerres d’Álexandre, par Vasqiies de Lucòne, Por- 
tugais. 

Começa: «A très hault, très puissant et très excellent prince...». Pergaminho do 
século XV, 'Com 238 fob, a duas colunas, mais os fólios .preliminares, num-erados 
de A a H. 360X260 mm. Capitais e iniciais a cores. í 

I 

Trata-se da traducção francesa de Quinti Cwtii (h rebuit íiedh Álexnndri Magni, | 

feita por Vasco de Lucena, em 1468, quando se adiava na Corte dos duques de Bor- [ 

gonha. Desse manuscrito guardam-se várias cópias nas Bibliotecas francesas; ef. Ber- r 

nardo Xavier G. Coutinbo, Bihliographie franco-portiigam, Emii ihm Bibliographie | 

ohronologiqm m k Portugal, Porto, 1939, p. 1. t 

Com base numa dessas cópias manuscritas saiu uma 1." edição da obra, no ano de [ 

1530, e uma segunda edição em 1534; Vasque de Lucene, Quinto Cunso, hintoriographe i: 

ancien et mult renomé, contenant les holliqmm faits iVanrm, conduictes et asluceit | 

de guerre du preux ei vidorieülx roy Alexayidre le Grmt, tramlaté de latin en fran- I 

çoys, et puis mguères reveu et eoncordé avec Plutarque, Justin et aultres auteim j 

par [Vasco de Lucena, portugallois]. Nouvdlement imprinid à Paris, 1684, in-fA í 

Refira-se que Barbosa BTadhado, na sua Bibliotheca Lusitana, vol, III, Lisboa, 1672, t 

p. 772, não indica esta obra entre as que foram comp-ostas por Lucena. |. 

Não se deve confundir este personagem cora Vasco Fernandes de Lucena, que foi | 

chanceler do reino com D. Afonso V, letrado e jurisconsulto, sendo ainda giiarda-mór I 

da Torre do Tombo e cronista-mór do reino, de 1486 a 1497 (Cf, A, Braamtemp Freire, | 

Brasões da Sala de Sintra, 2.“ edição, vol. III, p. 233, 234). A distinção dos dois | 

Lucenas foi já traçada por Sousa Viterbo, D. Isabel de Portugal, Duquesa de Bor- | 

gonha, in Arohivo Histórico Português, III, Lisboa, 1905, p. 90, 92. Sobre esta matéria í: 

vid. 0 bem documentado estudo de Charles Samaran, Vaseo de Lucena d la Cour de | 

Bourgogne, in Buüetin des ÉMes portugams et de Hnstitut Français en Portugal, | 

nova série, tomo V, fase, 1, Lisboa, 1938, p, 13, 26 . . f 

I 
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AIX-BN-PROVENCE 


Manuscrito 233 (431 R. 167) 

Journal du voiage à lisle de St. Tomé sous k ligue, par le sieur Bailhj, escrivain 
dkrtillerie, suivant les ordres de M. le comte de Pontchartrain, ministre d’Ét(it, 
et de k prise de k ville et chasteau par les troupes du Roy, commandées par M. 
Parent, aide dkrtillerie, pendant les années 1708 et 1709, 

1709.49 foi. Juntamente um grande mapa marítimo, .em cores, quatro desenhos 
nepresientand' 0 ' os, fortes de Gonée, de Gambia e do castelo de S. Tome. 220x165 mm. 

Julgamos que este manuscrito se encontra inédito, pois não vimos noticiada a sua 
publicação no Catalogue général des livres imprimes de la Bibliothèque Nationak de 
Paris, Auteurs (v., g. Bailly e Pontchartrin), nem no Dictionnaire des ouvrages ano- 
nymes de Ant. Alexandre Barbier, 3." edição, tomo II, Paris, 1874, p. 999,1039. 

Sobre Louis Philypeau, conde de Pontchartrin, vid. a carta que dirigiu ao duque de 
Cadaval (Versailles, 30 de Outubro de 1713) e que se acha na Biblioteca Nacional 
de Paris, Suppléments français, códice 4019, foi. 32, 3;2v; e os documentos que se 
lhe referem no Catalogue des manuscrits portugais de la Bibliothèque Nationak de 
Paris, de A. Morel-Patro, Paris, 1892, p. 291 (Mss. portugais, 25, n. 17). Vid. também 
0 sumário de duas caídas de Pontohartrin, referentes ao Brasil, dos anos de 1700 e 1701, 
no trabalho da Prof.“ Virgínia Rau e da Dr.“ Maria Fernanda Gomes da Silva, Os 
manusarüos do Arquivo da Casa de Cadaval respeitantes ao Brasil, vol. II, Coimbra, 
1958, p, 6, n. 9 e 26, n. 42. 


Manuscrito 249 (212 R. 859) 

ReMtwu iel morte et eseqme iol grm meetre Vmsimourt et UMetione icl 

Seremssmo signor Lm Mmàee (n. 8). 

Coleotânea de documentos sobre a história da Igreja, 

Manuscrito do século XVII, Em panei, Náo pagmado. 

Trata-se do relate d, deiçáe, para arárfeatr, da Ord» de 

ItoCXLe* e» I deVarc. 

mteresse Hstórie. e couheetaente de a„ í. y„. 

no an» de M; j MoIU, vom rmminte tradmda do 

concollos Grio Meotr. ia Smfa íto™ * ^ 

CmUlhano m Portejm «."'/""fnTtél rid as obrae mais recentes: 11 Soemno 
* Vaum. Para e desenvetaento “7'“ ^ „, ,, Monsenhor W de 

Müitan Ordim Gerosollmdmo * . > IftlioEtaíia citada por 

Casta, Portajal m Bom. vol, I. Wboa, 1939, P- U», 

,ac,ná (Meckot, Histoir. * mu, col, Q«e Sa.s-,.!, Farm 
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Manuscrito 341 (R. A. 45) 

État cUs 'prieurés et commanderies de la, langue de Provence.. Armoiries eolonées 
du grande naúre Pinto, (ip. 467). 

Livro cie 17574758. Papel. 780 p. 293X195 mm. 

O grão-Mestre cita'do é D. Manuel Pinto da Fonseca, que nasceu ein Lainego a 24 de 
Abril de 1681 e foi eleito para o mestrado de Malta em 18 de Janeiro de 1741. Veio 
a exercer esse cargo durante trinta e dois anos, ate a sua morte, ocorrida em 24 de 
Janeiro da 1773. Distinguiu-se pela autoridade e bom senso do seu governo. Além da 
clássica obra de Vertot, Hiatoire des Ckevaliers de Malte (7 vols. Paris, 1819) e do 
livro de JoSé Anastácio de Figueiredo, Nova História da Militar Ordem de Malta 
(3 vols., Lisboa, 1800), vid. o recente estudo que lhe consagrou o Dr. António Mei- 
rellcs do 'Souto, D. Frei Manuel Pinto da Fonseca, GS." Grão-Mestre da Ordem de 
Malta (lúSl-1773), Agência Geral do Ultramar, 1954. 

Manuscrito 478 (59 - R. 96, 501, 969) 

Méfiwire de ce gui a esté négocié à la sortie de M, le conte de Sowre, anhassadeur 
de Portugal, hors de France. (p. 572,610). 

Coleetânea de clo-cumentos do século XVII. 

Cópia de um documento referente, ao termo da missão do conde de Soure, embaixador 
extraordinário junto da Corte francesa, em 1659. Chegado a Paris em 9 de Julho, o 
embaixador regressou a Portugal em Novembro desse ano, trazendo consigo o Conde 
de Schomberg e 600 oficiais e stfldados que conseguii-a recrutar para servirem no 
exército português. O êxito diplomático de Soure deveu-se aos bons ofícios de Turenne. 
Sobre a matéria vid. Visco'ncle de Santarém, Quadro Elementar das relações politicas 
e diplomáticas de Portugal, tomO’ IV, parte 11, Paris, 1846, p. 470 e segs. e Edgar 
Prestage, As Relações diplomáticas de Portugal com a França, Inglaterra e Holanda, 
de 16JtO a 1368, Coimbra, 1928, p. 78, 84. Para a biografia de D. João da Costa, conde 
de Soure, assinalamos cinco cartas que, no ano de 1662, dirigiu ao conde da Ericeira, 
e que se adram na Biblioteca Nacional de Paris, manuserits portugais, códice 31 (Supp, 
français, n. 4020), foi. 522, 530. 


Manuscrito 917 (814-R, 121) ( 

j. 

i 

Génédogie de quelques nimons souveraines, et de grwnds seignews d’Eufope: í 

Castille, Provence, Sieile, Marseille, Avignon et Pmtugal. (p. 251, 283). | 

Goilectânea de documentos'do síéculo’ XVIII. | 

Nada pudemos apurar quanto à origem e autenticidade deste manuscrito. 'Sòmente a J 

título informativo'iiidicam-se outros manuscritos, que se guardam na Biblioteca Nacio- | 

nal de Paris, -sobre a genealogia dos reis de Portugal: Ancien petüs fonâs français, | 

20158, foi. 186, ,206 (Mélanges généalogiques concernant particulièremente 1’Espagne, | 

le Portugal et les Pays-Bas); ibidem, 20307, foi, 13, 17 (Génealogies des familles | 

étrangères, avec des notes: Portugal); ibidem, 32968 (133), (Généalogies de diffé- | 

rentes familles d'E®agne et Portugal). | 

' 1 
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Manuel Pinto da Fonseca, grão-mestre da Ordem de Malta Ms. 341 


Retrato de D. 
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Manuscrito 1067 (275 R. 65) 

ReMione dsl regno di Portogallo, et sm historia, dei 1577 et 1578. (n. 4, sem incl. 
de foi.). 

Relações 'de embaixadores venezianos (1557rI578). 

Manuscrito de que existem muitas versões, de texto quasi idêntico, nas Bibliotecas 
públicas de França, quer com este título, quer com o de Itinerário o vero descnttione 
de Portogallo et Historia di questo regno 1577. No presente Catálogo indicam-se os 
manuscritos que se acharam em França: na Biblioteca Municipal de Aix-en-Provence, 
rass. 1074; na Biblioteca Municipal de Carpentras, mss. 570 (L. 546), foi. 467, 497; 
idem, mss, 576 (L, 552), foi. 267, 280; na Biblioteca Municipal de Nancy, mss. 685 
(320), foi. 264, 310; na Biblioteca do Arsenal de Paris, mss. 4125, Conrart, 'tomo XX, 
p. 1017, 1100; idem, mss. 8574 (57 ital.), p. 309, 355; na Biblioteca do Instituto de 
França, rass. 496, Godeffroy, foi. 164, 174; na Biblioteca Municipal de Rodez, mss, 6, 
foi. 84, 89; e na Biblioteca Municipal de Toulouse, mss. 507 (I, 183), foi. 191, 232. 
Consta de uma descrição geográfica e da história sucinta dos monarcas de Portugal, 
O Visconde de Santarém, referindo-se à cópia que se guarda na Biblioteca do Arsenal, 
de Paris, refere o seguinte: «Faz o autor uma descripção histórica e geográfica deste 
Reino em 25 páginas; apesar do pouco interesse que, a meu ver, merece esta pequena 
composição, é contudo escrita com clareza, não' nos atacando como têm feito muitos 
estrangeiros que, sem conhecimentos alguns do nosso país, têm publicaido obras para 
0 desdoirarem à face daqueles que não têm a mais ligeira lição das nossas crónicas e 
escritos pátrios»; ef. Noticia dos manuscriptos pertencentes ao Direito público externo 
diplomático de Portugal, 2." e'dição, Lisboa, 1863, p. 125, 126, 

Não se conhece o nome do autor da noticia, mas não parece de aceitar a suposição de 
Arturo Farinelli, Viajes por Espana y Portugal desde la Edad Media hasta el 
siglo XX. Nuevas y antiguas divagaciones bibliográficas, tomo I, Roma, 1942, p, 289, 
de que a autoria pertence a Jerónimo Franchi Conestagio (Cf, Giacinto Manuppella, 
Jeroninio de Franchi Conestagio, in Revista da Faculdade de Letras, III." série, n, 1, 
Lisboa, 1957, p, 275). Julgamos crer que o autor foi Miguel Soriano, a quem se deve 
a Relatione di Spagna, moldada em estilo quase idêntico (Cf. Biblioteca Nacional de 
Madrid, códice 763). 

A descrição é claramente do século XVI, porque nela se narram os acontecimentos de 
Alcácer-Quibir, aí teminando a notícia. Para se comparar o estilo da nossa relação 
com a Relatione di Spagna di Michele Soriano, ritornato ambasciator da Filippo di 
Áustria, ré di Spagna, 1561, veja-se outra cópia da segunda notícia, existente na 
Biblioteca Nacional de Paris, Ancien Saint Germain, 1621, foi. 199, 230, 

Não se confunda a presente relação ooni a de Constantino Garzoni — Refaíiowe di 
Portogallo, 1571--àe que se guarda uma cópia na Biblioteca Municipal de Carpen- 
iras, mss, 576 (L, 552), foi. 257, 266, e uma outra, na Biblioteca do Instituto de França, 
?ns,5.ftíl. 152, 176. 


Manuscrito 1068 (593 —R. 816) 

Raisons fort piüssmtes powr fcdre noir Vohligation qu’a la Fmnce d’appuyer l’m- 
iérest de Portugal dans k traicté de k paix. Baris, M.D'C.;LIX. 

Começa: Était de la questíon. :P.our -Gstablir plnis fonfcemisint et metitiie hors de doute 
robligatíon qida la Prance d'appuver les intérestsde Portugal dans, lia négodation 
de la paiix...» 



ilMi! 
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Termina: «...ce que ces deux illustres prédéoesseurs ont fait gloire de rellever en 
partie, 'et par leurs conseils, et par les esp'érances éternelles de leur amitié». 
Manuscrito com a data de 1659. Papel. 23 foi. FormatO' 212X163 mm. 

Ainda que não tenhamos consultado o presente manuscrito, sabemos que o seu conteúdo 
se refere à missão do conde de Soure na Corte francesa, onde procurava obter que o 
nosso país beneficiasse do temo das hostilidades entre a Espanha e a França; a data 
indicada liga, pois, este documento à assinatura da paz dos Pirinéus; cf. Edgar Pres- 
tage. As Relações diplomáticas de Portugal, oh. cit. p. 78, 79. 

Uma outra versão do manuscrito .veio a semr de base à edição do opúsculo Raisons 
fort puissantes pour faire veoir Vohligation qiCa la Franee d’appuyer finterêt dii 
Portngal dans le traité de la Paix, Paris, 1659, in 4.” de 38 p. (cf. Xavier Coutinho, 
Bibliographie franco-portugaise, ob. cit. p. 40, n. 224); no mesmo ano saiu outro 
opúsculo em Paris, ligando-se à mesma matéria: Les raisons qui obligent le roy de 
Franee d’assister le roy de Portugal si le roy dlEspagne cojitinue de luy faire la guerre, 
in-4.'’ de 14 p. (cf. idem, ibvdem, p. 40, n. 226). 

Temos conhecimento de outras versões do manuscrito: Biblioteca Nacional de Paris, 
Ancien Saint-Germain français, mss. 15465, foi. 290, 327 (Raisons très puissantes pour 
faire veoir robligatlon que ia Prance a d’appuyer le Portugal); ibideni, 16122, foL 1, 
42 (Raisons très puissantes pour faire voir Fobligation que la Franee a d’appuyer le 
Portugal); ibidem, 16122, foi, 154, 165 (Mémoire ou raisons pour monstrer que la 
Franee doit secourir le Portugal). 

Manuscrito 1071 (273 —R. 561) 

StaUlimento fatto nelle corti, dalU ire stati delli regni di Portogallo, sopra 1’accla- 
matione, restitutione e giuramento delli medesimi regni al potentmimo rè D. Gio- 
vanni, ü 4.” di questo nome. (n, 2). 

Colectânea, em língua italiana, .do século XVII, de notícias referentes à história de 
Espanha, da Mlia e da Santa Sé. 

Ê a tradução italiana do relato da aclamação- de D. João IV, em 8 de Dezembro de 
1640. A Biblioteca do Arsenal, em Paris, códice 4532 (576 H. I.), n. 40, foi, 419, 424, 
guarda um documento com o texto francês do mesmo acontecimento: Rrie/re relation 
de ce qui s’est passé en la nouvelle esleetion dii roy de Portugal Dom Jean IV.^ Na 
Biblioteca Nacional de Paris, Ancien fonds códice 3737, foi. 150, 153,^ encontrámos 
outro manuscrito quase idêntico [Briefve relation de ce qui s’est passé en Portugal 
à la restüution de cette coiironne et estat appartenant aux predecesseurs du duc de 
Braguança depuis la morte du roy dom Henry); e outra relação em idem, Cmq Gents 

Colbert, códice 487, foi. 151,164. . * , • a i 

Pela ligação que tem com o acontecimento assinalamos a existência do seguinte do¬ 
cumento na Biblioteca Nacional de Paris, Ancien petits fonds français, CXCV (22787), 
foi. 98, 138 {Sernents de fidelité en portugais, prêtés à Jean IV, roy de Portugal 

1640). 

Manuscrito 1074 (278 — R. 866) 



Relatione dei regno di Portogallo, e sua historia, 1577. (n. 15). 
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Manuscrito 1087 (971 — R. 666) 

Mausolées cies grans maitres de fordre de S. Jew de Jerumlem, qiii eioiant en Kho- 
de$, tirés des desseins oviginaux qui existent da/ns h chancellerie de I ofâre à Malte; 
ftfec l’ explication des mots grecs par M. Jean-Jacques Rousseaii. MDCC.LXXXI. 
Códice coffl R 'data de 1781. Em papel. Formato 433X282 ram. 

Este códice apresenta o maior interesse para a história da Ordem de Malta, ainda 
que todos os grãos-Mestres não sejam mencionados. Interessa-no.s, sobretudo, nesaa 
enumeração, no foi. 3, o retrato e o mausoléu 'de D. Enuinuel Pinlo ilí. M. S. loiinn, 
st S. Sepulchr. JenisaUin. MDCCXlh e no foi. 20, encimado pela divisa Vivsyis vúhi 
mortuo poni mssi, o epitáfio tumular de D. Afonso de Portugal, qw; vmx os seguintes ter¬ 
mos: ALPHONSVS MAG. S. XENODOCHII HIEROSOLIMITANI REGIS LUSI- 
TANIAE FILIVS AMISSA PTHOLOMAIDE ET SEDITIONE MILITVM MEO- 
RVM IVXTA ANTIOCHIAM ORTA MOESTVS MAGNA SPE REGNI PATERNI 
ADIPISCENDI IN PATRIAM NAVIGAVI SED FRATER OBSTITIT FRATRI 
QVOMGDO HIC SVBITA MORTE JACEAM COGITA ET SPEM PRECIO NE 
EMAS. VALE, Em baixo o brazão de Portugal com um csciulete muito curioso. 

Este grão-Mestre trata-se do infante D. Afon,sn, filho de I). Afonso Henriques e de 
mãe desconhecida, que nasceu nos meados do século XII e faleceu em 1 de Março da 
1207. Tendo saído de Portugal para tomar parte numa cruzada, veio a ser eleito em 
1194 para o Mestrado da Ordem de Malta; mais tarde, om 1204, leminciou a essa 
dignidade e voltou a Portugal, morrendo em Santarém, em cuja igreja de S. João do , 
Alporão está enterrado. Cf. António Brandão, Crónica de B. Áfonuo Henriquee, ed. 
actualizada pelo Sr. Dr, A. de Magalhães Basto, Porto, 1945, p. 92. Sobre os primór¬ 
dios dessa Ordem no nosso país vid, o excelente estudo do Sr. Prof. Rui de Azevedo, 
Algumas achegas pcw*a o estudo ãas origens da Ordem de S. João do Hospital de Jeru¬ 
salém, depois chamada de Malta, em Portugal, in «Revista Portuguesa de História», 
tomo IV, vol I, Coimbra, 1949, p. 317, 327, 

Nada conseguimos apurar quanto à identidade do «Frei Luís de Almeida» que, ein 
1781, era vke-ebanceler da Ordem de Malta, Seria um portuguôs que acompanhou o 
0 grão-Mestre D, Manuel Pinto durante o governo deste, e que teria depois ficado em 
Malta? —Eis um ponto a investigar, 


Manuscrito 1H8 (208) 

Rois de Fmnce, d’Angleterre, Autrielie, Amgon, Castilk et Léon, Portugal, Sidle 
et Naples, Flaudres, Savoye, etc. (vol I). 

GenealOigias de diferentes .príncipes da Europa, servmdo para a !sua Históri'a. 
Códice dos fins do século XVI, Papel 12 fo-l não numerados + 119 foi. Formato 
de 815X210 mm. 


AJACCIO 


Manuscrito 102 

Caroma dekey dm Joan. o primeiro, Primeira pa.rte. 
Códice do século XVII. Em paipel 213 foi. 292x195 mm. 


m 
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Não nos foi possível consultar este manuscrito, mas cremos tratar-se de uma cópia 
seiscentista da obra de Fernâo Lopes, feita a partir da primeira edição _da CA» 
(kl Rey B. loam de Boa Memmia e dos reys de Portiml o ãeeimo. Primeira parte. 
Em que se contem a defensam do Eeyno ate ser eleito Rey... Composta por Fernam 
Lopes, Anno 1644, 

A palavra Caronica quererá significar que a cópia foi obtida a partir de um nranus- 
crito anterior? — Braamcamp Freire, na sua edição da Primeira parte da Crónica de 
D. João I por Fernão Lopes (Edição do Arquivo Histórico Português, Lisboa, 1915, 
p. XIX) refere-se a um manuscrito de título idêntico, com a data de 1615, devido a 
Francisco Soares Toscano, que foi autor dos Paralelos de príncipes e varões illustres 
(Évora, 1623). Teria sido esse códice, que Braamcamp Freire ao tempo consultou no 
Arquivo da Torre do Tombo, Livraria, 1778, que esteve na origem do códice de 
Ajaccio? —Pelo título, este manuscrito está mais próximo do códice de Soares Tos¬ 
cano que da primeira edição da Chronica de Fernão Lopes. 

Sobre outros manuscritos dessa Chronica, eni especial as cópias que se guardam na 
Biblioteca de Hamburgo vid, o estudo do Sr, Dr. Luís Silveira, Notteias e observa¬ 
ções acerca de vários manuscritos, in Ethnos. Revista ão Instituto Português de 
Arqueologia, História e Etnografia, vol. II, Lisboa, 1942, p. 195, 204. 


ManusicritO' 115 

Historiae persecutionis Soc, lesu in Lusitania, Sshwstiwno Joscpho Cdfvcãho Môllo 
sub Josepho I regnmi modemnte, partes tres, quamn prima exilium provincme 
Lusitmiae Uh. F continetur; secunda ingentes labores et aerumnae pminciae Goanae 
duabus partibus expmuntur; tertia et ultima persecutio Maragnoniae et Brasiliae 
provinciarum exhibitur. 

Códice do. sscuilo XVIII. Papel, Consta de 3 partes em 7 volumes: a primeira, tomo 
I, em 2 volumes, com 444 p,; a segunda, tomo I, com 331 p,; a terceira, em 1 vo¬ 
lume, com 274 p. Formato de 306x180 mm. 

O códice refere que a autoria da segunda parte pertence ao padre Em. Xavier de 
Burgos e atribui-lhe a data de 1763. Quanto à última parte mencio.na como autor o 
padre Matias Rodrigues, que teria escrito a seguinte obra; Maragnonensw vice-Pro- 
vinciae Historia per litteras ex hihetur Centwn Cellis scriptas a Patre Màthia Rodri¬ 
gues Èlaragnonensis vice-Provincia alumno ad R. A, Laurentium Rieci anno 1761 
(Biblioteca Real de Bruxelas, códice 20.126, foi. 1,39), Sobre este jesuíta, que nasceu 
em Portei a 24 de Fevereiro de 1729 e faleceu em data posterior a 1774, em Frascati, 
na Itália, vid. a obra do Padre Serafim Leite, História ia Companhia de Jesus no 
Brasil, vol. IX, Rio de Janeiro, 1949, p. 88, 90. 


Manuscrito 116 

Ménologue de la Gompagnie de Jésus. 

Códice do século XVIII. Papel. 378 p. + 14 de índices e um apêndice de 3 p. For¬ 
mato 240X177 mm. 
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Manuscrito 117 

De vita V. P. Gabrielis Makgridae, natione liiili, Patria Mcnasirihm, Socktafe 
lesus, Socii V. Provinciae Maragnonensis, insignisque Misskmnrioriun ApostoUeo- 
fum Prototypi... libri qiiatmr a Mathia Piodriguez... elucubrati, Romae, anno 
Domini 1762. 

Códice do século XVIII. Papel. 377+17 p. Formato 307X180 mm. 

Este manuscrito do padre Matias Rodrigues foi utilisado pelo padre Paulo Muiy S. 1. 
na sua Histoire de Gabriel Malagrida... lapàtre dii Brésil uu XVIII’ siccle, étraviilé 
et brülé sur la place publique de Lisbonne, le 21 septembre 1761, Paris, 1865, in-16.", 
de III+272 p. (ex. da B. N. Paris: 8," OZ 183), livro que serviu de base a Camilo 
Castello Branco para a edição portupesa da Historia de Gabriel Mnlagridii, da Com¬ 
panhia de Jesus, Apostolo do Brasil no século XVIII, estrangulado e cpieimiulo no 
largo ão Rocio de Lisboa aos 21 de Setembro de 1761. Auetor Padre Paulo Mury,., 
tresladado a português e prefaciado por Camillo Castello Rrancn, Lisboa, 1875, in-S.", 
de XXIX+188 p. 

AMIENS 


Manuscrito 214 


De quatuor virtutibus. (foi. 69v, 73v). 

Obras teológicas de S. Agostinho, S. Martimho de Braga, S. Gregório, etc. 
Começa: «iQuatuor virtutum speties miiltorum sapientum sententiis diffinite sunt, 
quibus animus humanus comptus ad honestatem possit accedere...» 

Pergaminho do século XII. Formato 261X157 mm. 


Trata-se de uma cópia do pequeno tratado que, durante séculos, foi atribuído a Séneca 
e que hoje se prova ser da autoria de S. Martinho de Dume. 

É vasta a bibliografia sobre este filósofo medieval, que foi abade e de{»is prelado de 
Dume e que faleceu em 20 de Março de 580. Ulysse Chevalier. no seu Reperlmrc 
des Sources Historiques du Moyen-Ãge, vol. II, Paris, 1907, p. 301, indica as princi¬ 
pais obras e opúsculos que se referem a S. Martinho. Para a bibliografia posterior, 
tanto portuguesa como estrangeira, vid. Padre Mário Martins S. I. Fiksofk religiosa 
em Braga, dos séculos IV a VII, Braga, 1950, p. 215, 286. No que respeita ao tratado 
Regra de vida honesta ou das diferenças das quatro virtudes, que se inclue no grupo 
ascético-moral das obras de S. Martinho, assim c»mo a notícia de outras cópias e edi¬ 
ções, vid. Ow. May M-nus Dumiensis, Die friiher dem Seneka mgeschriehene Abhan- 
dlung «de quattuor virtutibus cardmalihim am dner Handschrift des Hemer Gym- 
nasiums verõffentlicht, Progr, Neisse, 1892, in4.» de 10 p.; vid. também as considera¬ 
ções de Mário Martins quanto ao problema da atribuição a Séneca da autoria do tra- 


Manuscrito 353 


Jem de Dios. Tabula Decretalkm, {íol 

Decretos de Graciano com as glosas de Bartolomeu de Bréscia. Pergaminho do 
século XIV. 











FUNDOS DE MANUSCRITOS 


Começa: «Liber DecTstorum distinetiis est in trea partes... per roagisitrum Gracia- 
num in Decretis determinantur...» 

Esta manuscrito contém a cópia de uma obra de Jobannes de Deo, junsconsulto de 
origem portuguesa, possivelmente nascido em Silves (cf. Savigny, Hidom du Dnnt 
mmin au Moyen-Àge, T. IV, Paris, 1839, p. 175); o próprio Johannes de Deo declara, 
em vários manuscritos, ter nascido em Espanha, mas empregando este termo no sen¬ 
tido lato {«ego quem genuit Yspaniam clara, sodales»; apud Savigny, ihidem. T. IV, 
p. 175, nota 2). Sobre a sua origem portuguesa vid. a nota que acompanha, mais 
adiante, Biblioteca de Arras, manuscrito 802, 

Foi Cónego da Sé de Lisboa e ensinou o Direito canónico em Bolonha, de 1247 a 125/ 
(cf. Adolphe Tardiff, Hhtínre des Sourres ãii Droit emonique, Paris 1887, p.^ 18(1). 
Muitos autores se lhe referem, bastando citar Nicolau António,^ Bihliúthmi Hispana 
Vdera, 1788, vol. II, p. 64; Barbosa Machado, Bibliotheca Lusitana, vol.^II, p. 046, 
047; è Uiysse Chevalier, Rêpatoire des sources historiqim du Múyon-Ãge, vol, I, 
Paris, 1905, p. 1200, que apresenta uma detalhada bibliografia de Johannes de Deo, 
Como nota curiosa refira-se ainda que este jurista é muitas vezes chamado por Deo- 
gratia em virtude 'de um defeito de pontuação numa passagem de Durantis: Joanne 
de Deo, Gratia et Bonaguida A retinis, o que levou à deturpação do seu nome. 

Savigny, ob. cit, p. 176, 177, declara que os escritos de Johannes de Deo não pos.suem 
0 valor jurídico que os seus títulos ~ sempre pomposos e abrindo com prefácios de 
largas promessas— deixariam supor. Somente três obras se referem ao Direito civil 
— 0 Lihellus jiLdiam; as Cavillationes e o Cinimentarium in Johamm arhorem aetio- 
nnm — swào as restantes do domínio do Direito canónico, Sobre estas obras vid. a.s 
considerações de Tardiff, ibidem, p, 305 e 332, 

Ao Eev. Dr, António Domingos de Sousa Costa, O. f. m., devem-se alguns estudo,s 
recentes e que são de valia histórica para o estudo da vida e obra de João de Deus, 
além de apresentarem dados do maior interesse para o enquadramento dessa liguia na 
HistÓJàa da nossa Cultura medieval. Vid. Doutrina penitencial do canonida João de 
Deus, in Cadernos de Cultura Filosófica, Editorial Pranciscana, Braga, 1958; e Ani- 
niadversiones criticae in vitarn et opera canonistae Joannis de, Deo, in Antonianuni, 
vol, XXXIII, 19.58, p. 70, 124, 

Vid, neste Catálogo a indicação de outros manuscritos do mesmo canonista, que .se 
guardam na Biblioteca Municipal de Arras: mss, 172, 495, 555 e 802, 


Manuscrito 359 

Jem de dm, Tabula Decretalium. (foi. 361, 363). 

Colectânea de textos sobre Filosofia e Direito msidievais. 

Começa: «Liber Decretorum 'distmctiis est in tres partes, quarum prima... et sie 
terminatur liber ,in tribus oapitulis cie Spiritu Sancto. D^eo gratias. Explicit trae- 
tatus in que sub paucis verbiis tota vis Decretorum continetur, di:stinctiones, cause 
et quesittiones onmes at cuius libet questionis solutio regulariter cleterminata, proiit 
per miagi‘rtrum Gracianiim in Dacretis determinantur...» 

Jean de Dios, Questiones canonice in IV Libmm Decretalium. (foi. 368 , 364). 
Começa: «'prima quastio. An sit peccatum...» 

Jean de JDios, Questiones canonice in IV Libnm Decretalium. (foi. 364, 36B). 
Começa: «TiituM Decretalium aid orclinem judiciarium neccessarii, una cum omni- 
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bus Dacretis dictis titulis concorclantibus, acl noticiam quamcuraque... Explieiunt 
cancordaneie magistri Johannis de Deo. Deo gratias...» 

Sobre a vida e a obra de Johannes de Deo vid. as notas que deixámos no manuscrito 
anterior. 

Manuscrito 780 

Relation incomplète du commencement de la mission et du martyre du P. de Brítto. 
(n. 9, foi, 354, 367). 

Colectânea de documentoiS dos .séculos XVII-XVIII, 

Não consultámos este manuscrito, mas cremos que se trata da tradução francesa do 
, documento Missão do Reyno de Maduré (Biblioteca da Ajuda, códice 49-V-34, Jesuitos 
na Asia, foi, 258, 260v); cf, Frederico Gavazzo Perry Vidal, Um oriíiitml do Beato 
João de Brito, conservado inédito na Biblioteca da Ajuda, A. G. Colónias, Lisboa, l!)44, 
p, 33, 35, e a transcrição do documento em idem, ibidem, p. 71, 77, 

Manuscrito 793 

Lettre du jéswite François Layng, supérieur de la mission de Maéiirê, sur h mort 
du père João de Brito, de la même Congrégation. Cópia do original, (n. 16, foi. 134), 
Colectânea de documentos dos .séculos XVII-XVIII. 

Trata-se da tradução francesa do manuscrito Carta do Reverendo Padre Franeiseo 
Laines da Companhia de Jesus, Superior da missão de Maduré aos padres da mesma 
que residem naquela missão (Biblioteca da Ajuda, 51-V-29, foi. 73, 85, n. 3). A nota 
«copia do original» permite concluir que este documento não é uma versão idêntica da 
carta de Laines, que veio publicada na colectânea Lettres edifiantes et curieuses 
écrites des Missions étrangères, par quelqu.es mmionnaires de la Compagnie de Jesus, 
II, Recueil, Paris 1717, p. 1, 56; mas que deve ter sido realisada a partir do texto por¬ 
tuguês da carta do padre Laines. 

Sobre o autor vid. Frederico Perry Vidal, Um original do Beato João de Brito, ob eit. 
p, 30, 3'3, e a transcrição da carta portuguesa em idem, ibidem, p. 50, 70. Algumas 
obras e opúsculos .referentes a S. João de Brito, como as do padre Boero e de Maxiinu 
Four-Cheux de Montrond, são indicadas por Bernardo Xavier Coutinho, Bihliographk 
franco-portugaise, oh. cit, p. 207, n. 1356, 1357 e 213, n. 1394. 


ANGEES 

Manuscrito 390 (377) 

De Formula vite honeste de Martim de Braga. (No fim). 

Mannscrito do siecuilo XIV, sem indicação de páginas. 

Sobre este pequeno tratado, que teve variadas edições no correr dos séculos, vid. Eug. 
Irmer, Die altfransosische Bearheitung der Formula Honestae Vitae^ des M-n von 
Braga, Halle, 1890, in-S." de 40 p,-l'2 foi.; e La forma dj onesta vita, di Mmo vescovo 
Bracarense, volgarizzamento antico e diverso dai tre già pnhboati in Verieziu neg i 
anni 1829 e ISSO, Veneza, 1835, in-8.» de 28 p. Vid, também as lúcidas considerações do 
padre Mário Martins, Correntes da Filosofia religiosa em Braga, oh. cit p. ..-7 e segs. 
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Manuscrito 1181 (979) 

Généalogie des maisons mjales et des frincipales fmiilles princières de France, 
par René Duguesdim. 

Códice do século XVII, Papel., 210 p. Formaito 448X290 mm. Desenhos à pena, 
O filho do autor juntou, no final, um catálogo das grandes Casas nobres, de Espa¬ 
nha e de Portugail. 

Nãü nos foi possível colher elementos sobre este cóclica que julgamos estar ainda 
inédito. 

Manuscrito 13H (1082) 

Extfíiit de lã- vie de S. Ftcinçois Xdvief par Ic P. Bouhours, (Som indicação do 
páginas). 

Colectânea de documentos, oni francês e em latim, a maior parts com interesse 
para a história do Jansenismo. SéculoS' XVII-XVIIL 

Trata-se da cópia da obra impressa de Dominiqua Bouhours, La vie de Samt François 
Xavier... apotre des Indes et du Japon, P-aris, 1682, in-4." de XVI4-6'34 p. (B. N. Paris: 
H 4609 e Oo Y16). Desta obra saiu uma 2." ediçãO', em Paris, no ano de 1683; uma 
3.“, em iParis, 1715; uma 4.“, em Paris, 1746; uma 5.“, em Paris, 1754. Uma edição 
mais completa veio a sair dos prelos de Paris e de Liège, em 1788: La Vie de S, Fran- 
çok Xavier, apôtre des Indes et du Japon, par le Père Bouhours. Nouvelle édition, 
augmentée de quelques opuscules de piété e.t de littèrature, par Tabbé F, X. de P. (de 
Feller), 2 vols, (B. N. Paris: Oo 716 D). Esta nhra teve 16 reimpressões entre 1810 e 
1855; cf. Catalogne General des livres mprimés de la Bibliothèque Nationale, T. XVII, 
Paris, 1904, p. 253, 255. 

Manuscrito 1582 (37) 

Trwctãtm de supposiUonihus relativorum Petri Hispani (M. 1, 6). 

Colectânea de tratados ds Gramática e de Lógica, com noitas de Jean Dabard, que 
escreveu uma parte do volumie. 

Começa; «Relativum. Questiones diie...», 

O De suppositionihis é o tratado VI das «Summulae Logicales» (Biblioteca do Vati¬ 
cano, Eeg. Lat,, 1205; cf. Padre Cassiano Abranches, Pedro Hispano e as Summulae 
Logicales, in Revista Portuguesa de Filosofia, T. VIII, foi. 3, Braga, 1952, p. 261, 252). 

Traetatus de sincatego... bus àe Pierre d’Espagn'e. (M. 31, 69). 

Começa; «Ut babetur ab Aristotite...» 

Esta manuscrito trata-se do comentário filosófico SyMategoremata de que existem 
outras cópias em Milão, Ambrosiana, códice 64, foi 50, 96; e na Biblioteca do Vati¬ 
cano, Reg. Lat. 1731; cf. Severiano Tavares, Pedro Julião. Vida e Obra, in Revista 
Portuguesa de Filosofia, T. VIII, foi. 3, Braga, 1962, p. 239. 
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De expositionibus de Pierre d’Espagiie. (foi. 69v, 76v). 

Começa: «Pro expoaitione propositioniim exponibllium...» 

Sobre este tratado cf. Cassiano Abranches, ihide»}, Mkio, p. 252. 

São em grande número as cópias de manuscritos de Pedro Hispano que se giuu'dam 
nas Bibliotecas públicas de França; cf. na Biblioteca de Avinhão, códice 25;! (ancien 
fonds 149); idem, códice 311 (ancien 186 supp.) ; e na Biblioteca Municipal de Beauiic, 
códice 49 (48); etc. Pedro Hispano, nascido em Lisboa no primeiro quartei dci sé¬ 
culo XIII, foi arcediago de Vermuy, prelado de Braga em 1272, cardeal de Fi'a.scati 
no ano seguinte e 189." papa da Cristandade, eleito a 8 da Setembro de 1276. É va.s- 
tíssima a bibliografia que Iba diz respeito e da que se encontra menção ein l'lys.-;e 
Chevalier, Répertoire des sowms historiques du Moycn-Age, vol II, p. 2465, Entre 
os mais recentes estudos, em língua portuguesa, sobre a sua vida e obra, vid, o número 
especial que lhe dedicou a Revista Portuguesa- de Filosofia, Braga, 1952, que insere 
artigos da Sr." Doutora D. Maria Helena da Rocha Pereira, dn Prof. Doutor Luís 
de Pina e dos padres Severiano Tavares, Cassiano Abranches, Diamantino Martin.s e 
Mário Martins, incluindo também, a p. 340, 343, uma actualisada bibliografia do célebre 
médico e filósofo; e os trabalhos do Sr. Prof. Doutor Artur Moreira de Sá que preten¬ 
dem, sobretudo, esclarecer os marcos históricos da vida de Pedro Hispano: O pupii 
João XXI filósofo e poUtico, Porto, 1949; Pedro Hispano e a crise de W7 dn Uni¬ 
versidade de Paris, Coimbra, 1954; Pedro Hispano, prior du Igreja de Santa Maria 
de Gumarães e Arcebispo da Sé de Braga, Coimbra, 1955; e Um grande filòsoiu 
Europeu, Arcebispo eleito da Sé de Braga que ocupou a cadeira de S. Pedro, in Brti- 
cara Augusta, vol. VI-VII, 1955, 1956, p. 5, 16. Com fixação do texto, prólogo, intro¬ 
dução e notas do padre Manuel Alonso S. J. saiu em Lisboa, no ano rle 1957, graça.s 
ao patrocínio do Instituto de Alta Cultura, uma edição da Expositio lihronm Benti 
Dionysii 'de Pedro Hispano. Nas p. XXI, LXIV vejam-se as notas sobre os manins- 
critos e autenticidade da obra de Pedro Hispano. 


ANNECY 


Manuscrito 21 


État présent de la monarchie FEurope, et des estats de la- couronnc de Portugal. 
Códice do- século XVIII. Papel. 211 foi. Formato 270X200 mm. 


Embora não tenhamos consultado este códice, julgamos crer que se trata de uma cópia 
ou versão do livro impresso État présent du royaume de Portugal, m C. F. Dumou- 
riez, nouvelle édition revue, corrigée et considerablement augmentée; Lausanne, litib 
(2.»’edição, de Paris, 1775; e 3.", de Hamburgo, 1797). Quanto à parte referente a 
Espanha poderemos identificá-la com uma das seguintes obras imin-essas: V — KM 
présent déEspagne; origine des grandes d'Espagne... par le duc Louis-Charles d’Alb(‘rt 
de Luynes-Viliefranche: Le Vray, 1717, in-12."; 2J~État présent de 
par Edouahd Clarice, traduit de Panglois (par Guillaume Imbert), Pans, 17 íÜ, 2 vols,, 
in-12.l Sobre estas duas obras cf. Ant.-Alexandre Barbier.DícfíonnmVe des ouvrages 


anonymes, 3." edição, T. 11, Paris, 18í4, p. 300, 301. 

No Arquivo Nacional de França, 1000 (K. 1332, n. 63), guarda-se um dociunento que 
pode ser relacionado com o manuscrito de Annecy: Estat de mpagne et dulortugal, 
dressé par M. l’ahhé Dangean. I(i09. São 11 folhas de papel formato in-8.. 
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ARGENTAN 
Manuscrito 7 

Ohs&vvdtions sur ki conduite du Minisive de Portugal dcins Idffdive des Jésuites, 
(foil. 57). 

Colectânea de documentos do século XVII. , 

Manuscrito do século XVIII. Papel, Formcato 190X150 mm. 

Começa com um «Avi&rtissement: on voit bien aujourdhuy que ce n’est pas aux 
Jésudtes qu’on en veut dans le poirtugal, c’e3t à la naligion. Ce que leur fait bien 
hoinneur...» 

A 1.'^ parte começa: «Les princes soiit hommes, leurs jugemente, par comséquent, 
de quelques formailités qu’on les supposent revestus, sont siijets à Terreur...» 
Termina; «...ainsl enfin j'e verifie cette parole de la sagessie: il a devoile la four- 
bure de ceux qui vouliirent la nokcir». 

Trata-se cie uiiva cópia reduzida do opúsculo, impresso em Ayinhão, no ano cie 1761), 
in-S,": Observations mr la conduite du Minktre de Portugal dam 1’affam deu 
Jémiles. Traduction cl’un écrit italien (Cf. Bernardo Xavier Coutinào, Bibliograplde 
franco-portugaise, oh, cit, p, 87, ii. 535). 


ARRAS 


Manuscrito 172 

Johdnnis de Deo. Cdsus Decretdlium, 

Pergaminho do século XIV que pertenceu à «Bibliotlieca Monasterii Sancti Vedasti 
«Atrebiatensis»; E-70. 

Começa no foi. 4: «Líber I. De Summa Trinitate et fide Catholica, ad honorem 
isumme Trinitatis et individue unitatis... Incípit liber oaisuum Decretalium a domno 
noistro papa Gregorio IX compilatarum de aMíis voluminibus, a domno Johanne de 
Deo, hyspano sacerdote, compílatus, etc...» 

Termim: «...ExpJicit Vtus liber. Expliciunt casus Decretalium». 

Esta obra de Jobannes de Deo parece estar inédita; cf. Catalogue Général des Manm- 
crits des Bibliotíúques publiques des Départements, T. IV, Paris, 1872, p, 80. Sobre 
este jurisconsulto de origem portuguesa' vid. os comentários que deixámos para a 
Biblioteca Municipal de Amiens, mss. 353. 

Manuscrito 304 

Reldtion de 1’amlmsdde de Jean Sdrazin, ahhê de Sdint-Vdost, auprès de Phi- 
lippe 11, en Espagne et dU Portugdl (1582), In foi. parvo. 

Códice do século XVI, que pertenceu à Biblioteca do mosteiro de Saint-Vaast, G. 36. 
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Este manuscrito foi já objecto cie publicação, por Philipiie ile Caviud, o./, » 
Espagne et en Portugal (en l'tS2) de. R, P. en iJhii, JhM ,/fiin nhlit' d, 

St,-Vaast, du Conseil d’Esliit de Sa Majesiê Cnthoílqiie, smi premiu' m 

Arthois (in «Documents concernant TArtois, publiés par 1'Ac'adémii! d’A!'ra.'S , n, C, 
Arras, 1860, LXIV-1-405 p.) e o seu conliecimento revela o maior inteivísc i?aí'a a 
história portuguesa do tempo. Já Aníbal Fernandes Thoniaz iniblirara larííos i- 
da relação de Sarrazin, com base nesta edição (Cf, Estmngiwm em Purírguí, ;ii 
Boletim de Bíbliographia Portugueza, vol. I, n. 10, 1871), ji. 157, 168). A líelaçan foi, 
de igual modo, sumariada por R. Foulché-Delbosc, BlhUtigraphk de.-- ruiitnji . „ 
Espagne et en Portugal, in Reme Hispanique, tomo III, Pai'is, 1896, ji. m;: c ji e' 
Aiduro Parinelli, Viajes por Espana y PorUtgiiI. Divagacmes Biblwiirii/htr, .Maiiioi, 
1921, p. 135. 

Jean Sarrazin foi abade do mosteiro de Saint-Vaast, pertenceu ao Conselho (h- K.ía.io 
de Filipe II e foi 1." conselheiro na província de Artois, A parte reffreüie à .■.ita 
viagem a Portugal, onde veio dar conta ao rei de Casttda, (pie então miui = • asdiav.;. 
de uma importante missão, ocupa as p. 269, Slii da edição dií Caverel e m.íivr,‘ a di voia 
análise histórica. 

Manuscrito 495 

Distinctiones Johdnnis de Deo. In foi, máximo. Sem indicaçíio de foi. 

Colectânea. do .século XVI que reune obras de Bartholomeu Briscieii3Í.s e de Johaii* 

nes de Deo. r-v 

Começa: «Ad honorem summe Trinitatis et individue unitatis Latns, et Miii. (A 
Spiritus S. Amen. Inoipit iQuestiones de facto a M. Jo de Deo composite. ví ni 
scolis disiputate, a tempore regiminis sui sicut pro tempore oceurreret: que siint 
C let una, ad utilifcaten studii, super oper.is impsrfectione vsnia po.stulata...v 


Manuscrito 555 

Mmnes de Deo, Lüier mtmtUis. Iti rnsdiocri. (Sem imtaçfio te f(iU. 
Tratados de Gaufredo dc Trano, de Egidio e te Roma e de Joao de leiH. 
Mamiacrito do fim do século XIII, que pertenceu à Biblioteca do mosteiro de baoit- 
-Vaast (E. 66, segundo a catalogação do ano de 16-28). ^ 

Começa: «Ad honnorem Sancte Trinitatis individue unitatis Pntm et hbi 
ritus Saneti d Beats virgiuis, et omnium sanetonim et , p 

et ad honorem et nomen ^embiiium patriim episcopi et cappeI m ; 

et ad utiJitatem studi, et ad honorem Ecclesie e e.ius ^ p„, 

oentii IV ineipit Liber penitentialis et immortalis a iimgistro Joluiim t 
editus, vlterk et novi libri in jure canonico fidelte eonumbatiis mjo .si c - 
bit faWtas et «ritas eluscerit. Qui per sptc-m hbetlos et LXXV titulo., c. 
■tmctuis, super operis imperfections venia...» 

Manuscrito 802 
(A. 181, segundo a catalogação do ano de 1628). 
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Começa: «Ad honnorem Summaie Trinitatis... Imcipit Liber penitencie et immoT- 
talitatis a magistro- Johaiine de Deo editns...» 

No fim da obna as segminte palavras, da mão- de Guillaume de Ambianis: «A ma- 
gistro' Jobanne de Deo compoaitus. Alleluya. Alileliiya. Allialiiya». Seguem-se os 
seguintes versos em que o mesmo comentador afirma a nacionalidade portuguesa 
do celebrado^ jurista; «An (sic) ego qui (sic) genuit patria Portugalensis / Diva 
cathedravit urbis scola Bonoiiiensis / líoc opuS actavi Domini, non absque labore 
/ Sed labore est faciliS:, vestro superatus amore. / Guillermus de Ambianis scrip- 
sit / Hanc Summulam de Penitencia». Esta nota permite assentar que, na segunda 
metade do século XIII, já não^ havia dúvidas quantO' à origem 'portuguesa de Man- 
nes de Deo, :natural de Silves, no' reino do Algarve. 

Manuscrito 955 (Í22) 

Histoire de Portugal 2 ?ar k marquis de Fortia dVrhan. 

Mainuscrito do siáculo XIX. Papel, 436 p. FormatO' 250X200 mm. 

Trata-S'S de um fragmento da obra impressa Histoire génénüe du Portugal, dejnm 
l’origine des Lusüaniens jmqu’à la régence de dom Miguel, par la marquis de Fortia 
d’Urban, Paris, 1828, lü volumes, in-S." (B. N, Paris: 8.“ Oq. 60). 

Agrícola Paulo Antonio Fortia, depois marquês de Ui'ban, foi um escritor francês 
de certa nomeada que nasceu em Avinhão a 18 'de Fevereiro de 1756 e faleceu m 
Paris a 4 de Agosto de 1843. A sua Histoire générak de Portugal, realizada de cola¬ 
boração com Jean-François Mielle, antigo professor da Universidade de Leyde, é 
como que 'a reimpressão, aumentada e corrigida, da Histoire générak de Portugal, 
par M, de la Clède... Paris, 1735, in-4.” (B. N. Paris: 4." Oq. 34), Eis as várias edi¬ 
ções de sua obi*a: 1735, Paris, Eollin fils, 2 vols. 10-4." (B, N. Paris: Rés, Oq. 34. A); 
1735, Paris, T. Legras, 8 vok in-12.“ (B. N. Paris: 8,“ Oq. 34 B.); 1735, Paris, P. F. 
Giffart, 8 vols. in-12." (8.” Oq. 34 C.); 1735, Paris, G. Cavelier, 2 vols. in-4.“ (B, N. 
Paris; 4." Oq. 34 D.). 


AVIGNOiN 

Manuscrito 253 

Dyaleetica est ars artium, sciencia scieneiarum... 'foi, 148, 154. 

Tnatadus 'e opúsculos de Boiácio,. S, Tomás die Aqiiino, Alberto Magno e Pedro 
Hispano. 

Manuscrito do começo do. siéculo XIV, em piergaminho, que pertenceu 'ao Convento 
'dos. Frades Prègadores de Avinhão. 162 foL <a 2 colunas. Formato 256X178 mm. 

São as Simmulae 'de Pedro Hispano, incompletas. Sobre esta obra capital do grande 
médico e filósofo, que teve larga repercussão durante a Idade Média, vid. o artigo do 
Padre Oassiano Abranehes, Pedro Hispano e as Smnmulm Logieales, já por nós 
citado. O douto Jesuíta refere aí, para 'salientar a difusão da obra de Pedro Hispano 
na Cultura medieval, que dos séculos XIII a XVI há notícia de 18 manuscritos e mais 
de 90 edições impressas; de 7 incunábulos, sem lugar nem data; ‘de 29 no século XV 


m 
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e 51 no século XVI; idem, ihidem, p. 248, nota 2ü. Seria iníiiri‘s.?anti.‘ juntai' a 
lista, tão pacientemente organizada, os nmnust’!'ito.s da.s Siii,>mk( tuie 
presente Catálogo de Manuscritos. 

Manuscrito 281 

In nomine Domini, amen. Incipit Liber dudwmrm, a dimhio Johamie ih: Deo 
compositus. Principio nostre sit pmens virgo Mark. Yenerahili Patri ac domin» 
mgistro C. o/rehipresbitero Bononiensi,, magkter Johanncíi de Deo, sueerdoif. ejm 
discipnlm et amicus, miUmm salntem... Bone rei d.are comultiim... (foi. 4", 4õv). 
A coba antiga do manuscrito é Aiicien fonds 88. 

Tratados jurídicos de vários autores. Pergaminho de 54 foi. era 2 cohmas, da se¬ 
gunda metade do século XIII. 

Unde instanter petü idem magister. Ex0cit liber Mmum de Deo. (foi. lõv. 46). 

Sobre este tratado de Johannes de Deo vid. Friedrieh von Schultze, Dk (ksehiáie dt.r 
Quellen und Litenúur des cmionischen Reáts von Gmtiiui, his nuf dk Gegúurini. 
vol. n, Die Geschichte der Quellen uml Literatnr... mi Pupst Gregnr IX hk zum 
C ondi von Trient, Stuttgait, 1877, p. 98. 


Manuscrito 285 


Carta do rei de Portugal ao papa, de 5 de Dezembro de 1767, em resposta ao brev 
latino de S. S. ao rei Fidelíssimo. 

Coleetânea de documentos sobre Avinhão. Séculos XVH-XVIII. 


Este documento, em língua portuguesa e latina, vem publicado na colecçan 
de Rorm no reimdo de el Key Dom José 1 c Pontificado ilvClmmte Ml, í. H 
(1761-1769), Lisboa, 1874, p. 150. 152. Quanto ao Breve de Pontífice- dingulo u 
elRey Nosso Senhor e analysis de espirito de discórdia que nelle vem occulto., - Md. 
também, ibidem, p. 147,148. 


Manuscrito 311 

Lógica ou Summulas de Pedro Hispano. A cota antiga do manusciito 

CmÍT 1.- nretaa. do «ulo XIV. Pergaminho. 66 foi. em 2 eohniaa. Formato 
198X142 mm. Pertenceu ao Convento de 'S. Do'mi'ngo.s de ; 

.eet ar. «tiorn, ad onmium methodorum 

M frvl fi2 H'ic inciphmt Sincategoreumata magistri Petn 

i - ‘.i S.i 

res vel non est, dicitur oratio vera...». 
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Trata-se do Opus parvonm logicalitm, atribuído a Pedro Hispano e publicado na 
mesma edição de 1608, a p. 482. 

No f." 64 lê-se: «Iste liber est mel Guillelmi Carboudi» (século XIV); no mesmo 
foi, lê-se: «Iste liber est mey fratris Petri Euply, eonventus Avenionis» (século XV). 
O que há de mais curioso no texto deste manuscrito é o grande número de notas mar¬ 
ginais e interlineares, sobretudo nas primeiras e últimas páginas. 

Manuscrito 680 

Remarques très utües tirées de la vie de D. Barthelemy, archevesque de Brague. 
(foi. 155v, 168). A cota iantiga do manuscrito ó Ancien 133 siipp. 

Coleetânea de textos de Direito canónico. 

Manuscrito dos fins do século XVII. Papel. Formato 212X155 mm. 0 códice p-er- 
tenceii ao Convento dos frades Mínimots de Avinhão. 

Não conseguimos analisar o presente documento, mas cremos tratar-se de um excerto 
de uma tradução francesa da obra de Frei Luís de Sousa. 

Propriamente elas obras de D. Bartolomeu dos Mártires fizeram-se as seguintes edi¬ 
ções em França: 

Compenãium spiritualis doetrinae, ex variis sanctorum Patrum smtentiis magna ex 
parte collectum, autore R. P. F. Bartholomaeo de Martyribus; Parisiis, apud G. Chau- 
dière, 1601, in-16, de 245 foi. (B. N. Paris: D, 25102).^ 

...ítna cum tractatibun vitae spiritualis sancU Vincentii Ferrerii et de adhaerendo Deo 
B. Alberti Magni, et hymno devotíssimo S. Casimíri ad B. Virginem Mariam; Tolosae, 
apud B.-Dupuy, 1682, in-12,", de 446 p, (B, N. Paiis. D, 2 ú103). 

Outra edição; Tolosae, I684,,in-12." de 446 p. (B. N. Paris: 25104). 

Adrngé des niaximes de la vie spirituelle, reeueilly des sentiments des Pòres, et tradmt 
du, latin de Dom Barthélemy des Martyrs... avec Hloge du mesme, par M. Godeau, 
évêque de Vence; Paris, F. et P. Delaulne, 1699, in-12.", de 570 p, (B. N. Paris: 
D. 17301). 

Stimulus pastonim, ex sententiis Patruim micinnatus, in qiw agitiir de vita et mon- 
bus epkoopomni alioruvique praelatorum, per R, D. Eartholomaeum a Maityiibus, 
1583, Parisiis, apud J. Kerner, in-8.", de 207 foi, (B. N. Parus: D. 25106). 

Outra edição; Paris, 1586, apud M. Sonnium, in-8.", de 207 foi. (B. N. Paris. 25107). 
Outra edição; Paris, apud J, Barroys, 1622, in-12.", de 573 p. (B. N. Paris: D. 25108). 
Outra edição; Paris, apud P. de Bresche, 1658, m-12.°, da 320 p. (B. N. Paris:, D. 25109). 
Outra edição,; Paris, apud P. de Bresche, 1667, iir-12.“, de 320 p. (B. N. Paris: D, 21112). 
Le devoir des pasteurs, extrdt des sentiments des Pères de 1’Églm, oii ü est ampk- 
menttraitté de la vie et des moeurs des .évesques et des aiitres supéríers de VÉglisè, 
traduit du latin de Dom Barthélemy des Martyrs... par M. G. D. M. (de Mello); 
Paris, M.le Petit; 1627, in-12.", de 508 p. (B. N. Paris: D. 21117). 

Manuscrito 762 

Jmn de Dios. Correctio CavÜMionum Huherti de Bohbio. (foi. 2, 24 v.°). 
Cotectânoa formiada por, trabalhos jurídicos da Escola de Bolonha. 

Códice do .século XIII, com aditamentos que vão até, aos meados do século XIV. 
Pergaminho de 152 fol. a 2 e 3 colunas. Formato 216X149 mm, 

Obra incompleta do iníoio'. Começa: «...et XXHIjq.VII.'q.aiit Sed nota qul comen- 
dat...». 

■ ■ m 
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No fol. 3 «...qiialiter et quando et hac supra dieta siifficiant t:au.m brevitati.-; iu 
primo libro cie Cavillationibus et caiitellis aclvocatorum. Explicit liber primiLi Im-i- 
pit liber secundis de citationibus et conconiitantibus eas,..», No fol. 6 —dncipií 
tereiiis liber». No fol. llv.“ —«ineipit qnartus». No fol. lõv." — «Indpit iiuiníiis:.. 

No fol. 21 —«ineipit sextiis». No fol. 22v.''— «Ineipit .septimiis». No fol. 24-. 

«...ex insinuatione et c. ex ratione. Explickmt... Explicit opusciilum Cavllationimi 
■ad honorem sancte Trinitatis et individu e iinitati,.s, composittim a raagistro Johanne 
de Deo, hyspainO', doctore bono deeretoruin, et a domino liberto de Bobio inceptuin 
et imperfectum, iit pote qui nihil posiüt de jure canonico nec de aliis, nisi de illi- 
tantum que pertinent ad fori jiidicialis advocatos...». 

Este tratado parece estar inédito; cf. Schulte, Geschkkte der Quelkri uml IJteralpf 
des canonisclien, vol. II, Die Camnkchen Rec.kts, ob, dt. vol. II, p. 11)4. 

Manuscrito 855 

Documentos referentes a várias famílias de Avinhão, entre as quais, a de nume Ih- 
hère (Ribeiro). 

Manuscritos dos séculos XVII-XVIIL 

Estes documentos apresentam ura certo interesse histórico para o estudo dos portu¬ 
gueses em França, já que a família Ribeiro, de Avinhão, teve origem om Manuel e 
Henrique Ribeiro, naturais de Braga, que se estabeleceram em França no século XVI 
após terem sido estudantes de Medicina em Montpellier; cf. Sr. Doutor Luís de 
Les Portugais en France au XVP siède. Étmies et domnients, Coimbra, 1952, p. li>l, 
e Joaquim Veríssimo . Escolares portugueses do século XVI, mi Faculdade de 
Mediema de Montpellier, in Arquivo de Bibliografm portuguesa, ano III, n. 12, Coim¬ 
bra, 1957, p. 190, 191. Manuel Ribeiro, que veio , a receber, em 1554, o titulo de Doutor 
em Medicina na Universidade de Avinhão, foi depois professor dessa E.scí)la médica; 
pelo casamento deu origem a uma geração de notáveis profe-ssores, como seus filbo.s 
Lobo e Miguel e seu neto Henrique: cf. Lavai Hístoire de la Facultê demêdedne de 
Avignon. Ses origines, son organisation et son enseignement, vol. I, Avignon,^ Paris, 
1889, p. 63, 66; e E. de Teule, Chronologie des Dodeurs en Droit Cidlde Hniiverslh 
d’Avignon (1303-1791), Paris, 1887, passim. 

Manuscrito 1374 (Ànc. fonds 431) 

Copie de h lettre escritte au Pape sur les affaires de la Chine, par 1‘amlmsadeitr 
de Portugal, datée du 21 aoust 1709, traduÁte de Vitalien par un R. P, jesuite. 
(p. 1, 20). A cota antiga do manuscrito é Ancien fonds 431. 

Coleetânea de doicumentos do século VIII. 

O embaixador de Portugal, nessa data, era André de Mello e Castro, que fora no- 
meaido em 1707; cf. Fortunato de Almeida, História da Igreja em Portugal, 1. la, 
P III, Coimbra, 1915, p. 175. Não nos foi possível conhecer o conteúdo da carta. 
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Manuscrito 1409 

Ta>bk dphabéüqM des affaires traitées en Portugal, dont il este parlé dans le vo¬ 
lume (foi 19, 28). A cota aiitiga do manuscrito c Aiicien^ foiids 512. ^ 

Hisitórna das negociações diplomáticas feitas durants o reinado de Lms XIV so¬ 
bretudo no^ que respeita à Sucessão da Coroa lespaiihoila. Mianuscrito do século XVlll. 
Tabk alphabétique des affaires traütées à Rome. (foi 156,16o). 

Table alphabétique des affaires traittées à la Cour du Portugal (foi. 200, 204v). 

Manuscrito 1410 

Négodations du président Rouillé en Portugal Jum-Septembre 1700. (paginação 
523 554). (foi. 3'39,394). A cota antiga do manuscrito é Ancien fonds 415. 
Régodations éu président Rouillé en Portugal Novembro 1700-Aoüt 1701. (pa¬ 
ginação 661, 760). (foi. 355, 403). 

Documientos sobre a hisitóriia diplomática da França. Séculos XVII-XVIU. 

Sobre a missão de Rouillé como embaixador francês em PoUugal, de 1CÍ)7 a 1703, vld. 
Recueil deu Instructions données mix imbamideurs et ministros de Franco dmm kH 
mités de Westphdie jusqidà la Révoliition française, vol. III, Portupfal, Paris, Im, 
p. 211, 223; e Visconde de Santarém, Quadro Elementar das Relapes Políticas e (hplo- 
mâticm de Portugal, T. IV, P. II, Paris, 1844, p. 733 e segs. _ 

As cartas e relatórios dessa missão diplomática de Eouillé, encontram-se no Arquivo do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros da França, Mémoires et Documents: Espanha 
(117), ano de 1702; Espanha (121, 122), ano de 1703; PortupI (9), anos de 1700- 
-1704. Também na séria Correspondmce poUtique de l'origine à 1S71: Portugal (33), 
de Julho de 1697 a Abril de 1699; Portugal (34), de Abril de 1699 a Julho de 1700; 
Poidmgal (35), de Julho de 1700 a Janeiro de 1702; Portugal (30), cartas da Corte a 
Eouillé, de Julho de 1697 a Setembro de 1703; Portugal (37) ano de 1701; Portugal 
(38), ano de 1702; Portugal (39), de Abril de 1702 a Janeiro de 1703; Portugal (40), 
de Janeiro a Outubro de 1703. 

Na Biblioteca Nacional de Paris encontram-se também muitos documentos sobre a 
missão de Eouillé em Portugal: Ancien petits fonds français, CXCV (22787), foL 21, 
60, («Journal des cérémonies de mon ambas,sade, en Portugal 1697-1703»); Clairam- 
baut, 1005, foi. 875, 972 (Lettres de r.amba,ssadeur Pvouillé à la Cour de Prance. 
1698-1700»). 

Com esta base documental seria interessante que iim historiador debruçado sobre a 
época de D. Pedro II nos oferecesse uma edição da correspondência política de Eouillé. 

Manuscrito 1418 

Carta do presidente Rouillé ao rei de França. Lisboa, 22 de Agosto de 1702, (foi 23). 
Colectânea cie documentos relativos à Sucessão de Esipanha. 1702-1703. 

Vkl as notas que deixámos para o códice anterior. 

Manuscrito 1702 

Recueil de buUes et notioe incomplète des dignités de lÉglise. A cota antiga do 
manuscrito é Ancien fonds 483. 


Manuscrito da primeira metade do século XIV, em pergaminho, que pertenceu 
ao Goinvenbo dos dominicanos de Avinhão. 

iNotíeiia de dignidades da Igreja: «In civitate Romane (.sic) sunt quinque eclesie 
patriarchales...». Segue a lista dos títulos cardinalícios, dos bispados de Itália, dt:- 
França, de Aragão, da Catalunha, da Espanha, Castela, Leão e Portugal. Pvefi- 
m-se que a enumeração dos bispados portugueses não é completa, (foi 32). 

Manuscrito 2158 

Extrét haptistaire de Jeanne Ferrier, née à Lishonne; 3 mars 1777. Seellé. (foi 
189, 190). 

Colectânea de documientos manuscritos e impressos, dos séculos XIII-XVIII. 

Houve muitos portugueses, de apelido Ferreira, que se estabeleceram em Avinhão, 
no século XVni, constituindo ali vários ramos familiares; cf. CntalogHc nénéral f/e-; 
Manuscrits des BiUiothèques publiques de Francc, Avignon, T. II, Paris, 1895, p. 31:;, 
648, passim. 

Manuscrito 2740 

Sur les bénéfices de de Saint-Agricol et et sur la nonciature du Portugal domrn 
m vice-légat. S. D. (foi. 177, 178v). 

Colectânea ide documentos históricos com interesse para a legação de Avinhão. 
Códice do século XVIII. Papel. 197 foi. Foimato 273X190 mm. 

Não conseguimos apurar a que ano certo diz respeito o documento e quem seria o 
Núncio papal que nele se menciona. Foriunato de Abneida, História da Igreja eui 
Portugal, T. III, Coimbra, 1915, refere a lista dos Núncios e Colectores da Santa Só 
junto 'da Corte portuguesa, mas nem assim nos foi possível alargar os dados que o 
documento nos oferece. 

Manuscrito 2749 

Considérations sur la manière de conduire la guerre contre le Portuged, cn 1703. 

(M. 49, 81). 

Colefltânea de documeintos, do século XVIII, nelaitivos ao cerco cie Gibraltar e de 
Mahon, por Louis Berton des Balbes, duque de Crillon-Mahon. 

Não podemos afiimar se este manuscrito será de texto idêntico ao opúsculo JEmoín',f 
sur le Portugal. Guerre de 1762, s. 1. n. d. in-8.“, cit. por Bernardo Xavier Coutmha, 
Bibliographie Franeo-Portugam, p. 89, n. 556. No Arquivo do Ministério dos Nego- 
cios Estrangeiras de França, Mémoires et Documenís - Poitigal (2), 1640-1 (.)/ _ 
guarda-se o seguinte documento que tem relação com a matéria: «Ordonnance du 2 
jnin 1762 portant déclaration de perre de la France contre le Poriugal». 

Manuscrito 2825 

Affam du Saint-Siège avec les cours de France, d^Espagne, de Naples, de Por¬ 
tugal et du prince de Pwrme. 1774. (foi. 215, 251). 

Colectânea de documentos sobre Avinhão. Gouvernement. 11 
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No que respeita, às relações de Portugal com a Santa-Sé, durante o reinado de D, José, 
vid. além da otra de Fortunato de Almeida, Históm da Igreja cm. Portugal, T. III, 
P. II, a Collecção dos Negodos de Roma no reinado de el-Rey Dom José I. Ministério 
do Marquês de Pombal e Pontificado de Clemente IV, P. UI, (1769-1774), Lisboa, 1874. 

Manuscrito 3467 

Anedocteií instmctives mr les affcdres clu Portugcü et du Pamguay, depuis 1755 
jusqiden 1759, (foi. 38, 361v), 

Colectâiisa de documentos das famílias Cambis e Vidaud. 

Manuscrito do século XVIII. Pa.pel. Formato 251XI88 mm. 

Trata-se de um manuscrito sobre a questão dos jesuítas no Paraguai. Acerca desta 
matéria vid. os livros e opúsculos citados por Bernardo Xavier Coutinlio, Bibliographie 
Franco-portugam, p. 80, n. 484, 82, n. 493, n. 495, 83, n. 508, 80, n. 531, 87, 
n. 537, passim. Vid. também o mss, 8304 (24 A. Esp.) da Biblioteca do Arsenal, de Paris. 

Manuscrito 3937 

Cartas sobre os tremores de terra de Lisboa e -de Madrid, em 1 de Novembro de 
1755; 4 e 9 de Novembro de 1755. (foi. 39, 42). 

Coleetânea de documentos históricos dos siéculos XVII-XVIII. 

Na B. N. Paris há os seguintes documentos com referência ao terremoto de 1755: 
Ancien supplément français, 7574-XVni (Eecueil de pièces imprimées: Abregé succint 
cTune infmifcé de maux et de dégats déplorables que la violence et la conjuration des 
quatres élements on fait éprouver à... Lisbomie, le ler novembre 1755, Orléans, 1756, 
in-d."); Anciens petits, fonds franeais, CCVI, 21750, foi, 127 e segs. (Versos de Vol- 
taire sobre o tremor de terra de Lisboa), 

Xavier Coutinho, ibideni, p. 75, 79 refere muitos opúsculos editados em França, com 
■ notícias de celebrado sismo. Também deixamos aqui a menção de alguns editados em 
Portugal, que se tornaram hoje raros: Nom e fiel Relação do Terramoto que experi¬ 
mentou Lisboa, e todo Portugal no 1,° de Novembro de 1755, por Miguel Tiberio Pede- 
gaclie, Lisboa, 1756; Carta em que hum Amigo dá noticia a outro do lamentável 
suecesso de Lisboa, Coimbra, 20 de Dezembro de 1755; Reposta à Carta de Jozé de 
OUveim Trovam e Sousa, em que se dá noticia do lamentável suecesso de Lisboa, Lis¬ 
boa, 1756; Carta de hum amigo paraoutro, em que se dá sucointa noticia dos effeitos 
do Terremoto, sucoeãido em o primeiro de Novembro de 1755... escripta por Bento 
Morganti, Lisboa, 1756; Carta en que se 7nostra é falsa a Profecia do Terramoto do 
primeiro de Novembro de 1755, Lisboa, 1756; Dissertação philosophica sobre o Terre¬ 
moto de Portugal ão primeiro de Novembro de 1755.,. por Veríssimo António Moreira 
de Mendonça, Lisboa, 1756; Theatro lamentável, Scena funesta: Relaçam verdadeira 
do Terremoto do primeiro de Novembro de 1755... causa natural e mystica do mesmo. 
Escrevia D, J. F. M. em A., Coimbra, 1756; Portugal agradecido, Lisboa obsequiosa, 
Pmegyrico gratulatórío em o qual a Cidade de Lisboa agradece á Corte de Londres 
0 magnifico presente, que e.sta lhe mandou, Lisboa, 1756; Relação de grande Terremoto 
que houve na praça de Mazagam em o primeiro de Novembro de 1755, Lisboa, 1756; 
Relaçam ão. Estrago e Catástrofe succedião na ilha de S. Jorge, e mais circunvisinhas, 
por J, A, B. D. M. F. P. E. E., Lisboa, 1757; El Terremoto y su Uso, Dictamen de el 
R. mo P. Maestro Fr. Benito Feijoô... Lisboa, 1756; Peregrinaçam Constrangida, com 
nova Mathevuítica descuberta. Dialogo entre hum Doutor, e hum estudante. Dado à 
luz por Theoidosio Soares, de Miranda, Lisboa, 1766; etc. 
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A Correspondanee de Voltaire, ed. de T. Besterman, Genève, 1957, tomo X.Wlií, 
p. 171, 172, publica uma carta do conselheiro Du Pan a Fraudenreieh t-m que faz 
■referência a uma carta enviada de Lisboa, no dia 11 de Novembro, pelo jiegcKÚaine 
Beaumont. Trata-se de um valioso documento, pelo que deixamos aqui a sua 
ção: «Genève, 15 Décembre 1755. Nous venons enfin de lire en Conseil une letire de 
Mr. Beaumont Négociant genevois à Lisbonne, du 11 novembre. II étoit en eaínfiagne 
le premier avee sa famille, Le tremblement commença environ à 19 heuies et demit 
et dura une dixaine de minutes. 

Cétoit Theure de la messe; toute la ville fut renversée, c'est-à-dirí* toutes les 
oú grand nombre de personnes furent écrasées, le Palais du Roy, et prestiue toutes 
maisons de la ville et de la campagne, jusques à la hauteur du premier élage. Le feu 
des cheminées de cuisine mit bientôt le feu à grand nombre de ces maisons, et presiue 
toutes ont été brúlées, entre autres le Palais du Roy, les amenaux, les bureaus, !i? 
Trésor, les cliantíers, la doüane, les magasins de niarchandises destinées jtour k*! 
vaisseaux prêts à partir pour le Brésil. Mr. Beaumont estime la peite faite en mar- 
chandises à trente millions de crusades, qui font quinze ou sèize millions d'éciia bltncj, 
Il dit avoir été dans la ville avec quelques amis et soldats, pour tâcher de sauver de 
sa nmison des piastres qu’il y avoit en dépÔt, etc., mais ses efforts ont été inutiles le 
feu les a cliassé; il a tout perdu. Les rües sont remplies des murailles eí des íoits des 
maisons, ceux qui ont voulu approcher de la leur ont passé par dessiis ces décombreg, 
et par dessus les restes des maisons. Le feu n’étoit pas éteint le 11, et l'on avaií aeiiti 
tous les jours depuis le premier de nouvelles secousses de tremblement, que Mr. Beau¬ 
mont dépeint comme le mouvement d’un cheval qui se secoue, mais moins fortes que 
le premier jour. Tout le monde campoit encor, et souffre tout ce qu’on peut imaginer. 
II estime à 25 mille le nombre des personnes qui ont péri, mais on ne le saura Jamais 
au juste, parce qu’on enterre les morts sans les compter. 

La dame anglolse que est ici a reçu aussi une lettre de son mari, que s'est réfugié 
sur un vaisseau Hollandois, d’ou il a tente trois fois d’aller au secours de sa mai»n, 
sans pouvoir ou y aborder ou en rien sauver; il dit que les vaisseaux n'oní pas 
souffert. 

Les 150 mille livres sterling que la nation anglaise a envoyé à cette pauvre viüe, en 
deni-ées, ustensiles et argent seront d’im grand secours». 

Manuscrito 4475 

Voyage à Lisbonne et dms le Levant sur la corvette du roi. tLa Freche* - ÍIM- 
-1788. (fd. 8, 9v). 

Relação de viagens do sisculo XVIII. 

A Gazeta de Lisboa, n. 44, 1786, anunciava o seguinte: «No dia 26 de Outubro entra¬ 
ram neste porto três fragatas francesas, a Vigilante, a Flecha, e a Pelid-dade, em que 
veio 0 Excellentissimo Marquês de Bomballes Embaixador de S. M. Christiani«lj^ 
junto à Rainha N. B.»; e a mesma Gazeta, do mesmo ano, no Suplmento w n. XLV, 
referia também: «As três fragatas francesas que ultimamente entraram n«te porto, 
tornaram a sair dele em 6 de Novembro». 

iManuscrito 4714 

Quelques fleurs de poésie portugaise mtemporake. Trítdudãons de Léonce Ca- 

zaubon. 

Maimsorito do século X'IX. Pa)P«l. 28 íol. Foomato 2MIX1«0 mm. 
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FUNDOS DE MANUSCRITOS 


Cremos que esbe manuscrito se encontra inédito. De Léonce Oazaubon, que foi um 
devotado lusófilo, há também uma tradução francesa de sonetos de Camões, que 
saiu com o seguinte título: Sonnetn cJwisis de Camoens, traduiU poiir la première fovi 
de portugaia en françain par... Paris, E. Plen, 1879, in-S." de 4-i-Vn-|-40-|-2 p. (B. N. 
Paris: Yg. 3070). 

Manuscrito 5508 

Fragmentos da correspondência de Alberto de Quiintama, escritor e Homem público 
catalão. 

Século XIX. Papel. 491 foi. por ordem alfabética dos correspondentes. Cartas de 
Goínes Leal, de Lisboa, s. d. 

Trata-se do grande poeta e panfletário Antónb Duarte Gomes Leal (1849-1921), Estes 
documentos acham-se já publicados pelo Sr. Dr. José Fernandes da Silva Terra, Le 
poete portu-gais Gomes Leal, Albert de Quintana et les fêtes latines de Montpellier, 
in Annales de la Facnlté des Lettres et Scienm Himaines d’Ai'x, tomo 34, fase. 
único, Aix-sn-Provence, 1960, p. 153, 173. 


BEAUNE 

Manuscrito 49 (48) 

Summulae Magistri Petri Hispani, edite a magistro Johanne Versoris. 

Começa: «Ista lectura est ars artiiim, sciencia sciienciarum, Iste est primus trac- 
tatus magistri P. H. in que ipse compendiore...» 

Manuscrito do sé.culo XV. Papel. 185 foi. a 2 colunas. Formato 205X13 mm. 


BESANÇON 
Manuscrito 1 

Textos relativos a Henrique de Borgonha, pai do 1." rei de Portugal, D. Afonso Hen¬ 
riques. (foi. 267, 271). Coil. Chifflet. 

Preuves pour rbistoire des comtes de Boiirgogne. 

Na B. N. Paris, Anoien Saint-Gemain français, V (17309), foi, 202, 221, encontra-se 
0 seguinte manuscrito: Vision (PAlphonse ler, roy de Portugal, que la couronne sera 
perpétuée à ses ãe.scendants. 1152. 

Manuscrito 2 

Contrato de casamento de Jem de Poitiers, senhor d’Arcey e de Souvans, com Isa¬ 
bel de Sousa, dama de honor da duquesa de Borgonha e que veio de Portugal-no 
séquito desta princesa. 1431. (foi. 123,124v). Gol. Chifliet. 

m 


FUNDOS DE MANUSCRITOS 


Mémoires pour servir à Fhisitoire des anciens comtes de Bourgogne. Manuscrito do 
século XVII, com letras várias. 

D. António Caetano de Sousa, História Genealógica da Casa Real Portuguesa, tomo II, 
Coimbra, 1946, p. 67, 84, no capítulo que consagra à Infanta D. Isabel, duque.sa de 
Borgonha, e ao casamento desta, não se refere a Isabel de Sousa e únicamente cita, eiitiv 
as damas que acompanharam a Infanta, D. Margarida de Castro cneta do grande 
Mestre'da Ordem da Cristo D. Lope Dias de Sousa»; iòidem, p. 78. Esta 1). Margarida 
teria casado com João de Neufchatel, senhor de Montagü, dando origem a Carlos, 
airebispo de Besançon, No que respeita ao trabalho de Sousa Viterbo, D, Isabel de 
Portugal, diiquesa de Borgonha, Notas documentais para a sua biographk c jmra a 
história das relações entre Portugal e a Corte de Borgonha, in cArchivo Histórico 
Português», vol. III, 1905, p. 81, 106, também não refere o nome de D, Isabel de Sousa, 
É evidente que houve manifesto engano de Caetano de Sousa, ao considerar D. Mar¬ 
garida de Sousa como neta de Lopo Dias de Sousa. Queria sem dúvida mencionar 
D. Isabel. Esta aparece referida como «Isabeau de Sousa» e filha de Afomso Vaz de 
Sousa nas Mémoires de Olivier de la Marche, vol. II, p. 378, vol. III, p. 26 e vol. IV, 
p. 110. Também fornecem dados para a sua biografia as seguintes obras francesas; 
Chronique de Mathieu d’Escouchy, (edição de Beaumont, Société de l’Histoire de 
France, vol. II, p. 577); Abbé Boullemier, Nicolas RoUn, chancelier de Bourgogne. 
Notice liistorique sur sa famille, int. e notas de J. d’Arbaumont, 1865, p. 63, 80; e 
Anselme, Histoire généalogique de la maison de France, vol. VIII, p. 208. Na biblio¬ 
grafia histórica portuguesa existe a obra do padre Manoel Guedes, Genealogia dos 
Sousas da Casa da Barca, ou breve memória e 7Wticia dos descendentes de 1). Lopo 
Dias de Sousa, Por via de sua neta D. Isabel de Sousa; Lisboa, MDCCLVIII. Esta obra 
corrige as inexactidões de Caetano de Sousa, na Historia Genealógica, acima citada. 
Para o estudo da Corte portuguesa que acompanhou D. Isabel assinalamos o códice 
n. 20594, Aneiens petits fonds frangais da Biblioteca Nacional de Paris (cColectânea 
de documentos originais, dos séculos XIV e XV, provindo da Câmara de Contas e 
referente a dons e pensões concedidas de 1371 a 1491»); no foi. 40 há referência a 
Jean de Suze, dit de Portugal. Trata-se de um innão ou familiar de Isabel de Sousa? 


Manuscrito 17 

Relaeion de un... milagre que el... San Francisco Xavier hizo con una religma 
de h villa de Moymenta en Portugal. 1637. (foi. 34). Col. Chiflet. 

MiracleiS, convers ú berésies aii XVIP siècle. 

Há um opúsculo, com o mesmo título, impresso em Madrid, no ano de 1638,^ Vid. a 
indicação das obras impressas referentes a S. Francisco de Xavier, ^ de que há exem¬ 
plares na Biblioteca Nacional de Paris, in Catalogue Général des livreo imprimes de 
la Bibliothèque Nationak de Paris, Auteurs, T. LIV, Paris, 1913, p. 804, 808. 


Manuscrito 28 

Lettres de Portugal à des amis d’Angleterre. (foi. 298, 341). Col. P.aris. ^ 
Leto écrites de B-arbarie, de France, d’Es!pagne, de Portugal, par un officiei 
anglois (M. Jardin), traduit de fanglois sur la seconde éditions cO'rrige, par Paris. 

. São cartas datadas do Porto, em 1779 e 1780. Eis o sumário das 7 jtas: LETTRE I 
-Galice. Nord du Portugal. Vigo. Conseils Espagnols. Guerre deffensjve. Indust . 






FUNDOS DE MANUSCRITOS 


Goút. Sciences, Hydroscopes. Frontière. LETTRE 11 —Fome &c. du Poi;tupl. Vége- 
taux et aniraaux. Caractères, Gomte de la Lippe. LETTRE III — Politique. Industrie. 
Caractères. Loix, LETTRE IV — Moeurs et eclueation, Esprit monachal et Inquisitó¬ 
ria!. Toleranee. Eglise Romaine, &c. LETTRE V—Apparence du Pays. Peuple. 
Braga. Opporto. Brésil, Conimerce de Vins.. Classes inférieures de la Société. LET¬ 
TRE VI —Lisbonne. Marquis de Pombal. Souverains à Gouvemeraents. Caractères. 
&c. LETTRE VII — De Ihomnie. Portugal. De la société. Le Monde. L’Europe. Con- 
féderations, Lettres. Guerres. Voyages &c, Differentes Réflexions. 


Manuscrito 32 

Dissertation powr prouver que k comte Henri, foncMeur du roycmme de Portu¬ 
gal, est de la maison de Bourgogne-Comté, (foil. 288, 297). CüíI. Dumand. 
Dissertações históricas, do padre Dunaiid, sobre o P^ranco Condado. Século XVIÍI, 

Manuscrito 54 

Carta de Marh de Portugal a Chantonmy. 27 de Maio’de 1566. (foi, 75). 

Carta da mesma ao mesmo, Parma, 18 de Agosto de 1566. Eni italiano, (foi, 116). 
Col. Granvelle. 

Cartas € papéis da embaixada de Chantonnay ao imperador MaximilianO' (22 de 
Fevereiro a 31 de Dezembro de 1566). 

Tomás PeiTenot, senhor de Chantonnay, nasceu em 1514, em Besangon, e faleceu em 
Anvers no anO' de 1571. Foi um dos mais notáveis embaixadores de Carlos V e do 
Filipe II, prestando grandes serviços à causa da Coroa castelhana. Foi, sobretudo, 
notável a sua missão junto da Corte de França (1659-1504). Esteve depois na Embai¬ 
xada da Alemanha, ali se prolongando até 1570; df. Julian Paz, Arehivo General de 
Simancaf,-, Catalor/o IV, Secretaria de Estado, Madrid, 1914, p. 668, 671. 

Quanto à princesa D. Maria, duquesa de Parma, vid. as cartas, referentes aos anos 
de 1566 e 1567, que dela se guardam no Arquivo G. de Simancas, Secretaria ãe Estado, 
França, K, 1507 (B. Sl), É provável que esses documentos ajudem a compreender o 
conteúdo das cartas que dirigiu a Chantonnay. 

Manuscrito 56 

Procuração dada ao rei de Espanha para a conclusão do casamento de D. Sebastião, 
rei de Portugal, com D. Isabel, filha do imperador Maximiliano 11. Viena, 12 de 
Outubro: de 1568. (foi. 80, 82). Col. Granvelle. 

Juintamiente uma cópia, em latim, do mesino' documento. 

A princesa Isabel da Áustria veio, no ano imediato, a contrair matrimónio com o rei 
Carlos IX de França; cf, Arquivo G. Simancas, Secretaria de Estado, França, K. 1643 
(D, 6, 8), n, 53, 59. Queiroz Velloso, no capítulo: que dedica aos malogrados casa¬ 
mentos de D. :Sebastião, refere, para o ano de 1568, o projecto de consóiicio daquela 
princesa com o monarca de Portugal: ef. D. Sebastião (155^-1578), Lisboa, 1935, 
p. 161, 162. Mas esse plano, como os que se seguiram, malogrou-se por causas várias, 
entre as quais a pouca, vontade de D, Sebastião em consorciar-se. ■ 
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FUNDOS DE MANUSCRITOS 



Manuscrito 65 

Verbal du voiage de Portugal, qui se feist de par feu monsieur le bon duc Philippe 
de Bourgoigne, en l’an mil quatre cens et vingt Jmit, pour amener en ses pays de 
pardeça madame Élisaheth, infante de Portugal, sa compaigne, escrit par Flandres, 
roy d’armes du bon duc Philippe de Bourgoingne: extrait des registres de la 
Chambre des Comptes de Bmbamt. (foi. 80,105). Col. Chiflet. 

Pièces hiístoiúques oérémoniales. XVI-XVII siècles. 

Começa: «En Ean M. 1 GCCC.XXVIII, très noble, très hault et très puissant prince, 
momseigneur Philippe, duc de B'ourgogne, qui paravant avait eu espousé suceasive- 
ment daix très nobles dames let de très hault parage, la pnemière dame Michiele, 
jaclis filie de très chrestien...» 

Extrait des ménioires de messire han Le Febvre, seigneur de Saint-Remy... de 
Vamhassade que le duc de Bourgoingne envoya en Portugal. 1428. (foi. 106, 121), 

Sobre a embaixada que Filipe 0 Bom, duque cie Borgonha, enviou a Lisboa para soli¬ 
citar a mão da infanta D. Isabel vid, D, António Caetano de Sousa, História Genea¬ 
lógica da Casa Real Portuguesa, 2." edição, T. II, Coimbra, 1946, p. 68 e as Provas 
da História Genealógica, T. I, livro III, 2." edição, Coimbra, 1947, n, 30, 32, p. 159,178. 
Na Biblioteca Nacional de Paris, Anciens fonds, códice 10245, foi, 105, 1297.", guar¬ 
da-se um manuscrito idêntico, em língua castelhana: Relação da embaixada enviada 
a Portugal, em U28, por Filipe o Bom, duque de Borgonha, para solicitar a mão da 
infanta habel, que foi publicado pelo Visconde de Santarém, Quadro Elementar. 
T. III, p. 43 e segs.; ef. também A. Morel-Fatio, Catalogue des manuscrits portugais, 
ob, dt, p. 250, 251.- Uma versão francesa da mesma relação, idêntica ao manuscrito de 
Besançon a que fazemos referência, publicou-a Gadiard, CoUection des Documents 
inédits concemant l’Ustoirc de la Belgique, T. II, 1834, p. 63 e segs. (B. N. Paris: 
M. 24985), 

Nuptiae Caroli Quinto et Elisahethae, Portugaliae regis filim. II aprilis 1525. 
(foi. 142). 

Para a história deste casamento vid, os documentos do Arquivo Gerai de Samancas, 
Patronato Real, 4213 (Gapitulaclones para el matrimonio dei Bmperador Carlos V 
con la Infanta de Portugal D. Isabel; Torres Novas, 17 Octubre 1525); 4214, 4215, 
4216, 4217, 4218 (Acta de desposorios de la Infanta de Portugal D. Isabel con Carlos 
de Pq')et, senor de Laxao, en nombre y como' embajador de Carlos V), 4219, passim. 
Vid, também o docum-entado estudo de Anselmo Braa-mcamp Freire, Ida da Iniperatriz 
1), Isabel para Castela, Coimbra, 1920. 

Biseours du voiage de la princesse de Portugal et de eeulx qui l’allèrent quêrir. 
Bnixelles, 29 novembre 1565, (foi. 146, 152v). 

Trata-se do relato da viagem da princesa D, Maria de Portugal, em 1565, quando 
partiu para Bruxelas, onde desposou o duque de Parma, Alexandre Farnésio. O relato, 
em forma de carta, deve-se a Pierre Bordez, nobre que fazia parte da embaixada 
especial a Lisboa, -e é dirigido a seu primo, o Cardeal de Granvelle. 

Sobre este acontecimento vid. História Genealógica da Casa Real portuguesa, T, III, 
2 ." ediição, p. 261'e segs, 

Relaeion ãe las vistas de los reys D, Philippe II y don Sehastian, en Nuestra Senora 
de Guadalupe, ano de 1576. (foi, 262, 266). 
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FUNDOS DE MANUSCRITOS 


Outro manuscrito idêntico, na colecção Cliiflot, códico fit), foi. 18í{, :i8(i, Soi)i'i> a (mti-t;- 
vista de Guadailupe, em Dezembro de lííTC, entre D. SelíaHtiilo e Pilipn II, vid. Qiioiniz 
Velloso, D. Sebastião, oh. dt. p. 227 e seg;»,; e Antonio Rndrifíuoz Moninn, Viaje a 
Espana dei Rey Don Selmslmi de Portugal (Iã7ti4ã77), Valência. Cf. taiiibóm Joa¬ 
quim Veríssimo Serrão, Itinenírm del-rei D. Sehastm (hm-ir>7S); Acadmnia Por¬ 
tuguesa de História, vol. II, 1963; dia 13 de Dezembro de 1577 (obra a sair do pndo). 

Cerimonias de hs vistas dei rey Catholico don Philm II eon hs duque.s dr líra- 
gança, escriptas por J. B. Lavaiia, ano fie 1622. (foi. 267, 26H). 

Excerto da obra do mesmo autor: Viaje de k... Miijestiid ddrd I). FlUiu- IIL N. S, aí 
reino de Portugal y relaçion dei .solene recelnmmto que cn el uc le hka, ,Sii Maio.s- 
tad la mando scrivir por Joan Baptista Lavafia, 1(122, iii-fol. de 11 1 7(1 foi dí' m 
P aris: Pol. Oc. 1608). - \ - 

Manuscrito 66 

Smmt ie fideUté prestem prince iVspttiM, Philim! (tmirkmr. pitr les lishils 
duwyaume de Portugal, à Lisbonne, l’an 161(1, (foil. 284,287). flcd. Cliirit‘t. 

Pièces liisitorkiues céréinoniales. Siéculos XVl-XVlí. 

Manuscrito 68 

R^Umiutresm et atemwientieh primem ie PertumI. .kmmr, mfmle 

dEspagne, en I an ms. (foi. 238, 240v). Col. Cliiflet, ^ 

Pièces feiísitoriqnes oérémoniaies. Séculos XVI-XVII. 

D Joana, mae de D. Sobastiao, assim como as fontes que se lhe refm-om, vid ,^sU,do 

1 d>Autri(àe, prhmsse dc Porlugal, in ^'Rulletin 

< u es portugaises et de ITnstitut Prançais en Portugal», T. V, Lisboa PIT) o 
n^çao ÈMes sur le Portugal au terups de 

Commbrigensis, Coimbra, 1952, p. 257, 283 . ' nivusiuiii.s 

Manuscrito 69 

ReUien ie hmtmaie enveyée a Portugd par Philip le Iln sw son markutr 
mee «tóííme ísítSeSe, 1428, (foi 145^ • ’ ■> 

Coleetânea de dioeuraentos dos séculos^ XV-XVII, 

Vid. as notas que deixámos, snqm, Besançon, manuscrito 65. 

s f ' 

Na Biblioteca Nacional de Paris, Auien fonds 2932 3938 «onso i ' , , • „ 

D. Beatriz, duquesa de Sabóio • ‘”^anta 

®8, md kançai,. «19, t.l. 

Mal», «s sem Meam “ “ “ ™“ "o “ <l« 


FUNDOS DE MANUSCRITOS 


Manuscrito 70 

Udtre, escrito par Vóvesque de Gerace, estant à Lisbonne, sur les désorães qui 
estoient cn Portugal en maMère de jurisdiction ecclésiastique. (foJ. 244, 245v). 
Col. ChUM. 

Coleetânea de documentos sobre a história da Igreja. Século XVII. 

Manuscrito 74 

Passage à Eemnçon de 1.500 soldats portugais destines à renforçer 1’armée du 
Rim, 10 (wrü 1809, (foi, 5v, 7v). Col. Baverel. 

Faits mémorables arrivés à Besançon en 1809. 

Para a hi.st()ria da Legião portuguesa & das suas campanhas vicl. entre outras, as 
.m!guiiite.s obras: Apontamentos para a história da Legião portuguesa ao serviço de 
Napolmo 1 mandada sair de Portugal em ISOS, ptílo tenente Theotonio Banha, Lisboa, 
1863; José Garccz Pinto de Madureira, A Legião Portugueza ao serviço do Império 
f rands, Ksliido hMórico baseado nos mmuscritos, Lisboa, 1889; Commandant P. 
Kiippií, La Létimi portugaise, 1807-1 SIS, Paris, 1897; H. Paure, La Légion portu- 
gaise IS07, Paris, 1897; A. Ribeiro, A Legião portuguesa ao serviço de Napokão 
(IS0S-1S1:I), Ilu8ti‘ado com quatro aguarellas do autor,.. Lisboa, 1901; e Eugène 
lidiíffó, Histoire des troupes étrangères au Service de France, 2 vols.. Paris, 1854. 

I*ara o do.seiivolvimonto da matéria no que respeita às invasões francesas, vid, Arturo 
Furinidli. Vkjes por Espana y Portugal, Supplémento al volumen de las divaga- 
aiones Bihlioiirafms, Madrid, 1930, p. 812, 318. 

Manuscrito 75 

Cmid da princesa da Portugal, D, Joana, a Simon Renard, ValMolid, 15 de Ou¬ 
tubro de 1556, (foi. 159). Col. Granvelle. 

Cantas e papáfe de Simon Renard (1556-1592). 

a cópia 'do 'documento, assinada em espanhol. No códice 74, Chiflet, foi. 243, há cartas 
di; Renard à princesa (Agosto de 1556); e também no códice 75, Chiflet, foi. 130 e 
193 (anos da 1555, 1556). 

Manuscrito 75 

Apologic du rol d’Espagne, PMlippe II, sur la prétension au royaume de Portu¬ 
gal, escrita par le licencié Jean Garcia. 1582, (foi. 77, 126), Col, Chiflet. 
Coleetânea de documentos. Séculos XVI-XVII. 

Segue-se uma cópia, em língua espanhola, do mesmo tratado, começando: «en este 
negocio de la succession dei reyno de Portugal, en el qual S. M,, por orden dei delo, 
es el venladero successor...». O manuscrito consiste na tradução francesa, obrada 
sobre a versão portuguesa, da obra do jurisconsulto Luís de Molina, Allegatio pro Bege 
Catholico Philippo, ad mccessionem Regnorum Portugalliae. Sobre esta matéria vid. 
as considerações que deixámos no estudo Fontes de Direito para a história da sucessão 
de Portugal, in Boletim da Faculdade de Direito de Goimlmi, tomo XXXV, Coimbra, 
1960, p. 167, 171. 
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Allegationü júris pro sereníssima D. domina Catherma, ducissa Brigantiae, área 
sucessionem regni Portugalliae. 1580. (foi, 126, 241). 

É uma versão, em latim, do- livro ÁUegações de Direito, que se offereceram ao muito 
alto, muito poderoso Rei Dom Henrique nosso Senor na causa da successão destes 
Reinos por parte da Senhora Do?ia Catherina sua sobrinha, filha do Infante Dom 
Duarte seu irmão, a 22 de Outubro de M.D.LXXIX, Almeirim, 1580, trabalho ela¬ 
borado pelo doutor Félix Teixeira e pelo licenciado Afonso de Lucena, mas que teve a 
aprovação dos mais ilustres juristas que a Universidade de Coimbra possuía na época, 
como os doutores António Vaz Cabaço, Luís Correia, Manuel Soares, Rui Lopes da 
Veiga, Cristóvão João, Jaime de Morais, Luís de Basto de Brito, Álvaro de Andrade, 
Francisco Rebelo, Gonçalo Gil e Pedro de Alpoim (Cf. Joaquim Veríssimo Serrão, 
Fontes de Direito para a história da sucessão de Portugal, est, e loc. cüs. p. 104,108). 
Em língua latina conliece-se outra tradução das Allegações, devida a Frei Francisco 
de Santo Agostinho de Macedo, Jus siiceedendi in L 2 isitamae regnimi Dominae Cathe- 
rinae Regis Bnimanuelis ex Eduardo filio neptis Doetorum sub Henrieo Lusitaniae 
Rege ultimo Corvimbricensim Sententis confirmatum, Paris, 1641, in-foL; cf. Bar¬ 
bosa Machado, Bibliotheca Lusitana, voL I p. 40 a padre Ilidio de Sousa Ribeiro, 
Fr. Francisco de Santo Agostinho de Macedo. Um filósofo escotista português e um 
paladino da Restauração, Coimbra, 1952, p. 66, 67. 

Allegako jwns pro rege nostro Philippo (Hispaniarum) super successione 
Portugalliae. 1582. (foi. 242, 262). 

Sobra este manuscrito vid, as notas que deixámos acima, ao apresentar o mss. 75, 
Clüflet, da mesma Biblioteca. 

Epitome hrevmmim anümamfesti de successione regni Portugalliae redaáum 
et epítomatum ad Antonio de Fuertes. 1645. Impnesso. (foi. 263, 271). 

Relation ãu desmeslé arnvé a Rome entre Vevesque de Lamego, ambassudeur du 
duc de Btagance, se disant roy de Portugal, et le narquis de los Velez, ambassa- 
deur du roy Philippe IV. (foi. 272, 278). 

Sobre esta Relação vid. o estudo pub. pelo Sr. Dr. Eduardo Brazão, A missão a Roma 
do Bispo de Lamego, in «Boletim da Biblioteca Geral da Universidade», T. XVIII, 
Coimbra, 1948, p, 1, 66. Vi'd. também o manuscrito 4128, colecção Conrart, da Biblio¬ 
teca do Arsenal, de Paris. 

Manuscrito 78 

Elogio, em língua latina, de Cristóvão de Moura, vice-Rei de Portugal em nome de 
Filvpe II, por Strada. (foi. 17, 24). Col. CMftet. 

Coleetâiiea de documeinitoB dos siéculos XVI-XVII, 

O autor é o jesuíta padre Francisco Strada; a indicação das suas obras impressas, 
onde não se refere' nenhuma com este título, 'pode ver-se no Catalogue général des 
livres imprmés de la Bihliothèqiie Nationak de Paris, Aiiteurs, Paris, 1951, p. 112,130. 

Manuscrito 83 

Relação, em espanhol, das proposições feitas ao rei D. Afonso V, de Portugal, pelo 
embaixador do Duque e da Duquesa de Borgonha. 1U9. (M. 104, 111).^ Col. 
Diivemy. 
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Docum^entos vários relativos, à história de Besançon. Séculos XVII-XVIII. 243 foi. 

O embaixador era o cardeal Jean Jouffroy que no desempenho da ,sua missão proferiu 
quatro 0 'rações perante o monarca português: em Évora, a 5 de Dezembro de 1449 
(Temperanciam sane difficilem), a 13 de Dezembro (Sive ingenii nostri), a 12 de 
Janeiro de 1450 (Tantumne vincet in te), e em 16 de Janeiro (Que res niagnam 
spem). Sobre esta embaxada vid. a obra de Oh, Fierville, Le Cardinal Jean Jouffroy 
et son temps (U12-U7S), Coutances, 1874, p. 255, 261 261, 268, 268, 285 e 285, 291. 
Soibre a matéria cf. Oliveira Martins Os Filhos de D. João I, 7.“ edição, 1946, apêndice. 
Não temos notícia de se .encontrar publicada esta relação, em espanhol. Na Biblioteca 
Municipal de Senmr, mss. 39 (40) há uma cópia das orações pronunciadas em Évora 
por Jean Jouffroy. 

Manuscrito 84 

Matières héraldiques. (foi. 3v, 4). Col. Chifilet. 

Dessin d’un mianteau .de oheminiée qui -est eii la maisou ou hostel du Prince en la 
villle 'de Liite, en Flandres, reprosentant les .armas de Philippe k Bon, du comte de 
Chardais, son fils, de madame Isabel de Portugal, sa. mère, et Isiirs devises: AlJiL- 
TRE N’AURAY TANT -QUE JE VIVE. Daseinhois em duas bandas. 

Para a história de Isabel de Portugal como duquesa de Borgonha vid. os documentos 
seguintes da B. N. Paris: Ancien fonds, 4628, foi, 639, 640 (Acte de Philippe le Bon, 
duc 'de Bourgogne, et dTsabelle de Portugal, sa femme, concernant les pouparlers et 
demandes du mariage à conclure entre le comte de Gharolais, Charles de Bourgogne, 
leur fils, et Catherine de France, filie de Charles VII. 1438); e Ancien fonds, 5044, 
foi. 23 (Lettre dTsabelle de Portugal femme de Philippe le Bon, aux éclievins de 
Contrai; Bnixelles, 2G-XII; original; signé ISABEL). 

ManuscritO' 165 

Principale noblesse de Portugal, (foi. 135,142, n. 14). Ooil. Chifleit, 

Amoriial univorsal, coligido por Jules Chiflet, Códice do século XVII Papel. 164 foi. 

A Biblioteca Nacional de Paris, Ancien petits fonds français, 31792 (16) guarda o 
seguinte códice do século XVII (à volta de 1622): «Eecueil des génealogies, avec 
blasons peints, de maisons souveraines et illustres d’Espagne, Portuga^ Angleterre, 
France, Dcux^Siciles, Bretagne, Allemagne et Pays-Bas». Em idem, Nouvelles aequi- 
sitions françaises, 2390, há referência aos brasões e armas 'dos principais imperadores, 
reis príncipes, duques, marqueses, condes, barões, reinos, províncias, cidades, etc. por 
Gabriel Noublande (1642); nos foi. 200, 205 — «seigneurs de Portugal». Em idem, 
Ancien Samt-Germain français, 32410 (584) o seguinte códice: «Recueil des génealogies 
de famhles portugaises (1623)». (Mss. de '36 foL, em pai)el, que traz a seguinte marca: 
Condes da Castanheira — Condes de S. João). 

Manuscrito 171 

Breve relacion de las rentas... dei reyno de Portugal, (foi. 141, 148). Gol. Chiflet. 
Tnaotatus politid 'et monales, coHectores Julio' Chifletio. Códice 'do século XVII. 
Papel. 301 foi. 
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Não consultámos este manuscrito. Seria interessante aíiroxinuir o .sou coiiteiulo da 
obra de Luís Figueiredo .Falcão, Livro cm que ca contém link a Fazemh o lienl patri¬ 
mónio dos Reinos do Portugal, índia e ilhas adjacentes e mitras partiaukriíhuks,,. 
Lisboa, 1852. O manuscrito desta obra data, como é Sí^bido, do 1(!()7, o talvez tenlia 
seivido da base- para a feitura do manuscrito de Besançon; este não )>as.saria, portanto, 
de um curta resumo do texto de Falcão, Trata-se de um ai3,suntí,) a aprofundar. 

Manuscrito 1103 

Dissertation historique et entique, en fome de lettre qui a potir ohjcei de prou¬ 
ver que le comte Hennj, fonãateur du royawne de Portui/al, eet de h maimn de 
Bowrgogne-Comté, füs de Guillamne U du mm, comte de Ihurgoqnv, mrnommé 
Tête-Hardie. (foi. 156, 157v). Gol. Coiirboiizoii. 

Mémoiras ponr rhisitoire cl^ ],a province ck' Franche-Cointé. Cnleotâníia ortríuiiziula 
por Courbouzon. Século XVIII. 

Trata-,sa de uma resposta a La Clôde que, na sua Hmloini uénéfak dc Purlnijal, tinha 
indicado o conde D. Henrique conu) neto do Eobeiio, o vollio, dupe di‘ Borgonha. 
Sobre esta matéria vid. as notas que deixámo.s, supra, Rc.sançon, m.s,s. 1. 

Breve remnim ie algttnos purttos que airttkme m mui euerito por im Frmm 
sobre materm ie Portiigal... el uU de 6:1. Despue., ie ,mir puesio k ihimnilt 
las seis provineias.,. (foi. 232, 239). Gol. 1163. 

Papeis políticos de D. Joisé Arnoilfini (1601-1669). 

D. José A. do Illescas pertencia à Ordem do Citeux. Foi um notável agente diplo¬ 
ma uco, ao serviço da política de Elspanha. Acabou o.s dias cm 1674, como abade do 
Convento da Caridade, na província de Pranco-Condado 
ate manuMrilo „sta come o eoguinte, <ii, à p,™ 

dl Espanhi eolre 164» e 1668, mistituindo assim mm ópüm tait,, lan „ mimi,, 
da nos.sa Restauração. 

Epistoh apohgetka aiversm ampnum ealmo urnenteui... pn pnescntat4mihu.H 
ãms Brmnt>ae ai ecclesm PortupalUae ailmtteniis. M. Pmkntini. imkomm 

aTmlssT *“* “**“« i»*»» Meiem... 

délTmerciplbir ** a V M. mpresentamlo el estade presento 

dei romeiíio de IiigaJaiterra coa Espana y Portugal...» (M, m 213) 

Srid asTo LTTIr,”“ * 

^ aarid, 28 de Outiibro' de 1667. Impresso, (foi. 214v 216) 

Soto dei senor duque de Montalto sobre el tratado de Portugal (foi 216 223v) 
taeça; .Sonora, oadena S. M, a los pue m**™ m Jf C Í ™ a 

Teranna; ,,„En Madrid, ,a 12 da Agosto de 1666» 

Kesumen ie bs mks sobre la pai ie Pertupai. 1666. (M. 224, 25Y). 


310 


FUNDOS DE MANUSCRITOS 


Começa: «El duiqiie de Albuquerque. Pondera que una guerra 'defensiva en Espana 
ciiesta m'as qme la offensiva...» 

Papeis políticos de D. José Arnolfmi (1601-1669). 


Manuscrito 1165 


Diverses dépêches concernant hxpédition de Portugal. Juin 1665. (foil. 250, 253v). 
Traité d‘alliance entre la France et k Portugal. 31 mars 1667. (foi. 254, 257v). 
Papéis de D. José Arnolfini (1601-1669). 


Outros manuscritos referentes à paz de 1667 entre a França e Portugal: na B. N. 
Paris, Ancien Saint-Germain français, 15884, foi. 267, 270v.'' (Recueil de traittés de 
palx conclus 'par la Prance. 1267-1669): Traité entre la France et le Portugal. Em 
idem, Morei dc Thoisy, códice 52, foi. 9,10, (Matières historiquos. 1667-1674): Traité 


entre la France et ie Portugal, 


Sobre esta matéria vid. Quadro Elementar das Relações políticas e diplomáticas de 
Portugal, T. IV, P. II, p. 557 e segs.; o texto do tratado em ihidem, p. 594, 600. Cf. 
também Prestage, A.s' Relações diplomáticas de Portugal, ob. cit, 


Manuscrito 1517 

Breve resumen de lo que eontmen algunos puntos de un papel que escrihio un 
fmncés para dar á su rey sobre materm de Portugal... el ano 1663. (foi 7176). 
Discurso político sobre lo que se trata con Portugal, Madrid, 20 enero 1666. Arnol- 
fini. (foi. 136, 147). 

Discurso político sobre negoceos de Portugal por el abad Arnolfini, â 5 de abril 
1666. (foi 156, 175). 

Papel curioso que contiene un voto sobre la negooiaçion dei ajuste con Portugal, a 
6 de abril 1666, dei abad Arnolfini (foi. 176, 182). 

Articles du traité des alliés avec le Portugal, du ler juin à la Haye, (foi. 43o, 434). 
Eocumeintos relativos aos negócios de França, da Espanha e da Itália (1555-1674), 
constituídos, na sua quase totalidade, pelos papéis de D. Jose Arnolfiini. 

Sobre 0 tratado de paz entre Portugal e os Países Baixos conhecemos as seguintes 
versões manuscritas: B. N. Paris, Ancien Samt-Germain français, 17957, foi 188v.", 
196 (Traittéz -entre la France et la Hollande et d’autres clocuments. 1596-1644): 
«Traitté entre Jean quatrièsme, roy de Portugal, et les Estats-Généraux des Pro- 
vínces-Uni-es des Pays-BM, La Haye. 1641»; Ibiãem, 19489: «Traittés d'estat touebant 
la. paix aveq Portugal et les Provinces Unies, radvancement du trafiq et establisse- 
raent de la libre commerce en Angleterre, presentes au Parlament et Conseil d’Estat 
par D [aniel] C [ouvmibui^h] de B-ellois dt depuis translatés par le mesme en françois 
et dediés à messieurs Rambouillet et Tallemant (1652-1655); Século XVII. Papel. 95 p. 
ibidem, 23038: «Colectânea de tratados concluídos pela Holanda com a França e 
Portugál. 1596-1641». 
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BORDEAUX 


Manuscrito 348 

Prevemiones divinas a Israel, dividido en dos partes: en la primera se haUa con el 
fundamento de la ley sagrada, y en la segunda con el de los escritos propheticos, 
eompuesto por el doctor D. Ish. Orobio de Castro, professor de medecina cathe- 
dratico de la UniversüM de Tolosa y consejero (ad honores) de Su Mafestad 
cJiristianissima Louis XIV, 1756. 

2 volumes de XVIlI+419 e de V+672 p. Papel. Formato 228X180 mm. 

Manuscrito 347 

Traiu des préventions en faveur d'Israel, divise en deux parties... ouvrage com- 

posé par D. Isaac Orobio, docteur fuif et professeur de medicine de la Faculte de 

Toulouse, conmlkr honoraire de S, M. très chrestienne Louis XIV, traduit de 
1’espagnol en françois depuis la mort de lUuteur. 

Século XVIII. Papel. S43 foi. Formato 312X195 mm. 

Estes dois manuscritos impõem alguns comentários, pois o mss:. 347 é a tradução 
francesa do mss. 348. A Biblioteca do Arsenal, em Paris, códice 8316-8318 (2 Esp. 6) 
guarda uma outra cópia das Prevencionen divinas, m&s anterior, datada de Amester- 
dão em 1674; e a Biblioteca Nacional de Paris, Supplémnt fmngais, 427 (1, 2) outro 

códice da mesma obra, com o seguinte título: Prevenciones divinas eontra la vam 

idolatria de las gentes,., por el Doctor Ishak Orobio de Castro, cathedratico de 
mtaphmca y medecina en las universidades de Alcalá y Sevilla, medico de camara 
dei Duque de Mdma-Celi y de la familk de Borgom dei rey Phelipe IV, profesor 
medico y consejero ãel rey de Franeia en la insigne Unmrsidad de Tolosa. 1781. 

Uma outra tradução francesa saiu impressa com o título: Isaac Orobio de Castro, 

Israel venge, ou Bsiposition naümlle des propheties hébraiques que les Ghrêtms 
appymta Jésus, leur pretendue Messíe; traduit par Henriquez... Londres, 1770, 
m.8 (B. N Paris: D2 5192 e 5349). Cf. também Joaquim de Camlho, Oróbio de 
Camro e o Espmsimo, m «Memórias da Academia das Ciências de Lisboa, Classe de 
Letras», vol. I, Lisboa, 1937, p. 239, n. 1. , 

í 

Manuscrito 432 

Ohm^atíones breves in Fonsecas didecticas (foil 11 670 v) 

Philosophiae eursus, a Marco Antonio Alesmio collectus. 

Códica do século XVII, 618 foi.. Formato 245X190 mm. 
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libri oeto... qiálm accessenmt ejusdem authork Isagoge philosophica, definitiones 
divisiones ae regulae, ex lógica et physica Aristotelis (E. N. Paris: R. 10850). 
Sobre o conteúdo filosófico desta obra de Pedro da Fonseca vid, Dr. Manuel dos 
Santos Alves, Pedro da Fonseca e o ^Cursus Gollegii Conmhrieensis», in «Revista 
Portuguesa de Filosofia. Actas do L“ Congresso Nacional de Filosofia», Braga, 1955, 
p. 479, 489; e Sr. Dr. António Alberto de Andrade, Cimo Conmbricen.se, I, P.*^^ Manuel 
de Góis: Moral a Nicómaco, de Aristóteles, com introdução e notas de...; Lisboa, 1957. 


Manuscrito 751 

Rscueiil de plusdieura pièces curiieuses. Século XVIII. 

As p. 1, 328 da colectânea são ocupadas por várias biografias. No fim do volume, 
a p. 329, 339, desenhos de várias cidades, entre elas de Lisboa, e trajos de várias 
nações, como o de «Lusiitania». 

Manuscrito 826 (CV) 

Notice incomplète sur Joseph Cardoze, médecin (37). (n. 2). 

Notas do presidente Barhot sobre a Academia de Bordéus. 

Manuscrito 828 (III) 

Discursos e dissertações de Montesquieux. 

Dossier II, p. Xl — Présomptions sur 1’observation de M. Cardoze touchant la fri- 
tülaria aquüanica. 1 Mai 1718. 

Manuscrito 828 (VIII) 

Observações e niemórias de Cardoze. 

Dossier XIII-XVI — fmtos de maMies causées par des insectes. 1720. Réflexions 
sur les purgatifs et la purgation. 1724. De la manière dont se forme le sentiment 
en genceral, Sur la manière dont on retire le salpêtre ou nitre des terres, dans les 
salpêtrières de Bordeaux, avec une planehe dessinée par M. de Bitby. 

José Cardoso, Doutor em Medicina, ei'a descendente de uma família portuguesa que 
se estabeleceu em Bordéus no século XVII; cf. G. Girot, Les Mfs de Bordeaux. leur 
sitmtion morale et somle, de 1550 à la Bévolutm,m «Revue Hisbonque de Bor¬ 
deaux et du déprtement de la Gironde». T. IV, Bordeaux, 1911 P- e 
também Théõphile Malvezin, Histoire des Mfs h Bordeaux, Bordeaux. 1875, p. 162, 
e Dr. Alfredo de 'Carvalho, Os Portugueses em Bordéus no século XVII, in O m- 

fiteío, tomo XC,'Coimbra, 1937. 

Manuscrito 828 (XXXIII) 

Memórias e documentos diversos. Século XVIII. r d ? 

Dossier 5 - Tradnctim ie h prétetdm üwmtnim. fr<mm m 

bmw, vnr étaiir k Mcessiti des opéraíions ie tms les êkes rmonmbles. Eeíii- 

taibion par Isaiac Orobio. 
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Trata-sa da obra Refutatio J, B, (Johannis Bredenbiirgii) defensbnk aune demons- 
tmtiomhiLs advemm ciijiisdam refutcbtionem — J. B. Mathematica demonstratie, quod 
omnia entia rationis co/pada necessário operatur-—Authoris defensk sue demonstra- 
tionis advçrsiis ejusdem refutationem, Amsterdam, 1684 (reeditado em Ameaterdão, 
1703 e em Bruxelas, 1731, in-12."; B, N. P. D2,5'219). Cf. também Feneloiii (François de 
Salignae de la Mothe), Réfutation des erreurs de Benoít de Spinosa, Bruxelles, 1731, 
in-12.í’ (B.N. Paris; Rés. D,2/5220), 

Vid. 0 capítulo que Joaquim da Carvalho dedicou a João de Bredemburgo e à obra 
J. Bredemburgi Mathematica DemonstraUo, quod omnk entk, rationis capcUia, neces¬ 
sário operantur, no seu magnífico estudo, já citado, Oróbio de Castro e o Espinosismo, 
p. 240, 246. O mesmo autor publicou também uma versão do Certamen Philosophico 
defiende la verdad divina, y natural, contra los princípios de Juan Bredenburg (em 
í/jídem, p. 253, 300). 

Manuscrito 828 (XX e XXII) 

Cartas e documentos para servir à histór ia da Madeira e de Bordéus. Século XVIII. 
Jean-Antoine Teissier, barão de Margiièrittes, em carta de Nimes, daitada de 18 de 
Janeiro de 1776, siolicita à Academia de Bordéus a aidmiissão como sócio, para o 
que apresenta, entre outros títulos literários, a sua tragédia «La Révolution de 
Portugal», {foi. 70v). ' ' 

O Catalogue général des livres imprinm de la Bibliothòque Nationale de Paris, 
Auteurs, TI, CVI, Paris, 1931, p. 648,649, não menciona essa obra entre as que Teissier 
publkou, É, pois, quase certo que essa tragédia ficou inédita. A que acontecimento 
histórico diria respeito? - 

Dossier 82; XX, n. — Jean-Baptiste Silva, nédicin, nemhre correspondant. 
Lettres datées du 8 et 10 mars 17U. 

Dossier I, n. 1041— Carta do presidente Barbot referente ao doutor J.-B. de 
Stlva. 17i2. 

Jean-Baptiste Silva era de ascendência portuguesa, filho de um médico judeu, de 
^ Bordéus gozara de grande prestígio nos últimos anos do sé- 

culo XVII. Jean-Baptiste, nascido à volta de 1685, fez os seus estudos de Medicina na 
Universidade de Montpellier, doutorando-se em 1711. Estabeleceu-se depois em Paris, 
onde gozou da estima de Ckrac e de Helvetius, recebendo cartas de nobreza e o título 
de «medeom assistant -du roy». Voltaire, que o admirava em extremo, dedicou-lhe os 

LfrconsouTil’ f f ^ 

Paris r 749 vm ' Veio a falecer em 

n 287 7n A I ■ J Hi^ioire des Juifs à Bordemx, oh. eü. 

Süm), Lisbol, 192^. ™ 

Muito embOTa não se trate de um português de nascimento e a sua obra interesse 
aobietudo, a história dos judeus portugueses de Bordéus, deixamos aqui a indicação das 
suas obras medicas de que se guarda um exemplar na B. N, Paris: 1 ^ Jean-slptiste 
Silva, Dissertahons et eonsultations médicdnales de MM Chirac ei 
Durand. 1744-1755, 3 vols. in-12." (B, N. Paris: 8" Td f 9U o r n . ’ 

c^rdimlisMis &putatwnM mne discutienda... die iertia mrtü m7u JoÍnné 

4 MB.- rpT* «..“euk i„ n 

srimMímeni *1.// J ** *//**«*«* sorte» * amerUta, 

m 
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Manuscritos 1041-1042 

Cópia de cartas escrita-s por Homorato Laiiié, negociante cm Bordéus, desde o 25 
Brumário do ano XII ao dia 8 de Setembro de 1807. 

Entre os correspondeintes de Lainé citam-se Almeida e Reis Belo, em Lisb.aa; e James 
& Companhia, da mesma cidade. 


Manuscrito 1212 

Da Costa. Colectânea historiam naturalem spectantia, 

Breif directions for making obs-ervations and collections. (foi. 1). 

Directions for collecti-ng insects in foreign countries. (1770). Impresso, (foi. 191). 
M-ethod of catching and preservering insects for collections. Impresso, (foi. 203). 
Direction for coillecting insects in foreign countries. Impresso, (fo-1. 209). 

Memoire sur la nouvelle mine d’argent dácouverte Lannée passée au Méxiqiie, qiii 
se nomme Is Boladora. (foi. 217). 

Account of fossils in various p-arts of the world. (foi. 249). 

Conspectus mus-ei fossilium natiorum. (foi. 875). 

A catalogue of natural histoiy of Emmanuel Mendes Dacosta, compl-été par Kind. 
1772. (foi. 471). 

Códice do siáculo XVIII. Papel. 535 foi. Formato 200x150 mm, 

Manuel Mendes da Costa foi nm notável paleoiitólogista, da origan portuguesa, que 
se destacou no século XVIII. Passou grande parte da sua vida em Inglaterra, ainda 
que 0 seu tronco familiar fosse oriundo de Bordéus; cf. Malvezin, Histoire des Juifs 
à Bordemx, ob. dt. p. 230. Foi grande amigo ds António Nunes Ribeiro Sanches; 
cf. Maximiliano de Danos, Amigos de Ribeiro Scinclm, in Archivo Histórico Português, 

■ vol. IX, Lisboa, 1914, p. 123, À sua acção nos progressos da Paleontologia refere-se 
0 Sr. Prof. Doutor Luís de Pina, in História de Portugal, dirigida pelo Sr. Prof. Doutor 

Damião Peres, vol. VI, p. 539. ^ ^ ^ , 

Pensando no interesse que possa suscitar a biografia deste cientista, português de 
origem, deixamos aqui a menção das suas obras impressas, de que existem exemplares 
na Biblioteca Nacional -de Paris: 

Elements of couchology, or an Introduction to the Knowledge of shelb, by Emanuel 
Mendes Dacosta... London, B. White, 1776, in-8," de XII+318 p. (S. 13021). 

Idem, ibidem, 1776, in-8.“ de XII+318 p. com gravuras a cores (S. 13022). 

Historia naturalis testaceorum Britanniae, or the British couchology... in English and 
French, by Emanuel Mendes da Costa... London, Tauteur, 1778, in-4." de XII+254+VIII 

P- (S-4149). ^ n ti 

A natural histonj of fossils, by Em. M. da Costa, London, L. Davis and C. Reymers, 

1757, in-4.". 1 vol. i('S. 5403). 

An essay toiuards a sistem of mineralogy, ed, Croustedt, London, 1770, in-8." (S. 20053). 
Idem, ibidem, 2.” ed. London, 1772, in-8. (S. 200o4), 

Idem, ibidem, 3." ed. London, 1778, 2 vols. in-8. (S. 200o7). 


315 




FUNDOS DE MANUSCRITOS 


BOUPvGES 


Manuscrito 286 

Mémoire toiichant le droit de pcitronage prétendu par h roy de Portugal ãans toutes 
les Indes Orientales. (foil, 58, 89). 

Coteütâiiea de do-cumentos hisitóricos do século XVIIJ, pmveiniente do Arcebispado 
de Bourg^es. 

Este nidiiusciito rovüstC"Sü dií iiTiportancia, para a historia do Padroado português do 
Orionte, Couioça; «Le Roy de Portugal prétend iioii geulein^eiit avoir droit de noininer 
à tous les Lveches actudleiuent erigés et qui pourront s’ériger à Pavenir dans toutes 
les Indes orientales, ineme dans les terros quí ne sont point de son doniaine et de son 
obeissauce, mais cb 1 rince etend encore son droit de Patronnage jusqu^aux vicaires 
apostoliques et aux Missionnaires, soutenant que le Saint Siège ne peulx et ne doit 
point en onvoyer sans son aveu et son agnement...». 

Fundava-se esta pretensão nos seis pontos .seguintes: 1." —a conversão das índias 
orientais feita pelo papa Nicolau V a D. Afonso V, rei de Portugal; 2." ~ A bula de 
Alexandie VI que dividia as índias entre portugueses e espianlióis; 3." — a proibição, 
pelos Pontífices seguintes, de qualquer pessoa se instalar nas índias sem a autorização 
expressa dos reis de Portugal; 4." — o indulto que dava aos reis de Portugal o direito 
de fazer nomeações -em todos oa benefícios nas índias orientais; õ." — a jurisdição dos 
oídinaiios «auxquels les Papes ont assignés pour territoire des Pays imnienses quoi- 
qidinfidèles, et entièrement independants tlu Roy de Portugal»; 6." — a posse do direito 
de padioado que os reis de Portugal afirmam ter mantido, ao longo dos séculos, com 
0 respeito unânime. 

Cada ponto é bastante desenvolvido oom -argumentos de valor histórico, seguindo-se 
■ dois novos capítulos: foi. 69 — «des raisons de Tétablíssemont des vicaires apostoliques 
dans la Cbine»; e a fixação do.s missionários no mesmo país (foi. 71). Em seguida 
encontra-se um-a Mmona, foi. 76, 86, datada do ano- d-e 178-5, em qu-e o Superio-r e o 
director do Seminário francês de missões estrangeiras solicitam do marquês d’Argen- 
son que^se oponha ao pro-jecto do rei de Portugal d-e fundar bispados titulares da sua 
nomeação, nas índias orientais, Segu-emnse as razões dessa oposição francesa ao pro¬ 
jecto de D, João V, terminando: «Les raisons qub-n vient d'expoeer sont si puissantes 
quil ne restara plus aucune crainte aux superieures et directeur du Seminaire d-es 
Missoos étrangères, sils pauvent espsrer que le Roy veuille bien les appuier auprès du 
Pape et faire tesmo-igner a Sa Saintetó par son -ambassadeiír à R-ome, quil slnteresse 
aux missi-ons -establies par s-es sujebs -dans les Indes, c-e qu’ils ne verroit pas voion- 
ti-ers qu’on les d-erangeât par quel-que no-uvel establksem-ent». 

Finalmente, do foi, 80 a 89 o manuscrito contém uma expo-sição dos p-adres J-ean de 
Lollière, missionário apostólico das índias, e Jacques Charles de Brisancier, superior do 
Seminário das Missões, levando ao -Conselho régio o s'eu protesto contra o projecto em 
curso, 'Sobre a matéria vid, a obra de Henri Ohappóulie, Aux origines d’me Église. 
Eome et les Missione d’Indochine au IVIP siècle, tomo I, Paris, 1943, onde se trata do 
cleio português; da constituição do Padroado portttguês no Oriente e do- movimento 
missmnário era Macau no Século XVII; e da congregação nova da Propaganda em face 
do Padmado português, com a chegada d© bi^os franceses nas missões portuguesas da 
Indochina, 
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BBEST 


M-anuscrito 159 

Gaitas origihiais, datadas de Islle de France le dirigidas ao Ministro da Marinha e 
das Cnlénias, -por 'Charl-es-Mathieu-Isidor de Ca-en, gein-eral de divisão -e co-mandante 
das feitorias francesas ao -este do Cabo -da Bo,a Esperança (10 de Abril a 15 de 
Ou-tubro de 1808). 

Dossiier Cartas referentes a Portugal. 

Em 6 de Setembro de 1808 o corsário francês Le Revenant tinha apreendido, a bordo 
dn barco português Conceição e Santo António, os seguintes documentos que constara do 
maço: 1." —Carta de Diogo Vieira de Tovar e Albuquerque a José Monteiro da Rocha, 
conselheiro do Regente; Goa, 8 de M-arço de 1808; 2.“ —Extracto do registo das Ordens 
régias de 1764, na vice-real-eza -do conde de Ega, arquivado na secretaria de Estado 
da índia; Goa, 30 de Janeiro de 1765; 3.“ —Carta d-e Bernardo Alexandre de Lemos 
e Faria, Governador e capitão general da idaide de Macau, ao conde tle Sarzedas, vice- 
-rei da Ásia portuguesa; Macau, 30 de Março- de 1808. 

Sobre Decaen & muitas das suas cartas já copiadas deste códice, vid, o estudo de Henri 
Prentout, L'hle de France sons Decaen, Paris, 1901, in-8.“ 


BREST (BIBLIOTHÈQUE DU FORT) 


Manuscrito 161 

Aviso de Madrid, assinado «Arther et Créam, de 15 de Fevereiro de 1712, decla¬ 
rando que «M. Du Cray Trouin a pns la ville de Rio de Janeiro par assaut et 
tué tous ceux qu’il y a trouvéz avec les armes en main, sans faire tort aux autres 
hahitants, bruslé quatre navires de guerre et tous les autres vaisseaux». 
Colectânea de documentos o-niginais sobre a Marinha de auem (16894789). Do¬ 
cumentos avu-feos po,r ordem crono-lógicá. 

Sobre este episódio vid. os -dados que fornece o Viscohde de Santarém, Quadro Ele- 
mmtar, tomo V, Paris, 1845, p. 15, que cita uma carta de Duguay-Trouin ao governa¬ 
dor do Rio de Janeiro, de 19 de Setembro de 1711. am-eaçando atacar aquáa cidade caso 
não lhe fossem d-adas satisfações de ura acto de força cometido contra a^pediçao de 
Leclerc. Para o desenvolvimento da matéria vi-d. as Mémoms de Satnt-H%laire, tomo 
VI, ( 1711 - 1715 ), Paris, 1916, p. 40,41 e 136,162. . , . , + „ 

Ná BM.t« i-M*ri»ta, íePam,e6diceB (4) 36 e 86 hi vams 

a expedlítoi e taaiMm m BMMeta Nraonal de Pans, NomeM ie?amtlo« /« 
foisee, 935 (Marina d. Lonis XIV; HOI-WIS). 
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CAEN 

Manuscrito 286 (493 -- 83) 

Colectânea cie documentos sobre a Mstória dos Oardeais. Séculos XVI-XVII. 

Esta colectânea contém um grande número de retratos clc Pontífices e de Oardeais, 
nela se fazendo referência a prelados que tomaram parte em Consistórios do sé¬ 
culo XVIT No foi. 380 acha-se notícia de D. Veríssimo de Lencastre, cujas armas Sf! 
vêem no foi. 386. D. Luís de Sousa, arcebispo de Lisboa, vem citado no foi. 3!)0v." 
Sobre esta matéria assinalamos o seguinte mss. da B. N. Paris, Monl do TIwiíty, 
códice 21 (Affaires de Rome, 1666-1089), foi, 142, 14íi — «Mémoires au sujet de la 
demande d'un cardinalat, fait par le roi de Portugal, et liste des eardinaux portugai.s». 

Manuscrito 335 (152; in-ifol. 130) 

Ca 7 'ta, em francês, de um certo Romain, datada de «Macau, em China», a 12 de 
Dezembro de 1T66. (foi. 129, 136). 

Colieotânea do documenitos referentes aos Jesuítas de 'Oaeii. Séculos XVII-XVIII. 
Original, seguido da cópia. Contém detalhes muito curiosos sobre a vida reUigiosa 
naquela nossa possessão' ultramarina. 

Sobre os Jesuítas em Macau asisnalamos o códice da B. N. Paris, Nouvellen (wquÍHÍtioiu 
fmnçams, 1981, com muitas cartas autógrafa.s e cópias do cartas do padre Lavau: 
foi. 37, 45 «Eelation de hemprisonnement des Pères de la Compagnie tle Jésus, qui 
étoient à Macao, à 1’eutrée de la Chine, Tan 1762, de leur navigation et de leur dcten- 
tion dans la forteresse de Saint Julien près de Lisbonne, oü ils furent enfermés en 
1764» pelo P. Du GaUd; foi. 46, 54 «Vers eoinposés quand il étoit en prison»; foi. 55, 
60 «Extrait de quelques lettres du P. Iloy, missionnaire de Chine, décedé le 8 janvier 
1769, au P. Brassaud (1754-1768)»; foi. 85,118 «Copies des lettres du P, Cibot, missin- 
naire en Chine (1769-1774)». 

Vid. também na B. N. Paris, Nouvelles aocjumtions françaim, 9347, foi, 59,64: Cartas 
do cavaleiro de Bobien, chefe da Nação- francesa em Cantão, e do cavaleiro de Tro- 
briand. Macau, 1775; e Idom, Anaien petits fondft fmnçaiu, 2880, Cartas de missio¬ 
nários do Tonlcim e de Goa. Séculos XVII-XVIII. 

Manuscrito 562 (281) 

«Correspondência,., entre o governador de Macao e o real almirante W.~0, B, 
Drurp). (vol. LXX), 

Papéis do general Diecaen. 

Códicie de 155 p. Formato 285X310 mm. 

Século XIX. Os papéis cie Decaeii foram legados à cidade de Caen, pelo fiilho do 
general, após a sua morte em 8 de Abril clie 1875, constando de 149 volumes. 

, Manuscrito 562 (281) 

Cartas, relatórios, notas e memórias sohre as ilhas Seychelles, km, Macau, Goa, 
etc. (vol. 0'VI). 
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Papéis do general Decaen. 

Códice de 247 foi. Formato 400X250 mm. 

Decaen (general Oharles-Mathieu) viveu de 1769 a 1832. Após ter desempenhado um 
papel brilhante durante a Revolução francesa, servindo com Kleber na campanha do 
Reno e Mosela de 1796, foi governador das índias francesas, de 1804 a 1811, Nesse cargo 
deu provas de uma superior capacidade administrativa, além de confirmar os seus 
dotes de militar. Vid. na Biblioteca Nacional de Paris, Nouvelles Acqumtions, 9374, 
a sua correspondência de 1803-1804, quando capitão-general dos estabelecimentos fran¬ 
ceses na índia. 

/ Manuscrito 562 (281) 

Documentos reiMivos à índia, particularmente para os anos de 1785 a 1805. (vol. 
CVII-CVIII). 

Entre outros documentos encontra-se no códice uma Memória de Decourt sobre Goa. 
Decourt era, em 1802, o subcomissário de França para as terras do Ultramar, tendo 
nessa qualidade redigido uma outra Memória sobre Mahé; cf. B. N. Paris, Nouvelles 
Aequmtions françaises, 9374 (18004838). 

Vid. também na B. N. Paris, lindem, 9101, cartas diversas de Pondichéiy, Madras, 
Goa, etc. (17494756). 166 foi. 


CAMBEAI 

Manuscrito 204 (199) 

Lihcllus Maidini episcopi ad Mironem regem de quatuor mrtutibus, kl est p7'uden- 
tia, fortitud (isiic), temperantia et justifüia. (foil. 20, 23v). 

Colectânea de obras de Teologia. Mss. dos séciilois IX e X, em pergaminho. For¬ 
mato 313X247 mm. Escritura minúscula. 

Sobre este mss. vid. os comentários que deixámos, s^ipra, Amiens, mss. 214. ; 


CARCASSONE 


Manuscrito 76 (2764-'50) 

État de la marine dfEspagne et du Portugal en 1757. (n. 4). 

Memórias diversas sobre o estado das m^arinhas de França o da Inglaterra nos 

m^eados do século XVIII. 

Consultámos este manuscrito que é 'de reduzido interesse. Data de 1767-1758. No Ar¬ 
quivo do Ministério dos Negócios Estrangeiros de França, Mémoires et Dociments. 
Portugal I (17244802) guarda-se um manuscrito que conviria relacionar com, o pre¬ 
sente: «État de la marine de guerre du Portugal (1775)», Sobre as forças navais de 
Portugal em 1766 vid. a obra clássica de Dumouriez, État présent du Roymme de 
Portugal en tannée im, Lausanne, 1775, p. 204, 224. Também nas Mémoires de 
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Gorani (l." edição francesa, estabelecida por Alexandre Casati, com notas de Raoul 
Girardet; Paris, 1944) se apresenta, para o ano de 1'766, um quadro da marínlm por¬ 
tuguesa 'do tempo; esse relato de certo modo coincide com a versão de Diimouriftz; 
ibiclem, p. 452. 


‘CÁRPMTRAS 

Manuscrito 130 (L H6) 

Giornale delia legazione delia Cina. 1720-1721. 

II legato apostoíico' partito' da Lisbona li 23 marzo ctaH’'auno corrente 1720. O .jor¬ 
nal acaba, para o ano de 1720, na, p. 166 (p. 1). 

Jornal para o ano de 172:1. (p. 166, 404). 

Códice do sécub XVIII, em italiano. Em apêndice a cópia de 33 cartas referente.s à 
missão, trocadas entre o Legado apostólico e o bispo de Macau, os padres José Soarc.s 
e Manuel Pinto. 

Manuscrito 489 (L, 480) 

Intrata dei duca Reizwillo, mhasciatore in Roma dei rediPortogallo. (foi. 91,100). 
Colectâinea de documentos, do siéciilo XVJll, a maior parte em italiiano. 

Portunato de Almeida, História da Igreja em Portugal, T. III, P. 11, p. 710 e segs. não 
cita nenhum embaixador de Portugal em Eoma com este nome. Ignoramos, pois, de 
que personagem se trata. 

Manuscrito 490 (L 481) 

Sommaire des revems qvfa le Roy de Portugal, (foi. 334, 340). 

Colectânea de cartas, memórias le instruções sobre a polítioa francesa no século XVI, 

Não consultámos o presente manuscrito mas talvez não seja 6X'agez*ado aproximar o 
seu conteúdo do seguinte mss. da Biblioteca Nacional de Paris, Aneien Samt Germain 
français, 17836. «Êtats des revenus et dópenses des couronnes d’Espagne (foi. 486,510) 
et de Portugal» (foi. 512, 519). Esse manuscrito é de 1619 e apresenta ura conteúdo 
m'uitQ semelhante ao de Carpentras. 

Sotae a mssma maf&ia temos nollcia de oatios mannscrilos: Ancim fond», 8966, foi. 

ta, Milan, Na[.Ies, Sicfle et anttes, avee le catalogue de tas le» seiene»™ qoallfiéz 

Mita Naplee, Sieile et aata, aw le tatelogue de tou» les sefeieurs qualifiés d'Es- 

PoSll erdi , ’ r?’ ’ “■ ^ '• ™™«e íe 

Pmtegal et de « de» 1610,; Hem, Nmvelk, ac,mm, /«stóea, 708, foi., 

et mlTJ? ® 

atTT^l n P»'tas*i. Hmdres, Milan, Naples... anaemble des 

Lstats da Plorence á clu Turq». Séc. XVII. > ut,jj 
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Manuscrito 570 (L. 546) 

ReMione dei regno di Portogallo et sua Ustom dei 1577. (foi. 457, 497). 

Relações de França e da Itália. Século XVII. 

Sobre um manuscrito 'do texto idêntico; cf. swimi, Aix-en-Provence, m.ss. 1067. 

Manuscrito 571 (L. 547) 

Ragioni per le quali fu mosso il sereníssimo príncipe cardinal iEste ad intervc- 
nire al eonsistoro nel quale si proposero k ehiese di Portogallo. (foi. 120, 131). 
Risposta demonstrativa d discorso uscito in discolpa dei signor eardinale Rinaklo 
d’Este per che fusse andato nel eonsistoro nel quale si proposero le ehiese di Por¬ 
togallo. (foi. 132,161). 

Discorso che Veccelentissimo Don Michele, veseovo di Lamego, aonhasciatore dei 
nuovo re di Portogallo, mandato alk Santitá di papa Urbano VIII, acció dalla San- 
titá sua sia ricevuto come mhasciatore regio. (foi 232, 250). 

Leges super sucessione in comitiis Lamacentiis in ipsa fwndatme regni condite. 
(iM. 200, 205). 

Colectânea de 'documentos do século XVII. 

Documentos i’eferent^ às relações entre Portugal e a Santa Sé na época da Piestau- 
ração. Na B. N. Paris encontrámos idois manuscritos que interessam a esta matéria: 
Jlíoreí de Thoisy, 273 (Matières ecclésiastiques. T. XIV), foi. 136, 162: cRapport 
adressé au pape sur la situation de Péglise de Portugal. 2 octobra 1667»; Idmn, 
Dupny, 619 (Colectânea de documentos para o período de 1642 a 1645), foi. 333, 
336: «Suplica per il regno di Portogallo alia S. di N. S. Innocentio decimo. S. d,, in-fol. 
imp.». 

Manuscrito 576 (L. 552) 

Rektione di Portogalb di Constantimo Garzoni (foi. 257, 266). ^ 

Códice do ^culo XVII com a seguinte marca: «Ex catalogo Bibliotiiecae Caumar- 

tinae». 

Outra cópia deste mss. na Biblioteca do Instituto de França, Godefroy, 496, foi. lo2, 
176. Trata-se de um relato de Portugal, que Garzoni visitou no ano de b71. 

Hmmrio overo cksmttme di Portogalb et historia ii quel regm. 1577. (tol, 
267, 280). 

Cf. as notas que deixámos, supra, Aix-en-Provence, mss. 1067. 

Manuscrito 589 (L 564) 

RektioM per uru Uttrera deUe oagioni eU mssero att’mprmd‘Affrwa il re b 
Portogalb et il segmto delk hataglia Iknno 1578. (foi. 355, 363). 

Colectânea de documentos doiséculo XVI, em italiano. 

Há um mss. idêntico na Biblioteca Municipal de Toulouse, códice 507 (1,183), foi. 243, 
262. 





FlINDOS DE MANUSCRITOS 


Qwsto è finfomíitione summaria dei prmvpk et progrem) delhí mivfírmne ehe 
Jmno nd regno di Portogallo et VocMsione clie Jiamo duta f(ir metíer Pinquhi- 
tione, sopm di ranno 1578 (foil. 364, 372). 

Sobre o progresso da conver.são' dos .Tudeus portugueses coiilitHiemo.s dois inaiiusiuito.s 
idênticos, na B. M. T-oulouse, códice 51)7 (1,18Í1), foi, 2í];.l, 242; et Idein, códice 5(1!) (II, 
49), foi. 139,147, 

Manuscrito 644 (L. 614) 

Scnttum à papa Alessandre VIU deWamhaseiatore di Portogallo eaponendo k ra~ 
gioni di esser ameno (tmhasãatore di Portogallo eaponenún le ragioni di em-r 
ameno amhasciatore. 1656». (M. 2, 23). 

Miscelânea cte doicumieiitois, em ilatim e em francês, rio séciib XVll. 

0 embaixador de Portugal, Jimtn da Santa Só, ora então D. Fr!in(:i.sci> de, Soii.sa Cmi.. 
tinlio, que ali se manteve de 1655 a 1659; cf. Portunato díi Almeida, Hhilmii da Ignjii 
em Porhujal, T, III, P, 11, p, 723; e Sr. Dr, Eduardo Rrazão, yl Uetthtnriugh. Utdnrâi':; 
diplomáticas de Portugal (k W,!) n IfillS, Lisboa, .s. d. )). 320 n Kcgs. 

Gênéalogie des rois de Portugal (foi. 262, 266). 

Manuscrito 715 (L 642) 

Relation du Brésil, en 1635, (Sem. ind. de foi.). 

Documentos vários, em fraiicês, do' século XVIí, 

Começa: «iNous araivames a la B'í(yie de tous les fíaiiiitz avec le vent de Levíint. 
L entriée dii 'Goulfe de ladite Baye (oú f on va par Gretj' let Tremontano) o-st bion 
de fauict miite de krgeur...» 

Termka: «...On remarque un signe dans le cielqu ’011 void la niiiet 011 forme (rum,* 
petite nue, de la grandeur d'un boucltier qui dameure fixe et imoMle et qidoin premi 
pour le midy de mesme qu’en ce pays Laurote poiir la Tremontane». 

Este documento foi por nós apresentado ao IV." Colóquio Internadonal da Estudo.s 
Lusos-Brasileiros, efectuado na Baía de Todos os Santos, om Agosto de 1959, sondo 
já objecío de publicação em Brasília, vol. XI, 1962: Dom domnérãos para a história 
da Baía, em 1634-1635, 

Manuscrito 821 (P. III) 

Mémins ies clkmam, m k Hdaneií in Sr. Fernani Num, frêre (k Gimm 
Guülelmo, hpklaire d'Amesterdam. (foi. 183). 

Colectânea de doicumeiitois do- bócuIo XVII., 

No Arquivo do Ministério dos Negócios Estrangeiros de França, Mémoma H Ih- 

cmmts. Portugal (5), guarda-se 0 seguinte documento: «Notes sur le comracrce dos 
diamants», sem data. 

Sobre os nomes dWos cf. mais adlmte o mannscrito 1874 , foi, lOv.-, Uv.-, lia mesma 
Bittoteca. Trah,se judeus poi-tngueses oriundos da colónia de Amcstcrdio, que 
se dedicavam ao comercio de diamanta. Sobre alms de nome Nunes da Costa vid, o 


FUNDOS DE MANUSCRITOS 


estudo da Professora Doutora Virgínia Rau, A Embaixada de Tristão de Mendonça 
Furtado e os Arquivos notariais holandeses, in «Academia Portuguesa da História», 
11.“ série, vtíl. VIII, Lisboa, 1958, p. 118,122. 

E.ste documento -cf. com um outro que 'api.'esenta a vantagem de ser datado, existente 
na B. N. Paris, Dupuy, 669, foi. 71, 75: «Mémoire des diamants sur le dictwmen du 
.sieur Fernand Nunes, frere de Gioam Guillelmo, lapidaire d'Amesterdam, et d’Alvarez 
de Paris et Manuel ida Gosta Casseretz». 18 de Julho de 1630. 

Numa carta de Peiresc ao joalheiro português Álvares, de Aix-en-Provence, em 15 de 
Maio de 1633, acha-se referência ao dito Fernão Nunes: «Dei)uis que nous eusmes le 
bien de voir et gouvenier quelques jours chez nous en nostre petit hermitage de Bois- 
gency 1-es sieurs Fernão Nunnez et Manuel à Costa Cassarez à leurs passages aux 
Mies...». 'Gf. Lettres de Peiresc, pub, por Tamisey de Larroque, tomo VII (1602-1637), 
Paris, 1898, p. 29. 

Manuscrito 1194 


Réflemns des Jésuites de Rome sur le manifeste de Portugal, avec des notes sur 
CC.S- réflexions. (foi. 308, 378). 

(.jolectânea de documentos históricos, em francês, do- séc. XVIXI. 

Manuscrito composto sobre o opúsculo Réflexion des Jésuites de Rome siir le céléhre 
Jugemmt renda à Lishonne le 12 janvicr 175S, qvlils appellent le manifeste de Por¬ 
tugal, Avec des notes sur ces réflexions... Tradução francesa de Riflessioni sopra il 
munifesto di Lishona, s, 1. n. d. in-12.“; cit. por Xavier Coutinho, Bibliogmphie franeo- 
-Portngam, ol). dt. ip. 86, n. 529. 

Manuscrito 1777 (P. VIII) 

Coppie de la kttre eseripte petr le sieur Jaeques Raynard du Brésil et Baie de tous 
ks Saintz, à sa femme. le 30 octobre U3k. (íol. 358, 362). 

Esto documento serviu de base à comunicação- que apresentámos ao IV Colóquio de 
Estudos Luso-Brasileiros, que teve lugar na cidade do Salvador, em Agosto de ^1959. 
Saiu rccontemente na revista Brasília, vol. XI, Coimbra, 1962, com o seguinte título, 
Dois documentos para a história da Bahia em 1634-1635, p. <7, 95. 

Relation sur la côte de Gume et le détroit de Magellan, (M. 363, 363v.“). 

Tiircs, vojyagoSj inâkngGis de divers pays. iColectânea do soculo XVIII. 


^ Manuscrito 1826 (P. LVIII. T. I) 


Cópia de duas cartas, datadas de Entremi e de Villon m Montferrand em que se 
mencionam os primeiros sucessos da armada francesa e a tomada de Goa. 17 e 18 


de Março de 1625. (foi. 283, 284). 

Divers titres, lettres et acteis -depuis Taii 1625 jusques 


en 1626. Colectânea de do¬ 


cumentos do século XVII. 


Manuscrito 1827 (P. LVIII. T. II) 


Arrest de Bordeaux swi' le naufrage des cwrraques des Inães. 18 de Janeiro de 

1627. (M. 13, 14), 
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Comission de S. Fortia, mmtre de requestes, pur ciller informar du naufrage des 
eanaques. Paris, 30 'de Jianeiiro' die 1627. (foil. 15, 16). 

Inventdre de la carraque de la flotte des Indes Orientaks eschouêe près Bayonne, 
1’onziesme janvier 1627. Novas de Paris, Bruxelas e Bordéus sobre esta catástrofe. 
27 de Janeiro a 5 de Fevereiro de 1627. (foi. 17,18). 

Rellation des marchandises et valeur dicelles qui viennent des Indes ès deux car- 
raques appellées l’une Saint Barthélemy et 1’aultre Sainte Helene qui partirent de 
Goa le h mars 1626 et arrinrent au mois doctohre ensukmt en Galiee... se sont 
perdues, sçavoir h Smnte Helene à cap Breton et le Saint Barthélemy en Guyenne, 
vallant lesdictes environ huiet millions d’or ès marcMndises suivantes. (foi, 19,20). 
Diiws ititres, lettres et actes depiiis ]’an 1627 jiisqnes en 1631. Colectânea de do¬ 
cumentos do século^ XVII. 

Esfces documentos dizem respeito ao^ célebre naufráííio (,1a frota portuguesa do 
comando de D. Manuel de Meneses, no golfo de Biscaia, (mi Janeiro de 1027; esse 
acontecimento seiviu 'de base a D, Francisco Manuel de Melo para a sua Epanafora 
Trágica, incluída nas Epanaphoras de varia Hütoria Portuguam, a clRey Nom 
Senhor D. Afonuo VI, em, cinco Reliipe7iR de sucemm jmionmites a cMe Beyyio, 
Lisboa, 1660, p. 163, 272. Temos ainda conliecimento de um outro documento refe¬ 
rente ao naufrágiO'; o mss. da Biblioteca Nacional de Paris, Ánuien fmuh français, 
3701, foi 32, 32 «Coppie d’arrest du pariemoiiit de Bordau siir le naufrage de plu- 
sieiirs vaisseaux portugais. Faict à Bordeaux, en Parloment, le xviijè janvier 1627». 
Para o estudo da matéria vid, também uma carta de Jacques Dupuy ao humanista 
Peiresc, escrita em Paris a 29 de Janeiro de 1627, e publicada nas Lettres ch Peiresc 
mxfrkes Dupuy, tomo I, Paris, 1888, p. 811: «Une camicque de Portugal revenant 
des Indes orientales, chargée de pierreries, épiceries et autres choses raives priséés à 
deux millions et demi d'or, brisée par la tempête, a échoué à quatm lieues de Bayonne 
n’y a eu que cinq horanies sauvez. Monseigneiir le Cardinal comine intaidant de 1’admi- 
rauté y a envoie bomme exprez pour recevoir les droits, mais on croit que Monsieur de 
Gramont comme plus procbe seia plus Imbile à suceder. II y a des joailliers de Bour- 
deaux qui estoient partis en grande chasse pour acheter à bon prix. II y avoit encore 
une autre carraque elmrgée de quatre millions d'or que l'on asseure avoir fait nau- 
frage ès costes de Portugal. Cest une grande perte pour ce pays». 

Sobre a matéria do- naufrágio não se dwe ignorar o estudo de Philippe Tamisey de 
Larroque ün naufrage à Cap Breton en Ml, in Revue de Bêarn, Nmmre et Landes, 

1884j p, 89j 92f 

Manuscrito 1806 (P. XXXIX. T.I) 

Sunm nctcríae i« urh Anmkm (Mcum) contra hercticos Hollan- 

'Olpíinme impressa, U irnii 

Colectânea de documentos, do sécub XVII. 

X Manuscrito 1874 (P. aditt. n. 4, T. IV) 

im. “(ídll) ^ tmarchmi bvUam. 19 de Julho cte 
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Carta a Manuel da Costa Cassaretz, livreiro no Levante. S. d. (foi. llv). 

Cartas de Peiresc. Século XVII. 

Está ainda por erguer um estudo dos correspondentes portugueses de Peiresc, bem 
como 0 inventário das referências que nas cartas deste operoso humanista se 
fazem a Portugal. Estes nomes vêm citados nas Lettres de Peiresc, puhliées pur PM- 
lippe Tamisey de Larroque: tomo I (aux frères Dupuy—Décembre 1617, Décembre 
1628), Paris, 1888; tomo II (aux frères Dupuy—Janvier 1629, Décembre 1633), Paris, 
1890; tomo III (aux frères Dupuy—Janvier 1634, Juin 1637), Paris, 1892; tomo IV 
(Lettres à Borrily, à Bouehardet et à Gassendi —1627; 1637), Paris, 1893; tomo V 
(Lettres à Guillemin, à Holsfcenius et à Menestrier—1610,1637), Paris, 1894; tomo VI 
(Lettreis à sa famille et principalement à son frère—1602,1637), Paris, 1896; tomo VII 
(à divers-1602-16'3.7), Paris, 1898. 

Cf. também carta de Peiresc ao joalheiro Álvares; cf, Carpentras, mss. 1821. Na B. N. 
Paris, Dupuy, códice 669, foi. 71, 76 referem-se os nomes de Fenião Nunes e Manuel 
da Costa, como mercadores de diamantes. 


CHALON,SUR-SAONE 
Manuscrito 53 (7) 

Histoire de Portugal jusqu’en 1777. 

Códico do sécuto XVIII. Pa,p:eil. 135 p. Formato 237x183 mm. 


CHANTILLY (MUSÉE CONDÊ) 

Manuscrito 605 (1085) 

Cancionero de obras burlas in Lingua Portuguesa. 

Códice do século XV. Papel 96 foi a 2 colunas. Formato 315 por 212 mm. 

Esta poesias jí fo™ oljeeto de paMicaSÍo Por E. H. Yon Ka..sler, Cmâonm sml. 
Stuttgard, 1846-1858, 3 vols. in-8.“ 

Manuscrito 899 (625) 

Orirc Um anx oisègmo ü tmirtím Isaiells ic Fort,vai, m TégUse Notre- 
-Dam ie Pam. 6 e 7 de Junho 1539. (foi. 61,63). 

Documente vários que pertenceram ao Condestável Moutaoreucy (ISSS-lolO). 

Vid um .m« idtofa ua BMeteea Naeional d. Paris, Dm, m (» de 
diLes ceremonieu. MS4-M29), foi. 48, 62; «Ordemauee des obseqnes dlsabelle 
Portugal, femmo de Charles-Quint. Paris, 1539». 

Manuscritos 1046''! 047 (4748) 

Servke fmèire á N. D. ie Paris vmr tmférotmc haUUc de Portugal. 6 et 7 
juin 1539. (M. 186, 19'!). 
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Comission de S. Fortia, maistre de requestes, pour aller mformer du naufrage des 
carraques, Paris, 30 die Jaiieiiro de 1627. (foil. 15, 16). 

Invenüdre de la carraque de la floUe des Indes Orientales eschouée près Bayonne, 
1’onziesme janvier 1627. Novas de Paris, Bruxelas e Bordéus sohre esta catástrofe. 
27 de Janeii-o a 5 de Fevereiro de 1627. (foi. 17, 18). 

RelMion des marcliandises et mleur ddcelles qui viennent des Indes ès ãeux car- 
raques appellées l’une Saint BartMlemy et 1’aultre Sainte Helene qui partirent de 
Goa le k mars 1626 et arrivèrent au mois d’octobre ensuivant en Galice... se sont 
perdues, sçavoir la Sainte Helene à cap Breton et le Saint Barthélemy en Guyenne, 
vallant lescUctes environ huiet millions d’or ès marcliandises suivantes. (foi. 19, 20). 
Bivei's fitres, lettres et actes clepiiis Taii 1627 jusques en 1631. Cotectânea de do¬ 
cumentos do século XVII. 

Estes doctinienfcos dizem respeito ao célebre naufrágio da frota portuguesa do 
comando de D. Manuel de Meneses, no golfo de Biscaia, em Janeiro de 1627; esse 
acontecimento semu de base a D, Francisco Manuel de Melo para a sua Epanafoni 
Trágica, incluída nas Epanaphoras ck varia Historia Portuguesa, a elBey Nosso 
Senhor D. Afonso VI, em cinco Relaçoens de sucessos pertencentes a este Reyno, 
Lisboa, 1660, p. 153, 272. Temos ainda conbeeimento de um outro doeumeiito refe¬ 
rente ao naufrágio: o mss. da Biblioteca Nacional de Paiús, Ancien fonds français, 
3701, foi. 32, 32 «Coppie d'’ai’rest du parlement de Bordeau sur le naufrage de plu- 
sieurs vaisseaux portugais. Faict à Bordeaux, en Parlement, le xviijè janvier 1627». 
Para o estudo da matéria vid. também uma carta de Jacques Dupuy ao humanista 
Peiresc, escrita em Paris a 29 de Janeiro de 1627, e publicada nas Lettres de Pemsc 
aux freres Dupuy, tomo I, Paris, 1888^ p. 811: «Une carracque de Portugal revenant 
des Indes orientales, chargée de pierreries, épiceries et autres choses rares priséés á 
deux millions et demi d’or, brisée par la tempête, a échoué à quatre lieues de Bayonne 
n’y a eu que cinq homnies sauvez. Monseigneur le Cardinal comme intendant de 1’admi- 
rauté y a envoie horame exprez pour recevoir les droits, mais on croit que Monsieur de 
Gramont comme plus prodie sera plus habile à suceder. II y a des joailliers de Bour- 
deaux qui estoient partis en grande ehasse pour aclieter à bon prix. II y avoit encore 
une autre carraque chargée de quatre millions d’or que Pon asseure avoir fait nau¬ 
frage ès eostes de Portugal. C’est une grande perte pour ce pays». 

Sobre a matéria do naufrágio não se dwe ignorar o estudo de Philipp-e Tamisey de 
Larroque, Un naufrage à Cap Breton en 1627, in Revue ie Béam, Navarre et Landes 
Pau, 1884, p. 89, 92. 

Manuscrito 1806 (P. XXXIX. T.I) 

Sumna Lusitanorum victoriae in urbe Amachao (Macau) contra hereticos Hollan- 
dos, ex mteris orientis per Philippinas acceptis et ülyssiponae impressa %k iunii 
ms. (foi. 303). ' 

Colectânaa de documentos do século XVII. 

X Manuscrito 1874 (P. aditt. n. 4, T, IV) 

Carta a Gaspar da Costa Cassaretz, e na ausência deste, a Francisco Tinoeo de 

Carvalho, em Goa. (foi. lOv). 

Carta a Ferrão Nunes e Manuel da Costa marchand hpidaire». 19 de Julho die 
1630. (foi. 11). 
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Carta a Manuel da Costa Cassaretz, livrem no Levante. S. d. (foí. llv). 

Cartas de Peiresc. Século XVII. 

Está ainda por erguer um estudo dos correspondentes portugueses de Peiresc, bem 
como 0 inventário das referências que nas cartas deste operoso humanista se 
fazem a Portugal. Estes nomes vêm citados nas Lettres de Peiresc, publiées par Phi- 
lippe Tamisey de Larroque: tomo I (aux frères Dupuy — Décembre 1617, Décembre 
1628), Paris, 1888; tomo II (aux frères Dupuy—Janvier 1629, Décembre 1633), Paris, 
1890; tomo III (aux frères Dupuy—Janvier 1634, Juiii 1637), Paris, 1892; tomo IV 
(Lettres à Borrily, à Bouehardet et à Gassendi —1627; 1637), Paris, 1893; tomo V 
(Lettres à Guillerain, à Holstenius et à Menestrier —1610, 1637), Paris, 1894; tomo VI 
(Lettres à sa famille et principalment à son frère—1602,1637), Paris, 1896; tomo VII 
(à divers —1602-1637), Paris, 1898. 

Cf. também carta de Peiresc ao joalheiro Álvares; cf. Carpentras, mss. 1821. Na B. N. 
Paris, Dupuy, cédica 669, foi. 71, 75 referem-se os nomes de Femão Nunes o Manuel 
da Costa, como mercadores de diamantes. 


CHALON.SUR-SAONE 

Manuscrito 53 (7) 

Histoire de Portugal jusqu’en 1777. 

Códice do século XVIII. Papd. 135 p. Formato 237x183 mm. 


CPIANTILLY (MUSÉE CONDÉ) 

Manuscrito 605 (1085) 

'í|.- 

Cancionero de obras burlas in Lingua Portuguesa. 

Códioe do siáciulo XV. 'Papel. 96 foi. a 2 colunas. Formato 315 por 212 mm. 

Estas poesias já foram objecto de publicação por E. H. Von Kausler, Cancionero geral, 
Stottgahd, 1846-1852, 3 vols. in-8." 

Manuscrito 899 (625) 

Ordre tenu aux obsèques de Vimpératrice Isahelle de Portugal, en Vêglise Notre- 
-Dame de Paris. 6 e 7 de Junho 1539. (foi. 61, 63). 

Docummtos váriíos ique pertenceram ao Condestável Montmorenqy (1538-1540), 

Vid. um mss, idêntico na Biblioteca Nacional de Paris, Dupuy, 326 (Meblanges de 
diverses ceremonies. 1434-1629), foi. 48, 52: «Ordonnanoe des obsèques dlsabelle de 
Portugal, femmo de Charles-Quint, Paris, 1539». 

Manuscritos 1046-1047 (47-48) 

Service funèhre à N. D. de Paris pour Vimpératrice Isabelle de Portugal. 6 et 7 
juin 1539. (foil. 186,191). 
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Traitté cValliance entre le Portugal et la Hollancle. 12 Juin 1641. (foi. 357, 366). 
Colectân&a de dotcumsntos Mstódcos, referenfos aO' período’ 1518-1648, 

Sobre este tratado vid, as notas que deixámos mpra, Besançoii, mss. 1-517. 


Manuscrito 1048 (1187) 

Cartas acerca do Concílio de Constança, entre outros, de «Gomecius de Portugalm 
e do «Cardinal Lisbonensm. A lefcra é de «Anthoiiiius de iQuingeiitis... têmpora 
qiie Avioiie studebat in Legibus». (III). 

Colectânea de documentos dos sisciilos XVa XVII, 

15 foi. Originaiis do siáculo XV. 

0 Caddeal de Lisboa é João Afonso de Azambuja, que foi bispo dc Silves, do Porto e 
de Coimbra, arcebispo de Lisboa e Cardeal (1411) e veio a falecer em 1415; cf. For- 
tunato de Almeida, História da Igreja em Portugal, T. 11, p. 60, 61, 321, 4-59, 483, 
486, passim. 

Problema mais difícil pai“ece ser o de identificar o Frei Gomes, dado que nos primór¬ 
dios do século XV se encontram vários indivíduos com esse nome próprio. Só a leitura 
do documento permitirá chegar a uma eonclusão, mas para já distingam-se: um 
D. Gomes de Santa Maria, carmelita professo no Convento de Moura, bispo de Hebron 
em 1404 (cf. Fortunato de Almeida, História da Igreja em Portugal, T. II, p. 499); 
Frei Gomos Martins, que pertenceu à Ordem da Trindade de que era provincial em 
1416 (cf. Fr. Jerónimo de S. José, Historia chronologiea da ordem da Santissima Trin¬ 
dade, T. I, p. 291); um «Fr. Gomez 'de Ulixbona», autor do escrito Gometius Hispanus, 
Gomeíií ordinis minonm Artium doctoris et sacre Tímlogie magistri, Questio peru- 
tilis de cumseumqiie seientie siihjecto prkrÂpaliter timnaturalis philosopMe foeliciter 
incipit (cit. por Joaquim de Carvalho, Gomes de Lisboa e o averroísta Nicoletto Vernia, 
in «Miscelânea de estudos a memória de Glaudio Basto)>, Porto, 1948, e -ein nova 
edição, Estudos sobre a Cultura portuguesa do século AT, vol. I, Coimbra, 1949, 
p. 276, 277); e o afamado D. Gomes Ferreira, abade de Florença, que tão valioso 
papel 'desempenhou nas relações entre o Papado e o nosso país, na primeira metade 
do século XV. 

Manuscrito 1062 (385) 

Sur les prétendants d’IsabeUe, piincesse de Portugal, (foi. 86, 91). 

Colectânaa -de documentos dos séculos XVII e XVIIL 



D, Maiia Francisea Isabel de Saboia, vid. o Recueil des instructions données aux am- 
bassadeurs et ministres de France, ob. cit. T. III, p. 136, 149, 179, 180. Vid. também 
0 seguinte mss. da B. N. Paris, Áncm suppUnent frangais, 7120 (Recueil de copies 
de mémoires diplomhtiques), foi, 113, 214: «Mémoires sur le mariage de ITnfante de 
Portrigal, par M. Guénegaud. Séc. XVIb; e a obra impressa, La vie de Marie ãe 
Savoie, reine ãe Portugal, et ãe 1’Infante Isabelle, sa filie... par le Pére J d'Oriéans 
in-12.“ de 10-t-265 p. Paris, 1696. 

Para o 'estudo da Corte de D, Pedro II e da vida portuguesa na época assinalamos os 
seguintes documentos da B. N. Pms : Nouvelles aequisitions frangaises XXXVI (7491) 
foi. 431, 436 «Note sur Don Pedro, roi de Portugal, et sa Cour»; Ancien petits fonãí 
frangais, CXCIV-GXCV (22786-22787), Mélanges sur Fhistoire de Portugal: foi. 88 
90 «Nouvelles de Lisbonne, mai 1680»; fo'l. 170 «Maisons princières et seipeuriales»;’ 
foi. 229 «État da PÉglise de Portugal»; foi. 261 «Description du Portugal. 1684»; 
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Ibidem, 22787, foi. 139 «Nouvelles de la Cour de Portugal»; foi. 161 «Méraoire sur les 
conseillers d’État du Roi de Portugal»; foi. 194 «État prézant du royaume de Por¬ 
tugal»; Ibidem, 25278, «Description de Portugal, 1684». 


CHARLEVILLE 


Manuscrito 319 

Le Davkl noderne, ou traduction en vers ães sept psoaumes de Dom Anthoine, roy 
de Portugal, dediée au Roy, par M, de Verton. 

1703. Códice de 80 p. Papel. Fo-rinato 260X180 mm. 

Os Salmos de D. António, prior do Grato (1531-1595), tiveram muitas 'edições, de que 
assinalamos as seguintes: 

Psalmi confessiondes, inventi in scrinio sereniss. reg. Portugalm E, Antonii hujus 
nom, primi, própria manu scripti... Lutetiae, apud J. Regnoul, 1609, in-16.'’ (B. N. P.: 
D. 17303). 

Ibidem... Lutetiae, ‘apud C. Morellura, s. d. (B, N. P.: D. 23554). 

Idem... Parisiis, apud A, Lesselin, 1656. 

Les Pseaumes dc D. Antoine, roy de Portugal... -de la traduction de P. Du Ryer, Paris, 
G. Quinet, 1667, in-12.'’ (B, N. P.: D. 17305). 

Les pseaumes de L. Antoine Roy ãe Portugal oii le pecheur confesse ses fautes & 
implore la grace de Pm. De Ia traduction du P. du Ryer. A Paris, en la Boutique de 
Gabriel Quinet, 1680, in-8.°, 

Les Pseaumes, ou les Gémissemens ã’un coeur contrit et humilié dans la vue de ses 
fautes, Traduction nouvelie (par A. Andry) avee le latin. Paris, Vve Pepingué et J. le 
Febvre, 1693, in-12.” fB. N, P.: D, 17305). 

Les Pseaumes ãe la eonféssion du sérénmime prince Don Anthoine, roi de Portugal... 
avec des prières du même roi sur différens sujets, le tout traduit en françois par 
M. 1’abbé 'de B'ellegarde, avec le latin à côté. Paris, J.-B. Lamesle, 1718, in-24,'’ (B. N. P. 
I). 17306), 

Les pseaumes latins de Don Antoine, roy de Portugal, avec la traduction en françois 
(par Sevry), Strasbourg, J. F. Le Roux, 1731, in-12.‘’ (B, N. P.: D, 23555). 
Conhece-se ainda a existência de uma edição de Toulouse, em 1671, de que não encon¬ 
trámos qualquer 'exemplar, 

Sobre a importância histórica desta obra de D. António vid. Jo'a'quim VeríssiraO' 'Serrão, 
O reinado de D, António prior do Grato, vol. I, (1580-1582), Coimbra, 1956, p. XXIII, 
n. 15. Trata-se de nma obra 'essencialnrente piedosa, onde o autor 'Confessa os seus 
pecados com a maior humildade, referindo -agonias que sofreu ao longo da sua atribu¬ 
lada vida. Em estilo nem sempre claro, D. António penitencia-se dos erros que come¬ 
teu e ‘das injustiças que praticou, declarando perdoar também os agravos de que foi 
vítima. 

CHARTRES 

Manuscrito 38 (IH) 

Formula honestae vitae. IBl). 

Rergaminho do século XII, com obras de S. Martinho. 
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fundos de manuscritos 


Começa: «Non ignoro, ctementissimn rex...j 
Termina: «...Memonia, mteUigentia, providentia». 

Sobre este Trataldo vid. ^npra, Angers, iiiss, 390 (377). 

ManuscritO' 77 (57) 

Libelks, qui awehtur de forma honeste vite, eãitus a Martino episcopo ad Miro- 
nem regem. (foi. 102?) 105). 

Obras de S. Martinho. 

Começa: «Non ignoro, iclemenfissime rex,..». 

ipergaminho do século XIV, Iniiciais pintadas. O códice tom outros opúsculos de 
Teologia. 

Manuscrito 419 (11) 

hcipit Ubellus qui appellatur de forma honeste vite, editus a Martmo, Dumiensi 
episcopo, ad Mironem regem, (foil. 26,28). , 

Opuscuk ^aria. 

Começa: «Gloriosissimo ac tranqutUssimo est kisigni... M'Í!roni regi.,. Non ignoro, 
clementissíime rex... Guatuor virtutum species...» 

CHATEAU-THIEREY 
Manuscrito 4 

Génédogies des maisons de Portugal et de Lorram. (4." p. 97) 106). 

Goleotânaa de documeiiitos do século XVIII. 

Assinalamos duas obras impressas, do século XVIII, que podem ter relação com o 
presente manuscrito: a Gênêdogie ascendante jrnqdau qimtríèm ãegré incbíaive- 
ment, de ious lés rois et princes des maisons souveraines de VEurope, aotMlknent 
vivans, rêduite en CXIV tabks selon les principes dti blason.., par le clmncelier 
Ammon. Berlin, 1768, in-f.“j e as Génédogies historiques des rois, empereurs, et ãe 
tontes les maisons souveraines qui ont suhsistê jusqdà présent, tirées des tables de 
Jean Hubner... par Lo^uis Chasot de Nantipy, Paris, 1736, 1738, 4 vols. in-á.", Cf. a 
indicação de outras obras genealógicas 'de autor anónimo, em Dictionnam des ouvra- 
ges anonymes, por Ant. Alexandre Barbier, T. 11, 8.“ 'edição. Paris, 1874 p. 628, 633. 


OLERMONT-FERRAND 

Manuscrito 149 (85 A. 10) 

Vita Ántênii confessoris Fratrum Minorum)>. (fal. 88, 39v). 

Vidns de Santos. Colectânea de 181 foi., dos séculos XII-XIV, em pergaminho. 
Começa: «In Ysipaniis civitate Ulibona que ad oocidentalem regná Portugal-ie pla- 
gam...» 
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CONDOM 

Manuscritos 13-14 

Dicionário de Direito, por ordem alfabética. 

T, n no fim do volume, com o título de «Événements extraordinaires», a tiqíia 
de uma carta de Lisboa, de 25 de Novembro de 1755) relativa ao terremoto de 
1 de Novembro anterior; ,e a cópia de duas oartas de missionários de Marrocos, 
referente ao mesmo acontecimento. 

Já indicámos uma vasta bibliografia deste sucesso em supra, Avigaon, mss. StfôT. 


DIEiPPE 
Manuscrito 35 

Dissertations sur les découvertes faites par les navigateurs dkppok, 40 foi. (1). 
Sommaire de Vhistoire des CoMfies, et gênéalogie des Béthencourt. 11 M. (2). 
Cópia factícia, do século XIX, de documentos históricos. 


DINAN 
Manuscrito 6 

Carto. mmU jxirtnum (Etnpa, África, Anérim), cmOa de mmemm rms 
de vento, armarias, bandeiras e figuras em cor. 

1632. Pcírgamtnho. Formato 95X80 centímetros. 


DOUAI 

Manuscrito 285 

UbeOm nnifimtM ü mtwr virtude ímectae vitae. (W. 119,121v). 
Colectânea de textos do sétailo XII. 

d. oéleto toU. da S. * D»., a d» » 

supra, Amiens, mss, 214. 

Manuscrito 365 

. n 'cd-.u Aemnlrli ad Meionem, Termmnsem epis- 

Qtomdo mhm cmto, esi Smtoh Anom M me. 

copww. (n, 3, fol, 2, 2v). 
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Manuscrito 631 

Anthonii Güveani juriseonsulti, commentark ad Semtmconsultum Trehelliamm. 
Mss. clO' século XVI. Paipel. 25 foi. Formato 352X210 mm. 

Trata-se do prefácio e explicação das Leis 1 a 22 do título do Digesto «ad Senatus- 
consultum Twbellianum», obra do jurisconsulto português António de Gouveia (1605- 
-1566), manuscrito decerto redigido por Pierre de Mornyeu, discípulo de Gouveia. 
O manuscrito foi já publicado por Caillemer, Bevue Historique de Droit français et 
étranger, T. X, 1864, p. 419 e segs. Sobre o conteúdo científico e o valor desta obra 
vid. Joaquim Veríssimo Senão, António de Gouveia. Professor do Direito em Gre- 
nohle, in Boletim da Biblioteca, Geral da Universidade de Coimbra, vol. XXII, 1955, 
p. 821,323. 

Manuscrito 679 

Tmüés des trois états de Franee, dü domaine et des finances du roymme, des fi~ 
mnces d’Espaigne, de Portugal, etc, avec k Catalogue de tom les seigneurs d'Es- 
gagne et un tmité des myens de bien regner. 

Códice do século XVIII. Papel. 134 fd. 374X250 mm. 

Vid. um manuscrito idêntico que citámos em Carpentras, mss. 490, 

Manuscrito 1131 

Controvérsia super historia quae vulgo circumfertur de doctore Parisiensi condem- 
nato, cujus occasione exortus fuisse dicitur ordo Cartusiensis, an vera sit, vel falsa, 
per D. Bernarãwn Gort, cartusiae Ulyssiponensis priorem, 1632. (foi, 9, 21). 
Cüleetânea de documentos sobne a Ordem da Cartuxa. 

Documento com interesse para história dos Cariuxos de Lisboa. Vid. Fortunato de 
Almeida, História da Igreja em Portugal. T. III, P, I, p. 476, 479. 

Manuscrito 1195 

Mémoires de Sêhastien Joseph de Carvalho et Mélo, comte d^Oeyras, marquis de 
Pombal, Sécretaire d’État et premier ministre du roi de Portugal, Joseph 1, par 
Mbé Gattel 

Códice do século XVIII. Papel. 258 p. Formato 269X202 mm. 

Estas Memórias foram publicadas em 1784 por Gosta-Gattel (Lisbonne et Bruxelles, 
B, le Prancq, 4 tomes en 2 vols. in-S." de 247,267,220 et 237 p.). Na Biblioteca Nacio¬ 
nal cie Paris, Nouveües acquisitions françaises, 1701, foi. 1,242, está o seguinte manus¬ 
crito: Vie de Sébastien-Joseph ãe Carvalho et Melo, Marquis de Pombal, comte dtOey- 
ras, etc, Secretaire d’État et premier ministre du roi de Portugal, Joseph ler. 

Escreve Henri Omont que este manuscrito é a tradução resumida da Vita m italiano, 
publicada em 1784, 4 vols, in-12.'’ [Catalogue génêral des Manuscrits français, Nou~ 
velks acqumtions françaises, I, Paris, 1899, p. 268). NEo temos conFecimento de uma 
edição em italiana 'das Memórias de Pombal. O Catalogue génêral des livres imprimés 
de la BibMheque Nationale de Paris, Auteurs, T. CXL, Paris, 1986, p. 327, refere 

as obras impressas de Pombal, mas não cita a edição italiana. 
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Manuscrito 1312 

Quatre traités pour Louis k Grand et la royale mitison de Boudm: le premier 
est m manifeste sur le Milanez; le seeond est la réponse au manifeste de 1’Empe- 
reur; le troisième est sur le Portugal; et le qimirième sur Ia Samk ct le Piemont. 
Códdoc do siéculo XVIII. Papel. 92 foi. Formato 224x161 mm. 

Manuscrito 1580 

Cartas dirigidas ao Padre Geral 2 )elo padre Antmius de Castro, Ano.s de 1562- 
-1566, (fd. 67, 77). 

Colectânea de documentos,sobre a Grande Cartuxa. Séc. XVI. 

Não consultámos este códice, mas o nome do padre António de Castro fez-nos pensar 
que poderia tratarese de um português de origem. 

Manuscrito 1666 

Conduiete de maistre Anthoine de Govea. 1558. (sem foL). 

Documentos sobre a Universidade de Grenoble. 

Documento original do século XVI. Em papel. 

Este documento foi por nós publicado em Antómo de Gouveia, Professor de Direito 
em Grenoble, est. e loc. cits. p. 272, 274. 


Manuscrito 243 (A. a.) 


Portugal e América. (1). 

Santa Helena e Brasil, {1.2). .o ^ i i oaKvommm 

PoitíMio espanhol, do século XVI, em perg:amiiiho; IS foi. de 29oX203jnm. ^ 

Do ^ulo XVI aosmalamos mais dois portulanos com interessa para Poitagal. o 1. 
«Tm «uU mn v-a, no ano de 1512 por Diogo Homem, eos«ra 

tak lorel-Fatio, <I«a o • 3 

« in Masili^ IWi 1. P.«anl Hrro est à patro. Cnstol 
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LAON 


Manuscrito 75 (in-4.“) 

Libclhis de qiiakior ‘virtutibus, pmdentia, fortüudine, temprantiu, et jmtitia, qui 
pretUulatum Formula vite honeste, edüus a quodmi Martino episcopo ad Miro- 
nem regem, ineipit (n. 3). 

Colectânea de textos de Teologia. 

Trata-S 0 de uma cópia, com letra do século X, do tratado de S. Martinho de Dume, a 
que já fizemos referência, supra, Amiens, mss. 214. 

Manuscrito 303 (in-8.“) 

Mwrtini Bracccerensis for7nnla vüae honestae, (n. 1). 

Colectânea de textos de Teologia. 

Manuscrito do século XIII, que piweio da riquíssima Biblioteca da abadia de Vau- 
dair. Sobra este trabalho de S. Martinho Bracarense vid, as notas que deixámos, supra, 
Angers, mss. 390, e a indicação de outros manuscritos que se pardam nas Bibliotecas 
públicas de França. 

Manuscrito 459 

Tractatns ejimlem de qmtuo7^ virtutibus. (n. 12). 

Colectânea de textos de Teologia. 

Manuscrita do século XIV, que pertenceu à Biblioteca de Nossa Senhora de Paris. Não 
pudemos analisar este texto>, nem os outros dois manuscritos acima citados e que per¬ 
tencem à Biblioteca Municipal de Laon. 


LA ROiCHELLE 


Manuscrito 96 (3133) 

Ignatii Azebedu et sociorum mors in Brasilia, amo 1570, ex historia Sodetatis 
Jesu. (foi. 375, 403). 

Colectânea de docuMentos do século XVIII, por Jaiilot. 

Não consultámos este códice, A título infomativo assinala-se a sepinte obra que 
bem poderá ter servido,de fonte ao manuscrito: P. Pierre d’Oultreman, Tableaux des 
pemmages sigmUs de la Compagnie de Jéstis, exposés en la solemniU de la cannon- 
pxzahon âes SS. PP. Ignaee et François Xavier par m Pm de la rmme Compagnie: 
ovay, chez Balt^ Bell., 1623, in-S.”, de 7-1-521-}-21 p. Nessa obra fez-se referência, 

entre outras biografias, ao padre Inácio de Azevedo. 

Haverá relação entre o presente manuscrito e o processo com vista à beatificação do 
padi-e Azevedo e dos seus companheiros de martírio? - Se a suposição se confimar, 
importa conhecer a obra impressa Brasilien, eanonizationis, seu Declarationis Martyrij 


servonm Dei Ignatii Azevedo, et triginta noven sociorum martyrimi,., Super dubiis 
an constet de mirtyrio et causa martyrü in casu ec. Sumarium decerptum in totum 
(! duohus sumnarm impressis de ano 1Ú70 et anno 1671... B. 1. n. cl., 2 partes em 
1 volume (B. N. Paris: OZ. 160), 

Sobre o martírio do padre Inácio de Azevedo vid. Fortunato de Almeida, História da 
Igreja em Portugal, T. III, P. II, p. 727 e segs, e, para um estudo mais desenvolvido, 
a obra magna do padre Serafim Leite, História da Companhia de Jesus no Brasil, 
tomo II, p. 256, 263. Deste autor saiu recentemente um pequeno estudo com novos 
dados sobre a matéria: A grande expedição missionária dos mártires do Brasil, in 
Stiulia, n." 7,1961, p, 7, 48. 

Manuscrito 350 (3487) 

FmnUias Gabèce ou Cahesse; Cardozze; Batailla. Vários cartões. 

Colectânea de documentos, organizada por Ernesto Jourdan, com notícias biográ¬ 
ficas de cerba-s famílias de La Rocheile. 

Manuscrito 354 (3487) 

Famílias Rodrigues, Suarèz, Torrès, Cartões vários. 

Colectânea de documentos, organizada por Ernesto Jourdan, com notícias biográ¬ 
ficas de certas famílias de La Rocheile. 

Estes números referem várias pastas de documentos acerca de portugueses de 
origem que se instalaram naquela cidade do Sudoeste da França, nos séculos XVI e 
XVII, e ali constituiram família. O livro de E. Troemé e M. Delafosse, Le Conímerce 
Rochelak de la fin du XV^ swck au début du XVIP siècle, in «École Pratique des 
Hautes-Étiides. VI Séction», Paris, 1952, faz menção de muitos mercadores que eram 
naturais de Portugal e que em La Rocheile se dedicaram ao comércio, como os Barbosa 
os Barros, os Cabeça, os Cardoso, os Cunha, os Dias, os Ferreira, os Lopes, os Rodri¬ 
gues, os Soares, etc, Â família dos Barbosa Cabeças referirao-nos no nosso estudo O rei¬ 
nado de D, Antônio, prior do Crato, vol. I, p. 126, 127, passim. No tomo IV dessa obra, 
actualmente lem preparação, dar-se-á notícia de muitos portugueses que se fixaram 
na K^ião do Sudoeste francês. 

Na Biblioteca Municipal de La Rocheile, no códice 1955, achámos ura doOumento com 
interesse para a história do Comércio português. Trata-se de ura 'acto de transporte 
de rendas, -assinado em 20 d-e Fevereiro de 1767, perante os notários Crassous e Roy, 
que respeita a Catherine Poitou. Acerca desta refere o documento que era «déhitrice 
envers les -sieurs Passoz et compagnie négociants à Lisbonne de quelques sommes de 
deniers pour marchandises à elle foumies et ne pouvant s’aicquitter... a volontairement 
vendu, ceddé et transporté la rente cy après... auxdits sieurs Passoz et compagnie 
representés par les sieurs Noordingh et Domus, Alaret et Compagnie négociants de 
cette ville de iLa Rocheile leurs commissionnaires... II s’agit de la rente foncière de 
trente deux livres par chacun an et terme de Noel due par Suzamne Nicolleau veuve 
de Jaeques Bauohé chaupentier de uavire sur Ia moitié d’une maison seize rue Saint- 
Claude paroisse Saint-Nicolas à elle vendue et arrentée par ladibe PdtoU...». 

Manuscrito 892 

Espmha e Fortugal, (foi. 240, 254). 

■Colectânaa 48 notas de vkgem, por Paul Oasisagneaud. 

Manuscrito do século XIX, ©ni papisl, com o fo-rmato de 320 X 240 mm. 
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Manuscrito 1096 

Roteko das costas de Portugal (foi. 129, 145). 

Coleotânea de doicumentos rlO' sécuJo XVIII-XIX, 

Trata-se de uma cópia dos AnmUs ?nantmeii do ano de 1S22, Assinalamos também 
a existência, na B. N. de Paris, Ancieti Supplément françaia, 6349,63S(), dos seguintes 
manuscritos que interessara ao CKstudo da Cartografia portuguesa: («Papiers cie 
Gabriel de Bory, lieutenant de vaisseau du roi, de FAcaidémio de Marine ct de TAca- 
démio des Sciences»; foi. 39 e segs., Obsemitions [lêogmphiques et ustmiomiquen 
faites mr les eôtes iEnpagu et de Portugal, anos de 1752 a 1757); ihidem, 6350, 
foi. 155, 304: («Voyages faits par ordre du Eoy en Espagne, Portugal et à 1’isle de 
Madère pour y faire quelques observations astronomiques, en 1751, 1753,1754»), 


LILLE 


Manuscrito 78 

Tmnsport des oorps de Phüippe de Bourgogne et dlsabenu, sa femme, de Burges 
à Dijon, 20 de Novembro de 1467. foi. 55). 

Recueil de plnsiieurs obsèqnes ét pompes funèbres oélébrées len diverses manières. 

A morte da duquesa da Borgonha sucedeu em 17 de Dezembro de 1472 (Cf, Charles 
Samaran, Fasco de Lucem à k Cour de Bourgogne, in Bulletin des Mudes portu- 
gám et de Hnstitut Français en Portugal, nova série, tomo V, fase. 1, Lisboa, 1938, 
p. 18), pelo que nos causa extranheza a data acima referida e que comsta do sumário do 
documento, Quanto a Filipe, o seu falecimento datava cie 15 de Junho de 1467. O trans¬ 
porte do corpo de ambos para a Grande Cartuxa de Dijon teve lugar em Fevereiro de 
1473 (Cf. Cyprien Monget, Chartreim de Dijon, vol. 11,1901, p. 144,168,169). 

Sobre esta m'aitéria vid. Mêmoires d‘Olivier de la Marche maüre d’hotel et capUaine 
des garães de GJmles le Témeraire, pub, por Henri Beaune e J. ePArbaumont, Paris, 
tomo I, 1883, p. 186: «durant icellui temps, le duc Charles visita toua ses pays de 
Bourgoingne et ds Ferrabe, et íist transporter les corps du duc Phelippe, son père, 
gisant à Saint Donas à Bourges, et, de Madame Ysabel de Portugal, sa môre, dont le 
corps gisoit aux Chartreux à Gonain en Artois, et les íist amener solempnelment jus- 
ques à Dijon en Bourgoigne, ou 11 fut à Penterrement, et les fist mettre en leur sepul- 
ture ès Chartreux hors dudict Dijon». 

Na B. N. Paris, Áncien fonds, 2200, Recueil de pièces en prose et en vers concernant 
la Bourgogne, n." 12, foi, 25, lê-se a notícia dos epitáfios: «Cy gist Philippe, le bon 
Duc de Bourgoigne, qui de bon loz tout le monde embesoigne,., cy gist dame très ver- 
tueuse de Portugal, Ysabeau, son espouse». 

Elizaheth de Portugal, femme de Charles F, à Bruxelles, 30 mai 1539, <írédigez 
par escript par Nieaise Ladam, inUtulé Grenade, son roi d’armes^. (n. 176). 

Cf. a nota que deixámos SMpra, Ohantilly, mss. 899 e 1046-1047, 
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Manuscrito 452 

De saint Antonne. (foi. 138v, 141). 

De saint Anthone de Pode. (foi. 247v, 250). 

De saint Vincent. (foi. 70, 72). 

Coteotânea do século XV, em francês, com a vicia de Santos. 

Manuscrito 460 

CmUvão Colombo, (fd. 77). 

Américo Vespúeio, (foil. 95). 

Afonso de Albuquerque, cora'deseiilio. (foi. 99). 

Feimão de Magalhães, (foi. 101), 

Acadéraie des scienoes et dies arts, contenant tós vies et les éloges des homines 
iilluistres, qui ont excellé cin ces professions depuis lenviron quatre siècles, parmy 
diverses natlons de l’Europe: avec leiirs poitraite...etplusieursinscriptí^^^^ 
bres, exactement recuisillies de teurs tombeaux, par Isaac Biillart. Século XVII. 

Manuscrito 461 

Frei Luís de Granada e Martinho Aspilcueta. (foi. 91). 

Académie des seienoes ©t dies arts, contenant les vies let iss éloges des hommes 
illustres, qui ont lexcellé m ces professions depuis environ quatre siècles, parmy 
■diverses nations 'die l’Euroipe! avec leurs portaits... et plusieurs iiicriptions fúne¬ 
bres, exactement recueillies 'de leurs tombeaux, par Isaac Bullart. Século XVII. 

Manuscrito 466 

Papa João XXI. (foi. 21). 

des eciemies et te arfa, coataiant te vi«s et te áoges des tommes 
fflustres qui ont exeellé ai ces professioiis depuis lenvirou quatre siècles, panuy 
diverses uatious die 1’Euro.pu: 'avec teurs portaits.,. et pluáeura moriptions fuu^ 
bríS, exaciauait recueillies de leurs tombeaux, par Isaae Bullai-t. Século XVII. 

Manuscrito 488 

Généalogie de k maison du Portugal (foi. 155v, 170). 

Les Rois de Portugal, (foi. 116, 120). 

Colectânea de documentos do século XVII. 

Manuscrito 500 

Portingal. (foi. 62, 76). , mi • i, 

Geueaíográs, do aêculo XVI, por Eolaod de Bournd, seuhor de tabronne. 
Papel. Brazão a tinta, no íol. 62, com as armas de Portuga, 
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Manuscrito 489 

Copie ch traieté de mariaige cVontre monseigneur Pheiippe dne de Boiirgoingne, et 
dame Elmheth, filie du roy de Portugal, acxomply en l’m mil IIIP XXIX. (foi. 
169, 176). 

Cotectânea rte documentos do' séeulO' XVII. 

0 Catalogue généml des manuscrits, T. XXVI, 1897, p. 368, refere que a eoleetânea 
é -do século XVII. Mas ciado o arcaísmo da língua francesa que isie denote no título 
do manuscrito, julgamos crer cjue este seja dos fins do século XV, o mais tarde do 
século XVI. 

Manuscrito 624 

Carta do papa Paulo II a Isabel^ duquesa de Borgonha, sobre o perigo que os Turcos 
fazem correr à Cristandade, 1470. (foi 62v, 68v). 

Miscelânea religiosa dos iséculos XV e XVI, de várias mãos. 

Manuscrito 983 

Fac-simile da assinatura de Cristóvão Colombo, (foi. 261). 

Colectânea d-e auitógrafos. 


LYON 

Manuscrito 14 (12) 

Ahraham ZaJiko^lth. Tratado astronómico, dito Magna compositio. 

Paipel 215 foi. Formato 284X204 mm. Es'mtui’a râbínica es-panhola. O códice, que 
data d-o- século' XVI, pertenceu a um Colégio de Jesuítas. 

Esta 0 ’bra é muito rara, só se conhecendo um outro exemplar em Oxford; cf. Catalogue 
généml des Manuscrits des Bibliothèqiie publiques de Frmce, T. XXX, Paris, 1900, 
p. 4. 

Manuscrito 87 (carton XX) 

Cartas de ^lanml Pinto, grão-Mestre de Malta, recebendo cavaleiro a Alexandre 
de Bocsozel de Monigontiers filho de Pedro e de Maria de Melliac. Em latim, 
(n. 17-1766). 

Colectânea de Boosiozel. 

Sobre D. Manuel Pinto da Fonseca vid. as notas que deixámos,, supra, Áix-en-Pro- 
vence, mss, 341, 
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Manuscrito 177 (107 ter.) 

Portulano compreendendo as costas de Portugal, o Mediterrâneo, o Adriático, etc. 
Sécuto XVII. Velin. 7 foi. Formato 898X276 mm. iPertenoeu ao Colégio dos Jesuí¬ 
tas de Lião. 

Começa: «Petrus Colliii, Miacloviensis, feeit in inobili urbis Massiliensis, aniio 
Dománi milloasimo sexcentessiimo quadrageesimo siecundo...» 

Legendas em ilatim, em francês e na língua de cada país representado. Figuras 
■de barcos -e de -ani'mais, tipos de povois selvagens. Para cada nação as respeotivas 
armas em cor. 

Manuscrito 179 (108) 

Portulano da Europa, 

Século XIV. Pergaminho. Formato 235X155 mm. 

iPoituIamo exiecutado, sem dúvida, em Veneza, iQuatro mapas indicando o Adriá¬ 
tico; 0 mar .Negro; o 'Mediterrâneo ocidental, a França, a Espanha e Portugal; 
e, 'enfim, o mar do Norte, a Inglaterra e a Irlanda. 

Manuscrito 687 (599) 

Patris Francisci Buarez gravis epistola ad Clementem VIII, pontificem maximum, 
et epistola subjuncta efusdem apologia seu responsiones ad propositiones de auxiliis 
gratke, notata,s a magistro Dominico Barez. (foi 1, 37). 

Colectânea do .séculp XVII. 

Mss. de 37 foi Formato 200X135 mm. Enviado em 1690, ao Coliégb de Lião, pelo 
Badre Tinso 'Gonzalès, como O' prova a atestação do -padre Egiidius Estrik, secre¬ 
tário geral da Ordem. 

E,ste m'anu.scrito foi publicado por Malou, bispo de Breges, com o seguinte título: 
R. P. Francisci Suar-osii... Opuscula ssu inédita, num primum ex codicibus romanis, 
lugdunensihus ao proprüs erait et praefationibus instnixit... Joannes Baptiste Malou, 
Bruxelies, in aedibus A. -Grouse, 1859, in-fol. de XIX4-372 p. (B. N. Paris: 2619); cf. o 
n." 5(1 da bibliografia do padre Francisco Suarez in Catalogue Généml des Livres 
mpriíiiés de la Bihliothèque Nationak de Paris, Auteurs, T. CLXXX, Paris, 1952, 
p. 22, 43. O texto do manuscrito tem o n." III daquela publicação de Malou: Praefatio 
in epistolam ad Clementem VIIL Epistola ad Clementem VIII et ejusãem apologia, seu 
responsiones ad propositiones de auxiliis gratiae, notatas a,., Bannez. 

Manuscrito 1287 (1159) 

Pratique spirituelle de la sérénissime princesse Marie de Portugal, duchesse de 
Pame. (foi. 88. 99). 

Amaud e Nicole. Manière et traitté de controverae sur l’Eucharistie, qui peut estie 
appliqué sur tous les autres poiincts. 

Século XVII. Cópia de um impresso. Outro ex. mss. 1408 (13196), foi. 132, 137. 
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Manuscrito 1343 (1218) 

Censure des «Qmestiones regulares» de Frère Boãrigue Lnihnm. 1622. (foi. 
128, 1S6). , 

Colectâneia, de eensuras die livros, manuscritos e impressos. 

Manuscritos dos meados do século XVII. 'Papel. 2 vols. 284+22 foi. 

Sobre Manuel Rodrigues, Lusitano, escritor da Ordem dos frades menores, que ainda 
vivia era 1610, vid. Fr. Luoas Waddingus, Scríptores Ordinis Minonm. Qvibus accessit 
Sylhbus illorum qid ea; eoien Ordine p'o fiãe Chridi fortiter occubuerunt. Romae, 
1650, p. 106, 107, Este mss. é a obra Qmesüones regulares et canonicae... autore 
P. F. Eraanuele Roderigo, Salraanticae, excudebat A, Renaut, 1600,1601, 2 vols in-fol. 
{B. N. P.: 1007); outra edição, de 1609, Turnoni, suptibus H. Oardon, 2 tomos, era 

1 vol. in-ftíl. (B. N. P. E. 1008); nova éd. era Antuérpia, 1616, apiul P. e J. Belleres, 

2 tomos em 1 vol. in-fol, (B. N, P. E. 1008). Foi, pois, sobre uma destas versões que 
se preparou a censura do texto que consta do nosso manuscrito, Po.steriomente a 
obra do padre Manuel Rodrigues Lusitano', O. f. M, teve outra edição; Emamielis Rode- 
fiei Ltisüani, Qiiaestionos regulares et canonicae enucleatae... Amssenint plerisqiio 
resoMionibus notae, retractiones et additmes... auctore P. Hieronymo Roderico... 
Lugdiini, sumptibus J. Cardon, 1634, in-8," de XVI+987 p, (B. N. P. D. 50692), Sobre 
as outras obras do padre Manuel Rodrigues vid. Catalogue Gújiérale des livres in- 
primês ãe la Bibliothèqiie NationalCf Anteurs, T. CLIV, Paris, 1939, p. 199, 202, 


Manuscrito 1376 (1244) 

Sur Vexpêdition du roi de Portugal Don Séhastien en Afrique. (foi. 32v, 36v). 
Coleotânea do- século XVI, 

Sobra a expedição de Alcácer-Quibir conhecemos as seguintes notícias: 

1. '' —Relação feita por Eranclii-Conestaggio, BelPunione dei Regno di Portogdlo a h 
Corona de Castiglm (Génova, 1585). Desta obra fizerara-se, nos anos imediatos, várias 
edições e traduções em francês, italiano e latim, o- que permitiu que o* livro tivesse 
larga divulgação na Europa do tempo. Veja-se a edição francesa, de Nardin, L’Union 
du royaume de Portugal à h coimnne de Castille, Paris, 1696, e a transcrição da 
parte referente a Alcácer-Quibir nas Sourees inêãites de VEistoire du Mcmc, 1." série. 
França, tomo I, p. 506,574, n.“ CVI. Ex. da B. N. Paris: Imp, Or. 74. 

2. “ —Relação por Frei Luis Nieto — ffisíoire vériUhle des demières guerres adve- 
nues en Barbarie (Paris, 1579) — que foi também transcrita nas Sourees inédites de 
1’histoire du Maroc, França, tomo I, p. 438, 505, doc. CV. Ex. da B. N. Paris: Imp. 
Or. 48. 

3. " — Relação da batalha por Joachlm de Centellas ~ Voyages et conquestes des Roys 
de Portugal Faprès,..; (1578),transcrita em ibidem, ibiden, I, p. 407, 486, n." CIV. 
Exemplar da B. N. Paris: Imp. 04/52, 

4. " —Relação da batalha, por Luís de Oxeda, em espanhol, de que se guarda um ma¬ 
nuscrito' na B. N. Paris, fonds portugais, códice 8, foi. 1, 30; doc. já publicado nas 
Sourees inédites. França, tomo I, p. 675, 627, n.” CVIL 

5. "--Relação da 'batalha, tirada da Histoire Vniverselle de Agripa d’Aubigné, Paris, 
1606, e publicada em ibidem, ibidem, tomo I, p. 628,648, n.“ CVIII, 

6. " — Relação, dita de D. Duarte de Meneses, que constitui o niss. 421 do fonds esgagnol 
da B. N. Paris, foi. 92v.“, 96; também publicada em ibidem, ibidem, tomo I, p. 649, 653, 
n.“ CIX. 


7. " —Relação da batalha por um cativo português que a enviou ao Dr. Paulo Afoiis,:); 
B. N. Paris, fonds portugais, 8,117, 120; publicada em ibidem, ibidon, tom:) I, p. 654, 
660, n." CX. 

8. " —Relação, por um cativo italiano —ReEaíiOíU’ di Portogalhi et deh cngloni che 
mosseru il re Sebastiano aWimprensa d'Afrka. segundo o mamisci-ita da B. N. 
Paris, fonds italien, 1234, foi, 331, 333v."; pub. em ibidem, ibidem, toma 1, p. 662, 669, 
n.“ CXI. 

9. " —Relação, em francês, publicada por Palma Cayet, Chnmúlogk septenimlre, Paris, 
1605, foi. 236, 240. 

10. “ —Caria sem autor depois da infelice jornada de África dellieij don anriqne de 
portugal; Biblioteca Pública de Évora, 0111/2-26, foi. 303, 306. 

11. “ — Carta a hum abade da Beira em resposta de outra em que hü seu amigo lhe 
conta miudanente a jornada delrey D, Sebastião; idem, CIII/2-20, foi, 135v.“, 140v.'’. 


Manuscrito 1377 (1245) 

Teatro Jesuítico apologético^ discurso con salmlabks y segurai ãoctrms necessá¬ 
rias a los príncipes y senores de la tierra; escribkde cl Dr. Francisco dc h Pkdaã, 
dirigido a la Santitad de N. heatissimo P. Innocencio X, pontifhe romano. Impresso 
en Coimbra por Guillermo Cendrat, amio M.DC.LIV. 


LYON (PALAIS DES ARTS) 


Manuscrito 157 

Mémoires sur le tremblement de terre de Lishonne, 1756. (foi. 146, 176). 
Manuscritos apresentados à Academia. 1738-1819. 

Manuscrito 81 

Effet du tremblement de terre de Lishonne ressenti à Lyon. (Delandine 1466), 
(M. 2, 4). 
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UMA IMPORTANTE OBRA INÉDITA SOBRE 0 JORNALISMO PORTUCxUÊS 


Está-se ainda, longe, entre' nós, de atribuí.r ao jórnaliiSfflo O' importantíssimo 
papieil que desiempanha iio:s quadros da cultura 'de um país. Considerado' a latere 
da literatura ou como um 'seii género menor, o estudO' do jomaliismo* não tem preo¬ 
cupado os nossos i.nvestigaido.ries: liistóricos ou literários, embora de tempos a 
tempos es'tes reconheçam a necessidade de recorrer a ele. 

C/on'3Íd'&ra-JSe lioje, pO'rém, que a história d,a imprensa periódica die um país 
é um dos asipectOiS mais valiosos, da sua cultura. E, como tal, O' ,seu estudo ocupa 
lugar de primei,ro plano, desviando-se para lale atenção e esforços. Em primeiro 
lugar, 0 j0'rnalismo é uma idas mais ricas e eloquentes fontes hisihíricas de que se 
pode dispor para o conheciroento não só de factos de relevo, m'as. também dos acon- 
tecimientos menores, da vida vulgar, que no sieii conjunto constituem o viver quo¬ 
tidiano da população, hojie considerado de riiiiestimável valoir, .Por -outro larlo, não 
pod.e ser 'esquecido 'O papel do jornalismo como .agente -e meio 'de cultura. Mais 
importante, 'em muitos, aspiectos, do que a literatura qualquer forma 'die expressão 
artística, a imprensa periódiica ('entre nós, .especialmente, a partir do seu gmndo 
surto, apó'S a revolução de 1820) lé um podieroiso- veículo dc transmissão de infor¬ 
mações, de difusão- de ideias, pode -m-esmo -diz-er-se, o- maiis completo repositório 
doB conhecimentos e do-s .si&ntim-entofí do uma'época e-, -p-oitanto, um-dos -mais seguros 
avaliadores 'da sua atitude m'ental. Outro aspecto 'importante, 'enfim, que não pode 
ser esquecido, é ,a determinação da -esfera le do- grau -de influência dO:S jornais na 
consciência pública e nos 'acontecim-ento-s políticos, leconómicois -e culturais. Uma 
indagação nesse campo -eonsitituiriía, sem dúvida, um dos mais a'liciantes 'e fecun-dos 
estudos 'da nossa história, esp'eoialm'e.nte da oitocentista. Para avaliar 'da impo-r- 
tância da 'irapren-sia na vida pública do século XIX, basta dizer que, ao pass-o que 
em 1800 foi fundado 'apenas u^m jornal, em 1885, p-oi* 'exiem-p-lo, 'apareceram duzen¬ 
tas e vinte novas publi'CiaçÕ'es .p'e'rió’diicas!, 

iMas não é suficiente que ois jornais d,as várias épocas aí lestejam à dis.po- 
sição dos estudiosos, pois, co'mo 'dizia Marc Bloch, «o-s textos só nos falam quando- os 
sabem'0i3 interro-gar». Com 'efeito, é (necessário que h-aja uma 'espécie de guk (história, 
relação, seja o que for) que oriente o- investigador nesse emaranhado -co-mpacto le con¬ 
fuso da 'imprensa periódica. Por -exemiplo, não. basta s-aber que houve, em 1843, um 
jornal chamado «A 'Coalizão-», que foi um dos mais importantes 'do tempo, para o 
p-oder consultar -co'm pro.veito; é necessário saber por -que -motivo- esise jornal M 
fundado, -que interesses 'defendia e que grupo tinha a.trás, quais, 'as oondiçõieis po-Ií- 
tioas ;e -económicas lem que se enquadra o .seu 'apareciimento, -qual a influência de 
Uarrett -na sua elaboração-, quais o-s seus princi-pais advensário-s le aliados e o estado 
geral da imp.rensa 'da 'época, qual a 'influência quie 'exerceu, 'etc. Só depo'is de infor¬ 
mado 'sotbre 'estes p-onto-s o 'estudioso pod-erá interrogar -o jornal sem se deixar ilu¬ 
dir por aspectos 'meno'res 'OU pouco representativos, p-ela ■d.e'fo.rmação dos factos em 
'Consequência da sua ideoilogia po-lítica ou dos interesses- -do grupo que 'defiende, pelas 
limitações: gerais 'da p-rópria imprensa da 'época; e 'estará apto, as-sim, a 'ef'ectuar 
uma rigO'ro!S'a e consciente crítica, -da fonte histórica que é, como se sabe, o primeiro 
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passo que 0 investigador sempre deve dai’. .Podo cifcar-^se, -a propósito, o caso de Oli¬ 
veira Martins, que tendo escrito o Portugal Contemporâneo, fundamentado, em 
grande parte, nos jornais da época, caiu por vezes em grosseiros erros de infor¬ 
mação '6 'interpretação por não ter sabido interrogar essa niasisa d'ensa da nossa 
imiprensa 'oitocentista. 

Os trabalhos 'SO'bre a história do jornalismo assumem po-rtanto particular 
importância, em especial no nosso país, onde são piàtieamente inexistentes. Tão 
pouca atenção lhes. tem sido 'dada que nem a 'Ola fazem referência desenvolvida 
qualquer 'das nossas histórias gerais ou da literatura. Enquanto umas a e-sqiiecem 
oompl'etam'ente, -outras dedicam-ii-e maia dúzia de linhas rápidas e, em geral, mal 
informadas. 'Oomo excepção, apenas a História da Literatura Portuguesa Ilus¬ 
trada, que inclui um artigo de Alfredo da Cunha sobre a nossa imprensa perió¬ 
dica do século XVII. 

iDe muito longe vêm as queixas pela ausência dum trabalho -deste tipo. Em 
meados do século passado, no- primeiro volume do Dicionário Bibliográfico Por¬ 
tuguês, .Inocêncio exorta António da Silva Túlio, que se propusera publicar por 
m'eio de subscrições a «História Literária do Jornalismo em Portugal», a levar 
por diante o projecto, lamentando «que esta útil e curiosa publicação tenha estado 
até agora demorada e como que 'esquecida, C 0 'm prejuízo das letras». Mais tarde, 
lem 'Outubro de 1863, na Gazeta de Portugal, volvia ele, pessimista: «O que não 
padece dúvida é que a «História do Jornalismo -em Portugal» nem apareceu nem 
já -agora 'pro-vàvelmente aparecerá». Um ano depois, no Anuário Português Cien¬ 
tífico, Literário e Artístico, João José de Sousa Teles tem desabafo semelhante: 
«'Empresa já hoje difícil, 'e dificílima, se não impossível, de aqui a anos, se com 
as gerações que se 'somem nos sepulcros se fore-m sepultando também notícias que 


conviria registar». 

O pessimismo de 'Inocêncio '6 de Jeão José de -Sousa Teles, se é 'legítimo em 
bibitógrafos, não o é em historiadores. Com efeito, tem havido a tendência para 
■considerar 'Como Histórias aquilo que são meras rese'nhas jo.raalíS'ticas. ou coleegÕ-es 
de -episódios pitorescos. Para estas é que ,têm -interesise fundamental -as notícias a 
que se referem os dois polígrafos; não para Histórias autênticas, vivendo mais 
das traves-mestras e do lenquadramento económico, político e so-oial do que da 
miríade de pequenos factos acidentais. 

Até agora, porám, os subsídios para a 'história do nosso jornalismo têm-se 
lim-itado, quase 'éxelusivamente, a resenhas ou bibliografias joanalístieas mais ou 
menos -completas, mais -ou menos -correctas, todas -ela-s necessitando, porém, de revi¬ 
são cuidada -e minueiosa. Entre as obras neste p-lano destaoa-^se o Dicionário Jor¬ 
nalístico PoHuguês, de Augusto Xavier da Silva Padeira, de que nos ocupaimos 
agora mais dietidamen-te e que constitui, -sem dúvida, o mais importante trabalho 
'até -hoje .elaborado sobre a imprensa periódica portuguesa, .embora se 'encontre amda 
■inédito na -biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa. 

Aupsto Xavier da Silva Pereira, que nasceu em Lisboa a 18 de Maio de 1838, 
foi em 1859 nomeado amanuense 'da Repartição de Estatística do Mmisteno das 
Obras Públicas, passando -em 1886 a segundo o-ficial de secretam; no mes.mo ano foi 
nomeado chefe da 2.^ Repartição do Comércio e chefe da 3.^ Secção da Repartiçao 
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Central de Estatística; em 1899 foi provido no cargo die primsmo ofioial da secç 
arquivista do Coinselho Superioir do Comércio e aí esteve ate fafeoer em 
Jiaaeiro ide 1902. Deidiicoii Augusto Xavier da Silva Pereira parte da sua vida --mais 
de vinte anos, como ete próprio confessa-ao constante e árido trabalho de inves¬ 
tigação dos jornais portugueses. O principal fruto desse labor, que S 0 _ encontr 
na secção dos Reservados da Biblioteca da Academia das Giencias de Lisboa c 
a cota «Manuscrito Azul-445 a 457», é constituído por 13 volumes, encadernados 
em cartão, com um total de 6.135 folhas; nele estão indicadas mais ds cinco mii 
publicaçõek Examinemos ràpidamente cada um destes volumes. 

O primieiro, que abrange da 1.“ á 4.'‘ época (1625-18^), tem 637 'O 
escritas, nas du^s faces mais numeradas apenas numa. O papel á vulgar de 3o linhas, 
sendo as folhas da introdução azuis e as restantes brancas. A ^ escrita e a pena e 
a letra é cuidada e perfeitamente legível; a apresentação muito boa, com raras 
emendas, faz-nos crer não sie tratar do rascmihio. Em tudo parece haver a preo¬ 
cupação ide ter a obra já pronta para a impressãO'. ^ _ t . 

Na primeira página está escrito pelo punho do autor: «Dicionário Jorna¬ 
lístico Português. Compreendendo todas as publicações periódicas desde o mieado do 
século XVII até ao fatecimento d’El-Rei o Senhor D. Luiz I em 19 d’Outubro de 
1889 Tomo 1-1625 a 1833 (1.^ a 4.=^ época). Estudos bibliográficos por A. Xavier 
da Silva Pereira». 0 verso desta página tem as seguintes epígrafes: ^«Comptez les 
journaux d’un peuple, vous aurez son rang dans TecheBe de la eiviiisation» 

E Leboulaye; «Le joumal tirera le livre»—Victor HugO'; «Le jOurnMiísme c es" 
iin pouvodr qui règue, qui gouverne, qui administre 4 qui juge» - E de Lirardm. 
Na isegimda folha inicia um estudo intitulado «Subsídios para a hiistoria da legis¬ 
lação da imprensa portuguesa», que se estende até a 11.“ folha. Aí, lO A.^ enumera 
e analisa sucintamente algumas das principais leis para a imprensa periódica em 
Portugal desde a de 4 de Dezembro de 1576, que foi a «primeira lei para a cen¬ 
sura da ímpTonra: não se podiam imprimir livros sem licença d’ELRei e 
meiro sierem vistos e :aprovadois péla Mesa .do Desembargo, do Paço, pelo Sainto Oficio 
e Ordinário.», até à carta de lei de 7 de Julho de 1898. 0 estilo literário de Augusto 
Xavier da Silva Pereira, cingindo^se habitualmente a elementos concretos-coítno 
datas títulos, características easenciais dos jornais-não pode deixar de ser sobno 
e apagado. iQuando, porém, abre as asas e tenta mais largos voos, enred.arSie em pre- 
ciosismois e lem .expressões .empoladas e de- mau go.sto., como esta dos «Subsídios 
para a história da legfelação. da imprensa portuguesa»: «Graças às _espantosas vito¬ 
rias alcançadas pielo Partido. Liberal que, com a sua espada flamejante, donde jo.r- 
ravam estemas de luz, derrubou o negro monstro ido absolutismo e conseguiu 
imp.laiitar .die novo a árvore da liberdade no solo portuguès...».Na folha 12 mmia 
um outro >estudo intitulado «Breve memória Siobre O' movimento evolutivo do jor¬ 
nalismo político em Portugal»,, o 

iNas folhais 24 e 26 expõe o A. o plano da obra: «Constará o Dicionário Jor¬ 
nalístico Português ide cinco tomos, quando muito, tendo cada tomo.^ ou volume qua- . 
trooentas a quinhentas páginas de 'impressão no' formato do «picionário Biblio¬ 
gráfico» 'de Inooêncio Francisco da Silva e Brito Aranha. Conterá, m ordem alfa¬ 
bética, dentro de cada época em que é dividido', a relação de todaS' as publicações 
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periódicas portuguesas impressas no reino e no estrangeiro (incluindo os jornai.s 
publicados no Brasil até à independência desse Estado), bem como todos os jornais 
estrangeiros publicados dentro do reino, não esquecendo as traduções que em Por¬ 
tugal se têm feito de 'aigims periódicos espanhóis, franceses e ingleses. Para dar 
maior latitude ao nosso trabalho não falamos somente dOis jornais pròpriamente 
ditos mas das revistas científicas, boletins feitos oficia.lmente ou pelos ho.q>itai.>, 
■estabeleeimentois particulares como reclamo e ainda outras muitas publicações 
periódicas que se afastam mais ou menos do jornalismo, mas qiie convém men¬ 
cionar pelo seu tom de periodicidade. Nestas informações bibliográficas irá. tanto 
quanto foi possível, apurada a biografia do jornal, isto é, a sua índole, espe¬ 
cialidade, localidade onde se redigiu e tipografia em que se imprimiu; os nomes 
dos seus proprietários, redactores, editores, administradores, mudanças de título 
e de formato, etc. Atender-se-á sobretudo ao papel que esse jornal desempenhou 
na política militante do país, nos progressos das artes, indústrias, comércio, nas 
ciências, nas letras, .etc. Todas as publicações periódicas que entram no corpo do 
presente didicmário irão designadas por ordem alfabética e numérica dentro da sua 
respectiva 'época histórica. 

Essas épocas são marcadas da seguinte forma: i.“ época: Infância do Jor¬ 
nalismo .português (De 1625 a 31 de Julho de 1750 — f alecimento do rei D. João V). 
;8.“ ópocu—Época Pombalina: Desde 1 de Agosto d.e 1750—inauguração do rei¬ 
nado de D. José I— até 29 de 'Novembro de 1807 —partida da família real para 
0 Brasil. 5.® época —Dominação estrangeira: De 30 de Novembro de 1807—entrada 
das tropas francesas em Lisboa—a 23 de Agosto de 1820, véspera da revolução 
liberal ,no Porto; i."' épocu-Lutas entre absolutistas e constitucionais: Desde 24 
die Agoisto de 1820 — dia .em que se m'anifestou no Porto a revolução liberal — até 
23 ide Julho 'de 1833, véspera da entrada das tropas constitucionais em Lisboa, 
á.® epocft—Lutas entre cartistas e .seterabristas: De 24 de Julho de 1833 —resta¬ 
belecimento do regime liberal —a 23 de Abril de 1851, véspera do pronunciamento 
militar no Porto. Ó.® época —Época da Regeneração: Desde 24 de Abril de 1851 
—' pronunciam.ento militar no Porto a favor do marechal duque de Saldanha — até 
11 de Novembro de 1861, morte do rei D. Pedro V. 7.® época —Reiinado de D. Luiz I: 
De 12 de Novembro de 18'6il —dia da aclamação deste soberano—a 19 de Outu¬ 
bro :de 1889, fal'ecimeinto do mesmo rei». 

No estudo da 1.® época, Augus.to Xavier da Silva Pereira indica em pn- 
meiro lugar as CaHas Famüwcs, Históvicas, Políticas e Criticas, Discursos Sérios 
e Jocosos, Amsterdam e Haia, 1741-1742, por Adrieii Moetgins, escritas e publica¬ 
das ipor Francisco Xavier de Oliveira, dito o Cavaleiro de Oliveira. Nesta época 
regista ainda, sempre 'pr ordem 'alfabética, O Expresso da Corte e emprego dc 
curiosidades nas eidades de Lisboa ocidental e oriental em todas as semanas do 
ano de mo, Lisboa Ocidental, 1740; Folheto de Lisboa, Lisboa, 1740-1742; Fo¬ 
lheto de ambas Lisboas, Lisboa Ocidental, 1730-1731; Gazeta em gue se relatam 
as novas que houve nesta corte e que vieram de várias partes, Lisboa, 1641-1648; 
Gazeta de Lisboa, Lisboa, 17154833; Folheto de Lisboa, Lisboa, 17404742; Gazeta 
do Parnaso, \LbhoR, 1649; História anual cronológica e política do nvmdo e espe- 
cicdmente da Europa, Lisboa, 1715; Le Mercure Portugais,Pnm, 1643 , ilícrczífio 
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da Empa, Listoa. 1689; Mmim Portof/m, taboa 
EsUo io Mardo, Üsboa, 1715; Petojão Umvmal, Lisboa, 1626 c/loib» i»- 
tànko Porto, 1749, «bra 4a Academia dos Escondidos ela cidade do Pmto,^ imi- 
tadore; da nateem,, red,igi<lo por um núcleo de médicos portiioiisos. Na 2 e^a 
(1T50’-1807) coineça por indicar 1 Acaftaa dos Humldes e Ignojam'es, .j 

17594770, formada por 8 ibomos com índice e constando de dicálogos, entre im teo- 
logo um filósofo, um escrivãO' e um soldado, e termina com Variedades, Lisboa, 
1801481:4 publicação literária, compreendendo bistória geral e nacional, aiiedotes, 
viagens, filosofia, moralidades, poesias, bons ditos, usos e costumes do 
tenças, antiguidades, modelos de etoquência, curioisiidadas eientifieas, conte diva- 
tidos, proezas militares, torigem de muitos inventos, etc. Na^_|. epo 

(18074820) regista, em primeiio lugar, A AheM, Lisboa, 1818, ^ ^ 

Silva Pereira eonbecia apenais por uma citação de José Agostinho de Maee o na 
«íCarta de Manuel Mendes Fogaça, escrita a um amigo transmontano sobre uma 
coisa que obsemu em Lisboa chamada «O 'Observador», e. em ultimo lugar, u 
Vifidko, Lisboa, 1812, escrito em espanhol, que se publieava4is segundas, 
e isextas-feiras^. A 4.*^ lépoca (18204838) iniciia-^se com A Abelha o% eoleagm de 
oonheementos os mais agradáveis, mtmtms, neeesstm e úteis a mas as emes 
da sociedade, extraídos dos jornais científicos e literários de toda a Imm e das 
obras dos melhores escritores, Paris, mQ, e^^mma mmOZurrague~-^^^^^^ 
cortes novas. Publicado por uma sociedade amiga do rei e da;patria, Lisboa l»-i, 
ide feição contrária à revolução liberal de 1820. Termina aqui o primeiio vo^ udm. 

O segundo volume, com folhas numeradas de 638 a 1210, tem apreseiitaçao 
muito diferente do anterior. A partir íle agora o manuscrito perde o aspecto 
cuidado do início e aparece com letra irregular, por vezes até qiiasoí ílegmd, fre¬ 
quentemente lemendada. O papel é de pior qualidade, sendo utilizadíi^si umas vezes 
as duas faces, outras vezes apenas uma e, lom geral, o> verso ide folhas do recen¬ 
seamento geral da população. ImciaHse neste volume o estudo da 5.'^ época (1833- 
4851) expondo-se as publicações cujos títulos começam por letras de A a L. A pri- 
meira’é.AA6e;M--jornaldeutilidade,instriição e recreio, Lisboa, 1836, que e 
escrito OT francês, exoepto o primeiro número, que tem uma edição em francês e 
outra em português; os restantes têm o nome de UAbeille. O volume termina 
com a Lysia Dramátiea—eiónka teatral e literária, Lisboa, 1846, que fora a con- 
tinuaçãoí de outro^ periódico idêntico^ intitulado Eco dos Teatros, 

O terceiro volume, inumerado de 1.211 a 1.564, é a continuação da 5.^ época 
e inclui os periódicos de M a Z. €ita em primeiro lugar O Maeaísta Imparcial, 
Macau, 1836, jornal dividido' lem^ duas séries: l.*' série, bisemanal, saía as^ segun¬ 
das e quimtas-feiras; 2.“ série, semanal, às quartasAeiras. Por fim, é citado o 
Zacuto Lusitano — jornal semanal de medicina e ciênciaS' aoesisórte, Lisboa, 1849. 

,No 4.« volume, numerado de 1.565 a 2.146, sãO' expoistos os periódicos da 
6.^^ época ( 18514861 ). Começa com A Abelk — .jornal de recreio. Porto, 1856, 
que :se publicava aosi domingos, e termina com Voz do Povo, que é a continuação 
de O Modesto e foi fundado em 1860 em iBraga. ^ 

O 6.“ volume, numerado de 2.147 a 2.513, inicia o estudo da 7.”' época (1861- 
-1889), ocupando-se das publicações cujos títulois começam com a letra A. Em pri¬ 
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meiro lugar, cita o ABC do Comércio international des gens d’affaire.s 
-men of business international joumal, Eivas, 1884, jornal aberto à colaboraçãi) 
dos homens de negócios, agricultores, industriais e outros, para neles escreverem o 
que achassem conveniente. Enoerra-se o volume com O Azorraijuc wml satí¬ 
rico em prosa e verso, iPonta Delgada, 1885, que saía aos sábados. 

O 6.“ volume, mumerado de 2.514 a 2.772, continua a 7.^‘ época, cora os 
periódicos comieçados por B. Abre com O Boàw—jornal crítico burlesco, dedb 
cado aos mistérios da ciência, para regeneração dos ignorantes e metediços, Horta, 
1878, e fecha com O Burro, Lisboa, 1883, interessante jornal humorístico, cujos 
redactores afirmam que são mesmo asnos, não pertencendo a qualquer partido. 

No 7." volume, num^erado. de 2.773 a 3.234, prossegue a 7.“ época, com a letra 
C. Começa com O Cabrion, iPorto, 1867, e termina com O Cisne — semanário lite¬ 
rário, notícioiso e charadista dedicado às damas lamecenses, Lamego, 1887, folha 
literária redigida por estudantes. 

O 8.® wlume, numerado de 3.235 a 3.843, ocupa-se das letras D a F da 7.“ 
'época. A primeira publicação referida é Dai aos Pobres—‘âhum de produções lite¬ 
rárias para o bazar 'em benefício do Asilo Lamecense de Mendicidade, número único, 
Lamego, 1885, e, a última, O Futuro de Portugal, Lisboa, 1881, jonial anti-ibárico. 

O 9." volume, numeraldo de 3.844 a 4.t271, continua a análise da 7.'^ época, 
letras 0 a I. Cita, em primeiro lugar, o Gabinete de Estudo — jornal literário 
mensal. Angra do Heroísmo, 1877, o melhor periódico que até à data se publicara 
na Ilha da Terceira; e, por fim, Ivens e Capello, número único dedicado a estes 
insípes exploradores da África, Lisboa, 1885. 

O 10.® volume, numerado de 4.272 a 4.853, trata também da 7.® época, letras 
J a M. iGomeça com O /acare—-fonógrafo do escândato, Lisboa, 1879, jornal satí¬ 
rico que saía aos sábados, e termina com Miosotis, 'PoifO', 1889, semanário literário. 

No 11.® volume, numerado de 4.854 a 5.866, são expostas as publicações 
periódicas da 7.® época com nomes começados por letras de N a P, Abre com Na 
Berlinda, 'Coimbra, 1883, e termina com Pirilampos — crónica saudável de costumes 
doentios, Lisboa, 1888, boa revista crítica e humorística. 

O 12.® volume, numerado de 5.367 a 5.817, inclui as letras de 'Q a S das 
publicações da 7.® época. Começa com lí de Julho, número único consagrado pelo 
Partido Republicano Português 'ao primeiro centenário do grande dia do acordo 
das consciências, Lisboa, 1889, que saiu no dia 14 de Julho, em comemoração^ do 
100.® aniversário da tomada da Bastilha. Termina com O Sindicato, semanário 
político, literário e noticioso, Lisboa, 1887, folha republicana radical que começou 
a ser dirigida por Ivo 'de Lacerda e acabou sob a direcção política de Angelina 

Vidal. . 

O 13.® e último volume analm a 7.® época, indicando as publicações peuo- 
dicas de T a Z, sendo numerado de 5.818 a 6435. Cita, 'em primeiro 'lugau « 
boacense, número único, consagrado à instalação do julgado municipal de a oaço, 
Baroetos, 1887 le, por fm, O Zum-Zum, Lisboa, 1883, publicação humorística, com 

nível médio, que saía às quartas-feiras e sábados. ^ . • -4. ;i„ 

È interessante apresentar, em seguida, a ®érie sucessiva de yicissi ® 
que passou 'este valioso manuscrito até chegar aOs nossos dias, esqueci O' nas 
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da Academia. 0 primeiro tomo foi enviado à Academia Real das Cienci-as pelo 
Ministério do Reino mn ofício de 27 de Abril de 1892 e presente a Academia em 
sessão da 2.“ iClasse die 9 de Maio seguinte. Três duas depois, ou seja, no dia 1-, o 
.secretário.geral da Academia, Rinlieiro Chagas, onviou a Augusto Xavier da Silva 
Peroira uma carta em que dizia a certa altura: «Conheço há muito as suas perse¬ 
verantes investigações e a sua incontestável competência e não precisava V. de me 
escrever para me recomendar obra tão valiosa e que esta m tao boias maos. 'INa 
última isessão de 2.^ Class-e fiz presente o ofício ílo -Governo,^ que foi enviado logo 
à secção de Literatura, que deve dar parecer que, sem duvida, sera favorave. 
Trata-se agora de esicoilher relator e pode V. estar certo que da^mmha par e nao 
encontrará senão, ois mais vivos desejos de o auxiliar na sua justesima pretensão». 
No entanto, oito meses depois ainda não havia qualquer decisão, pelo que om sessão 
da 2.^ Classe da Academia, a 5 de Janeiro de 1893, 'Pinheiro Chagas lemhrou que 
a Diirecção-Geral de Instrução Pública havia pedido parecer sobre a^publicaçao 
daquisla obra por conta do Estado, tendo ficado este assunto--como diz a acta- 
«para se resolver oportunamente». 

íDesejando acima de tudo que o seu trabalho visse a luz do dia. Silva Peieiia 
pediu aos poderes públicoi^ que ele fossie impresso na Imprensia Nacional de Lisboa 
sem receber qualquer retribuição ou subsídio, sendo facultada ao governo, por 
conta do Eistado, a venda de toda a tiragem. Os anos passariam-se, porém, sem 
que surgisse a «tal oportunidade» e a Academia manifestasse opmiao favorável ou 
desfavorável. Receando que a obi’a acabasse por ficar esquecida, isem qualquer uti¬ 
lidade Silva Pereira decidiu extrair dela uma relação ordenada cronologicamente, 
à qmãmm O Jornalismo Português, nmrihg cronológica de todois os periodicos 
portugueses impressos e publicados no reino e no estrangeiro desde o meado do 
século XVII até á morte do siaudoso rei senhor D. Luís I, bem como dos jornais 
em língua estrangeira publicados -em Portugal durante o mesmo tempo. Extraída 
do Dicionário Jornalístico Português, Lisboa, Tip. Soares, Rua da Madalena, 174 

Nas quatro páginas preliminares «À Imprensa Benodica Portuguesa», assi¬ 
nadas por S. L., iniciais de Sobastião da Silva Leal, diz-se, depois de apresentar o 
plano do Dicionário: «iPor este rápido,esboço se pode bem nitidamente avaliar do 
mérito de tão vasta e notável obra bibliográfica, que deve^ constar ^de uns quatro a 
cinco tomos e vem na nossa literatura completar o Dicionário Bibliográfico de Ino- 
cêncio Francisco da Silva e Brito Aranha, no que diz respeito a assuntos, do msso 
jornalismo. É o Dicionário Jornalisiico Português dedicado à imprensa periódica 
poirtuguesa. Bela dedicatória condigna de tão notável obra. Quem compulsar as 
páginas desse livro ficará laissombrado' ante tão absoirvente e fatigante trabalho 
feito por um só homem que, .passando, a vida longe do convívio íntimo dos jorna¬ 
listas mais experimentados e só entregue a um estudo aturado e a perseverantes 
investigações, quase seippre desiajudado, bastantes vezes lasseteado de ironias pela 
sua tenacidade e impertinência em procurar .descobrir a verdade dos factos, conse¬ 
guiu levar de vencida todas as dificuldades e dotar a sua patria com uma obra lite¬ 
rária tida .até ali como quase 'impossível de se levar a abol O Dicionário Jor- 
nalístieo Português não é só uma obra de alto valor como .subsidiária para quem 
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de faMp h.stom doe no» partidos políticos e procurar „tu,iar oud. 
quer facto importante numa qualquer época, é também um o’..,,,.,...', “ lio. 
Utilidade para os novos jornalistas, é um auxiliar poderoso rara a- iiü V hl 
tecas públicas, é enfim um manancial de preciosos subsídios paiVos aiih. d ■ 
grafiia lusitana». E, por fim: «Esta resenha cronológica tem além iinu 
significação mui especial: é que ela mostra, à evidência, que o Divinpü,;, hnm 
Usüco Português, do qual é como que a contraprova, se acha d<‘ há nurt i tt*m 
pleto e pronto a .entrar no prelo desde logo que a Academia Ih«il ila-, (iVnc t. u 
decida pelo seu esclarecido parecer, tão ansiosamente esperado e qim o -An-n* 
de S. M. aprove .essa decisão, que se nos afigura não será desfavorável, prián- 
do-ise assim inteira justiça -ao indefesso autor de tão magi.- 5 tral trabalha. 

De O Jornalismo Português fez-se uma edição de 250 exemplar -'qa. .ni 
menos de um ano se esgotou. Em vista disso, o autor lançou depois Jnntnuf Pu?, 
tugums. Sua filiação e metamorfoses. Notícia suplementar alfal>ética de UhIw .i, 
periódicos mencionados na Resenha Cronológica do Jonuilismo Portugius ra-int- 
mente publicada pelo mesmo autor e agora correcta e aumentada. Lisiwa. ímíHv-n>a 
deiLibânio da Silva. Rua do Norte, 91.1897». Nas «Duas Palavras ao Público, i-en 
que abre «Os Jornais Portugueses», Silva Pereira diz: «Este livro é como que a 
contraprova do que no ano findo publiquei, pois que vai disposto em ordem alfa¬ 
bética, trazendo não só a genealogia dos jornais portugueses e as transformaçõ-s 
por que alguns deles têm passado no decurso da sua publicação, mas ainda uuííU'^ 
particularidades curiosas que convém registar enquanto o Dicionário do Jimalimu 
Português, que encerra os factos capitais da vida de cada um desses periódics>s mhí 
aparecer à luz da publicidade». E, mais adiante, afirma: «Devo a esL* prestigio, 
académico [Teófilo Braga] a fineza de, por várias vezes, ter empregado os si-us 
esforços para que a iíustre corporação de que faz parte não dilate por mais tempo 
0 parecer que ek haja de dar sobre o manuscrito que oficialmente foi submetido 
ao seu esclarecido exame e... salvaguarda». Também Costa Goodolphim, na síc-sáu 
de 12 de Março de 1896, apresentara à Academia um exemplar de O Jonmiimo 
Português, acompanhando-o de palavras elogiosas e lembrando mais uma vvz, a 


propósito, 0 valioiso manuscriito do mesmo autor. 

Mas 0 silêncio fechou-se de novo sobre a obra ate que, na sessão de 12 de 
Janeiro de 1899 da Academia das Ciências, o manuscrito do Dicmário foi de novo 
apresentado à Classe de Letims. As actas dizem, a .esse respeito, o seguinte; «Como o 
Governo deseja ser informado se a Academia julga conveniente que esta obra seja 
publicada por co.nta do Estado, resolveu-se que fosse enviada à secção competeate 
para que sobre este preciso ponto interpusesse seu parecer» (G-^Na ses-ião de-6 t 
Janeiro seguinte, Teófilo Briaga «apresenta, por parte da secção de Literatura, o 
parecer favorável à publicação, por conta do Estado, do Dicmário Jom it> m.yt 
sr. Silva Pereira» (Q. Apesar disso, não foi imediatamente dada resposta ao (.toverno 
e nas actas da sessão da Academia de 27 de Abril de 1899 ainda se escrevia: Moram 


(.) Boletm de Segunda Classe, I, Lisboa, 1898-1902. Tip. da Academia, k.tó, n 81 
(8) K,p.90. 
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lidas pelo secretário e submetidas à aprovação da Classe as conclusões do parecer 
da secção de Literatura favoráveis á publicação do Dicionário Jornalístico Portu¬ 
guês, pelo sr. Silva Pereira» (•'’), sendo «aprovadas por unanimidade». 

Depois diisiso, o m^anuscrito continuou a repousar, esquecido, nas gavetas da 
Academia. E quando. Augaisto Xavier da Silva Pereira morreu, Brito Aranha 
pretetou-ilhe a melhor homenagem, afirmando em frente da sua campa: «Foi Silva 
Pereira um trabalhador indefesso, qiie passou o melhor dos seus dias em investi¬ 
gações fastidiosas e impeirtinentes que fariam a sua eterna glória se conseguisse 
dar ao prelo 0 fruto do seu trabalho de muitois anos. Não o conseguiu. Perdeu o 
ânimo e as forças. Não chegou a ver impresso o seu Dicionário Jornalístico Por¬ 
tuguês, a maior coroa dos seus labores». E acrescentou: «Os teus amigos e os pode¬ 
res públicos hão de eertamente velar pelo valieso manuscrito e ele gozará o bene¬ 
fício da impressão. Para honrar a tua memória erguer-se^te-á esse monumento». 

Mas nem sequer aqueles que tinham o trabalho à sua responsabilidade o 
souberam pardar devidamente. Por descuido ou desonestidade do;s funcionários 
ou por má vontade dos académicos que se opunham à sua publicação, o valioso 
maiiiuserito desaparece da secretaria cia Academia, Durante algum, tempo se pensou 
que não mais seria encontrado até que o «Diário de Notícias», n.“ 17447, de 6 de 
Junho de 1914, publicava,na 4.“ página, 1.'^ coluna, na secção de anúncios, a sepinte 
notícia:, «Dícionárío Jornalístico ãe Silva Pereira—Está exposto na Livraria Fer¬ 
reira,' da R. do Ouro, o manuscrito deste Dicionário, em que o paciente e incan- 
Ksávêl investigador Silva Pereira, já falecido, consumiu a maior parte da sua vida 
de estudo e de trabalho. A obra é muito curiosa e nela reuniu o autor aponta¬ 
mentos e notas de grande interessie para a história do jornalismo português. O manus¬ 
crito, que nunca foi publicado, está avaliado em 200 escuclois, sendo possível que 
,nem a,tanto , chegue 0 preço da venda». A pedido da Academia, foii ali a polícia 
apreeiiider o manuscrito. Dias depois, por proposta do inspector da biblioteca da 
Academia, foi comprado todo o trabalho cie Silva Pereira,, com o compromisso 
feito à sua viúva de que seria imediatamente impresso. 

Na sessão, da Academia das Ciências de 4 de Fevereiro de 1915, Alfredo da 
Cunha, então director do «Diário cie Notícias», disse que consultara o manuscrito 
do Dicionário, onde colhera importantes informações, e perguntou qual a intenção 
da Academia a resp,8Íto desse manuscrito. Respondeu-lhe o secretário que a Aca¬ 
demia o comprou para publicar, o que faria brevemente. Em vista disso, Alfredo 
da Cunha propôs, mais tarde, encarregar-se de rever cuidadosa,mente o manuscrito, 
a fim de prepará-lo para a imipressão, A Academia aceitou a sugestão mas só em 
22 de. Agosto de 1917 lhe foi entregue todo o manuscrito «para o completar, caso 
0 encontrásse deficiente, para depois ser editado pola Academia». Confessa depois 
Alfredo da Cunha (■*) que , fora «com precipitação demasiada» que aceitara tão 
pesado encargo,, pois encontrara no original lapsos e omissões em número muito 
elevado. O próprio Augusto Xavier da Silva Pereira, na introdução de Os Jornais 


(••>) Já.,p.l04. 

(D Elementos pam a história da imprensa periódica portuguesa, p, XIV e XV. 
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Portugueses, referindo-Sie ao Dicionário, declara: «Não está completa? Não á per¬ 
feita? Tem lacunas? Embora. .É segurameiite o mais que me foi possível produzir 
numa luta inoessante de vinte e tantos anos. Floje não posso adiantar mais além. 
Acho-me velho, fatigado, quase falto de vista e devo descansar. O caminho está 
traçado. iQuem quiser que o siga, apsrfeiçoia e complete, se entender que a biblio¬ 
grafia do nosso jornalismo vale alguma coisa...» 

Já antes, no jornal do Fundão «Beira Baixa», de 13 de Abril de 1896, a 
propósito de alguns reparos que José Germano da Cunha fizera à sua resenha 
dos periódicos fundanenses, Silva Pereira confessara que o seu trabalho pecou por 
falta de composição e revisão cuidadas e saiu com numerosas incorrecções e defi¬ 
ciências. O necessário trabalho de revisão afigurava-se, porém, a Alfredo da Cunha, 
superior às suas forças: «Tive efectivameiite de desistir, em parte. O exame, que 
desde logo iniciei, daqueles numerosos e grossíssimos volumes, com milhares de 
folhas referentes a milhares de periódicos, volumes que custaram ao autor, como 
declara, mais de dois decénios de constantes investigações e vigílias, convenceu-me 
de que nem outro tanto tempo me chegaria—dado que não podia esquivar-me a 
outras ocupações impreteríveis —para revê-los e completá-los convenientemente, 
para serem lapresentados ao público, sob a égide e com a solidariedade da Acade¬ 
mia. Porque esta circunstância impunha bem mais graves obrigações e apuros do 
que se a obra viesse à luz como da exclusiva responsabilidade e iniciativa dum par- 
tiailar. A revisão, para ser perfeita, teria de fazer-se nome por nome, data por 
data, anotação por anotação, isto é, linha a linha, para que não escapassem erros, 
contradições ou lequívocos que a desvalorizariam. E as inexactidões e lapsos que se 
me depararam não eram todos, por assim dizer, veniais, como enganos de fáeü 
ocorrência em 'maaiuscritos copiados e recopiaclos diversas vezes: alguns se me afi¬ 
guraram capitais le de fundamental importância para a história. Reconheci, com 
pesar, que o Dicionário manuscrito padecia do mesmo mal de que enfermavam os 
dois livros sobre o assunto publicados por Silva Pereira. Toda a ambiçao deste era, 
como disse, a impreslsão daquela obra. Uma especis de pequeno testamento^ lite¬ 
rário seu, que me veio às mãos, o comprova. Nele, declarando-se cansado e minaclo 
por doençfa que 'cm breve lhe terminaria a vida, pedia que lhe publicassem o Dicio¬ 
nário, depois ide revisto por três jornalistas distintos. O que mostra que ele pró¬ 
prio não tinh a absoluta confiança no seu trabalho, e muito conscieneiosamente dese¬ 
java que outros o examinassem, não entendendo que um só revisor bastasse para 
dho corrigir e aperfeiçoar. E isto seria suficiente para me pôr de sobreaviso acerca 
das dificuidades com que teria de defrontar-me. Ora o Dicionário, se, em geral, 
está cento na indicação dm títulos, formatos, números de páginas, localidades e 
oficinas de impressão, -datas, de .aparecimento, suspensão ou terminação, nomes dos 
fundadores, rediaotores e colaboradores — o que já é muitíssimo — peca frequente¬ 
mente aio que respeita a anotações críticas ou deduções tiradas pelo autor e apre¬ 
sentadas como resultantes de observações próprias. Se Silva Pereira se tivesse 
limitado a «gnar os elementos bibliográficos que apontei, sem eomentarios, 
pouco haveria amcdificar» {“). 

(5) Elmentos para a história da imprensa periódica portuguesa, p. XVI e XVII. 

$51 





fundos de manuscritos 


No estudo introílutórjo «-Subsídios p^ara a história íla iegislaçcão da imiprensa 
portuguesa», b-em como aaui e além, principalmente no 1." volume do Dicionário, 
encontram-Sie anotações a lápis à margem com corrs-cções, acresceintos, refutaçõ-es 
ou chamadas para que determinada, passagem seja veidficada, possivelmente do 
punho de iAlfredo da Ciunha, quando, reviu o original. A tarefa, era, de facto, enorme 
e... inglória. Por muito trabalho que o revisor da obra desenvolvesse, as princi¬ 
pais honras seriam sempre para Augusto Xavier da Silva Pereira. Não admira, 
por isso, que Alfredo da Cunha enjeitasse tal responsabilidade e, depois dele, nin¬ 
guém mais a tivesse tomado. No- ano em que foi publicado Elementos pufw a his- 
tóricL díL impTCnsd periódicd portuguesd foi editado Pequena, históriu du imprensei 
portuguesa, Lisboa, Editorial Inquérito, 1941, de Rocha Martins e este escrevia, 
numa nota final, que lamentava ter ficado inédito o Dicionário Jornalístico Por¬ 
tuguês, que ele não conseguira consultar. Depois, o manuscrito caiu em total esque¬ 
cimento-, As palavras pesisimistas de Alfredo da Cunha teriam afugentado para 
longe qualquer esitudioso -de boa vontade que -acalentasse o desejo de fazer vir a 
obra la público-? Enterrado na, biblioteca da Academia,, o valioso manuscrito parece 
ter P'ercli’do já todas as esperanças de alguma vez ser -impresso. 

Cumpre-nos, agora, avaliar serenamente se s-erá possível e jiistifi-cável tal 
empreiendimsnto. Na verdade, parece-nos que o trabalho, tal -como Alfredo -da Cunha 
0 ia tentar, é ipráti-eamente inexequível. Tarefa tão grandiosa de revisão só -pode¬ 
ria ser entregue a um grupo de atentos, probos e esíorçados estudiosos. Desta 
maneira seria po-ss-ível -executá-la com o- rigor e atenção exigidos, -dentro de um 
prazo não muito longo. Para avaliar da importância da obra, é íneoessário em 
pri-m-airo lugar definir nitidamente o- seu -carácter, Com efieito, não se trata de uma 
História, com-o erradame-nte Silva Pereira sugeria nas «Duas palavras ao público» 
de Os Jornais Portugueses, ao- afirmar que fizera, «a história do jornalismo lusi¬ 
tano... atié ao infausto dia do- falecimento do rei senhor D. Luiz I». Na realidade, 
0 trabalho -de Augusto Xavier da Silva Pereiira deve inscrever-se- nos quadros cia 
bibliografia jornalística -e não do estudo histórico, ou seja, como o título Indi-oa, 
uma -colecção, ordenada alfabèticamente, de -notas sobre os periódicos que aparece¬ 
ram em Portugal ,e -em língua ip-o-rtugue-sa. Poder-se-á, por i-sso, olhar depreciativa¬ 
mente 0 manus-erito. Mas -só o fará quem desconhe-csr o interesse imenso das 
bibliografias para a investigação, esip-eciámente num domínio, -como este, -que se 
encontra todo por desbravar. O Dicionário Jornalístico Português é, portanto, 
obra vailioBÍssimia, sem idúvida a mais importante até hoje elaborada sobre- o nosso 
jor-nali-smo. Mesmo em manuscrito-, ela constitui uma bas-e indispensável de estudo 
pa,ra -quem desejar -ori-entar-.se no dédalo co-nfus-o da nossa imprensa periodísti-ca ou 
sobre ela lelaborar qualquer trabalho. Mas seria desejável, também, que -essa impr- 
tantíssi-ma contribuição para -o-esclarecimento do jornalismo português pudesse 
estender-s-e a um -mais largo público, através- da letra de Imprensa. 

JOSÉ TENGARRINHA 
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BOLETIM DE BIBLIOGRAFIA PORTUGUESA mi-hm 

0 Boletim de Bibliografia Portuguesa é formado por dois volumes in 8.", 
publicados por iniciativa de Aníbal Fernandas Tomás, entre Janeiro de 1879 e 
Outubro de 1882. João Augusto da Graça Barreto colaborou na redacção do 
segundo volume. 

Fernandes Tomás expôs no prefácio cio volume I a sua intenção: «De há 
muito que entre os poucos 'bibliófilos do nosso país era geralm-ente SiSntida a falta 
de um jornal de bibliografia, modelado por alguns dos que vêm a luz na França, 
na Bélgica e na Alemanha; -mas, apes-ar de se conhecer essa falta, ninguém até 
hoje tinha tomado- sobre si o eneargo de presnchê-la. 

Principiamos hoje a publicação dum jornal desta índole, certo-s de que não 
passará tlum lensaio, julgaiiclo-noB muito felizes se conseguirmos suste-iitá-lo um ano. 
Fica desta forma à disposição dos amigos dos livros, com cuja cledicada colabo¬ 
ração contamos, um pequeno periódico, que, sem nada prometer, se esforçará con¬ 
tudo por se tornar interessante e curioso, como repositório de motícias biblio¬ 
gráficas». 

0 volume II saiu com nova forma e o seu título 'ampliado pa,ra «Boletim de 
Bibliografia -Portuguesa e Revista cios Arquivos Nacionais» porque passou a ter 
«uma parte co-nsagnada à publicação de inéditos, rel-ativamente à história e lite¬ 
ratura nacional'». Graça 'Barreto, no primeiro número, lexpilica que o animaram 
neste «intuito de contribuir com -estes inéditos, o 'desejo de que se não perdessem 
de absoluto algumas -centenas de apontamentos e notícias .doeumentados, coligidos 
em sete amos de -indagações, e bem assim 'a convicção íntima de que no-s manus¬ 
critos, -mais desconhecidos ainda que olvidados, cios nossos Arquivos se encontra 
muita lição, não 'infru-otuosa de todo para o presente. Por certo, qiiie o que está 
árremediàvelmente perdido da história deste povo é incalculável e insusbituív-el; 
0 qu '9 se não conhece, e existe porém, é igualments imenso, le porventura com os 
subsídios que ainda restam esquecidos e -desprezados reconstituir-se-iam muitas 
páginas -brilhantes, e talvez se refize-ssem épocas quase ignoradas». 

0 volum-e I tem 12 números de 16 páginas cadia um, num total de 212 p.; 
publieou-se mensalmente ao preço de 1|500; foi impresso na Imprensa da Univer¬ 
sidade de 'Coimbra e o escritório da redacção lera na vila da Lousa. 0 vohimie II 
compõe-se igual-mente 'de-12 números, mas de 32 p. cada. um; sairam apenas 10 
números (304 p.). A sua publiioação começou em Janeiro de 1881, interrompen-se 
em Julho de 1881, recomeçou em Ago-sto de 1882 e foi suspensa d-efinitivamente 
em Outubro. Foi composto na Imprensa Académiioa, em Coimbra. A sua suspemsão 
deve-se a razões 'económicas, embora o seu preço tivesse subido para 2$500. Já 
no fim do volume I Perniandes Tomás afirmava «conquanto o produto das assi¬ 
naturas não cobnkse um terço das despesas da impressão do I volum.e deste jornal, 
continuamos a sua publicação ainda mais um ano ; e não acompanhamos o quie aca¬ 
bamos de expor com pontos de admiração, porque desde que nos propusemos publi¬ 
cá-lo, cantámos sempre com este resultado». 
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VARIA • 

Entre 2 e 8 de Setembro do corrente ano realizar-se-á em Coimbra o V Coló¬ 
quio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros (cf. Boletim Internacional, lll, 
p. 352, 686-7, IV, p. 169). 

Na .Sociedade de Geografia de Lisboa realizou-se uma .série de conferências 
a propósito do IV Centenário da publicação em Goa ào& Colóquios dos Simples e 
Drogas de Garcia de Orta. O Instituto Brasileiro de História da Medicina come¬ 
morou iguaJmente o centenário da publicação desta obra através de conferências 
e de uma Exposição bibliográfica brasileira de História da Medicina. 
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Fcilt^üu r 0 CüQite'iBt‘Mit 0 ciTi 'Lisboâ o csciitoi Aciiiilino Ribjiio. 

0 Mus«u Histór’iC(> Niicioiial do Rio de Jaiieiro criou a colecção «Estudos e 
documeütos isobre a. História do Brasil». 

Na Faculdade de Medicina do Porto — Hospital Escolar de S. Joao--reali¬ 
zou-se em Abril último^ o IV Congresso^ Luso-Espanhol de Cardiologia. 

iO professor Dámaso Alonso, da Umver.si'dade de Madrid, regeu na Facul¬ 
dade de Letras de Lisboa um curso sobrcí «Poesia espanliola no Século 'de Ouro». 

Jean Roche, prolÍ 0 S.sor de Estudos 'Portuguese.s e Bi’a'sileiros na Universi¬ 
dade de Toulouse, realizou conferências em Insboa. 

Foi publicaílo o primeiro, tomo do «Atlas lingiií.stico da Península Ibérica», 
dirigiílo por Ramón Menondez Pidal. 

O romance «A missão» de Ferreira de Castro foi publicado em Londres em 
tradução inglesa. 

. O romance «DOimingo à tarde» de Fcíriiando Namora ioi 'editado no Brasil. 

Entre 18 de'Maio e 8 de Junho ];’ealizou-se em Lisboa, Porto, Coiml)ra, Évora, 
Braga, Guimarães, Aveiro, Santarém, Leiria, Setúbal e Faro o VXI h estival Gul- 
benkian 'de Música. 


No Musieu .Nacional de Arte Antiga foi recentemente inaugurada a^Exposi- 
ção de Arte -do Oriente Islâmico, cujas peças, ipie compremidem os séculos XIl-XIX, 
cnnstituem um dos núcleos mais importantes da Colecção da Fundaçao ^Calouste 
Gulbcjnldan. A Exposição 'é :formada l)or vidros, cerâmicas, texteis, miniaturas e 
iluminuras. 
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